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omeado Ministro de Estado das Relacoes Exteriores por 
decreto de 22 de abril do corrents anno, venho dar-yos 
conta dos negocios que tcem corrido por esta Repartigáo. 


ESTADOS UNIDOS DA AMERIOA. 

ACCORDO ADÜANEIRO. SEOS EFFEHOSL DIREITOS IDEYIDAIIENTE COBRADOS 

NO BRASIL- 

Opportunamente vos foi communicado um oñicio do Dr. Salvador de 
Mendonga, Ministro em Washington, datado de 9 de novembro do anno 
proximo passado. Referindo-se ahi ao accordo, dice esse Sr.: 

« ... ao contrario do que aqui e no Brasil se esperava geralmente, 
« o nosso convenio aduaneiro só ao Brazil tem beneSciado; as estatisticas 
« Americanas já demonstrao que, ao passo que a exportagao dos Estados 
« Unidos para o Brazil nos 14 mezes de l.° de abril de 91 a 31 de maio de 
.« 92, comparada com a dos 14 mezes precedentes, apenas subiu de 
« $15,080,134 a $16,991,622, a exportaglo do Brasil para osEstados 
« Unidos, nos mesmos periodos comparados, subiu de $ 94,913,078 a 
« $13-5,210,221, sendo o crescimeuto para os Norte Americanos nos 14 
« primeiros mezes do convenio apenas de $ 911,488, emquanto que para o 
« Brasil foi de $ 40,297,143. » 
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íía mensagem, dirigida pelo Presidente Harrison ao Congresso em 6 
de dezembro ultimo, lii-se o que passo a extractar: 

« Náo pretendo renovar aqui discussao a favor de uma tarifa prote- 
« ctora. 0 resultado da recente eleiqao deve ser aceito como introducgao 
« de nova politica. Devemos suppor que a tarifa actual, feita em sentido 
« de protecqao, ha de ser revogada, sendo substituida por uma organisada 
« com referencia somente á renda. 

« Recommendo que todo o assumpto de revisao de tarifa seja deixado 
« para o proximo Congresso. 


- « De conformidade com a secgao 3 da lei de tarifa, forao negociados 
« e concluidos ajustes commerciaes de reciprocidade com os seguintes 
« paizes: Brasil, Republica Dominicana, Hespanha por Cuba e Porto 
« Rico, Guatemala, Salvador, Imperio Allcmao, Gran-Bretanha por 
« certas colonias das Indias Occidentaes e pela Guiana Britannica, 
« Nicaragua, Honduras e Austria-Hungria. 


« A seguinte estatistica mostra o augmento do nosso commercio- com 
« os paizes que teem comnosco ajustes comrnerciaes de reciprocidade, 
« desde a data em que estes ajustes entrarao em execugao até 30 de 
« setembro de 1892, sendo o augmento o resultado dos ajustes, em alguns 
« casos inteiramente e em outros em gráo importante. * 

« A exportagao para a Allemanha e Austria-Hungria cresceu em 
« valor de $47,673,756 a$ 57,993,064, sendo oaugmentode$ 10,319,308 
« ou 21.63 por cento. Com os paizes Americanos o valor da nossa expor- 
« tagáo cresceu de $ 44,160,285 a $ 54,613,598, sendo o crescimento de 
« $ 10,453,313 ou 23.67 por cento. O augmento total do valor da expor- 
« tagao par a todos os paizes que teem comnosco ajustes de reciprocidade 
« foi de$20,772,62!.•. . . 

... « Tem havido grande augmento no valor da importagao desses paizes 
« desde que entrarño em vigor os ajustes commerciaes, chegando a 







« $ 74,294,525, mas inteiramente de paizes Americanos, consistindo pela 
« maior parte em assucar, café, borracha ». 

Do relatorio, que vos foi apresentado pelo Sr. Dr. Serzedello em 21 de 
junho de lSOü, consta que a Legariüo dos Estados ünidos da America sub- 
metteu-lhe duas reclamagoes : 

« l 1 . de coinmerciantes da Baliia, por serem obrigados, em virtude de 
« lei desse Estado de 11 de janeiro ultimo, a pagar um direito de 19 % 
« sobre as pelles export idas para os ditos Estados. 

« 2*, de commerciantes de Pernambuco contra o direito addicional 
« de 2 % que, em virtude do decreto da Junta Gover.nativa do l°do refe- 
« rido mez de janeiro, alli se cobrava sobre os assucares exportados para 
« os mesmosEstados.» 

Em upoio dessas reclamaqoes invocou a Legaqüo Americana as dispo- 
sigoes do accordo aduaneiro. 

A nota da Legaqüo Brasileira em AVashington de 31 de janeiro de 1891, 
ura dos documentos constitutivos do accordo, contém esta deslaragáo : 

« 0 Governo dos Estados ünidos do Brasil estabeleceu tambem que 
« nenhum augmento será feito na taxa deexportagüo em vigor, Nacional, 
« de Estado ou Municipal, sobre os artigos enumerados na vossa nota de 3 
« de novembro de 1S90, nem sobre nenhum artigo, producto do Brasil, 
« actualmente na lista livre da tarifa dos Estados Unidos da America, em- 
« quanto talartigo continuar a ter entrada livre de direitos; e estabe'.eceu 
« tamhem que, si alguma reducgao for feita pelo Brasil no direito de 
« exportagiío de alguns de seus productos, tal reducgüo será immediata- 
« mente applicada aos ditos productos quando exportados para os Estados 
« Unidos da America.» 

Em 18 de abril de 1892 o Sr. Dr. Serzedello officiou nestes termos ao 
Governador do Estado da Bahia: 

« Si a taxade 19 °/ 0 supracitada representa augmento de outra ante- 
« rior, como parece, cumpre-me dizer-vos que süo procedentes aquellas 
« reclamagoes, á vista do compromisso formal tomado pelo Governo Pro- 
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« visorio antes da promulga$5o da ConstituigSo Federal que passou os 
« direitos de cxportacao para os Estados. Esso compromisso faz parte do 
« accordo aduaneiro, cujos terinos encontrareisnosdoeumentos publicados 
« no Diario Official de 9 de abril do anno proximo passado e no Relatorio 
« deste Ministerio desse anno. » 

Essa reclamaqño foi attendida, como consta dos dous. seguintes 
officios : 

« Palacio do Governo do Estado da Bahia em 23 de janeiro de 1S93. 

« Senhor Ministro,— Tendo verificado pela informagño que me 
« prestou o Inspector da Alfandega em officio de 19 do corrente que por 
« occasiño do Convenio Commercial celebrado em 1891 entre o Brasil e os 
« Estados Unidos da Araerica nño havia imposto algum tributado sobre 
« pelles, resolvi nesta data, considerando attendiveis as rnclamaqoes de 
« negociantes exportadores desta cidade das quaes tratou a nota da 
« Legaqño Americana e que me foi enviada com o aviso que me dirigistes 
« em 18 de abril do anno proximo passado, que nño se cobre imposto ou 
« taxa alguma sobre a alludida mercadoria, quando exportada para 
« aquelles Estados. 

« Por esta fórma ficam respondidos os avisos que sobre este assumpto 
« vosdignastes de dirigir-meem lSdeabrile 7denovembro ultimos.» 

(As.) De. Joaquiji Maxoel Rodeigues Lima. 

« Palaciodo Governo do Estadoda Bahia cm 15 de fevereiro de 1S93. 

« Senhcr Ministro, — Accusando o recebimento do officio que tos 
« dignastes endereqar-me em 9 do corrente, cabe-me declarar-vos em 
« resposta que, logo que haja reclamaqoes dos interessados relativamente á 
« indemnizagño do que pagaram do imposto sobre pelles exportadas deste 
« Estado para os Estados Unidos da America, serao as mesmas satisfeitas 
« pelo Thesouro Estadual.» 


(As.) De. Joaqcim Maxoel Rodeigues Lima. 
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Passo agora ás reclamagues dos negociante? de Peraambuco. 

Em 18 de abril de 1892 dirigiu o Sr. Dr. Serzedello Corría á Junta 
CoTornativa este aviso: 

« Tonho a lionra dc enviar-vos cúpia da noia de 4 do corrente, pela 
« qual a Legacño Americana rnc deu conhecimento ile reclamacues de 
« negociantes exportadores dessacidade contra uin decreto dessa Junta 
« do r de janeiro ultimo, qne impoz uma taxa addicional de 2 % 

« sobre os assucares exportados dahi para os Estados l'nidos da 

« America. 

« Espero que me informeis o que ha aesse respeito, pedindo-vos 

« eatretanto venia para chamar a vossa attencño para o compromisso 

« formal tomado pelo Governo Provisorio de nao augmentar os impostos 
« de cxportagao para certos productos com destino áquelle paiz, antes da 
« promulgagao da Constituicño Federal, isfo é, antcs de passar para os 
« Esíados a cobranga dos referidos impostos. Esse compromisso faz parte 
« do accordo aduaneiro, cujos termos encontrareis nos documentos 
« publicados no Liario Ofpcud de 9 deabril do anno proximo passado e 
« no Iíelatorio deste Ministerio do mesmo anno.» 

A primeira resposta do Governador de Pernambuco Alexandre Josó 
Barbosa Lima é datada de20 de outubro e foi recebida a 14 de novembro. 
E’ a seguinte: 

« Tenho a honra de accusar a recepgño do aviso de 30 de agosto 
« ultimo n. 12, no qual me recordaes o objecto dode 1S de abril do 
« corrente anno, sobreas reclamacOesdos negociantes exportadores da 
« praca desta Capital contra o acto da extincta Junta Governativa 
« que impoz a taxa addicioual de 2 % sobre os assucares exportailos para 
« os Estados Unidos da America. 

« Tfo ciiado aviso de 18 de abril chama-se a attengao do Governo do 
« Estado para o compromisso formal tomado pelo Governo Provisorio de 
« nao augmentar os impostos de exportagño para certos productos com 
« destino áquelle Paiz, antes da promulgagño da Constituigño Federal, 
« isto é, antes de passar para os Estados a cobranca' dos refendos 
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« impostos; e accrescenta-se que aquelle compromisso faz parte do 
« accordo aduanoiro, cujos terinos encontrüo-se nos documentos puldi- 
« cados no Diario Ofpcial de 9 de abril de 1S91 e no Relatorio do 
« Ministerio a vosso cargo desse mesmo anno. 

« Tendo relido, com o interesse que desperta o assumpto, todos os 
« documentos publicados no Diario Offtcial e no relatorio citados, 

« convenci-me de que, nao ha proccdencia na reclamacao dos negociantes 
« exportadores contraoacto da extincta Junta Govornativa, uma vez 
« que o compromisso tomado pelo Governo Provisorio de nao augmentar 
« os impostos de exportacito para certos productos com dostino aos 
« Estados-Unidos da America, antes da promulga$ao da ConstituiQüo 
« Federal, nao foi convertido em acto do Governo do Brasil quc torne 
« obrigatoria sua observancia. 

« 0 decreto n. 133S de 5 de fevereiro de 1S91, isenta de direitos 
« de imporfaqüo diversos artigos procedentes dos Estados-Unidos da 
« America e estabelece a reduccao de 25% em identicos direitos a que 
« estao sujeítos outros artigos da mesma procedencia. E’ sómente isso 
« oquecontém. E o mesmopóle-se dizer com referencia á ProclamaQño 
« do Presidente B. Harrison. 0 objecto de que me occupoexige outras 
« consideraQües, que farei, pedindo para ellas a vossa atte'.iQño. 

« Segundo muito bem dizeis, o cotnpromisso tomado pelo Governo 
« Provisorio é de data anterior á promuigaeño da ConstituÍQño Federal. 

« Xo artigo 9° § 1° essa lei fundamental dispoe quo « c da compe- 
« tencia exclusica dos Estados decretar impostos sobre a exportaqao 
« de mercadorias de sua propria producqío.» Essa competencia priva- 
« tiva, deferida aos Estados pelo legislador constituinte, nenhuma 
« restricgáo póde soffrer, como é lacil verificar tomando-se em conjuncto 
« as disposiqoes da raesma Constituigüo e isoladamente o artigo 10°, 
« segundo o qual é « vedado aos Estados tributar bens e readas federaes 
« ou servigos a cargo da Uniüo, c reciproeamsiile », o que importa em 
« reconhecer que oestatuto q, a sico da federacüo prohibe ao Governo da 
« Uniao tributar rendas pertencentes aos Estados. 
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« Ora, sendocertoque é da arrecadagiío dos impostos de exportagSo 
« quo o Estado de Pernambuco aufero os meios imprescindiveis para 
« prover os diversos o onerosos servipos que tem a seu carg-o ; faitando 
« a Uniüo competencia para tributar a exportacao ; é forcoso convir em 
« que o accordo aduanoiro de 5 de fevereiro fere de frento as prescripqües 
« da nossalei institucional. 

« Em vista do exposto, me rclevareis, Sr. Ministro, que eu chame 
« a attengño dos poderes federaes, para o que solicito a devida venia, 

« accentuando a necessidade em que está o Governo da Uniiío de fazer 
« ver ao Governo Americano que, desde 24 dc fevereiro de 1891, 
« data da promulgagüo da Constituicao Federal, nullo e irrito ficou 
« o convenio. 

« Em apoio desta opiniüo diz Bluntscbli, (Dir. Int. cod. art. 413); 

« Os tratados que tendem a abrogar ou a raodificar a constituicüo ou 
« as leis de um Estado nao constituem necessariamente uma violagüo do 
« direito interuacional, quando teera sido concluidos pelos representantes 
« do Estado; mas serdo em cerlos czsos iacxeqv.iceis e ficarño sem effieito. 
« 0 direito internacional só ohriga ao Estado, cujos representantes con- 
« cluirao o tratado, e admitte que ao Estado compete, modificando a sua 
« constituicao ou as suas leis, realizar as promessas feitas pelo tratado; 
« mas póde-se couceber o caso em que a execuciio do tratado encontre 
« resistencia no paiz; dado o conflicto, o direito iatcrnacional ndo de:e 
« necessariamenle ter preferencia solrre o direito conslitv.cional. pois 
« por essa forraa se poderia derruir a constituicüo de um paiz e reduzir a 
« nada a liberda le dos cidadüos. 

« A resistencia constitucional á execugao do tratado deve ser reco- 
« nhecida e sanccionada pelo direito ». 

« E’ essa resistencia, Sr. Ministro, que o Estado de Pernambuco nüo 
« póde deixar de oppor ao citadoaccordo. 

« Conferida á Uniito a competencia privativa de taxar a importagao, 
« e reconhecida a exiguidade para umas e a impraticabilidade para outras 
« quaesquer fontes dc reuda, qtie ruio aexportagao, a esta e sóaestavüo 



« os Estados pedir os recursos de que nüo podem prescindir para a sua 
« vida de entidades auíonomicas. 

« Passar para os Eslados todos os encargos de que a constituiqiío e as 
« leis ordinarias cogitam e prival-os de elevar a taxa de exportagüo for- 
« cando-os a conserval-a •o.oqmnlum que exigiüo ao tempoem que ataes 
« encargos provia areceita da üniüo, ostou certo. Sr. Ministro, que con- 
« vireis em que será de todo em todo impossibilitar a federaqüo, tal co'mo 
« a estatuirao os legisladores de 24 de fevereiro de 1819.» 

Em resposta a esse officio dice o Sr. contra-almirante Gustodio José 
de Mello em 22 de novembro: 

« Senlior Governador, — Pelo officio de 20 de outubro proximo 
« passado fiquei sciente das razOes que tendes para julgar som fun- 
« damento a reclamagac dos negociantes exportadores dessa capital 
« contra o acto da extincta JuntaGovernativa que impoz a taxa addi- 
« cional de 2 °/ 0 sobre os assucares exportados para os Estados-Unidos 
« da America. 

« Sinto muito ter de declarar-vos que o Sr. Yice-Presidente da Re- 
« publica, a quem dei conhecimento das supraditas razoes, nüo concorda 
« com ellas pelos mctivos que passo a expor. 

« Como sabeis, o accordo aduaneiro entre o Brasil e aquelle paiz foi 
« feito por meio de notas trocadas entre a Legacüo Brazileira em Wash- 
« ington, devidamente autorizada, e o Secretario d'Estado do Governo 
« Americano. Os compromissos tomados por essa fórma constituem para 
« os Governos contractantes um ponto de lionra e só podem cessar me- 
« diante aviso previo, cora anticipaqüo pelo menos de tres mezes, devendo 
« entretanto o termo do arranjo commercial comecar a ter effeito no 1° 
« de janeiro ou no 1° dia de julho. 

« A questüo de promulgaqüo é dc interesse interno ; quando mesmo 
« houvesse a esse respeito qualquer falta do Governo Provisorio, isso 
« nüo desobrigaria o Brasil de cumprir o estipulado com uma naqüo 
« estrangeira. 



13 - 


« Essa falta porém nao se deu. 0 referido Governo promulgou o quo 
« dependia de execugüo por parte das repartigoes aduaneiras e deixou 
« exarado apenas no accordo o que dependia exclusivamente de sua deli- 
« beragao, pois reunia cm si os poderes legislativo e executivo. 

« A obrigacao dc nüo permittir nenhum augmento na taxa de exporta- 
« gao cm vigor em ó de fevereiro de 1891, nacional, de Estado ou Munici- 
« pal sobro os artigos a que se referiu a nota do Sr. Salvador de Men- 
« donga de 31 dc janeirodaquelleanno, subsistepara o GovernoFederal, 

« que nao póde eximir-se della actualmente sem desar. 

« E‘ certo que, tendo os impostosde exportagao passado para os Esta- 
« dos, só a elles compete desdo entao legislar sobre a materia ; mas quem 
« adquire um direito adquire-o com todos os deveres que Ihe sao inhe- 
« rentes. 

« Aquella obrigagüo nao constitue um onus para os Estados Brasilei- 
« ros, pois dá-lhes em troca as vantagens do accordo. S¡ porém o Estado 
« de Pernambuco, como qualquer outro, entende que esse accordo nüo lhe 
« convem, tem o recurso de'solicitar do Congresso Federalqueautorise a 
« denuncia de todas as suas clausulas ou simplesmente daquellas relativas 
« á exportagao. 

« Até porém que isso se faga, oGoverno da Uniao se julga no dever 
« desustentar o accordo em todas as suas partes;e emnenhum caso, 
« mesmo quando lhe fosse licito deliberar por si só, poderia apresentar ao 
« Governo Americano a declaragño quelembraes de que o mesmo accordu 
« iicou nullo e irrito desde 24 de fevereiro de 1S91, data da promulgagao 
« da'’Constituigao Federal Brasileira, pois equivaleria esse acto a uma 
« denuncia com effeito retroactivo. 

« A opiniao de Bluntschli que transcrevestes do seu livro « 0 Direito 
« Internacional codificado » nao é por fórma alguma applicavel ao caso 
« de que nos occupamos. Ella refere-so aos tratados que tendein a abrogar 
« ou modificar a constituigao ou as leis de um Estado, o que absoluta- 
« mentá se nño realisou, nem era possivel realisar-se, porquanto nenhuma 
« constituigao existia entao em vigor. 
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« Si algum artigo do citado livro póde ser invocado para se revogar o 
« estabelecido quanto aos direitos de exportaqao, ¿ o 45S, que diz: « Os 
« tratados cujas disposiqoes se tornarío incompativeis com o dcsenvolvi- 
« mento necessario da constitui?2o ou do direito privado de um Estado, 

« podem ser demtnciados por esse Eslado. » 

« 0 Sr. Vice-Presidente da Republica espera, pois, que, attendendo 
« ao exposto, o Estado de Pernambuco nao opporá resistencia de especie 
« alguma ao Governo da Uniao para obrigal-o a faltar á f¿ de um conve- 
« nio ; e, appellando para o vosso espirito de justiga e patriotismo, pede- 
« vos que providencieis para que seja suspensa a cobran?a do supradito 
« imposto addicional de 2 % 0 pnra que sejao restituidas as quantias 
« pagas indevidamenteem virtude della. » 

0 Governador respondeu em 17 de janeiro do corrente anno: 

« 0 aviso dessa Secretaria de Estado de 22 de novembro ultimo, em 
« que respondestes a este Governo insistindo na doutrina sustentada em 
« anterior aviso de 1S de abril, leva-me a de novo solicitar a vossaescla- 
« recida attengao para as ponderagoes que julguei do meu dever fazer na 
« defesa das prerogativas do Estado, infelizmente desconhecidas nesses 
« documentos apezar de tao expressa e tao claramente affirmadas e 
« garantidas na Constituigao Federal. 

« No final desse aviso de 22 de novembro dizeis que o Sr. Vice- 
« Presidente da Republica «pede-me que seja suspeusa a cobranga do 
« imposto addicional de 2 % e para que sejam restituidas as quantias 
« pagas indevidamente em virtude della » . 

« Semelbante providencia viria alterar por tal modo o orgamento do 
« Estado que este Governo nao sabe como se poderiao manter os servigos 
« a cargo delle; e mais constituiria um precedente de tamanha gravidade 
« que somente o Congresso Legislativo do Estado poderia assumir a 
« responsabilidade de o adoptar. 

« Devendo reunir-se a 6 de margo proximo em sessño ordinaria essa 
« Assembléa, ao julgamento della submetterei a reclamagSo de a'lguns 
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« negociantes exportadores desta Capital que era nota da Legacáo 
« Americana vos fui enviada em 1 de abril uliinio. listando táo proxima a 
« abertura do Congresso, doixa por isso oste Governo de convocal-o extra- 
« ordinariaraente para o fim de resolver sobre essa melindrosa questao. » 

Cabe aqui a transcripcáo de uai oíficio, datado de 24 de fevereiro, 
em que o Sr. Salvador de Meadonqa, nossso Alinistro em Washington, 
informa sobre a exportagao do assucar brasileiro para os Estados Unidos 
da America. E’ cste: 

« Tenho a honra de accusar o recebimento do seguinte cabogramma: 
« Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1S93. Jlinistro Brasileiro Washington. 
« Dizei primeiro vapor quantidade assucar Pernarabuco importado durante 
« convenio e augmento ou diniinuigáo. (Assignado) Pav.la Sov.za. » 

« Em cumprimento da ordem de V. E. contida neste cabogramma, 

« cabe-me informar qne, quer as estaiisticas do Thesouro de Washington, 
« quer as da Bolsa de Assucar de iN'ew-l’ork, embora consignem os 
« paizes de procedencia, nao discriminao os portos de cada paiz, dos quaes 
« recebem o producto, e quc coaseguintemence nao tenho dados seguros 
« para-responder a V. E. quanio ao porto de Pernambuco especialmente. 

« A*s paginas 93 e lo4 da publicacño oíficial do Thesouro de 
« Washington, intitulada Coin¡nei'cco¡' Ihe üuiled Stales v;ilh Ameriean 
« Counlrm, 1891, que junto remetto, vé-se que no anno de 1890 a 
« importagüo de assucar do Brasil nos Estados Unidos foi de 73,800,970 
« libras no valor de l,659,2ol dollars, ao passo que nos nove mezes 
« de l.° de abril a 31 de dezembro de 1891, a importaQao foi de 
« 181,275,147 libras no valor de 5,024,701 dollars, mostrando a 
« comparagao destes algarismos, nos primeiros nove mezes de vigencia 
« do accordo aduaneiro, o augmento de 107,474,177 libras, no valor 
« de 3,365,450 dollars. 

« Este augmento de valor da importa?ao de assucar nos nove primei- 
« ros mezes do accordo, sobe a cerca de quatro milhoes de dollars, si se 
« fizera coinparaQño, nüo com o anno inteiro delS90, como faz o do- 
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« cumento a que me refit'o, mas sú com os nove mezes dc 1° de alril a 31 
« de dezembvo desse anno. 

« Pelo documeuto original incluso, queme foi fornecido no dia 7 do 
« corrente pela ReparticSo do Tliesouro dc Wasliington, visto nao se 
« acliar ainda publicado o volume das mes-mas estatisticas que abrange 
« todo oanno de 1892, com designagiío dos paizes donde proccdc a impor - 
« tagao, ve-se que nos vinte e um mezes de- vigencia do accordo, decorri- 
« dos desdc o l.° de abril de 1891 até 31 de dezembro de 1S92, o íotal do 
« assucar iraportado do Brasil foi de 306,355,460, no valor do S,061,353 
« dollars, ao passo que a importaeño do assucar do Brasil nos vinte e um 
« mezes precedentes ao accordo, isto é, de 1° dejulbo de 1889 a 31 de 
« margo de 1891, foi apenas de 177,502,329 libras, no valor de 3,940,170 
« dollars, mostrando o periodo de vigencia do accordo, um augraento de 
« 12S,853,131 libras no valorde 4,121,183 dollars. 

« Pelo documento tambem incluso e que me foi fornecido pela Bolsa 
« de Assucar de New York vé-se que a importagSo do Brasil nesse porto 
« nosvinte e um mezes de l.° de abril de 1891 a 31 de dezembro de 1892, 
« foi de 115,185 toneladas. ao passo que nos vinte c um mezes precedentes 
« fóra apenas de 71,281 toneladas, havendo pois durante a vigencia do 
« accordo um augmento de 43,924 toneladas, ou 96,632,800 libras. 

« Comoasafrade assucar de Pernambuco de 1S90-91 foi, segundo 
« os dados da Bolsa de Assucarde New Yorlc, de 43,874 toneladas c a 
« safra de 1891-92 apenas foi de 33,643 toneladas, é provavel que a 
« exportaqao de Pernambuco para este paiz decrescesse durante o anno 
« passado, embora tivesse augmentado a exportagao de outros portos do 
« norte da Republica, comoclaramente o demonstrño os algarismos acima. 

« Estou tambem informado de que outra causa da diminuicüo de assu- 
« car de Pernambuco para este paiz sc encontrano aperfeitjoamento do pro- 
« ducto, que ultimamente tem obtido no consumo interno precos muito 
« mais altos do aue neste mercado. 

« Quando se considera qtic uma libra de assucar reíinadc supcrior 
« custa hoje neste mercado 140 réis a retalho e 95 réis por atacado, o 
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« que óde admirar éiuoainda seja pnra aqui oxportado, quando péde 
« ol)tor nos mercados do sul da Ropublioa preqos tnuito mais remuno- 
« radores. » 

Itil’ormaqüo da Ropartiqño do Thesoitro de Washington a que se 
reforc o Sr. Salvador de Mendonqa: 


Iuiportaíao de assucar do Brasil do l'’ de abril de 1891 a 1 ■ de dezembro 
de 1392. comparada ooni os 21 mezes precedeutes 


A.bril do.... 

91.... 

Tondadas j 

12,816 í 

Julho de.... 

89.... 

Toneladas 

3,006 

Maio de. 

>> .... 

11,961 ! 

Agosto de... 

» .... 

1,582 

Junlio de.... 

>> .... 

13,7*21 ¡ 

Setembro de. 

» .... 

457 

Julho de.... 

» .... 

5,504 

Outubro de.. 

» .... 

243 

Agosto de... 

» .... 

fi,2Ü2 | 

Xovetnhro de 

» .... 

637 

Setembro de. 

» .... 

2,72S 1 

Dozembro de 

» .... 

5,420 

Ouxubro dc.. 

» .... 

497 ; 

Janeiro de... 

90.... 

0,568 

Novcmliro de 

» .... 

2,237 ! 

Fevereiro de. 

» .... 

6,358 

Dezembro de. 

» .... 

15,060 

Mttrqo de.... 

» .... 

2,177 

Janeirode... 

92.... 

19,800 | 

Abril de_ 

» .... 

2,656 

Fevereiro de. 

» .... 

5,191 

Maio de. 

» .... 

— 

Marqo de.... 

» .... 

S,507 : 

Junhodo. .. 

» .... 

26S 

Abril de. 

» .... 

4.S45 

Julho de.... 

» .... 

1,019 

Maio do. 

» .... 

2,099 

Agosto de... 

» .... 

2,147 

Junho de.... 

» . . . . 

sss 

Setembro de. 

» . . . . 

402 

Jullto de.... 

» .... 

322 

Outubro de.. 

» .... 

292 

Agosto dc... 

» .... 

1,319 

Noventbro de 

» . . . . 

4,850 

Setembro de. 

» . . . . 

— 

Dezembro de. 

» . . . . 

S,703 

Outubrode.. 

» . . . . 

337 

Janeiro de... 

91.... 

0,622 

Novembro de 

» . . . . 

748 

Fevereiro de. 

» . . . . 

7,158 

Dezembro de. 

» . . . . 

G,407 

Marqo de.... 

» .... 

10,036 

Total. 

K. 2 


. 115,185 

Total. 


71,261 
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ImportaQáo do Pernamüuoo caloulada pela safra de setombro a setembro 


Safra de 1SS8 —S9. 3S,1S1 toneladas. 

1SS9 — 90. 10,372 > 

1890 — 91.... -13,874 » 

1S91 —92 . 36,643 » 


Esse documento ¿ acompanhatlo das scguintes observa?oes: 

« Nao é possivel obter separadamente os algarismos relativos ao 
< assucar de Pernambuco. A maior parte do assucar importado do Brasil 
a nestepaiz vem dePernambuco, masnao meconsta ipue se facüo registros 
•« distinctos dos carregamentos vindos dos varios portos Brasilciros. 

« Os algarismos relativos á safra de Pernambuco talvez nüo sejüo os 
-« que desejaes, porque nao lia certeza de ser todo o da safra aqui impor- 
« tado durante o anno. Cotn o importado vem ás vezes assucar velho, 
« producto da safrado anno anterior. Assim pois, nüo obstante tersido 
« a safra, por exemplo, de 1S90-91, de 43,874 toneladas, nüo sesegueque 
« Pernambuco esportasse eníüo para cste paiz 43,S74 toneladas. » 

• Em 27 de fevereiro recebeu-seda Legacüo Americanaa seguinte nota: 

« Lega?ao dosEsíados Unidos, Petropolis 27 dc feverciro de 3S93. 

« Senhor.— Tenho a lionra de cliamar a attengüo de Y. E. para o 
« facto de numerosas queixas e protestos que os commorciantos espor- 
« tadoresdo New York e Baltimoro estüo fazendo contra a imposigüo, pelo 
« Governo deY.E., de um direito de iinportagüo augmentado sobrea 
« farinhade trigo embarcada daquellas cidades para o Brasil. 

< Esíou. informado de que antes de 21 de novembro de 1S92 aquelles 
« commerciantes snbmetterüo-se mediante protesto ao pagamento de um 
« direito de expediente de 5 % entüo ianeado sobre aquellas importagoes ; 
« mas o decreto da data citada elevou esse direito a 11 por cento, tor- 
« nando-o em oneroso damnopara os exportadores. 

« Ccmo parece que a imposiíüo daquelles direitos de importaqüo viola 
« o accordo commercial existente entre o Brasil e os Estados ünidos da 
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« Amorica, dou-me o meu Govcrno instrucQücs para trazer este assumpto 
« á vossa attemjüo e pedir que o decrcto soja anaullado e cancellado no 
« caso de se vcrificar mediante invcstigagño, que as referidas queixas sao 
« fundadas. 

« Asseguroa V..E. queo meu Governo tem a raaior confiamja no 
« desejoena intenQüo do'Governo do Brasil de executar fielmenie as 
« disposieoes do accordo e aproveito a occasiüo para renovar a V. E. a 
« seguranga da minlia mais alta considoracño. 

C. F. ÍIaekeix. » 

Respondeu-se em 12 de abril que ossa reclamagño é fundada, si nas 
alfandegas dosEstados Unidos da America se nño cobra direiío algum 
semelhantc ao uo expediente, nem alisolutamento outro qualquer e que, 
sendo assira, cessará a cobranga em questüo e serüo restituidas as quaniias 
indevidamente pagas. 

Outra rcclamacño. 

Em nota de 27 de naarco dice r.o meu antecessor o llinistro Americano 
Sr. Conger: 

« Duranie alguns mczes do anno de ÍSQI, em violagño dos termos do 
« ajusíe de reciprocidade existente entre cs r.ossos Governos, o Esiado do 
« Amazonas impoz e cobrou uma taxa de ó °/ 0 sobre todos os carrega- 
« mentos de borracba que por elle transitavño; mas, iendohavido proiesto, 
« foi annullada a loi que autorisára essa taxa e suppunha-se quc s:riño 
« promptamente restituidas ás partesas quantias que houvessem pago. 
« Acabo porém de saber pela Secretaria de Estado que ainda nño foi satis- 
« feiía a reclamacño devidamente apresentada em llanaos para semelhaníe 
« restituicao polo agenie dos Srs. Ahrenfeldí & Son, de New-York. 

« Permitta-me V. E. pedir-lhe que me informe sobre a causa desta 
« demora e que se dé a este assumpto opportuna e effectiva attencño que 
« assegure conclusüo breve eíatisfactoria. » 

Pedirño-se pelo telegrapho e por meio do Governador do Pará as 
informagoes necessarias para responder definitivamente ao Sr. Conger. 
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AUSTRIA-HUNGRIA. 

A SDA FARINHA DE TPJSO E 0 ACCORDO ADUANEIRO COM OS ESTADOS 
ONIDOS DA AMERICA. 


0 Yice-Consul da Austria-Hungria, encarregado dos neg'ocios da 
respectiva Legaijao, referindo-se áquelle accordo, dice em officio de 30 
de abril de 1S91 : 


« Uma tal isengao, inteira ou reduzida, nos direitos de importagáo, 
« interessa na sua generalidade ao commercio da Austria-Hungria com o 
* Brasil. 

« Para o commercio do meu paiz especialmente tem portanto o maior 
« alcance a isengao estabelecida em beneficio das farinhas importadas da 
« America do Norte. 

« Este genero representa a fonte de renda mais substancial da expor- 
« tagao da Austria-Hungria para o Brasil e contrilme em consideravel 
« proporgao para a base dos fretes e carregamentos da navegagao directa 
« entre Trieste e Fiume e os portos do Brasil. 

« Tao deploravel tratamento, a que de ora em diante vao ficar as fari- 
« nhas que tenham de ser importadas da Austria-Hungria no Brasil em 
« concurrencia com artigos similares Norte-Americanos, será a perda da 
« sua exportagño para aqui e redundará em grave prejuizo para as reci- 
« procas relagoes commerciaes entre a Austria-Hungria e o Brasil. 

« Nestas circumstancias o Governo Imperial e Real, animado, como 
« está, do firme proposito de manter e desenvolver as amigaveis relagSes 
« entre os nossos dous paizes, nutre a esperanga de que o Governo Brasi- 
« leiro, manifestando igualmente estes sentimentos de cordialidade, recon- 
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« siderará este assumpto opportunanienie, no intuito de revogar uma 
« medida, cujos elTeitos prejudicam pelas respecfivas disposigoes differen- 
« ciaes a mutua hannonia das transacgoes commerciaes entre a Austria- 
« Hungria e o Brasil; collocando outrosim as procedencias Austro-Hun- 
« garas em pé dc igualdade com os generos Xorte-Americanos, ou pelo 
« menos concedendo-ilies corrcspondonte roducijüo consideravel dos direi- 
« toslangados sobro a importagáo das farinhas em geral. » 

0 Sr. Dr. Chermont, entao Ministro das Relagoes Exteriores, respon- 
deu em 25 de agosto : 


« Conforme acaba de declarar-me o Sr. Ministro da Fazenda, o Go- 
« verno da Republica nüo póde deliberar sohre este assumpto emquanto o 
« Poder Legislativo nao liouver, de conformidade com o art. 34 n. 12 da 
« Constituigao, resolvido definitivamente a respeito da vaníagem ou des- 
« vantagem de estender aos outros paizes os favores outorgados naqueile 
« accordo. » 

A Legagao da Austria-Hungria voltou a tratar deste assumpto na 
seguinte nota datada de 20 de Maio de 1S92: 

« Por occasiao de ter conhecimento da promuigagüo da ultima lei do 
« Orgamento Brasileiro, que lanca 50 % addicionaes sobre os direitos 
« aduaneiros, o Governo lmperial e Real ainda uma vez chama a minha 
« attengao para a desfavoravel posigao em que veio a parar a nossa expor- 
« tagao de farinhaspara o Brasil, em virtude do accordo commercial de 
« 31 de Janeiro de 1891 celebrado cora os Estados Unidos da America do 
« Norte. 

« Como T. E. terá visto na correspondencia desta LegagSo com o 
« Sr. seu antecessor, este assumpto captivou a solicitude do meu Alto 
« Governo desde que se divulgou a noticia da conclusüo daqueile tratado 
« de reciprocidade. 

« De facto os prejuizos resultautes para tao importante ramo do 
« nosso commercio de nenhum modo podiño deixar indifferente o Govemo 
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« lmperial e Real, principalmente quando, nessa mesinn occasiío, ellc 
« estava cmpenhado om dar maior dcsenvolvimento ás nossas rclagücs 
« mediante subsidio já concedido polo Thesouro Imperial a conipanhias 
« esistentes de navogaQüo para o Brasil ou ás quc so organisem com 
« o mesmo desiino. Conscio da eííicacia da sua propria iniciativa para 
« promover o augmento das nossas transacgoes commerciaos com o Brasil, 
« acreditava elle que podia nutrir a csperanga do alcangar do Governo 
« da Repubiica, como satisfacgüo a csses esforgos, a equiparagüo para os 

< geaeros exportados das provincias Austro-ITungaras os favores con- 
« cedidos aos similares da Amcrica do B'orio, ou polo monos uma 
« reducgao consideravel nos direitos langados em geral sobre o artigo — 
« Farinbas. 

« Esta esperanga porcm nüo se realisou, porquanto o Govorno Brasi- 
« leiro declarou em nota n. 411G, firmada em 25 de Agosto de 1891, 
« que nao estava entüo habilitado para resolver a respeito do nosso 
« desejo. 

« Desde que comegou a execugüo das disposigoes dos referidos impos- 
« tos addicionaes aggravou-se neste mercado a posigüo da nossa farinha, 
« por effeito da concurrencia da isengao de direitos de importaeao estabe- 
« lecida em favor das farinhas americanas, por tal fórnia que se deve 
« receiar a compleía cessagao deste ramo de negocio. Persuadido do que 
« este resultado nao póde convir aos interesses e propositos dosBrasileiros 
« e menos ainda aos nossos, ordenou-me o Governo Imperial e Real que 
« trate de novo deste assumpto e solicite do Governo Brasileiro em favor 

< das nossas farinbas essas mesmas condigües que estüo dando beneficio de 
« concurrcncia aos producios Norte-Americanos, quer seja tal concessüo 
« feita em pé de egualdade ou mediante relativa reduccüonosdireitosem 
« geral langados sobre a importacüo. > 

Respondeu-se em 12 de Agosto que, subsistindo a razüo constante da 
nota de 25 de igual mez do anno anterior, nüo era possivel fazer nenhuma 
das concessües pedidas. 



ESIADOS L’NIDüS DE YENEZLELA. 


SEüS LIITES COH A COLOiIIA IN&LEZA DE DEMERARA- 


Em 12 ilc Margo do 1801 oSr. I). Domingos Santos Ramos, entao 
aqui acrcrlitailo como Enviado Extraordinsrio e Ministro Plenipotenciario, 
pediu de ordom do seu Governo quo o do Brasil, directamente ou por meio 
do seu Ministro em Londres, so dirigisse ao de Sua Magestade Britannica 
para persuadil-o a submetter a qucstüo de ümites a arbiíramento ou ao 
estudo de uma coramissao mixta de cuja informacao resultasse base 
sufficiente para um tratado definitiro ou para a adopcao de um staiw qv.o. 

0 Sr. Dr. Clierinont, entao Ministro das Relagoes Exteriores, respon- 
dendo em 23 de Abril á citada nota, dice o scguinte: 

« 0 Governo do Brasil comprekende o empenho do de Venezuela em 
« resolver pacificamente as controversias dos scus limites e, desejando 
« provar mais uma vez a sua tradicional boa voníade para com a nagño 
« vizinha, no que espera scr correspondido, accede ao pedido que lho foi 
« apresentado pelo Sr. Ramos. 

« O Brasil já submetteu mais de uma questao a arbiíramento e a con- 
« stituigao recentemente promulgada inclue nas suas disposicoes esse meio 
« pacifico de solugao. 0 pedido apresentado pelo Sr. Pamos encontra por- 
« tanto antecedentes favoraveis e em harmonia com os sentimeníos do' 
« Sr. Presidenteda Republica, quer nesta materia quer em relagüo ao Go- 
« verno deYenezuela, a quem sinceramente deseja comprazer. » 

Em 29 de Junho ainda dc 1891 o mesmo Sr. Santos Ramos, que entSo 
estavaem Montevidéo, fez novo pedido nestes termos : 

« Agora, dc conformidade com as suas instruccoes e despachos que 
« recentemente recebeu do seu Governo, tem o abaixo assignado ordem 
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« para submetter á considerafüo e resolurüo do Governo do Urasil os dous 
« pontos seguintes: 

« Refere-se o primeiro ao convite, que Yenezueladirige aoBrasil, para 
« que tome parte no Congresso Americano que se abrirá, por exemplo, na 
« cidadedo Mexico e cujo objecto seria tratarem, em ac?ao simultanca, 

« todas as naqoes nelle represeiitadas dos seus intcrcsses communs e das 
« questoen que á America importa resolver, bem como pedirem á Gran- 
« Bretanha que aceite os meios propostos por Venezuela para terminar a 
« qnestao dos sens limites da Guyana com os Inglezes. meios que acima 
« ficáo indicados e constáo do mcmmmdum a que o abaixo assignado se 
« referiu. 

« Assim, a reuniáo desse Congresso. além dos grandes beneficios que 
« traria a estes paizes, preveria o caso de negar a Gran-Brctanlia á acqáo 
« das Republicas irmás aquelle mosmo pedido que, no exercicio dos bons 
« o/Scios generosamente ofierecidos a Venezuela á instancia della, liáo de 
« dirigir ao Gabinete de S. James, directamente ou por meio dos seus 
« representantes em Londres. 

« 0 segundo dos pontos a que se restringe esta nota é o seguinte : 
« Venezuela indica respeitosamente a cada um dos Governos que háo de 

I 

« exercer os seus bons officios a favor della, na questáo e fórma preditas, 
« odireitodereservarpara si a determinagáo dadata em que háo de pol-os 
« em pratica para que a acqao seja simultanea; bem como a da epocha da 
« reuniáo do Congresso Americano já mencionado. » 

0 Sr. Dr. Chermont respondeu em 13 de Julho : 

« Levei ao conhecimento do Sr. Presidente da Republica a nota que 
« o Sr. D. Domingos Santos Ramos, Enviado Extraordinario e Ministro 
« Plenipotenciario dosEstados Unidos de Venezuela, serviu-se dirigir-rae 
« de Montevideo em 29 do mez proximo passado e tenlio a honra derespon- 
« der-lhe de conformidade com as instrucgoes que recehi. 

« 0 Ministro do Brasil em Londres, cumprindo sem demora a ordem 
« que lhe transmitti, fez em conferencia ao Ministro dos Negocios Estran- 
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« geiros a cornmunicaqáo solicitada pelo Sr. Santos Ramos no memoran- 
« du?ii de 12 de Margo sobre os alvitres alli propostos para a resolugüo 
« dos limites cntre Yenezuela e a Colonia de Demerara. 

« 0 Marquez de Salisbun- respondeu sem hesitar que, tendo Vene- 
« zuela rompido ns relagfics diplomaticas com o Governo Britannico, nao 
« podcrá este acollier proposta algunia sohre aquella questao emquanto as 
« relaqocs nao forcr.i restabelccidas pelo Govprno Venezuelano. 

« A’ vista dessa resposta e, cumprida, como está, a promessa que fiz 
« ao Sr. Rnmos pela nota de 23 de Abril, nao pódo o Sr. Presidente da 
« Republica aceitar o convite que lhe é feito em nome do Governo de 
« Venezuela para que o Brasil tome parto no Congresso, projectado pelo 
« mesmo Governo e destinado a tratar, entre outros assumptos nao espe- 
« cificados, da acqao simultanea das respectivas nagoes para que a Gran- 
« Bretanha aceite na sua questao de limiíes com Venezuela qualquer dos 
« alvitres por esta propostos. » 

0 novo Governo de Venezuela já tratou deste negocio. Em ncta de 
20 de Dezembro doanno proximo passado, recebidaem 10 de Fevereiro do 
corrente, dice o respectivo Minisíro das Relaqoes Exteriores: 

« O'Poder Executivo de Venezuela pensaem mandar a Londres um 
« Agente especial que trate com a Secretaria de Estado do Sua Magestade 
« Britannica do meio mais proprio para conciliar os interesses dos dous 
« paizes, gravcmome compromettidos naquella questiio. E assim julga 
« opportuno pedir a esse Goverr.o que se digne renovar as boas disposi- 
« qOesquc, a respeito de Vcnezuela o por causa daquelle conflicto inter- 
« nacional, poz em prática quando o Sr. Domingos Santos Rarnos exerceu 
« noRio de Janeiro a representaqño diplomatica da sua Patria. Tem este 
« pedido por fim conseguir que a acqao do Agente desta Republica em 
« Londres tenha, depois do valiosoconcurso moral do Governo do Brazil, 
« toda a efficacia que convenha ao justo empenho de Venezuela. 


« Julga o abaixo assignado que talvez, antes de terminar esta nota, 
scja opportuno suggerir a V. E. que seria util e proveitoso dar ao 
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« Representante Diplomatico ilosse Govcrno om LonJros, si entño o tivcr, 

« instrucgoes para quo prcstc ao Ag 'iitc dc Yenczuela a coopcragño directa 
« de que possa carecer e amigavelnientc cheguc a pedir, scm prejuizo ila 
« gestao officiosa que tenha de excrccr junto ;i Secretaria do Estado dc 
« SuaMagcstadc Britannica. » 

Recebidas as vossas instruc<;oes, respondcu o meu antecessor como 
passo a transcrever: 

« 0 Governo dcVenezucla, como V. E. rccorda na sua nota de 
« 20 de Dezcmbro proximo passado, rocebida em 10 do corrento Fcvcreiro, 

« pediu em 1S91 ao do Drasil que, directamcnte ou por rneio do seu 
« Ministro em Londres, procurasse obter do Goverao llritannico que a 
« sua questao de limites com essa Republica fosse submettida a arbitra- 
« mento ou confiada ao estudo de uma commissao mixta, de cuja infor- 
. « magño resultasse base sufficiente para um tratado definitivo ou para a 
« determinaQao de um slatu quo. 

« 0 Governo do Brasil, acolhcndo com interesse esse pedido, deu ao 

< seu Ministro em Londres as necessarias instruccoes e o resultado destas 
« foi communicado ao Sr. Santos Ramos em nota de 13 dc Julho do dito 

< anno e nestes termos: 

« 0 Marquez de Salisburr respondeu sem hesitar que, tendo Vene- 
« zuela rompido as relaqoes diplomaticas com o Govcrno Britannico, nao 
« poderá este acolher proposta alguma sobre aquella questüo emquanto 
« as relaqoes nao forem restabelecidas pelo Governo Venezuelano. » 

Em seguida dice o meu antecessor: 

« A’ vista dessa resposta e, cumprida, como está, a promessa que 
« fiz ao Sr. Ramos pela nota de 23 de Abril, nfio póde o Sr. Presidente da 
« Republica aceitar o convite que Ihe é feito em nome do Governo de 
« Venezuela para que o Brasil tome parte no Congresso projectado pelo 
« mesmo Governo e destinado a tratar, eatre outros assumptos nño 
« especificados, da acfao simultanea das respectivas naqoes para que a 
« Gran-Bretanha aceite na sua questao delimites com Venczuela qualquer 
« dos alvitres por esta propostos. » 
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« 0 convite relativo áqiielle Corgrcsso foi dirigido ao Governo do 
« Erasil pelo Sr. Santos Ramos em nota dc 29 de junho respondida pela 
« de 13 do mez seguinte acima citada. 

« Agora communica-mc V. E. quo o seu governo pensa em mandar 
« a Londrcs um agentc cspccial o pcde r¡ue o do Brasil, coniinuando as 
« suas boas disposiíoes, dd ao Minisrro alli acreditado instruccOes para 
« prestar áqucllc agente a coopcraoño riirecta que ollo pedir, sem prejuizo 
« da acclo oíliciosa que tenha dc oxcrcer. 

« 0 Sr. Yice-Presidenie da Repub'ica deseja, como o seu rmtecessor, 
« quc o Govorno Ycnezuclano seja bcm succedido nateniativa quc va9 
« fazer para chcgar a accordo com o da Gran-Breianha: pensa, porem, 
« que lhe cumpre manter a abstenQño declarada na noía de!3 de Julho. 
< Afronteira do Brasil deve correr em parte pelo rio Rupunuri e os 
« Inglezes estño de possc do territorio, situado a lcste desse rio, que Yene- 
« zuela considera seu. Esta circumstancia, si o Governo Brasileiro insis- 
« tisse em apoiar o de Yenezuela, poderia dar ao seu procedimento 
« signiíicacao inconveniente. » 

LIMITES C03 0 EPISIL. 

O tratado de limites entre o Brasil e Yenezuela foi assignado em maio 
de 1S59 e, apezar das constantes diligencias feitas pe!o Governo Brasi- 
leiro, só em julho de 1S79, isto ú, vinte annos depois, foi organisada a 
Commissño Venezuelana que devia proceder com a nossa á demarcacao 
ajustada. 

Comegarño os trabalhos, forño levados em commum aíé ao serro Capj 
e ahi pararño por se approximar a estagño das chuvas. 

Da acta que entño se lavrou consta que a commissao mixta, dando a 
demarcagño por concluida até áquelle serro, deixou á deeisño dos dous 
Governos a conveniencia de continual-a at¿ onde chegassem os respectivos 
dominios, por Ihe parecer que, correndo a fronteira para Lésíe pekt 
divisño das aguas, nunca haveria duvida sobre a sua direcgño. 
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0 Governo do Brasil entenden que a demarcaQao devia ser conti- 
nuada e esperava que o de Venezuela nomeasse para esse fim nova com- 
missiio ou conviesse em serem os trahalhos concluidos pela Brasileira, 
sendo a sua exactidáo opportnnamente vcrificada. 

Nao se resolvendo Venezuela por nenlium desses alvitres, decidiu o 
Governo do Brasil que asua commissao procedessc por si sem entrar pelo 
terriU'rio Venezuelano. 

Em 30 de setembro de 18S4 remetteu a Lega?ao Brasileira em Caracas 
ao Ministerio das Relagoes Exteriores a cartageral da fronteira c o rela- 
torio da commissaoe só em 11 de janeiro de 1890 lhe foi communicadaa 
resolugao do Governo de Venezuela. Dizia a nota respectiva : 

« Submettida á informagao do Collegio de Engenheiros a planta que 
« essa Legaqao serviu-se enviar ao Ministerio das Relagoes Exteriores em 
« 30 de setembro de 1885 (é engano.foi em 1884), contendo os limites 
« territoriaes de Venezuela e do Brasil, e depois de ouvido o parecer do 
« empregado competente eo de ura dos consultores do Ministerio, che- 
« gou-se a concluir, em termos geraes, que, tendo occorrido as duvidas e 
« inexactidoes de que falla o artigo 4° do tratado de 1860, náo pode o 
« Governo considerar como definitivo o trago eontido na dita planta, nem 
« prescindir do que se determinou na acta da oiíava conferencia da com- 
« missáo mixta, que fixa em principio, como fronteira das duas Republi- 
« cas, o dicortia aqu'ü'um, de conl'ormidade com o referido tratado. » 

* 0 que os commissarios ajustaráo na mencionada conferencia foi isto: 

0 Sr. Araujo (Commissario Brasileiro) dice : « que concordava em 
« estar terminada a demarcagáo desde o Memachi até o Serro Cupy, 
« podendo-se substituir em epocha opportuna os marcos provisorios por 
« marcos permanentes, pensando com o seu illustrado collega que a linha de 
« limites que segue para o Oriente pelo divortia aquarum nunca poderá 
« offerecer duvidas; e que, sendo a commissáo mixta obrigada a suspender 
« os seus trabalhos por causa da estaqáo chuvosa, aceitava a proposta do 
« seu distincto collega de deixar a amhos os Governos decidirem si julgáo 
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« indispcnsayel concluir olevantamento tlo resto da fronteira, collocando 
« marcos onde julgarem conveniente, podendo essc trabalho ser feito pela 
« commissüo mixta ou pela commissüo de um dos dous paizes conforme 
« deliberassem os mesmos governos. » 

A commissño mixtn, como su ve desse treclioda sua acta, julgou des- 
necessaria a demarcac'w do serro Cupv para Léste e sujeitou esse parecer 
á decisao dos dous governos. 

Nüo estabeleceu cm priucijrio que a fronteira corresse pela divisío 
das aguas, deu essa dii'eccao como previamente assentada. 

\áo se comprehende pois o pcnsamento do Sr. Ministro das RelagOes 
Exteriores quando S. E. dice que o seu governo nao podia prescindir do 
que fóra resolvido na mencionada conferencia. 

0 Governo do Brasil tinha direito a uma resposia positiva e o de 
Venezuela nao lh’a deu. Do exame, que fez cotn demora de mais de quatro 
annos, concluiu em termos gemes que, havendo as duvidas e inexactidoes 
previstas no artigo 4° do tratado, nao Ihe era licito receber como definitiva 
a direcgao dada na carta á fronteira. 

Parece que o Governo de Yenezuela se referia a dous incidentes occor- 
ridos na demarcagao entre o Jlemachi e o serrO Cupy. Nao tinha razao, 
mas nño é necessario proval-o, porque aquella parte da demarcagño está 
hoje prejudicada, como sevé peloquepasso areferir. 

0 tratado com Venezuela contém a seguinte declaracao : 

« Art. 6.° — Sua Magestade o Imperador do Brasil declara que 
« ao tratar com a Republica de Yenezuela relativamente ao territorio 
« situado ao poente do Rio Negro e banhado pelas aguas do Tomó e do 
« Aquio, do qual allega posse a Republica de Venezuela, mas que já foi 
« reclamado pela Nova Granada, nao é sua intengáo prejudicar quaes- 
« quer direitos que esta ultima Republica possa fazer valer sobre o dito 
« territorio. » 

A questáo pendente entre Colombia e Venezuela foi submettida ao 
arbitramento de Sua Magestade o Rei de Hespanha e resolvida em 16 de 
margo de 1892. 
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0 laudo, firmado por Sua llagcstailo a Raiulia Regcato cm nomc dc 
-seu Augusto Filho, termina a descriptao da rronteiraassim : 

* Trozo 2.°—Desde el raudal dol Maipures por la vaguada dol Orinoco 

< hasta su coníluencia con el Guaviarc; por el Atabapo aguas arriba 

< hasta treinta 7 seis kilómetros al Norte dcl pueblo do Yávila, irazando 

< desde alli una recta que vaya á parar sobrc el rio Guainia treinta y seis 

< kilómetros al Occidcnte del Puoblo do Pimicliin y por el cauce dcl 

< Guainia, que mas adelante toma ol nombre de Rio Negro, liasta la 

< Piedra del Cocuy. » 

Por este laudo deixa Yenezuela de confinar com o Drasil do Memachi 
á Pedra de Cncuhy. 0 seu Governo ainda nao fez a comraunicacño que 
nos deve a csse respeito. Provavelmentc a fará depois que se entendcr 
com 0 de Colombia. 

Como da Pedra de Cuculiy para 0 Oriente só trabalhou a Commissao 
Brasileira eo Governo deVenezuela declarou nao poder aceitar como defi- 
nitiva a direcqao dadaá fronteira na carta geral, segue-seque com aquella 
Republica tudo está por fazer. 

Nessa carta, que cstá annexa ao Relatorio do Miuisterio dos Negocios 
Estrangeiros de 1SS4, 'pode-se ver a direccño da frontcira, cuja de- 
scripqño se ló no relatorio da Commissño tambem annoxo. 

REPÜBLIGA DE COLOMBIA. 


mm COI0 BRASIL. 


0 que eu dice a respeito dos limites com Venczuela obriga-me a refe- 
rir o que tem occorrido em egual questño com aquella outra Republica. 

No Relatorio, apresentado á Assemblóa Geral em janeiro de 1SS2, 
dice 0 Ministro dos Negocios Estrangeiros 0 seguinte : 

« Do Relatorio apresentado em 1S70 consta que 0 Governo Imperial 
< mandou em 1867 aBogotá um Enviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
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« potonciario ospodalmonto cncorrog.vlo ilo S o ontoniW' com o Govcrno 
« Colombiano solmo aqnosU'iodo limites, qnc cstava som solugüo desde 
« qnc fdra rejeitado pelo SenadodaRopuMica o tratado concluido om 2ó 
« de julho dc 1833. 

« Aqucllo Enviado dcu comeco ásiia niissflo cm sotombro do 1S07 e 
« despediu-so em janeiro do 1S70. Xada consouaiu cm coasequencia das 
« cxag'oradas prctengOos do Govorno fol.imbiano e dcixou-llie quatro 
« mcmorandos para screm tomados cin conddcraaT') peio Conírosso, cuja 
« resoluQáo o Ministro das RelacOes Exterioros promcttou traz ir ao conhe- 
« cimento do Governo Imperial. 

« Essa promessa niío foi cumprida e só dez annos depois, em 1831, 
« voltou o Governo do Colombia a tramr deste importanto neg-ocio. man- 
« dando a esta Córte um Ministro iíesidento autorisado para concluir 
« xratados do amizade, limites, commenüo e navegaciio e convencOes consu- 
« lar, postal e de exiradigao. 

« 0 Ministro, a qucm me ivfiro, Sr. D. Prospero Pereira Garnba, 
« comecoa por ofierecor um projccio detratado de limites e navegagüo 
« íiuvial, retirou-sc poróm ames doconhecor o juizo do Governo. A 
« sua credencial cra datada do!.) de januiro de 18-30 c a sua revocatoria de 
« 5 de ajostodo mesmo anno. E:ur -go ; ! a vrime:raa21 desto moz e a 
« seg'.mda a 2(1 do fovoroiro sejuir.íc, de sorto qr.o já os sons poderes 
« llie tinhüo sido retirados quando iniciou a iv'gociagüo do qv.o l'dra 
« incumbido. 

« A sua rciirada desia Cürto coincidiu com a chogada de um Agente 
« Diplomatico dos Estados Unidos do Vonezuela, que vinha tratar das 
« qucstües de limites entre o Brasii o o sea paiz, incluindo nelias um 
« ajuste sobre a fronteira que tem sido raateria de discussüo entre o 
« Governo Imperial e o de Colombia e que se esiende da foz do Apaporis 
« no Japurá á nascente do Memachi ao Xorce. 

« Xo logar competente refu’o o quc se passou com o Agente de Vene- 
« zuelasohre esse novo ajuste : aqui direi em poucas palavras o qvie 
« interessa directamente á qucstüoentre o Brasil e Colombia. 
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« 0 Goverao Colombiano julgava-se com direito a tragar a sua fron- 
« teira : pelo Napo até o Amazonas ; por esto rio ate o bra?o mais 
< occidental do Japurá ; por este brago ao mesmo Japurá; pelas aguas 
« deste rio ao lago Cumapi ou ao Maracbi; dalii em linha recta ao 
« Cababuri; pela margem esquerda deste rio ao serro Cupy ; dalii em 
« linha recta á pedra do Cucuhy ; e, costeando a margem esquerda do 
« rio Negro, até á sua juncqao cotn o Cassiquiari, que communica com 
« o Orinoco. 

« Este traqado só interessava ao Brasil desde Tabatinga, sobre o 
« Amazonas, oade comeqa a sua fronteira com o Perú para o Norte até 
« o Serro Cupy. 0 resto interessavaao Peru e a Venezuela. 

« A fronteira que o Brasil pretendia, e ainda pretende, parte da foz 
« do Apaporis no Japurá, segue pelo Apaporis e pelo Taraira até á serra 
« Aracuára e dahi á nascente do Memachi, onde comega a raia com 
« Venezuela. 

« Comparando-se os dous tragados, vé-se que o Governo Colombiano 
« vinha a apoderar-se de imraensa extensño de territorio pertencente ao 
« Brasil, chegando ao Amazonas e dominando uma boa parie do seu 
« curso. 

« 0 Sr. Gamba propoz por transacgao o seguinte : 

« La frontera entre los Estados Unidos de Colombiay el Imperio del 
« Brasil, quedafijada sobre el rio Yapurá en su confluencia com el Apa- 
« poris; de dondese dirijirá una liaearecta al Vaupés, en la desemboca- 
« dura del Teqnié; seguirá luego el mismo Vaupés, aguas arriba, hasta la 
« caíarata de Panoré; y de aqui en linea recta á la union del Isana y del 
« Iquiari, y continuará por este rio aguas arriba, hasta su nascimiento en 
« la sierra Araucara ó Yimbi, que lo separa de las vertientes del 
« Memachi. » 
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CHINA E JAPAO. 
IMMM5A0. PROCEMENTO EO SOVERNO. 


A lei n. 97 de 5 de Outubro dc 1892 dispoe o seguinte : 

< Art. 1 — E’ permittida a livre entrada, no territorio da Repu- 
« blica, a immigrantes de nacionalidade Chineza e Japoneza, comtanto 
« que, nao sendo indigentes, mendigos, piratas, nem sujeitos á acqao 
« criminal em seus paizes, sejao validos e aptos para trabalhos de qual- 
« quer industria. 

« Art. 2 — 0 Governo ñca autorisado : 

« l.° A promover a esecuqao do tratado celebrado com a China, 
« em 5 de Setembro de 1880; 

«2.° A celebrar tratado de commercio, paz e amizade com o Japao. 

«3.° A estabelecer agentes diplomaticos e consulares nesses paizes, 
« afim de manter com elles boas relacoes é especialmente encarregados 
« esses ou outros agentes de fiscalisar, de modo efficaz a evitar abusos, 
« a immigraqao que desses paizes se dirigir para o Brasil.» 

Ha nessa lei um equivoco. 

No relatorio apresentado em 19 de Janeiro de 1882 á Assembléa 
Geral dice o Ministro dos Negocios Estrangeiros: 

« China, tratado de amizade, commercio e navegaqüo. 

« Os plenipotenciarios Srs. Eduardo Callado e Arthur Silveirada 
« Mota procederao com zelo e intelligencia. Firmaríio em Tieu-tsin em 
« 5 deSeterabro de 1SS0 ura tratado, que o Governo Iraperial aceitaria, 
« si nao fosse possivel obter algumas modificacOes. A tentativa que se 
« fez neste sentido foi bem succedida em quasi todos os pontos submetti- 
« dos á revisao. 

« 0 novo tratado merece approvagao. Foi assignadona mesma cidade 
« de Tien-tsin em 3 de Outubro do anno proximo passado, sómente pelo 

E. 3 


« Sr. Callado, por se teroSr. Silvcira da Mota retiradologo dejioisde 
« assignar o primeiro, a sen pedidoe com o consentimento do Governo, na 
« supposÍQao de estar definitivameatc concluida a negociaQño. » 

0 iratado portanto que a loi cita loi substituido por outro. Esto foi 
promulgado pelo decrcto n. SG31 de 24 de Agosto de 1SS2, e sóellesc 
acha na colleccao das leis. 


CHINA 


Para a devida execugao da lei que rege esta materia resolvestes mandar 
a Pekim em missüo especial dous Enviados Extraordinarios e Ministros 
Plenipotenciarios e quo um delles ali íique depois em missao ordinaria. 

Obtido o accordo do Governo da China, forao nomeados os Srs. Almi- 
rante José da Costa Azevedo (Barüo do Ladario) e o Ministro em Vienna 
José-Gurgel do Amaral Valente. Este é o designado para a missño ordinaria. 

Si, como devo crer, o Governo tla China concordar na validade do 
tratado de 3 de Outubro de ÍSSI, a emigragüo para o Brasil se poderá 
fazer em virtuáe da seguinte disposicüo : 

« Art. 1. Haverá paz perpetaa e amizade constaate entre o Imperio 
« do Brasil e o Imperio da Cliina, bem como entre os seus respectivos 
« subditos. Estes poderüo ir livremente de um para o outro Esíado das 
« duas Altas Partes contractantes e ah¡ residir. Em cada um dos dous 
« paizés obterüo plena e inteira protecciio para suas pessoas, familias e 
« bens, egozarao de íodos os direitos, vantagens e franquezas coñcedidos 
« aos subditos da nacüo mais favorecida. » 

Só depois de accordo sobre o tratado se poderá organisar o servico da 
fiscalisagao em que teráo partcactiva osconsules. 

A respeito desses agentes diz o tratado : 

« Art. 3.— Cada uma das Altas Partes contraotantes poderá nomear 
< para os portos e cidalesda cutra, abercos aocommercio, cndeseusin- 
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« teressGs o exigireni, um consulgoral, consules, vioe-consules e agentes 
« consulares. 

«Estes niio cntrarüo no cxcrcicio dc suas funcgCes antes de 
« haverem recelñdo o exequahrr do Governo do paiz onde tenhao de 
« residir, que o dará gratuitamente. 

* Para excrccr as i'uncgoes de consul, nao poderlo ser nomeados 
« commerciantes. Os consules deverao ser verdadeiros funccionarios, e, 

« como taes, ser-lhes-ha vedado commerciar. 

« Nosportos e cidades de uma das Altas Partes contractantes em que 
« nao houver consul, será facultado encarregar o consul de uma outra 
« naqao de exercer taes funcjoes, comtanto que nao seja commerciante. 

« Na falta de consul, as autoridades locaes proverao quanto aos 
«meios de assegurar aos subditos dos dous Estados os beneficios do 
« presente tratado. » 

A jurisdicQüo consular ficou ajustada nos termos seguintes : 

« Art. 9. —Os Brasileiros, na China, que tiverem qualquer motivo 
« de queixa contra algum Chiin, deverüo dirigir-se ao consul Brasileiro, 

« o qual, depois de informar-se do assumpto da contestaqao, procurará 
« concilial-os. 

« Do inesmo modo, si algum Chim tiver motivo de queixa contra 
«algum Brasileiro, na China, o consul Brasileiro deverá ouvil-o e 
« esior?ar-se por fazel-os chegar a um accordo amigavel. 

« Sioconsul nao conseguir accommodar as partes, acontestagao deverá 
« serjulgada com toda equidade, unicamente pela antoridade de quem 
« depender o accusado, sem considerar s¡ o queixoso é Brasileiro ou Chim. 

« Art. 10.—Os subditos Brasileiros, na China, que commetterern 
« algum crime contra subditos Chinezcs serao presos pelas autoridades 
« consulares e punidos segundo as leis do Brasil e por quem ellas o deter- 
« minarem. 

« Os subditos Chinezesque se tornarem culpadosde algum acto cri- 
« minoso contra subditos Brasileiros, na China, serao presos e punidos 
« pelas autoridades cliinezas, de conforinidadc com as leis da Cliina. 
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« Em regra geral, todo processo, civel ou criminal, entre subditos dos 
« dous Estados, na China, n3o devcrá ser julgado sinilo de conformidade 
« com as leis e pelas autoridades da uaQüo a que pertencer o réo ou 
« accusado. 

« As Altas Partes contractantes nao ficao obrigadas ao reembolso das 
« quantias roubadas ou devidaspor subditos de uma aos da outra. Nos 
« casos de roubo, se procederá segundo as leis do paiz a que pertencer o 
« criminoso; e nos de divida, as autoridades do paiz do devedor farSo 
« o que estiver ao seu alcance para que o devedor satisfaga o seu com- 
« promisso. 

« Si, na China, quaesquer subditos Chinezes, autores ou cumplices 
« em um crime, homiziarem-se nas residencias, nos armazens ou a bordo 
« dos navios mercantes de um subdito Brasileiro, a autoridade Chineza 
« informará do facto á autoridadc consular Brasileira e ambas nomearao 
« agentes para, de concerto, effectuarem a captura dos criminosos, os 
« quaesnao poderao ser protegidos nem occultados. 

« An. 11.— Todas as contestagoes de direitos, querdepessoa, quer 
« de propriedade, que se possao suscitar entre subditos Brasileiros na China, 

« dependerao unicamente da jurisdicQao das autoridades Brasileiras. Os 
«, processos entre subditos Brasileiros e outros estrangeiros, na China, 

« dependeráo unicamente dasautoridades de seus paizes. 

« S¡ algum subdito Cliiaez achar-se envolvido nestes processos, de- 
« ver-se-ha proceder de conformidade com os dous artigos precedentes. 

« Si, para o futuro, o Goveruo da China julgar conveniente esta- 
« belecer, de accordo com as potencias estrangeiras, um codigo unico 
« para regular a materia de jurisdicgao relativa aos subditos estrangeiros 
« na China, o Brasil deverá egualmente tomarparte nesse accordo. 

« Art. 12.— Si acontecer que gente de bordo dos navios de cada uma 
« das Altas Partes contractantes, qualquer que seja sua cond¡$ao, sal- 
« tando em terra, em um porto aberto da outra, ahi promova disturbios, 

« os culpados seráo punidos de conformidade com os usos estabelecidos 
« para casos semelhantes em cada um dos dous paizes. 
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« Quanto aos processos por casos de abalroamento entre navios dos 
« dous Estados, nas aguas daChina, seriio julgados pelas autoridades do 
« accusado, de conformidado com os regukinentos em vigor para os casos 
« de abalroamento entre navios de todas as nacOes. 

« Si o queixoso náo conformar-se com a sentenga, as autoridades de 
« quem este deponda teruo a faculdade de dirigf ¡ officialmente ás auto- 
« ridades das quaes depender o accusado, para que estas revejao o pro- 
« cesso, e pronunciem definitivamente com toda equidade. » 

A este respeito dice o Ministro dos Mogocios Estrangeiros no Rela- 
torio apresentado á Assembléa Geral em 19 de Janeiro de 1882: 

« 0 texto do tratado vos será communicado opportunamente e entao 
« apreciareis a necessidade de medida legislativa que regule o julga- 
« raento dos crimes commettidos na China por subditos Brasileiros. A lei 
« n. 2615 de 4 de Agosto de 1875 nao é applicavel aos casos que o tra- 
« tado isenta da jurisdicjao daquelle paiz. » 

Náo se chegou a tomar resolugáo a esse respeito, por se nao realizar 
a emigragao, retirando por consequencia o Governo o Consul Geral que 
tinha em Shanghai. 


JAPlO 


O Governo do Japáo, sendo consultado pelo telegr^ho e por meio do 
seu Ministro em Paris, respondeu que receberia com prazer uma missao 
especialmente destinada a negociar um tratado que tivesse por base a 
egualdade (equal footing). 

Telegraphou-se de novo dizendo que seriao desejaveis para os Brasi- 
leiros os mesmos privilegios concedidos aos subditos de outras naqoes e o 
Ministro Japonez respondeu logo em noine do seu Governo que este estava 
prompto para negociar um tratado semelhante ao que tinha com o Mexico, 
masquecom nenhuma nagao firmaria um egual ao que concluira com a 
Austria em 1869. 
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0 tratado cora o Mexico é dc 30 de Novcmbro de 18S0 c contém a 
seguinte disposigüo: 

« Artigo 8.° — Os subditos Japonczcs, bem corao os navios Japonezes, 

« que forem ao Mexico ou ás suas aguas territoriacs, ficarño, emquanto 
« abi permanecerem, sujcitos ásleis dos Estados Unidos Mcxicanos c a 
« jurisdiccao dos tril)unaes Mexicanos ; c, da mesma maneira, os cida- 
« düos dos Estados Unidos Mexicanos ou os navios Mcxicanos que forem 
« ao Japuo ou ás suas aguas territoriaes, ficarao sujeitos ás leis do Japño 
« eá jurisdicQlo dos tribunaes de Sua Magestade Imperial.» 

0 tratado com a Austria-IIungria (texto Inglez) c de 1S dc Outubro 
de 1869 econtém as seguintes disposiq'Oes: 

« Art. 5.° — Todas as questoes relativas a direitos, querdc propric- 
« dade ou de pessoa, que occorrerem enlre cidadños Austro-Hungaros, 

« ficaraosujeitasá jurisdicqao das Autoridades Imperiaes eReaes. 

« Assim tambem as Autoridades Japonezas nao intervirüo em questüo 
« que occorra entre cidadüos Austro-Hungaros e subditos de qualquer 
« ouíra Potencia que tenha tratado. 

« S¡ um cidadüo Austro-Hungaro tiver motivo de queixa contra um 
« subdito Japonez ou delle sofifrer algum damno, seni o caso decidido pelas 
« autoridades Japonezas. 

« Si ao contrario um Japonez tiver motivo de queixa contra um cida- 
« dao da dita Monarchia ou dellesoíTrer algum damno, será o caso deci- 
« dido pelas Autoridades Imperiaes e Reaes. 

« Si um subdito Japouez deixar de satisfazer divida contrahida para 
« com um cidadüo Ausíro-Hungaro, ou se occultar fraudulentamente, as 
« competentes autoridades Japonezas farüo a maior diligencia para sub- 
« mettel-o a juizo e para fazcr effectiva a cobranqa da divida. E, si um 
« cidadio Austro-Hungaro se occuliar fraudulentamente ou deixar de 
« satisfazer divida contrahida para com um subdito Japonez, as Autori- 
« dades Imperiaes e Reaes farao a maior diligencia para submettel-o a 
« juizo e fazer effectíva a cobranqa da divida. 

« Nem as Autoridades Austro-Eungaras nem as Japonezas serüo 
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« sulditos Austro-IItingaros ou Japonpzos. 

« Art. G.°—Os cidadños Anstro-ITnngaros, que commottorcm algum 
« criine coatrasuhditos Japonozcs ou c-ontra subditos de qualqner outra 
« nagao, sorüo levados a nresonoa do Imperial o Real funccionario consu- 
« lar e punidos segundo as leis do sou paiz. 

« Os subditos Japonozes, que cnmmotterem algum crime coatra sub- 
« ditos AtiStro-IIungaros, serño levados á presenca das autoridades Japo- 
« nezas c punidos segundo as leis do Jap.Io.» 

Os tratados concluidos com outras potencias cliristüs contcom dispo- 
sicües scmelhantes. Como exemplo transorevo as do Portuguez. Süo as 
seguintes : 

« Art. 4.° Todas as questües que occorrcrem entre os suliditos Por- 
« tuguezes, sejam relativasá proprieáade ou pessoa, nos dominios deSua 
« Magestade o Imperador do Japao, serao sujeitas á jurisdicaío das auto- 
« ridades Portuguczas. 

« Art. 5.° Os sabditos Japonezes que forem culpados de algum 
« crime commettido contra subJitos Portuguezes, serüo presos ecastigados 
« pclas autoridades Japonezas segundo as leis do paiz.' 

« Os subditos Portuguezes que commoíterem crime contra subdiios 
« Japonezos ou contra os subditos de qualquer outro paiz, serüo julgados 
« e punidos pelo consul Portuguez, ou por outra autoridade portugueza, 

« conforme as leis de Portugal. 

« JustÍQa será administrada, eqnitaliva e imparcialmente, tanto pelas 
« autoridades Portuguezas como Japonezas. 

« Art. G.° Quando aigum subdito Portuguez tiver de se queixar de 
« algum Japonez, so dirigirá ao consul. 0 consul examinará o caso, e fará 
« o que estiver ao seu alcance para terminar a questüo amigavelmente. 

« Do mesmo modo, si algum Japonez tiver i - azüo de queixa contra algum 
« subdilo Portuguez, a apresentará ao consiil, que o deverá atteuder e 
« diligenciar de arranjar o caso amigavelmente. Si estas disputas nüo 
« puderem assim ser terminadas, o consul requisitará o auxilio das auto- 
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< ridades Japonezas, para que, examinando-as juntamenta com ellas, sejlo 

< decididas com equidade. 

< Art. 7.° Si algum subdito Japonez deixar de pagar as dividas que 

< tiver contrahido com subditos Portuguezes ou si fraudulentamente 
« se esconder, as autoridades Japonezas farao o que estiver ao seu 
« alcance para o trazer perante a autoridade e forqar ao pagamento 
« das suas dividas. Do mesmo modo, si algum subdito Portuguez se 
« esconder ou deixar de pagar as dividas em que tiver incorrido para 
« com subditos Japonezes, as autoridades portuguezas empregaráo todos 
« os meios ao seu alcance para o descobrir e obrigar ao pagamento 
« das dividas. 

« Nem o Governo Japonez nem o Governo Portuguez s2o responsaveis 
« pelo pagamento das dividas contrahidas pelos seus respectivos sub- 
« ditos. » 

A’ vista do que precede pareceu-vos prudente adiar a vo.ssa resolugao 
quanto ao Japao. 


GRAN BRETANHA. 

PROPOSTA DE AJUSTE COMMERCIAL COM 0 CANADÁ, 

A esse respeito dirigiu a Legagao Britannica a este Ministerio a 
seguinte nota: 

« Rio de Janeiro 24 de maio de 1892. 

« Senhor Ministro, — Tenho a honra de informar a V. E. que recebi 
« instrucgoes do Principal Secretario de Estado de Sua Magestade na Re- 
« partigño dos Negocios Estrangeiros para fazer ao Governo da Republica 
« dos Estados Unidos do Brazil da parte do Governo do Dominio do Oanadá 
« a proposta de um ajuste commercial entre os dous paizes. 
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« 0 Governo do Dominio ropresentou ao de Sua Magestade que 
« osproductos Brasileiros sio hoje admittidos nos mercados do Canadá 
« em condigües tao favoraveis como as que llies sao concedidas peias auto- 
* ridades dos Estados Unidos da America do Xorte, e que, sendo assim, 
« elle naturalinente deseja assegurar para us productos do Canadá nos 
« mercados Brasileiros as mesmas vaníagens concedidas aos productos dos 
« Estados Unidos. OGoverno do Dominio, Sr. Ministro, observaqueno 
« anno de 1800-91 entrarño para consumo no Canadá importadas directa- 
« mente do Brasil mercadorias no vaior de quatrocentos e dez mil oitocentos 
« e trinta e oito dollars, ao passo que as mercadorias de producgao do 
« Canadá exportadas dirertamente do Canadá para o Brasil montarao a 
« quatrocentos e quarenta e dois mil quinhentos e vinte e tres doilars. A 
« importagño acima referida consistiu principalmente em assucar nao 
« acimado Numero 14, Padrño Hollandez, ($ 219,591) e café ($ 167,376), 
« artigos esses que agora sáo admittidos no Canadá sein pagar direitos de 
« alfaudega, entretanto que aexportagao consistiu principalineníe em peixe 
« secco ($ 400,419) e taboado ($ 31,140). O primeiro destes artigos, seguudo 
« o ajuste commercial recentemente feito entre o Brasil e os Estados 
« Unidos, terá entradalivre vindo do ultimo paiz, mas continuará sujeito 
« a direitos de "20 a 48 °/ 0 s ‘ proceder do Canadá; e o taboado terá uma 
« reducgao de 23 % a favor dos Estados Unidos. Yé-se pois que nesses 
« artigos como nos outros enumerados nas tabellas do ajuste commercial 
« entre o Brasil e os Estados Uaidos, uma grande parte dos quaes poderia 
« ser supprida pelo Canadá, hade haver a favor dos Estados Unidos uma 
« grande diíferenga que tenderá nao só a impedir o augmento do com- 
« mercio directo entre o Canadáeo Brasil, mas ainda a comprometter 
« seriamente o que actualmente se faz. 

« Ao passo que existe essa diíferenga quanto ao commercio do Canadá 
« para o Brasil, os productos Brasileiros, como já se observou, sao admit- 
« tidos no Canadá em condigoes tño vantajosas como as offerecidas pelos 
« Estados Unidos. 

« Os principaes artigos de exportagño do Brasil sño cafe, assucar. 
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algodiío, Lorracha, tabaco e pollos. OsEstados l'nidosadmittem oassu- 
« car livre atü ao n.° 16 do padrao Hollandez e a tarifa do Canadá até ao 
-•< n.° 14, mas amaior parte do assucarmascavado que seexportadoBrasil 
« é inferior^^n." 14 e toda vantagom concedida pclatarifa dos Estados 
« Unidos tem atj certo ponto o contrapcso de fortes premios e outros 
« induzimentos oíTerecidos aos productores de assucaros nos ditos Estados, 
« em cousequencia do quo um abimdanto e crescente producto é posto cm 
« concurrencia com o assucar importado. 0 café, o algodáo, a borracha e 
« as pelies sao admittidos no Caiiadá livres de diroitos e quanto ao tabaco 
« a tarifa do Canadá é mais favoravol do quc a dos Estados Unidos, como 
« se verá pela seguinte comparaqño: 


TARII-.V DOS ESTADOS l'NXDOS 

TAIIIF.V DO CAXADÁ 

« Folha de tabaco para cnpas de clsarutos 

Tabaco náo trabalhado (manufacturcd) 

•« nilo preparada (not stemaxed) $ 2 por libra, 

livre. 

« preparada S 2.70 c. por li!<ra. 


« Outro tabaco em follia trabalbado (ma- 

Tabaco picado 45 c. por libra c 12 K* °/ 0 . 

« factur.'d) nño nreparado 35 c. por übra. 


• « preparado 09 c- por libra. 


« Tabaco trabalbado sobre o qual v.iio 

Tabaco trabalhndo N. E. s. 35 c. por 

« haja disposiaSo especial (not spccially pro- 

übra e 12 1/2 %• 

« vided for)40 c. por libra. 


« Tabaco em pó. 59 c. por libra. 

Tabaco em pó 35 c. e 12 !í n 'o- 

« Charutos e cigarros 4.50 por iibra c 

Cliarulos c cijrarros $2por libra c 25 %. 

25 o.'o. 



« Submettendo esta exposigao a Y. E. para exprimir a esperanga 
« de que o Governo da : Republica tomará brevcmente em consideragüo 
« esta proposta do Governo do Iiominio do Canadá e me linbilitará a 
« transmittir ao Governo de Sua Magestade uma resposta favoravei, 

« Aproveito etc. 


(Assig.) Hugii Wvxdiiaji. » 




0 Sr. Contra-Almiranle Jlellu i'ospondou em 23 clc agosto de 1S92 : 

« Em additamento á nota quc omcu antccessor dirigiu a essa Lega?üa 
« em30de maio ultimo, ícnlio a honra dc communicar ao Sr. George 
« Govilie, Encarrcgado de Negocios da Gran-ürotanha, que, nüo sendo 
« ainda bem coniiecidos os rcsuUados do convcnio aduanciro colebrado 
« com os Estados Unidos da America, o Govcrno Brasilciro nüo julga 
« opporiuno fazcr outro sobre as mcsmas basos com qualquer paiz e 
•< portanto com o Canadú; accrcscendo que nüo pdile ceiebrar identicos 
« accordos sem autorisagüo do Poder Logislativo.» 

UXIIO INTE RNACIOXAL. 

PARA A PROTEGgAO DA PRftPRIEMDE IRDDSTRIAL. 

Tem-se tratado deste assurapto nos relatorios de 21 de jan.eiro e 29 de 
julho de 1S91 e 21 de junlio de 1S92. 

Lc-se no primeiro desses relatorios: 

« A convengüo de 20 deinargo de 1SS3, em que so estabeleceu esta 
« Uniüo e na qual o Brasil é parte, está sujeita a revisoes periodicas. 

« A ultima rcvisño foi feita cm Madrid em abrii do atmo proximo 
« passado e a respectiva coníerencia, om que o Governo Brasileiro se 
« achou represcntado, formulou quairo projecíos de accordos sobre as 
« seguintes materias: 

« Repressüo das falsas indicagoes de procedencia sobre as mercadorias; 

« Registro Internacional das marcas de fabrica ou do commercio; 

« Dotagüo da Secretaria Internaeional da Uuiao; 

« Interpretagüo e applicagáo na convengáo. » 

, Referindo-se ao segundo projecto diz o protocollo final: 

«0 regulamento para a exeeugño do accordo acima será posto 
« em liarmonia com o texto definitivo do mesmo accordo pela Secre- 

i 

í 

í 
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« taria Internacional sob a direcgüo do Governo Suisso, que o trans- 
« mittirá aos Estados contractantes por via diplomatica. » 

« 0 Governo Suisso desempenhou esse encargo da maneira 
« prescripta. » 

Le-se no segundo relatorio: 

« Os quatro projectos e o regulamento relativo ao segundo achao- 
« se annexos ao presente relatorio. 

« 0 Dolegado Brasileiro á segunda conferencia de Madrid, que se ■ 
« abriu e encerrou em abril último, procedendo de conformidade com 
« as suas iustrucgSes, assignou o primciro e o terceiro dos accordos 
« projectados, deixou de assignar o segundo por depender de deliberagao 
« legislativa e, quanto ao quarto, firmou-o, declarando adiada a 
« aceitrcfio do art. 5" por se referir a materia do scgundo aceordo. » 

' Le-se no terceiro relatorio : 

« Pendem de resolugao do Oongresso Nacional quatro projectos de 
« accordrvs formulados pela conferencia de Madrid, como eonsta do 
« Relatorio de 29 de junho do anno proximo passado. 

« As ratificagoes desses accordos deviao ser trocadas em Madrid 
« a 15 de outubro desse mesmo anno, mas esse acto foi adiado para . 
«¿15 de abril do corrente. 

« Tendo-se encerrado o Congresso sem tomar resolugao sobre este 
« negocio, communicou-se ao Governo Hespanhol que por isso ainda 
« nao podia o Governo Brasileiro ratificar os ditos actos. » 

Os quatro proíocollos forño submettidos á approvagño do Con- 
gresso por meio da mensagem de 23 de agosto de 1891. 

Depois disso o MinistCrio ora a meu cargo recebeu do Governo 
Suisso as seguintes notas : 

Traducgao —« Berna 5 de agosto de 1892. 

« Senhor Ministro, — Tivemos a honra de transmittir a V. E¿ 
« um exemplar do n. 8 da « Propriété industrielle » do l.° de agosto 
« ultimo que reproduz, a pagina 106, o texto da acta da trocag 
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« effeituada em Madrid em 15 de junho ultimo, das ratificaQoes dos 
« quatro protocollos relativos á l’niao da propriedade industrial 
« firmados na mesma cidade a 14 e 15 de abril de 1891. 

« Comquanto esta troca só tenha sido effeituada entre alguns dos 
« Estados da Uniáo, tem todavia por effeito pór em vigor desde 15 de 
« julho, entre os Estados assignatarios, os protocollos I e II, a saher: 

«I — accordo concernente á repressao das falsas indicacoes de 
« procedencia sobre as mercadorias: 

« II — accordo relativo ao registro internacional das marcas de 
« fabrica ou de commercio. 

« 0 primeiro desses accordos por sua propria natureza produz os 
« seus effeitos de 15 de julho. 

« Quanto ao serviqo do registro internacional, a Secretaria Inter- 
« nacional da Uniüo está prompta para comegal-o immediat imente, mas 
« parece-nos preferivel esperar que os Estados assignatarios, ou pelo 
« menos alguns delles. tenhao tomado as medidas relativas á applicagao 
« do accordo (formalidades do deposito, fixagao da taxa nacional, & &) 
« e feito as necessarias publicacoes para conhecimento dos interessados. 

« 0 adiamento da abertura deste servigo teria ao mesmo tempo 
« um caracter de cortezia para com os Governos dos Estados assigna- 
« tarios que, por uma razao ou por outra, ainda niio obtiverao as 
« approvacoes parlamentares necessarias, e para com aquelles que 
« podem estar a ponto de adherir ao accordo em questao. 

« Pelos motivos que precedem tencionamos declarar a abertura 
« do servigo do registro internacional desde o l.° de janeiro de 1893, 
« ficando todavia promptos para adiantar esta data, si os Estados 
« assignatarios manifestarem, daqui a 30 de setembro proximo, o desejo 
« de que assim se faga. 

« 0 protocollo III relativo á dotagao da Secretaria Internacional 
« nao foi ratificado por todos os Estados da Uniao; mas, como 
« nenhuma opposigao soffreu, é de presumir que em breve intervenhao 
« as ratificacoes que faltiío. 
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« 0 protocollo IV, que dotermina a iuterpretafüo c applicacüo da 
« convenQüo de 20 de mar?o do 1SS3, encontrou, em algumas das 
« suas disposicües, opposifüo fjue nño pormitte pol-o em vigor. 
« A’ Conferencia de Bruxellas competirá portauto voltar a elle nas 
« condi?oes que lhe parecerem convenientes. 

« 0 Governo Hespanhol, segundo nos communicou por officio do 
« 8/21dejulho, dirigiuem S de julho atodosos Estados da UniSo uma 
« circular annunciando-lhes que considera a sua missao como tcrminada 
« no querespeita ásconfercncias do 1S00 e 1S02 quc resolveu passar-nos 
« o todo da questüo na nossa qualidade de autoridade directora da Secreta- 
« rialnternacional. Referindo-nosáquellacircular, temosahonra de pedir 
« aos Governos, que ainda nño tomarüo parte na troca das ratificaqoes, 
« que se sirvño enviar-nos com a brevidade possivel as ratificaqoes ou 
adhesoes concernentes aos actos de Madrid queaceituo, conforme tenhño 
« sido, ou nao, assignados pelos seus plenipotenciarios em 14 e 15 de abril 
« de 1S91. 

« Ao terminar esta communicaqño, com prazer notamos que as decisoes 
« das conferencias de Madrid teem grande importancia e que, si nüo 
« derem resuitados tüo completos como se poderia desejar, ncm por isso 
« deixarüo de constituir um progresso sorio na Uniño. 

« Aproveitamos » &. 

(Seguem-se as assignaturas.) 

Tkadcccáo — « Berna 25 de ontubro de 1S93. 

« Senhor Ministro, — Pela circular de 5 de agosto ultimo o Conse- 
« Iho Federal Suisso tevea honra derecordar aos Governos da Uniüo 
« para a protecgüo da propriedade industrial a communicagüo quc o Go- 
« verno Hespanhol lhes dirigiu em data de S de julho para Ihes annunciar 
« que considerava a sua missüo como torminada no que respeita ás confe- 
« renciasde 1S90.92 equetinha decidido passar ao Governo Suisso o 
« todo da questüo, na sua qualidade de autoridade directora da Secretaria 
« Intcrnacional; depois do que o Conselho Federalpediu aos Governos 
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« quo ainda nño tinliao tomado parto na troca das ratificagDes, que so 
« servissem cnviar-llic com a brevidaile possivel as ratificagoes ou adhe- 
« soes concernentesaos actos que aceitao, conformo tenhaosido, ou nüo,. 
« assignados pelossous plenipotenciarios cm 14 e 13 de abril de 1891. 

« Náo tendo o Governo dos Estados l'nidos do Brasil respondido a. 
« essa communicagao, chamamos a attengño de Y. E. para o assumpto 
« de que se trata. 

« Na conferencia de 1891 o plenipotenciario Brasilciro assignou os 
« protocollos I, III e IY preparados no annoanterior pela conferencia 
« technica de Madrid, mas o Brasil nüo foi representado na troca das 
« ratificagoes que se fez naquella cidade em 15 de junho ultimo. 

« 0 protocollo I, concernente ás falsas indicagoes de procedencia, 
« entra em vigor entre os Estados que proccderao á troca das ratificagoes. 

« Como Y. E. já sabe, o protocollo IY, que detcrmina a interpre- 
« tagao e a applicagao da convengao de 20 de marco de 1SS3, níío poderá 
« entrar em vigor, visto ser applicavel a todos os Estados da üniaoe nao 
« ser aceito por alguns delles. 

« 0 protocollo III, relativo á dotagüo da Secretaria Internacional, 
« tambem só poderá tornar-se eííectivo depois que todos os Estados con,- 
« tractanteso aceitarem. Estaaceitagáo nao offerece duvida alguma, por- 
« que todos os Estados representados na conferencia de Madrid adherirao ao 
« mesmo protocollo e os dous uao represontados — Republica Dominicana 
« eServia—nño ieem feito declaragño queinduzaacrerqueo desappro- 
« vao. Mas como a assignatura diplomatica desse acfco teve logar ha anno 
« e meio, é para desejar que as adhesües e ratificagOes que faltüo nos 
« venhao com a brevidado possivel, afim de que a execugüo nao seja demo- 
« rada por mais íempo sem motivo. 

« Muito agradeceriamos ao Governo deY. E. si elle se servisse 
« apressar quanto possivel o momento em que nos possa notificar arati- 
« ficagüo dos protocollos I e III, sobre tudo a deste ultimo, sem a qual seria 
« lettra morta na üniüo. 

« Aproveitamos » &. 
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Respondeu-se em 2 de dezerabro : 

Traducgáo — « Senhor Presidente — Tivc a honra dc rcceber no 
« devidotempoa circularde V. E. deódeagosto ultimo e para respon- 
« del-a aguardava o annexo nella mencionado, que entretanto nao chegou 
« a este Ministerio. Referindo-se a essa circular, V. E. serviu-se dar-me 
« pela de 25 de outubro as seguintes informagoes sobre os trcs protocollos 
« assignados em Madrid pelo plenipofenciario Brasileiro e concernentes á 
« protecgao da propriedade industrial. 

« 0 protocollo I entrou em vigor entre os Estados assignatarios 
« que trocarao as respectivas ratificagSes. 

« 0 protocollo IY nao poderá entrar em execugüo por ser appii- 
« cavel a todos os Estados da Uniao e muitos destcs o niío aceitarem. 

« Finalmente o protocollo III, concernente á dotaqüo da Secreta- 
« ria Internacional, só poderá produzir os seus effeitos depois que tiver 
« sido aceito por todos os Estados contractantes : demais essa aceitagao 
« nao é motivo de duvida, pois que todos os Estados representados na 
« conferencia de Madrid adherirño a este protocollo' e dous Estados que 
« ahi nao se representárao—a Republica Dominicana e a Servia — ne- 
« nhuma declaragao fizerao qne autorisem a acreditar que o desapprovem. 

« V. E.,ao dar-meconhecimento dessas circumstancias, pede-me que 
« Ihe notifique o mais breve possivel o momento ern que o Governo do 
« Brasil poderá ratificar os protocollos I e III, principalmenteeste ultimo. 

« Em resposta a essas duas circulares tenho a honra de com- 
« municar a V. E. que o Governo Brasileiro, como já notificou ao 
« de Hespanha, tendo submettido os ditos protocollos á approvagao 
« do Congresso, acha-se na impossibilidade de precisar aquelle mo- 
« meato, por se nao ter ainda pronunciado sobre taes actos o mesmo 
« Congresso ; apressar-se-ha todavia a fazel-o logo que para isso esteja 
« autorisado. 

« Aproveito»&. 


A resolugüo deste negocio éurgente. 
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HEPUBLICA ORIENTAL DO URUGÜAY. 


TRATÁDO CE COMMERCIO. 


0 Sr. Herrero y Espinosa, Ministro das Relagoes Exteriores daipuella 
Republica, referindo-se á negociagao proposta pelo seu Governo, dice em 
carta ao rcdactor do « Siglo »: 

« Ese tratado no está tan dejado de la mano de Dios, como el señor 
« redactor sc figura. E1 es al presente y desde varios meses una de las 
« niayores aspiraciones del Gobierno, habiendo sido presentado oficial- 
« mente á la Cancilleria Brasilera en Junio del año ppdo. 

« Ese tratado está ya informado por Ias oficinas técnicas Brasileras y 
« su discusion está bastante adelantada. Es posible que antes de poco tiempo 
« ese tratado se convierta en ley, pudiendo asegurar al señor redactor que 
« toda demora que sufra, como la que ha sufrido, jamás le será imputaNe 
« á la Cancillcria Oriental. 

« Si estas negociaciones no se han dado á ha publicidad,la sido porque 
« ambos Gobiernos, Oriental y Brasilero, han creido que los asuntos de 
« Caneilleria no se puedon tratar en los diarios.» 

0 Governo entrou nesta negoc¡a?2o com o sincero desejo de chegar a 
umaccordoqueconciliasscosjustos interesses dos dous paizes, mas nada 
podia resolver sem ouvir nao só os funccionarios competentes, mas tambem 
o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, directa e principalmente in- 
ieressado na inateria da mesma negociagño. A nota do Sr. Yidal, que 
cobria o projecto de tratado ¿ datada de 23 de julho do anno proximo pas- 
sado, foi recebida a 25 e a 5 de agosto pediu-se ao Presidente daquelle 
Estado o seu parecer. Este foi muito demorado: tema data de24de janeiro 
do corrente e foi recebido a 21 de fevereiro. 

A maior reserva era de certo necessaria e aqui foi escrupulosamente 
mantidaem quanto durou a negociagao. Terminada esta,póde cessarsem 

E. 4 
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inconveniente e a justificacao do Governo o exige. Come?o portanto por 
transcrever o projecto offerecido pelo Ministro Oriental. E' o scguinte: 

« E1 Presidente de la Itepública Oriental dol Uruguay y el Vico 
« Presidente de la República de los Estados Unidos dcl Brasil, deseando 
« aprovechar en beneficio comun de los habitantcs de ambos paiscs las 
« ventajas que se originan de su situacion geográfica privilegiada, han 
« convenido en mejorar, ampliandolas, las estipulacioncs del tratado de 
« comercio y navegacion de 14 de octubre do 1851, y desenvolvcr por 
« médio de las nuevas cláusulas consignadas en el presente tratado, sus 
« relaciones comerciales y el intercambio de los productos agricoias y 
« ganaderos d’e ambos paises, por su frontera terrestre ó directamente por 
« mar, de los puertos habilitados de la República para los del Brasil, y 
« de estos para los de la República Oriental del Uruguay, conccdiendose 
« reciprocos favores especiaies á queno puede aspirar ninguna otra nacion 
« limitrofe, por no encontrarse en idénticas circunstancias, y al efecto 
« nombraron por sus Plenipotenciarios á saber: 

« E1 Presidentedela RepúblicaOrienial del Uruguayá... 

« E1 Vice Presidente de la Repú’olica de los Estados Unidos del 
« Brasil á... 

« Los cuales habiendose exhibido ’sus respectivos Plenos Poderes que 
« hallaron en huenay debida forma, convinieron en los ariiculos siguientes: 

« Artícci.o 1." 

« Las ventajas, franquicias y exenciones que por el presente íratado 
« se acuerdan mutuamente la República Oriental del Uruguav v los 
« Estados Unidos del Brasil, no podráu ser contratadas por ninguno de 
« estos dos Paises en iguales términos y con la inisma amplitud, con una 
« tercera Potencia. 

« Artícito 2.° 

« E1 ganado en pié, vacuno, caballar, lanar ó porcino que por ia 
« frontera ó directamente por mar fuese exportado dela República Oriental 
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« del Uruguay para los Estados Unidos del Brasil, ó delos Estados Unidos 
« del Brasil parala Ropüblica Oriental dol Uruguay, será librede todo 
« y cualquier derecho dc oxpnrtacion ó importacion por parte dc ambos 
« paises; y para que no puoda haber duda sobre la extension de esta con- 
« cesion, se declara que no soran los mismos ganados sujetos á derecho 
« alguno por el hecho de salir para aquellos destinos de cualquier punto 
« del territorio de ambos paises. 

« Artículo 3.° 

« Serán libres de derechos de importacion y de consumo por parte del 
« Brasil y equiparados á los naoionales, el tasajo y demás productos de 
« ganado de origen Oriental. declarados en el anexo letra A de este tra- 
« tado, importados en los Estados Unidos del Brasil por su frontera con la 
« República Oriental del Uruguay ó por mar directamente de los puertos 
« habilitados al efecto de la exportacion. 

« Artícülo 4.° 

« Durante la vigencia del presente tratado y desde la fecha de su 
« ejecucion en adeiante, los productos naturales y agricolas del Brasil, 
« determinados en el anexo B, que fuesen introducidos directamente de 
« sus puertos en los Orientales ó por la frontéra terrestre, y los pro- 
« ductos naturales y agricolas de la Republica Oriental del üruguay de- 
« terminados igualmente enel ancxo B, que fuesen introducidos directa- 
« mente de sus puertos en los del Brasil ó por la frontera terrestre, 
« gozarán del beneficio de una rebaja de un 20 % sobre los articulos 
« similares de cualquier otro pais, en los deréchos de importacion y 
« consumo que fuesen señalados en los respectivos aranceles. 

« Artícülo 5.° 

« Si los derechos sobre productos similarcs á Ios mencionados en el 
« presente tratado provenientes de otros paises estuvieren ó fueren dis- 



« minuidos de modo que pnguon ó vengan á pagar mcnos de lo quc pagan 
« actualmento los de origen Brasilero ú Oriental, seran los derechos asi 
« disminuidos los quc servirán de base á la reduccion do que trata el 
« prosente tratado, de modo que los productos, de los dos Paises, men- 
« cionados en el mismo articulo, conserven siemprc, durante laejecucion 
« del presente tratado, las ventajas con las cuales quiso el favorecernos. 

« Aktícüi.o 6.° 

« Los Jerechos que se establecea para los articulos Orientales y 
« Brasileros en el presente xratado, no podrán ser aumentados durante 
« su vigencia, ni por los Gobiernos generales de ambos paises ni por los 
« de ninguno de los Estados ó Municipalidades que los forman. 

« Artícclo 7.° 

« Los respectivos Gobiernos organizarán los reglamentos que les 
« parecieren mas eficaces para la comprobacion del origende los productos 
« y para evitar que el' comercio ilicito aproveche las ventajas aqui 
« concedidas. 

« Artícclo S.° 

« Ambos Gobiernos, interesados en favorecer el comercio legitimo 
« contrala inmoraly dañosa concurrencia del contrabando, establecerán 
« de comun acuerdo los reglamentos mas convenientes. 

« Aktícülo 9.° 

« La duracion obligatoria del presente tratado, será de diez años 
« contados desde la fecha de su ejecucion, y podrá durar por mas tiempo 
« hasta que una de las Partes Contratantes denuncie á la otra su ter- 
« minacion. Esta denuncia, que podrá tener logar dentro de aquel 
« plazo, será hecha con una anticipacion de seis meses, concluidos los 
« cuales y estando vencido el plazo obligatorio, cesará completamente el 
« mismo tratado. 
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« Artj'cülo 10. 0 

« E1 presente tratado sera ratificado y las ratificaciones cangeadas 
« cn Montevidco dentro del menor tiempo posible. A los.... meses 
« contados desde la feclia del cange, comenzará á correr el plazo esta- 
« blecido en el articulo precedente, y el mismo tratado tendrá plena 
« ejecucion. 

« En testimonio oe lo cual, nós, los abajo firmados Plenipotencia- 
« rios del Presidente dc la República Oriental del Uruguay y del Pre- 
« sidente de los Estados Unidos del Brasil, en virtud de nuestros res- 
« pectivos Plcnos Poderes, firmamos cl presente tratado con nuestros 
« puiios y le hicimos poner nucstros sellos. 

« Heclio en esta ciudad de Rio de Janeiro á los. 

ANEXO A. 

« Carne de ganado vacunov de cerdo,—seca — cliarque, con ó sin 
« sal, en salrauera, ahumada, preparada de cualquier otro modo ó en con- 
« serva. 

« Cueros ó pieles de ganado vacuno, caballar, lanar, cabrio y de 
« cerdo, secos, salados, curtidos y preparados, como becerros, cordobanes, 
« baquetas, badanas, marronuines y otros semejantes, — suelas enteras 
« ó en pedazos. 

« Cerda — Lana súcia, limpia ócardada. 

« Sebo cn rama, colado ó derretido ó grasa, — sebo preparado de 
« qualquier otra forma de uso y comercio,— grasa, estracto de tuétanos. 

« Aceite y grasa de yeguay potro. 

« Manteca de vaca, — manteca ó unto de puerco,— tocino salado ó en 
« salmuera, y en genera] los productos sólidos ó liquidos obtenidos por 
« procederes y agentes quimicos, de las grasitudes animales, cualesquiera 
« que sean, sin escepcion de la forma en que entran al uso y al comercio. 

« Leche animal en conserva ó de cualquier otro modo; masas de 
« leche, manteca, quesos. 
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« Lenguas secas, e salmuera ó de otro modo preparadas ó conser- 
« vadas. 

« Astas, huesos y uñas en estado natural, calcinados, en fragmentos 
« ó ceniza — carbon negro animal. 

« Tripas ó intestinos de vaca ó puerco en conserva, en salmuera ó 
« secos. 

« Garras, colaanimal. 

« Sangre de buey y de otros animales, preparada de qualquier modo 
« y convertida en producto industrial. 

« E1 presente anexo tendrá la misma fuerza y valor que si estuviese 
« inserto en el tratado, palabra por palabra. 

ANEXO B. 

Productos Orientales. 

« Alfalfa — afrecho — alpiste — ajos y cebollas — arena — avena— 
« balango — cal — cebada — fideos — frutas frescas—harina de trigo — 
« ladrillos comunes — leña — lino—maiz—maderas—paja para techar— 
« id. deescoba — id.de trigo—papas — pasto — piedra comun—poro- 
« tos — postes y medios postes — plumas de avestrus — semilla de alfalfa 
« — tejas de barro — tirantes y tirantillos — trigo. 

Productos Brasileros. 

« Arroz — cacao — café — fáriña — frutas en general — dulce en 
« caldo — id. seco — maní — maderas en general — mandioca — areru- 
« ba — miel de caña — piazaba — pichuá — porotos — ticholos — maza- 
« cote — guayaba — tabaco en cuerda y enhoja — yerba — id. enhoja. » 

Algum tempo depois da sua nota entregou o Sr. Yidal em conferen- 
cia as seguintes bases destinadas á repressao do contrabando, dizendo que 
poderiao ser introdusidas no tratado. 

« Base l. a — La República de los Estados Unidos del Brasil habilitara 
« las aduanas de Santa Ana, San Juan Bautista (Cuareim) y de Yaguaron, 
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« asi que Uegue el Ferro Carril á A.rt¡gas, para el comercio general de 
« impoi’taciou en aquellas aduanas de mercancias en Iránsitode la Repú- 
« blicadcl Uruguay al Estado do Rio Grande del Sur. 

<( 2. a — Estas liabilitíiciones serán en igualdad de condiciones á las 
« establecidas porlas loyes del Brasii para laaduana de Uruguavana. 

« 3. a — La República Oriental del Uruguay no permitirá el comercio 
« de tránsito terrestre con el Estado de Rio Grande del Sur por otras 
« aduanas dc frontera que no sean las habilitadas actualmente, siendo 
« estas aduanas las de Santa Rosa, San Evgenio, Riccra y la de Ya- 
« guaron, en su caso. 

« En caso necesario, la habilitacion de nuevas aduanas en la fron- 
« tera para el comercio de tránsito, se hará de comun acuerdo entre las dos 
« Repúblicas. 

« 4. a — Las mercancias en tránsito, via Santa Rosa, San Eugenio y 
« Rivera, con destino al Eslado de Rio Grande del Sur, deberán ir acom- 
« paüadas de un manifiesto de la aduana expedicionaria, en el que se decla- 
« rará la cantidad debultos, clascde envase, marcas y números, las mer- 
« cancias que contuvieren, su calidad, peso ó medida, debiendo todo ser 
« escrito enletra, sinenmiendas ni raspaduras. 

« Las mercancias deberán ser declaradas coa la denominacion de la 
« tarifa de avalúosy los números de orden de las mismas. 

« o. a — Los manifiestos de tránsito á que hace referencia el artículo 
« anterior, serán presentados por los despachantes remitentes á la visa- 
«cionde los Agentes ConsularesdelBrasil. 

« 0. a — Las aduanas de Santa Rosa, San Eugenio y Rivera no per- 
« mitirán ni autorizarán el tránsito de las mercancias cuj’os manifiestos 
« no contengan aquella visacion, debiendo en tal caso depositar las 
« mercancias en lugar seguro v bajo custódia. Eldepósito se hará por 
«cuentay riesgo delosdueños dc las mercancias, siendo lavigilancia 
« esclusivamente aduanera y no responsabilizandose el Fisco por las 
«averias ó perdidasque pucdan sobrevenir. 

« 7. a — Las aduanas de Santa Rosa, San Eugenio y Rivera, antes de 
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« autorizar el tránsito de mercancias destinadas á las aduanas del Estado 
« de Rio Grande del Sur, harán otorgar á los despachantes fianza en 
« forma legal, segun modelo anexo, para el pago de ios derechos de im- 
« portacion correspondientes á dichas mercancias, en caso que no justi- 
« ficasen su presentacion en las aduanas Brasileras, para donde fueran 
« destinadas, en el tiempo y forma espresados en los articulos 8.° y 9.° 

« 8. a —Los despachantes de mercancias en tránsito destinadas al Es- 
« tado del Rio Grande del Sur, deberán presentar á la aduana Oriental 
« de donde se expidieron las mercancias, un certificado de la aduana Bra- 
« silera para donde iban aquellas destinadas, en que conste que dichas 
« mercancias han sido alli presentadas debidamente, debiendo dichos 
« certificados espresar la cantidad de bultos, clase de envase, marcas y 
« números, clase de mercancias, su calidad, peso ó medida y el número del 
« manifiesto que acompañaba dichas mercancias al ser expsdidas por las 
« aduanas Orientales. 

« Estos certificados deberán contener la visacion de los Agentes Con- 
«sulares de la República del Uruguay. 

« 9. a — E1 tiempo concedido para presentar el certificado á que se 

« refiere el articulo anterior, será de_dias a contar desde la fecha 

« en que las mercancias salieron de las aduanas de Santa Rosa, San 
« Eugenio y Rivera. Vencido ese plazo sin que los interesados hayan 
« presentado en estas aduanas dicho certificado, se hará efectiva la fíanza 
« establecida en el articulo 7.° 

« 10. a —En el caso que las mercancias en tránsito fueran libres dede- 
«rechosen lasaduanas Orientales y sujetas á derechos de importacion 
« en las aduanas brasileras, la fianza á otorgarse de conformidad con 
« el articulo 7.°, será fijada por el jéfe de la aduana expedicionaria, no 
« siendo en caso alguno dicha fianza inferior al 50 % del valor de las 
« mercancias salidas en tránsito. 

« ll. a ^La República del Uruguayy los Estados Unidos del Brasil 
« no permitirán bajo ningun pretesto, el establecimiento de casas de 
« comercio ó depósito de mercancias situadas scbre la linea divisoria de 
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< frontera, fuera de la inmediata vigilancia fiscal de los dos paises fron- 
« terizos, comprometiendose a tener los actualraente existentes como sos- 
« pecliosos y bajo un régimen deconstante y rigurosa fiscalizacion. 

« 12.*—Los Estados Unidos del Brasil y laRepublica Oriental del 
« Uruguay, podrán, en garantia y defensa de sus intereses, adoptar y 
« establecer en su territorio y fronteras respectivamente, las medidas 
«de vigilancia y fiscalisacion que juzgaren conveaientes á tal fin, 
« y que no perjudiquen al derecho legítimo de alguna de ellas y que 
«no desvirtuen en manera alguna las bases establecidas en este 
« projecto. » 

A proposta do Governo Oriental nao foi aceita pelas razoes que 
exporei depois de dizer em resumo o que antes occorreu a respeito de 
ajustes commerciaes. 

No tratado de commercio e navegaqao de 12 de outubro de 1S51 esti- 
pulou-se o seguinte : 

« Art. IV — Para ampliar e facilitar o commercio que pela fronteira 
« da provincia do Rio Grande de S. Pedro se faz com o Estado Oriental do 
« Uruguay, conveio-se em que seria mantida por espaqo de dez annos a 
« isenqao de direitos deconsumo, de que actualmente goza o xarque e mais 
« productos do gado, importados na provincia do Rio Grande pela referida 
« fronteira, convindo-se em que continuem a ser equiparados a eguaes 
« productos da dita provincia; e como compensagio conveio-se egual- 
« mente na total abolicao do direito que o Estado Oriental actualmente 
« cobra pela exportaqao do gado em pé para a mencionada provincia 
« do Rio Grande, convindo-se em que essa exportagüo se faga d ora em 
« deante livremeute e isenta pelos mesmos dez annos desse e de qualquer 
« outro direito. 

« Art. Y — Conveio-se egualmente em que as isengoes do artigo ante- 
« cedente continuaráo em vigor ainda passados os dez annos, até que uma 
« ou outra das partes contratantes notifique á outra querel-as terminar, 
« o que so nüo realisará efifectivamente senao depois de seis mezes contados 
« dessa notifícagao. » 
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Em 4de setembro de 1857 assignou-se nesta cidade outrotratado de 
commercio e navegagüo, em cnjo preambulo se I¿ isto: 

« Sua Magestade o Imperador do Brasil e o Presidente da Republica 

« Oriental do Uruguay. convierao na revisüo do tratado de com- 

« mercio e navegagao de 12 de outubro de 1851, e na conveniencia de um 
« ensaio que possa fornecer os dadose informaQoes para nelles assentar um 
« tratado definitivo quetraga progressivamente a aboÜQao dos direitos 
« fiscaes e protectores sobre os productos naturaes e agricolas dos dous 
« paizes e por fim a livre troca, cuja utilidade reciproca reconhecem em 
« principio. » 

Nesse novo tratado estipulou-se: 

« Art. l.° — 0 gado em pé que pela fronteira for esportado da Re- 
« publica Oriental do Uruguay para a provincia do Rio GrandedeS. Pedro 
« do Sul, será livrede todo e qualquer direito de exportagao por parte da 
« ditaRepublica. E para que nao entre em duvida a extensao dessa con- 
« cessao declara-se que nao será o mesmo gado sujeito a direito algum 
« pelo facto de sahir com aquelle destino do departamento ou districto em 
« que se achar. 

« Art. 2.° — Náo poderá ser sujeita a direito algum a introducQao 
« dos gados que, para serem criados ou engordados, passáo da provincia 
« do RioGrande deS. PedrodoSulparaoterritoriodaRepublicaOriental 
« do üruguay. Estes gados, bem corao os que os Brasileiros possuem no 
« territorio da Republica, náo poderáo ser sujeitos a nenhuns outros di- 
« reitos, nem a maiores do que aquelles que paguem os gados dos cidadáos 
« da Republica, de maneira que, em materia de direitos sobre o gado 
« em pé, haja entre os ditos cidadáos da Republica e os Brasileiros a mais 
« perfeita egualdade. 

« Art. 3.° — 0 xarque e mais productos do gado de origem Oriental, 
« importados na provincia do Rio Grande do Sul, pela fronteira, seráo 
« livres de todo direito de exportaQáo por parte da Republica. 

« Art. 4.°—Em compensaQáo, seráo livres do direito de consumo 
« por parte do Brasil e equiparados aos nacionaes, o xarque e mais pro- 
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« ductos do gado de origem Oriental, declarados no annexo junto a este 
« tratado, importados na provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
« pela sua fronteira com a Republica, ou por mar airectamente dos portos 
« habilitados da Republica para os do Brasil. 

« Art. 5.°—Durante o presente tratadoeda data da suaexecuQao 
« por diante, os productos naturaes e agricolas do Brasil introdusidos 
« directaraente dos seus portos nos ■ Orientaes, e os productos naturaes e 
« agricolas da Republica introdusidos directamente de seus portos habili- 
« tados nos do Brasil, gozarao da seguinte reducgao nos direitos de con- 
« sumo que pagao actualmente, os quaes nao poderáo ser augmentados. 

« Ko primeiro anno, que comeqará a correr da 
« data da execuqao deste tratado, gozarao 
« de uma reducqáo de.3 % 


« No segundo de.4 % 

« No terceiro de.5 % 

« No quarto de.6 % 


« E assim por diante, diminuindo-se mais 1 °/ 0 logo que comece novo 
« anno por quantos possa rir a durar este tratado. 

« Art. 6.° — Si os direitos sobre productos similares aos mencionados 
« no artigo antecedente, provenientes de outros paizes, estiverem ou forem 
« diminuidos de modo que paguem ou venháo a pagar menos do que 
«pagáo actualmente os de origem Brasileira ou Oriental, seráo os 
« direitos assim diminuidos os que háo de servir de base á reduccáo de 
« que trata o artigo antecedente, de modo que os productos dos dous 
« paizes mencionados no mesmo artigo, conservem sempre durante a 
« execuqao do presente tratado, as vantagens com as quaes os quiz elle 
« favorecer. 

« Art. 7.°— A duragáo obrigatoria do presente tratado será de quatro 
« annos, contados da data da sua execuqáo e poderá durar por mais 
«tempo até que uma das partes coatractantes denuacie á outra a sua 
«terminagáo. Esta denuncia, a qual poderá ter logar dentro daquelle 
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« prazo, será feita com uma anticipagao de seis mezos, findos os quaes, 
« e estando voncido o prazo obrigatorio, cessará completamente o mesmo 
« tratado.» 


« AXKEXO 

«Produclos do gado a qve sño appltcavcis as iscngdcs absohtias c 

«immediatas ao arl. 4° do Iralado de commercio e navegagño desta 

« data. 

« Carne do vacca e de porco, secca (xarque), com ou sem sal, 

« em salmoura, fumada, preparada de qualquer outro modo ou em 
« conserva. 

« Couros ou pelles de gado vaceum, cavallar, ianigero, cabrum e 
« suino, seccos, salgados, cortidos e preparados, como bezerros, cordovdes, 
« vaquetas, carneiras, marroquinse outros semelhantes, solas inteiras ou 
« em retalhos. 

« Crina, láa suja, limpa ou cardada. 

« Sebo em rama, coado, derretido on em graxa, sebo preparado de 
« qualquer fórma para uso e commercio, graxa, extracto de tutano. 

« Azeite e graxa de egua e potro. 

« Manteiga de vacca, manteiga ou unto de porco, toucinho salgado 
« ou em salmoura, e em geral os productos solidos ou liquidos obtidos 
« por meio de processos e agentes chimicos, da gordura animal, qualquer 
« que seja, sem excepqao, a fórma com que se destinem para uso e 
« commercio. 

« Leite animal em conserva ou de qualquer outromodo, massa de 
« leite, manteiga, queijos. 

« Linguas seccas, em salmoura e de qualquer outro modo preparadas 
« e conservadas. 

« Chifres, ossos e unhas em estado natural, calcinados, em fragmento, 
« ou em cinza, carvao animal. 




« Tripas ou intcstinos de vacca ou porco em conserva, salmoura 
« ou seceos. Garras, collaanimal. 

« Sanguc de boi e de outros animaes, preparado de qualquer modo 
« e convertido em producto industrial. 

« 0 presente annexo » etc. 

Na mesma data do novo tratado de commercio firmou-se um sobre 
troca de territorios e por meio de notas se convencionou que o Governo 
Brasileiro effeituaria a tro.ca das ratificaqoes do primeiro e o poria em 
execugüo na intelligencia de que, s¡ o segundo nao fosse approvado pelo 
Poder Legislativo da Republica Oriental do Uruguay, o raesmo Governo 
se julgaria desligado das novas estipulaqoes commerciaes e só consideraria 
subsistentes as do tratado de 12 de outubrode 1831. 

Nao tendo sido satisfeita a promessa de approvaqño do tratado de 
troca de territorios, expediu o Governo do Brasil o decreto n. 2653 de 
29 de setembro de 1S60, concebido nestes termos: 

« Niío tendo sido até agora preenchido, por parte do Governo da 
« Republica Oriental do Uruguav, o accordo constante das notas rever- 
« saes de 23 de Setembro de 1S5S, trocadas entre o meu Ministro e Secre- 
« tario de Estado dos Negocios Estrangeiros e o Representante da mesma 
« Republicanesta córte, sob cuja fé ratifiquei e mandei executar o tratado 
« de coramercio de 4 de Setembro de 1857^: Hei por bem suspender a 
« execuqño do mencionado tratado e declaro subsistente o de 12 de Oi<- 
« ticbro delSól, na fórma convencionada nas referidas notas reversaes. 

« Considerando porém os justos interesses do commercio de ambos os 
« paizes, hei outrosim por bem que esta minha resoluqáo só comece a ter 
« effeito adatar do dia l.° de Janeiro proximo futuro em diante. » 

Esta resolugao foi communicada em Moníevidéo aoGoverno Oriental 
por nota de 13 de Outubro do mesmo anno de 1860, á qual o respectivo 
Ministro das RelaqOes Exteriores respondeu dizendo : 

« 0 abaixo assignado recebeu de V. E. o Sr. Presidente ordem para 
« manifestar a S. S. que o Poder Executivo da Republica está conforme 
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« com a annullagao do tratado de 4 de Setorabro de 1857, devcndo-se 
« considerar desdeo 1.° de janeiro do anno proxirao corno si nunca tivesse 
« existido. » 

0 Governo do Brasil suspendeu a execugao do tratado. 0 Oriental 
declarou-o nullo e expediu em seguida tres decretos: 

l.° annullando as vantagensconcedidas aos productos naturaes. e 
agricolas do Brasil e egualando-os aos similares das outras nagoes ; 

2.° isentando de direitos as carnes preparadas de gualquer modopara 
exportagao ; 

3.° isentando áos direitos de armazenagem, pelo tempo de u'm anno, 
as mercadorias recebidas em deposito nos arraazens do Estado e destinadas 
a serem ree.mbarcadas; isentando desses mesmos direitos e dos de carga 
e descarga as que se destinassem a transito do Salto aos territorios limi- 
trophes por Santa Rosa e Quaraim ou vice versa ; constituindo a colonia 
em porto de deposito e baldeagao ; e obrigando o Poder Executivo a propor 
ao Legislativo as modificagoes que a experiencia aconselhasse na lei das 
alfandegas e as franquezas que estivesse disposto a conceder ao commer- 
cio interno eexterno. 

Ainda mais. 

Pelo artigo 4° do tratado de 12 de Outubro de 1851 tinha-se conven- 
cionado manter por 10 annos a isengao de direitos de consumo de que entao 
gozavao o xarque e mais productos do gado importados na provincia do 
Rio Grande pela fronteira, abolindo o Govemo Oriental em compensagJto 
o direito que cobrava pela exportagüo do gado em pé para a dita 
provincia. 

A concessáo assim feita ao Brasil cessou em virtude de decreto 
expedido pelo Governo Oriental em 25 de Junho de 1861. A notificagáo, 
feita no dia seguinte ao Encarregado de Negocios do Brasil, era concebida 
nestes termos: 

« Terminando em 11 de Novembro do corrente anno o prazo outor- 
« gado para as isengoes convencionadas no artigo 4.° do tratado de commer- 
« cio e navegagáo de 12 de Outubro de 1851, que permitte a exportagao, 
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« livre de todo direito, do gado em pé do Estado Oriental para a provinoia 
« do Rio Grande do Sul, S. E. o Sr. Presidente da Republica, dando por 
« sua parte o devido cumprimento ao que se accordou no artigo 5." do 
« mesmo tratado, determinou em data de hontem que se fizesse á outra 
« alta parte contractante a notificaqüo prevista no mencionado artigo, 
« ordenando ao abaixo assignado que notificasse a S. S., como o 
« faz pela presente nota, que as isengoes estipuladas no artigo 4.° do 
« tratado se considerarao terminadas por parte da Republica logo que 
« expirar o prazo fixado no citado artigo 4.° do tratado de 12 de Outubro 
« de 1S51. » 

iN'ao obstante essa noiificaqüo e as medidas que se lhe seguirao, o 
Governo Brasileiro manteve os favores concedidos ao Oriental, como 
segundo informaqao do llinisterio da Fazenda, consta dos artigos 512 § 27 
e 625 § 49 do Regulamento de 19 de Setembro de 1S60, artigo 21 do decreto 
n. 3920 de 31 de Julho de 1S67, Aviso n. 130 de 24 de Maio de 1864, 
Ordera n. 519 de 17 de Outubro de 18S1, § 26 do art. 456 da Consolidagao 
das leis das Alfandegas, § 26 do artigo 2° das disposigoes preliminares da 
tarifa vigente, tabella J annexa á consolidagao, e diversas disposigoes de 
leis e tarifas anteriores. 

Este procedimento liberal nao foi correspondido pelo Governo da vizi- 
nha Republica. Era officio de 25 de Dezembro de 1890 communicou o Consul 
Geral o seguinte: 

« Lero ao vosso eonhecimento que o Governo desta Republica sub- 
« metteu ao Congrcsso Legislativo dous projectos augmentando os direitos 
« que pagao varios artigos de importagüo e creando impostos sobre algumas 
« industrias do paiz. 

« Como vereis dos inclusos retalhos, os productos do Brasil sao forte- 
« mentetributados. 

« 0 fumo em folha, negro emrama ouem rolo, peso bruto, vae pagar 
« $0,50 (okil.); fumo picado, peso bruto, vae pagar $ 1,00; charutos, 
« inclusive a caixa, $ 3,00; cigarros, inclusive a caixa, $ 6,00; conservas, 
« peso bruto, $ 0,38 ; assucar nao refinado, peso bruto, $,005; bebidas alco- 
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« holicas, quc n3o excedercm de 20 gráos, em cascos, $ 0,37 o litro, con- 
« tinuando em inteiro vigor a leide 4 de outubro do corrente anno, quo 
« creou o imposto addicional de 5 °/ 0 sobre a importagño. 


« Em virtude de um quadro, que foi officialmente remettido á comr 
« missao de fazenda da Camara dos Representantes, como additamento 
« explicativo áproposta do Governo os artigos gravados com direitos de 
« importafíoproduzem a renda de $ 1,524,300 e pagarao mais$ 1,249,111. 
« 0 augmento portantoésuperioraSO % na totalidade, mas excede a 100, 
« a20O%. nao guarda de fórma alguma proporgño razoavel quantoao 
« direito especificodealgunsartigos. 

« Nos artigos que exportamos e nos similares de outras procedencias, 
« a differenga é a seguinte: 

« Conservas: pagáo 20 ets. o kilo; produzom a renda de $87,000; 
« pagaráo (si for approvado o projecto) 30 cts. o kilo — augmento 
« $ 43,000. 

« Assucar refinado e náo refinado, paga 4 e 5 cts. o kilo; produz a 
« rendade $ 500,000; vae pagar 5e 6 cts. okilo—augmento $ 171,000. 

« Fumo do Brasíl e do Paraguaxj: paga 7 cts. o kilo; produz 
« $24,000; vae pagar50cts. okilo. 

« Fumo em folha (sem fallar no da Havana), que tambem expor- 
« tamos, paga 1S cts. o kilo; produz a renda de $25,000; vae pagar 50 
« cts. okilo. 

« Fumo negro emrama e emrolos, quetambem exportamos, paga 
« 20 cts. o kilo; produz a renda de $ 145,000; vae pagar 50 cts. o kilo. 
« O augmento correspondente a este producto, nas tres classes referidas, 
« importaem$ 513,000. 

« Fumo pioado: paga 70 cts. o kilo; produz a renda de$ 10,000; 
« vae pagar $ 1,20 o kilo—augmento $ 17,000. 

< Cigarros: paga $1,50 o kilo; produz a renda de$ 2,000; vac 
« pagar $ 6,00 okilo — augmento $ 6,000. 
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0 projecto do Governo Oriental que estabelecia esses direitos foi appro- 
vadosem demorapelo Poder Lejnslativo. 

Foiisso uma das causas da mmsagem diryi'la pelo Poder Exeoutivo 
do Brasil ao Congresso Nacioaal em 27 de Outubro de 18J1. 

Diziaesse importante documento: 

« Alguus dos paizes queentretem avultadas relaqSes commerciaescom 
« o Brasil estao onerando os principaes generos depi-oduccao Brasileira com 
« tal excesso, que exige providencias tendentes a determinar a reciproci- 
« dade, como é direito incontestavel. 

< Ao passo que a nossa tarifa aberta e expontaneamente favoreceu a 
« importa$ao da mercadoria que constitue a mais valiosa industria da Confe- 
< deragSo Argentina e da Hepublica Oriental do Uruguaj, uma e outra 
« elevarao em termos excepcionaes as taxas da importaijao do assucar, 
« aguardente e fumo do Brasil, dando-lhes feiqáo visivelmente prohibi- 
« tiva. 

« Approximaraoas taxas do fumoBrasileiro aoHavana, equipárarao-as 
« ao Virgiuia e favoreceráo o do Paraguay. 

« Parece manifesto o intuito de fechar taes mercados aos fumos 
« produzidos no Brasil e dar aos do Paraguay a posiqáo occupada por 
« aquelles, com grande detrimento da industria e do commercio de diver- 
« sos Estados da Federagáo Brasileira, especialmente da Bahia e do Rio 
« Grande do Sul. E o Paraguay assim o comprehendeu, pois que seu 
« Governo, em recente circular, incita os agricultores ao plantio do fumo 
« eru grande escala, e acaba de promulgar uma lei taxativa da exportaqáo 
« iesse genero, o que por certo náo faria, si o favor cora que este é tra- 
« tado naquelles mercados náo lhe permittisse tolerar esse onus. 

« Entretaato de taes medidas resulta que a mereadoria de produccáo 
« Brasileira, sujeita nos maiores mercados do Rio da Prata ás taxas das 
« de mais alto valor mercantil, náo podendo alcangar os preqos destas. 

« terá forgosamente de resignar-se á exclusáo e fugir a taes mercados por 
« nlo poder competir, sobrecarregaia tao injustae desproporcionalmente. 


E. 6 
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« Seria poréra de maxima conveniencia que o Governo ficasse auto- 
« risado a fazer posteriormente, em Peneficio dos productos de taes paizes, 
« as alterajoes que as circumstancias aconselliarem, de sorte que possa- 
« mos corresponder-lhes promptamente com a reciprocidade que recla- 
«•mamos quando liouverem imprimiilo em suas tarifas as disposigoes 
« necessarias para que os generos de producgao Brasileira sejao tributados 
« em pé de correcta egualdade com os similares de outras procedencias e 
« em condigSes de manter nos diversos mercados sujeitos a esses paizes a 
« posiqao determinada pela aceitaglo revelada no consumo.» 

A lei n. 25 de 30 dedezembro de 1891, que orgou a receiia geral 
para o esercicio de 1892, determinou o seguinte : 

« Art. 2.°— E'o Governo autorisado: 

. ... 

«4.° a reveras tarifas aduaueiras, as do imposto do dóca e das 
« armazenagens, podendo estender ao xarque importado o imposto 
« addicional de 50 °/ 0 , si julgar conveniente aos interesses do paiz.» 

Lei n. 126 A de 21 de novembro de 1S92, orgando a receita geral 
para o exercicio de 1893. 

« Art. 2.° —E’o Governo autorisado : 


« 3.° Arever as tarifas das alfandegas e organisarj uma tabella 
« geral e outra minima, applicaveis aos diversos paizes estrangeiros, 
« devendo aboíir ou reduzir o mais possivel as taxas relativas aos instru- 
« mentos de lavoura e de uso nas artes e officios mecanicos, e elevar 
« correspondentemente as taxas dos generos que puderem supportar 
« augmento, de modo a harmonisal-os com as condigoes de desenvol- 
« vimento do paiz e com os recursos das differentes classes consumidoras, 
« submettendo as mesmas tarifas á approvagüo do Congresso na proxima 
« sessao legislativa, antes de entrarem em execugao.» 

0 parecer do Governo do Rio Grande do Sul chegou a este Ministerio 
quando, nao podendo mais esperal-o, já tinheis resolvido nao fazero tra- 
tado proposto pelo Governo Oriental, É o seguinte: 
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« Estado do Rio Grande do Sul. Palaoío do Governo em Porto 
« Alegre, 24 de Janciro de 1893. 

« Sr. Ministro das Relagoes E.vteriorcs: 

« Em cumprimento ao que determinastes em aviso desta rubrica 
« n. 1 de 5 de Agosto do anno passado, vou exporo meu parecer sobre o 
« projecto de um tratado de commercio proposto pelo Governo da Repu- 
« blica do Uruguay c quc acompanhou o referido aviso. 

« Toda a importaacia do tt-atado esta no artigo 3°, cuja redacgao 
« talvez contenha ambiguidade nas palavras — importados dos Estados 
« Unidos do Brasil por sua froníeira com o Estado Oriental do Uru- 
« guay &. 

« Parece qtie o objecto do tratado é a isénqao dos direitos de impor- 
« tagüo e consumo para o xarqueetodos os maisproductosdegado vaccum, 
« quer naturaes, quer artificiaes, assim como para os couros, pelics e 
« crina ou cabello dos aniraaes cavallares, lanares, cabruns e suinos, 
« preparados ou nao, emum para todos os productos, solidos ou liquidos, 
« que se possa obter da carne, graxa ou vitualhas. 

« A principal industria do Rio Grande do Sul, como se sabe, é a 
« pastoril; um dos seus ramos commerciaes mais adiantados é a fabri- 
« caQáo de banha de porco. 

« Conceder-se, pois, ao Estado Oriental a isengüo compleíade direitos 
« para os productos similares, trará o anniquilamento da prosperidade de 
« que está gozando o Esta.do e consequente prejuizo da fortuna publica 
« e das rendas geraes e estaduaes. 

« Os mercados consumidores do xarque, afóra Havana, sao todos 
« Brasileiros e essa industria nao tem para onde expandir-se, de modo que 
« seria summamente gravosa para nós a egualdade de competencia que 
« nos collocaria em condigoes muito desvantajosas. 

« Basta considerar a facilidade de transportes maritimos que se 
« encontráo no Estado Oriental e nao os temos aqui, onde a barra nüo 
« permitte a entrada de grandcs navios, sendo os fretes e seguros eleva- 
« dissimos comparados com os do Rio da Prata. 
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« Em compansagao o Estado Oriental só permitte reciprocidade á 
« entrada livre de gado vaccum, cavallar, lanar e suino em pé e sem 
« conceder a nenhum outro artigo ou producto nacional isengío de direi- 
« tos, apenas nos garante um abatimento de 20 % P ara os productos 
« naturaes ouagricolas constantes do annexo B. Entre estes artigos estao 
« o café, o arroz, o fumo em corda e em folha e a herva matte, artigos 
« importantes da nossa exportagao, mas nao está o assucar, a grande 

< industria do norte do Brasil. « Entre os productos orientaesse notao as 

< massas alimentares (fideos), industrias que tambem entre nós vae tendo 
« desenvolvimento e precisa de medidas protectoras para sua maior 
« expansao. 

« Pela nomenclatura dos annexos' AeB.se vé que se quer restabe- 
« lecer com largos augmentos a tabella J annexa á consolidagao das leis 
« das alfandegas, mas convem notar que a isenqao de que trata o § 26 do 
« artigo 456 só se refere is mercadorias que entrassem pelas fronteiras 
« terrestres ou pelos rios ou aguas interiores e pelo actual projecto de 
« tratado todos os artigos iatroduzidos nosportos do Brasil, gozariáo da 
« diminuÍQao de '20 °/, nos direitos de entrada. 

« Parece que a reb dxa de direitos ua proporpSo de 20°/ o náo com- 
« pensa a total henqá i p.tra o xar.jue e outros proiluctos meucionados no 
« an.iexo A. 

« Sogundo 0 artigo 1°. n.ío p rr'm o Brasil e o Estado Ori-ntal 
« fazer egual tratado coiu terceir. puteiuu. 

« Cunipre ponrlerar que a CunfeileiaQáo Argeniina, que possue 
« grande-i xarqueadas e tem a sua ag iotiltura muito desenvulvida. nño só 
« em cereaes como em pastos, póde, em represalia. procurnr fechar-nos 
« os seus mercados, gravando os productos Brasileiros, e ainda ponderar 
« mais que o Rio Grande do Sul faz com as provincias de Corrientes e 
« Entre-Rios largo commercio de gados. 

« Era resurao sou de parecer que o tratado é grandemente prejudicial 
« aos interesses do Brasil e que, si fosse realisado, acarretaria a ruina 
< deste Estado, completando a obra comeQada pela convenQáo aduaneira 



« comos Estados Unidos da A.rnerici do Norte, que tanta e t2o justa 
« reprova?ao rnereoeu dos illustres representantes do Rio Grande do Sul 
« no Congresso Nacional e das corporagOes commeroiaes e industrialistas 
« deste Estado. 

« Saude e fraternidade. 

« Dr. Fernaxdo Abbot.» 

A menjao do tratado de 12 de outubro de 1851, feita no pream- 
bnlo do projecto, levaria a crer que as estipulagoes commerciaes daquelle 
tratado ainda estao em vigor; porém assim n2o é, porque, como já dice 
o Governo Oriantal, invocando em 26 de Junho de 1861 a disposigao do 
artigo 5°, declarou sem effeito a do artigo 4°, isto é, declarou que 
cessaváo os favores reciprocamente concedidos. Mas dahi nao viria em- 
baraqo á negociagao, poisfacil seria eliminar a menqSo. 

« As estipulaqbes do tratado de 1851 referiao-se ao commercio 
pela fronteira. As do concluido em 1857, referiao-se a esse com- 
mercio (artigos 1°, 2° e 3°) e ao feito por mar directamente (artigos 4°, 
5°e6°). Duranteo regimen de qualquer desses tratados o Governo do 
Brasil, si quizesse, poderia, por exemplo, conceder isenqao de direitos ao 
gado Argentino e aos seus productos. Apenas pelo artigo 6° do segundo 
tratado encontraria o impedimento dos direitos differenciaes estabelecidos 
noartigo5° relativamente aos productos naturaes e agricolas. Demais o 
Brasil tem com o Paraguay um tratado, que lhe nao permitte excluil-o 
das concessoes pedidas pelo Governo Oriental, como resulta dos seguintes 
artigos: 

« Art. 2. 0 — Todo favor especial, concedido por uma das Altas Partes 
« contractantes a qualquer Estado, tornar-se-ha commum á outra parte, 
« immediata e gratuitamente, si for gratuito, mediante a mesma compen- 
« saQao ou umaequivalente, si for condicional. 

« Art. 12.— Náo serSo impostos outros nem maiores direitos sobre 
« aimportagáo legalmente feita na Republicado Paraguay, ondeocom- 
« mercio estrangeiro é ou vier a ser permittido, dos artigos provenientes 
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«do soloouda industria do Brasil, e reciprocaraente niio seráo impostos 
« outros nem maioresdireitos sobre a importafjao nos portosdo Impcrio do 
« Brasil, dos artigos proveniontes do solo ou da industria do Paraguay, do 
« que osque süo ou forem impostos sobre os mesmos artigos provenientes 
« do solo ou da industria da nagao mais favorecida. 

« 0 mesmo principio seni observado a respeito dos direitos deexporta 
« Qüo e de transito. 

« Cada uma das .-Vltas Partes contractantes se obriga a nao estabe- 
«lecer prohibigoes na importagao de artigos provenientes do solo ou da- 
« industria da outra, nem na exportagao de artigos de commercio para essa 
« outra Parte, salvo quando as mesmas proliibicoes se estenderem egual- 
« mente a qualquer outro Estado estrangeiro. 

« Art. 13.— Com o fim de aproveitarem os eiementos especiaes, que 
« para o desenvolvimento do commercio e industria dos dous Estados oflfe- 
« recera as circumstancias da vizinhanga de seusterritorios e dafacilidade 
« das communicagDes entre elles, convém as Altas Partes contractantes era 
« que sejao isentos detcdos e quaesquer direitos de importagüo os productos 
« do solo ou da industria do Paraguay, que forem intrcdusidos direota- 
« mente na provincia de Matto Grosso pelos portos do seu littoral e pontos 
« da fronteira terrestre habilitados para o commorcio estrangeiro; e reci- 
« procamente os productos do solo e da industria da provincia de Matto 
« Grosso que forem introdusidos directamente no Paraguay pelos portos 
« do seu littoral e pontos da fronteira terrestre habilitados para o commer- 
« cio estrangeiro.» 

Eguaes disposigoes em um tratado firmado com a Bolivia, o qual, 
comquanto ainda nño esteja ratificado, nem mesmo approvado peio Con- 
gresso Nacional, etalvez tenha desoffrer modificagDes, nño devetodavia ser 
esquecido. 

0 artigo 1° do projecto era portanto inaceitavel. 

0 artigo 2° obrigava o Governo doBrasila isentar o gado expedido por 
mar ou por terra para a Rcpublica Oriental de todo direito de exportagiio. 
Este direito é estadual e poisnño poderia o Gpverno fazer aqnolla concessño. 
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0 artigo 3° era aceitavel por ser o annexo A, a que se refere, copia 
fiel da tabella J da consolidacüo das lcis das Alfandegas. Mas esta tabelia é, 
em parte, copia do annexo mencionado no artigo 4° do tratado de 1857 e a 
isongüo do dircitos esiipulada nosso artigo 4° era compensagüo de favores 
concedidos ao Brasil nos artigos 1°, 2° e 3° cntre os quaes se notava o do 
artigo 2° relativo ao gado introdusidodo Itio Grandeno tcrritorio Oriental 
para ser criado ou engordado e ao quo os Brasileiros possuiao no mesmo 
territorio. Si o tratado fosse possivel, seria necessario reprodusir a esti- 
pulacüo do dito artigo 2° de 1857. 

Passo ao artigo soguinte, transcrevondo parte de uma informagüo de 
funccionario competentc. E' esta: 

« Quanto ao artigo 4 1 ' ou anncxo B, que corresponde aos generos da 
« tabella F anncxaá ConsolidaQüo, pcnso que póde ser ajustada a redu- 
« cgao aos seguintes: allios, cebolas, aveia, cevada, fructas, farinha de 
« trigo, milho c semente de alfafa. excluidos os demais da exportagao do 
« Uruguav. Pelo que respeita aos productos Brasileiros, parece que de- 
« vem ser incluidos nüo só o assucar c o algodao, mas tambem o peixo 
« fresco e salgado ou em conserva que está nos mesmos casos das carnes 
« no annexo A e dos doces contcmplados no annexo B. assirn como a agua 
« ardente, que ainda ficará em dcsproporgüo com os liquidos obtidos por 
« qualquer processo e classificados no annexo A. Devem ser excluidos o 
« caf¿, o cacau e o niel, para gozarein do isoagüo e aiada o matte, porque 
« é indispensavel que em troca da isencüo dada pelo Brasil aos mais im- 
« portanícs productos da industria Uruguava liaja concessüo que equi- 
« valha em favor dos prineipaes productos Brasilciros. Convem nüo es- 
« quecer que o Brasil proporciona aos productos Urugunros quinze mi- 
« llioes de consumidores c que o Uruguay nüo proporciona aos do Brasil 
« mais de dous milhües. Esta desproporgüo só poderá ser supprida pelo 
« modo acimaindicado. Falta-nos o vaiioso recurso da esiatistica para 
« demonstrar quc do Uruguaj iinporta o Brasil mais do que para lá 
« exporta, o poríanto elle nüo serú prejudicado desenvolvcndo por tal 
« meio o augmento do trafico actual, rcstringido forgosamente pela siui 
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« tarifa. Conforme os elementos que temos, o valor official da exportagao 
« do Brasil para o Uruguay no exercicio de 1886-1-87 (tres triinestres) 
« foi de 3.685:000$, eaimportagio de productos Uruguayos no Brasil foi 
« de 14.206:000$0u0. N'a exportagSo figuraváo : matte com 1.548:000$, 
« café com 935:000$, fumo 463:000$, assucar com 186:000$, fructa corn 
« 51:000$, doces com 41:000$, madeiras com 30:000$, ouro com 24:000$, 
« prata 22:000$, couros 19:000$, aguardente 12:000$, cacau, crina 
« 8:000$, algodáo 6:000$. Claro está que o Uruguay, exigindo isengao 
« para os seus principaes productos de exportag'ao para o Brasil e reducQáo 
« para os secundarios, só offerece reducqáo, náo isenglío aos generos que 
« importa ein menor escala, excluindo aquelles que mais consome. Do 
« annode 1830 apenas é apreciavel, por falta de outros dados, o movi- 
« mento havido pela Alfandega do Rio de Janeiro. A exportagao por este 
« portopara o Uruguay foide dous mil oitocentos vinte e quatro contos 
« de reis (2.824:000$00J) haveudo nos generos a rnesma escala acima indi- 
.« cada, eaiinportagáo deproductos Uruguayos foi de 16.087:OÜO$JOO. 
« Nesta figurao 2.090:000$000 livres e 7.766:312$000 de productos 
« animaes; ouroeprata 7.420:000$, cereaes656:475$, animaes 122:210$, 
« íructas 58:130$JJ0. Jlantem-se pois em proporgáo ascendente a diffe- 
« renga em favor do Uruguay. E por esses algarismos pode-se colligir 
« qae a importancia do trafico licito entre as duas nagSes é por via 
« maritima, apenas interessando em pequena escala a fronteira dos 
« Estados. » 

Quando o Governo do Uruguay mandou ao Sr. Vidal o projecto por 
este offerecidojá tinha compromissos com a Allemanha e a Franga. 

No tratado firmado com a Allemanha em 20 de junho de 1892 fícou 
ajustadoo seguinte: 

« Art. 3.° — Todos los objetos de comercio, que se importarán en 
« el territorio de una delas altas partes contratantes, del territorio de la 
« otra parte, serán tratados del mismo modo y no serán cargados especial- 
« mente de impuestos mas altos que los objetos de ccmercio de la nacion 
« mas favorecidaa este respecto. 
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« E1 mismo principioserá aplica<lo á la exportacion de cualquier 
« objeto de comercio del Uruguay á Alomania ou de Alemania al Uru- 
« guay, no se cobrarám otros ó mas altos ilerechos que los que se -cubrau 
« para la exportacion de los inismos efectos, por ciudadanos de la nacion 
« mas favorecida á este respecto. 


« Art. 4.° — Las estipulaciones consagradasen el presente tratado 
« no comprenden los casos en el que el Gobierno de la Repú’ulica 0. del 
« Uruguay acordase favores especiales, exenciones y privilegios á los 
« ciudadanos procedentes de los Estados Unidos del Brasil, de la Repú- 
« blica Argentina y del Paraguay en asuntos de comercio. 

« Eses favores no pneden ser reclamados por parte de Alemania con 
« motivo del derecho de la nacion mas favorecida, mientras que no 
« sean estendidos á otros terceros Estados. En este ultimo caso esas 
« concesiones se haran en igual fórma, es decir, gratuicamente, si la con- 
« cesion fuese gratuita, y se fuese condicional con una compensacion 
« equivalente. Qucda no obdunte eiileiidido que dichos favores especia- 
« les, exenciones y privilcgios no podrdn aplicarse d los productos que 
« sean sirnilares á hs productos Alemanes ni extenderse á la nave- 
* gacion. » 

0 tratado com a Franga, firmado em 4 de julbo do 1892 coatém 
estas disposigoes : 

« Art. 2.° — Sin embargo queda reservada á la República Oriental 
« del Uruguay la facultad deconceder ventajas particularesá L'S dos Esta- 
« dos limítrofes, República Argentina y República de los Estados 
« Unidos del Brasil asi como á la Republica del Paraguay, en vista dc 
« las facultades acordadas ó que se acordasen á sus nacionales ó á los pro- 
« ductos de esos Estados en materia de comercio. Esas ventajas no pudrán 
« ser reclamadas por la Francia como consecuencia de su derecho al tra- 
« tamiento de la nacion mas favorecida estipulado en el artículo precedente 
« á menos que ellas sean extendidas á un Estado no limítrofe, exceptuando 
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« al Paraguay. Eii este ultimo casool beneficio seria inmediatamentc 
« adquirido por los ciudadanos Franceses. 

« Queda ademas entendido que los favores especiales, exenciones ó 
« privilegios asi acordados cn materia de comercio, no podrán referirse á 
« los vinos, tejidos de seda, de lana, ó dealgodón, articulos de pasama- 
« neria, azucares rofinados, pieles preparadas, obras de pieles y cuero, 
« muebles, útiles, máquinas, y en general todos los productos que sean 
« similares á los productos franceses. Dichos favores, exenciones ó privi- 
« legios no se extenderáu á la navegacion. » 

Nesses dous tratados forño excluidos da faculdade relativa aos paizes 
limitrofes os productos similares aosAllemaese Francczes. Essaexclu- 
sao impediria o Governo do Urnguay de conceder favor especial ao assucar 
Brasileiro. 

0 artigo o° poderia ser aceito. 

0 artigo 6° entende em parte com direitos dos Estados, sobre os 
quaes nao póde o Governo Federal contrahir compromissos. 

0 artigo 7° nño offerecia inconveniente. 

0 artigo S° apenas obrigava o Governo Oriental a entender-se com 
o do Brasil sobre os regulamentos necessarios para a repressño do contra- 
bando. Referindo-se a esse artigo, dice o Sr. Vidal na citada nota de 23 
de julho do anno proximo passado : 

« Es digna tambien de ser apreciada en lo que vale, como uaa com- 
« pensacion de gran importancia, la reglamentacion eficaz que para la 
« supresion del contrabando por la frontera terrestre de ambos paisos 
« y garantia del comercio licito, estaria el Cuerpo Legislativo de la 
« República, dispuesto á sancionar, á pesar de la resisteucia que siempre 
« haopuestoátodainnovacionennuestroregimende fiscalizacion Adua- 
« nera, s¡ se concediera por parte delosPoderes Públicos del Brasil, Ia 
« exencion dederechos sobreel tasajo y deraas productos de ganado de 
« origen Oriental y las franquicias y privilegios dc que trata el artículo 
« priraero del convenio. » 

üsta t'eclaragño nño dava maior valor ao artigo S°, ’porque nenhuma 
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cortezapodia liarer de resolu?ao favoraveldo Poder Legislafivo, antes im- 
possibilitava todo accordo, desde que fazia dcpender essaresolugao das fran- 
quezas e privilegios do artigo 1°, o qual, comojá mostrei, era inaceitavel. 

OSr. Yidal, depois dcaprescntar oseu projecto, offereceu as bases 
quo já transcrevi. Provavelmento ficariüo ellas dependentes da condiqño 
mencionada na declaragiío e só isso bastaria para inutilisal-as; mas o 
Jlinisterio da Fazenda nüo as aceitou pclas razoes constantes do soguinto 
aviso de 11 de novembro : 

« Tenho presente o vosso aviso roservado de 7 de outubro prosimo 
«.findo, com o qual me remettestes, para ser examinada por esta 
« Ministerio, apropostaaprcscntadapelo Ministro daRepublicaOriental do 
« Uruguay, de um accordo para a elevaqüo á categoria de Alfandegas das 
« Mesas de Rendas de Sant'Anna do Livramento, Quaraim e Jaguarüo, 
« com a de Uruguayana, parallelas ásde Santa Rosa, Santo Eugenioe 
« Rivera, actualmente estabelecidas naquella Republica, além das que 
« possao ser ainda necessarias ao commercio de transito, que será objecto 
« de novoaccordo entre os dous paizes. 

« Em resposta cabe-me declarar-vos que nao julgo convenientea 
« aceitagüo da alludida proposta, visto nao estarem verificadas, por meio 
« de estudos previos sobre a importancia das localidades indicadas, seu 
« trafico passado eactual, ea influencia que sobre ellas poderá exercer a 
« ferro-carril que se dirige de Artigas, as vantagens que da creagño de 
« taes Alfandegas resultariüo para a fiscalisagao das rendas, por parte do 
« Brasil, a fim de se pedir ao Congresso Nacional a autorisagüo paraessa 
« creagao nos termos doart. 34 da Constituigüo Federal; accrescendo que 
« amedida proposta traria ao orgamento desta Republica um augmento 
« consideravel de despezaj que de certo nüo seria compensado com o 
« augmento da renda que actualraente arrecadüo as referidas Mesas de 
« Rendas. » 

Em consequencia de quanto fica exposto resolvestes nüo fazerotra- 
tado proposto peloGoverno Oriental. 



UNIAO POSTAL UNIVERSAL. 


AJUSTES FIRMAD3S NO CON&RESSO DE1891 EM TIENNA. 


Teado sido aquelles ajustes approvados por lei sanccionada em 20 de 
julho de 1892, foi a respectiva ratificagSo depositada em setembro no 
Imperial e Real Ministerio dos Negocios Estrangeiros. Por serem muito 
extensos nao os annexo a esterelatorio, mas achar-se-hío na collecgáo das 
leis. Sáo os seguintes: 

Convengao postal universal e seu protocollo final, 

Convengao relativa á permutagao de encommendas postaes e seu 
protocollo final, 

Cinco accordos concernentes á parmutagao e encommendas com 
valor declarado, ao servigo de vales postaes, ao servigo de cobrangas, 
á intervengao do correio nas assignaturas de jornaes e publicagSes pe- 
riodicas e á introducgao de livretes de identidade no servigo postal 
universal. 

Entrarao naüniao Postal, aáherindo uns atodos os actos do Congresso 
e outros em parte: 

Estados IJnidos da America, Japao, Republica da Bolivia, Republica 
do Equador, Canadá, colonias Britannicas da Australasia: Victoria, Aus- 
tralasia do Sul, Queensland e Nova Zelandia—Natal, Nova Galles do Sul, 
Australia occidental, Tasmania, Nova Guiné Britannica, Ilhas de Fídji, 
Republica de S. Domingos, Bosnia, Herzegovina, Republica do Haiti, Estado 
independente do Congo e Republica Sul-Africana. 



NATÜRALISAQAO 


RECLAMA^OES CONTRA 0 DECRETO DE14 DE DEZEMBRO DE 1889, QtJE IANDOD 
CONisIDEFAfi BRASILEIROj 08 ESfBMJá QDE REilAO NO BRASJ, 
ANTES DE 15 DE MEJÍBR3 DO IESÍO ANNO, 


Eis aqui as disposigoes daquelle decreto: 

« Art. l.°—Sao considerados cidadaos Brasileiros todos os estran- 
« geiros que já residiao no Brasil no dia 15 de novembro de 1889, salvo 
« declaraglo em contrario feita perante a respectiva municipalidade.no 
« prazo de seis mezes da publicagáo deste decreco. 

« Art. 2.°—Todos os estrangeiros que tiverem residencia no paiz 
« durante dous annos, desde a data do preseme decreto, serüo considerados 
« Brasileiros, salvo os que se excluirem desse direito mediante a decla- 
« ragSo de que trata o art. 1.° 

« Art. 3.°— Os estrangeiros naturalisados pnr este decreto gnzarao 
« detodos os direitos civis e politicos dos cidadüos natos, podend ■ desem- 
« pe ihar todos os cargos publicos, excepto o de Chefe do E-tado. 

« Art. 4.°— A declaragáo a que >e referem os arts. I.°e2.°, será 
« tomada perante o secretario da municipalidade ou corporagao que provi- 
« soriamente a substitua, era livro especialmente destinado a tal fim, e 
« assignada pelo declarante e pelo mesmo secri'tario ou representante da 
« alludida corporagáo.» 

0 Sr. Blondel, Encarregado de Xegocios de Franga, em conferencia 
que teve com o Sr. Bocayuva, entáo Ministro das Relagoes Exteriores, 
fez-lhe algumas reservas sobre a applicagáo desse decreto aos seus com- 
patriotas e pouco depois, por nota de^ 10 de abril de 1890, remetteu-lhe 
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a redacjSo das suas respostas para que dicesse s¡ estava exacta. A isso 
se refere a seguinte nota do mesmo Sr. Bocayuva, datada do 25 
de abril : 

« Respondendo em 16 do corrente á nota que o Sr. Blondel, Encarre* 
« gado de Negocios da RepublicaFranceza, me dirigira no dia 10 relativa- 
« mente ao decreto de 15 de dezembro ultimo sobre a naturalisaqáo, 
« limitei-nae, por brevidade necessaria naquelle momento, a declarar 
« exactos os termos em que o mesmoSr., em ofRcio destinado ao seu 
« Governo, resumiu a conferencia que tinliamos tido sobre este assumpto. 
« Agora para maior clareza aqui transcrevo as minhas respostas como o 
« Sr. Blondel as redigiu : 

a. 1 . a — « M. Bocayuva m'a répondu que ledécret du 15 décembre 
« avait été congu dans un esprit de large hospitalité; quele but du Gou- 
<s vernement Provisoire avait été d’ouvrir la famille Brésilienne á tous 

< ceux qui voudraient y entrer; mais n’était nullement congu dans un 

< esprit de contrainte; que, dés lors, siune réclamation se produisait, 
« émanant d’un Francais n’ayant pas encore bénéficié d’un des droits 
« accordés aux naturalisés par le dit décret, elle serait accueillie favora- 
« blement parle Gouvernement Provisoire, que ce dernier n’avait pas l’in- 
« tention decréer des difficultés pour des questions de personnes, et queje 
« le trouverais toujours animé, á cet égard, des dispositions les plus 
« conciliantes. 

« 2. a —« M. Bocayuva m’a répondu que s¡ l'obligation était née 
« avant la naiuraUsation, la Légation du Brésil ne protesterait pas 
« contre la décision du Gouvernement Frangais; qu’il estimait quela 
« naturalisation ne pouvait pas soustraire le naturalisé aux obli- 
« gations contractées par lui dans son pays d’origine avant sa déna- 
« tionalisation.» 

« Confirmando a declaragao que fiz sobre a exactidüo do que fica 
« transcripto, aproveito » etc. 

A isso limitou-se o Governo Francez c, como se vé, as suas reservas 
nao contrariavao quer o espirito, quer a lettrado decréto. 
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Os Governos de Portugal, Italia, Hespanba, Graii-Bretanha e Austria- 
Hungria reclamario contra aquelle acto do Governo Provisorio nos termos 
dos documentos antiexos a este relatorio. 

A appl¡ca$üo do decroto em casos de successao e de servifo da Guarda 
Nacional tem originado algumas reclamagoes, mas nñomuitas. 

Os cinco Gorcrnos mencionados manteem os seus protestos. 


REPUBLICA DA BOLIYIA. 


ESTRADA DE FERRO A MARS-EM DOS RIOS MADEIRA E MAIORÉ. 


Está pendente de approva?ño do Congresso Nacional o tratado que 
se fez a esse respeito. 

Segundo o artigo 1 . 0 desse íratado a estrada ha de ser construida 
em territorio do Estado do Amazonas, mas parece-me que isso nao impede 
a sua construccño por conta do Governo da Uniüo e que este conceda o 
seu uso á Bolivia. 

A Constituigáo da Bepublica diz : 

« Art. 13.— Odireito da Uniao e dos Estados delegislarem sobre 
« viagáo ferrea e navegagao interior será regulado porlei federal.» 

Essa lei ainda nao existc. 

Demais, a estrada nao é destinada ao uso exclusivo do Estado do 
Amazonas; mas sim a facilitar a communicagao com a Bolivia, vencendo 
o obstaculo opposto á navegagño do Mádeira e do Mamoré pelas res- 
pectivas cachoeiras; parte da margem de um rio aberto á navegagáo 
mercante de todás as nagoes e termina na de outro que é commum ao 
Brasü e á Bolivia e pode portantu sor considerada como estrada federal 
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construida era territorio reserrado para o servÍQO da UniSo de confor- 
midade com esta disposigüo da sua Constituipío: 

« A.rt. 64.— Pertencem aos Estados as minas e terras devolutas 
« situadas nos seus respectivos territorios, cabendo á Uniáo somente a 
« porgáo de territorio que for indispensavel para a defesa das frontei- 

< ras, fortificagSes, construcgOes militares e estradas de ferro federaes.» 

0 artigo 2.° do tratadocontéra estas disposigOes : 

« 0 uso da referida estrada será concedido, tanto para a importa- 

< g2o corao para a esportagao, livre de todo e qualquer imposto geral, 

< provincial ou municipal e ficará sujeito unicamente á tarifa que se 

< estabelecer para o transporte de pessoas e mercadorias sem distincgáo 

< de nacionalidade ou origem. 

< Comprehendem-se nesta estipulacao as mercadorias Bolivianas 
« directaraente destinadas a portos estrangeiros e as de origem estran- 
« geira que vierem directamente de portos estrangeiros ou que sahirem 
« das d'ípositos ou entrepostos estabelecidos pelo Brasil. » 

Essas disposigoes uao offendem direito algum do Estado do Amazonas, 
antes se conforraao com a seguinte disposigüo da Coastituigao da Republica: 
« Art. 11. — E’vedado aos Estados, como á üuiSo : 

« l.°—Crear impostos de transito pelo territorio de um Estado, ou 
« na passagem de um para outro, sobre productos de outros Estados da 
« liepublica, ou estrangeiros, e bera assim sobre os vehiculos, de terra e 
« agua, que os transportarein. » 

« Art. 4. 0 (do tratado) : 

« Em consequencia das estipulagbes dos artigos precedentes as duas 
« Altas Partes contractantes concedem-se reciprocamente, no que a cada 
« uma pertence, a livre navegagao do Madeira, da primeira cachoeira 
« para cima e dos affluentes do mesmo Madeira até onde forem navega- 
« veis, mediante os regulamentos que os dous Governos estabelecerem por 
« si onde o dominio fer exclusivamente de um delles, e de commum 
« accordo nocaso confcrario, salvo o commercio de cabotagcm que é reser- 
« vado para os nacionaes. 
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« A navega?2o o o commercio quo so fizerem por estes rios serSo 
« iseatos de qualquer imposto geral, provincial ou municipal, e só ficaraío 
« sujeitos aos direitos de pharoes, baüzas, armazenagem ou outros que em 
« ideutidade de caso pagarem os naturaes do respectivo paiz. » 

As disposiqoes desse artigo só dependem do Congresso Nacional em 
virtude da exclusiva competeacia que lhe dá o seguinte § 6.° do artigo 34 
da ConstituÍQüo: 

« Legislar sobre a navegaqao dos rios que banhüo mais de um Estado 
« ou se estendáo a territorios estrangeiros. » 

Anavegaqao de cabotagem está reservada para os navios nacionaes e 
a lei n.° 123 de 12 de novemhro de 1S92, que regula essa navegagüo, nao 
exige que se altere a respectiva estipulaqao do traíado, porque dispoeisto: 

« Art. 6.° Aosnavios das naqoes limitrophesépermittida anavega- 
« ijao dos rios e aguas interiores, nos termos das convenjoes e tratados. » 

0 Governo da Bolivia insta pela conciusao deste negocio e tem razao, 
porque, si por qualquer circumstancia náo se faz a estrada ou nao se 
approvao tratado, tem deprover de outro modo ás suasnecessidades. 


TRATADO DE AMÍZA.DE, COIHERCIO E MTOACAO, 

■Foi assignadoem 18 de julho de 1SS7 e está annexo ao Relatorio de 
julho de 1891. Ainda nao foi submettido á consideraqáo do Congresso 
Nacional por ser necessario revel-o. 



A Legaqáo daRepublica Franceza communicou aeste Ministerio por 
nota de 10 dedezembro do anno proximopassado ter o Governo dos Paizes 
Eaixos notificado ao da mesma Republica a adhesáo das suas colonias 
áquella convenjáo. 

E. C 
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Fazem hoje pai'te da uniao os scguintes Estados: 

Allemanha, Estados Unidos da America, liepublica Argentina, Aus- 
tria-Hungria, Belgica, Estados Unidos doBrasiI, CoslaRica, Dinamarca, 
Republica Dominicana, Republica Frauceza, Gran Bretanha, Grccia, 
Guatemala, Hespanha, Italia, Japao, Paizes Baixos (e suas colonias), 
Portugal, Romania, Russia, Salvador, Servia, Suecia c Noruega, Tunis, 
Turquia, Republica Oriental do Uruguay. 


LAZARETOS. 

ESPEESMTA5A0 DOS GOYLRKOS DA &RAN BRETANflA, ESTADOS UNIDOS DA 
AMEPJCA, FBANQA, ÍTALIA. ALLEMANHA E SDECIA E NORUEGA. 


Em meusagem dirigida ao Congresso Nacional em 1S dc julho do 1891 
relativameate á reorganisagüo do scrvico sanitario maritimo, dice o vosso 
autecessor o seguintc a respeito de lazaretos : 

« Entre as medidas urgeutes que neste ultimo particular o scrvigo 
« exige, sobresahe a da installagáo de mais dous lazaretos fixos : um no 
« Pará e o outro em Pernambuco. Tüo vasta é a co¡ta do Brasil quc o 
« unico estabelecimento deste genero que hoje possuimos, o lazareto da 
« Ilha Grande, é iiisuíliciento. Com eíTeito grandes prejuizos advecm ao 
« commercio e á navegacüo senipro que, por motivo das quarentenas de 
« rigor, quando grassa alguma epidemia de molestia pestilencial em paiz 
« estrangeiro que se comnmnique com o nosso, teem os navios para pur- 
« gal-as deaportaf á llha Grande, sendo certo que os portos do Xorte, 
« sobretudo no Pará, Pernambuco c Bahia, süo hoje muito frequentados 
« e alguns manteem navegagüo directa com a Europa e com a America do 
« Nortc, tendo escala pelas Aniilhas. 
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« Evitar a vinda obrigada de taes navios á llha Grande, quaado o 
« destino delics for o Pará, Pernambuco ou os Estados intermediarios, 
« será servÍQO de grande relevancia. 

« Neste sentiiio espero pois que o Poder Legislativo, attendendo a 
« cstas ponderagOes e apreciando o projeoto de regulamento junto, habilite 
« o Governo com as providencias que a sua sabedoria dictar.» 

Nao obstante o interesse com que nessa mensagem tratou o Chefe do 
Estado do estabelecimento de novos lazaretos e da promptidao com que o 
Poder Legislativo se occupou dessa importante materia, o Governo 
Britannico, apoiado pelos Governos dos Estados Unidos da America, da 
Republica Franceza, da Itaiia, da Allemanha e da Suecia e Noruega, 
insistiu « na necessidade de serem sem demora executadas e nedidas que 
« fossem reconhecidas como indispensaveis para a seguranqa dos interesses 
« do commercio e da navegaqao internacional.» 

As notas respectivas forüo dirigidas a este Ministerio em 3 e 11 de 
novembro do anno proximo passado. Em 13 de abril do corrente voltou a 
Legacüo Britannica a este assumpto, dizendo de ordern do seu Governo que 
parecia necessario um lazaroto n:io só em Fernando de Noronha, mas ainda 
em cada um dos portos importantes do Brasil. 


LIMITES COM A GUTANA FRANCEZA 


ACCORDO PARA A NOMEAQÁO DE ÜMA COHBAO MIXTA EHCARREGADA 
DE EIPLODAR 0 TERRITORIO EM LITIGIO 


A este respoito eacontrareis no annoxo n. 1 quatro notas trocadas 
com a Legaqño Francoza. Como dellas consta, está ajnstado quc se 
nomeará uma commissüo mixta para fazer a explorafño do territorio em 
litigio do conformidadc coiu instrucQoos, quc serao conceriadas entre os 
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dous Governos. Para occorrer ás despezas desse traballio, c necessario 
reforgar a rulirica—Commissoes de limites — com a quantia de 120 
contos no orgamento do exercicio de 1S94. 

Na sua nota de S de setembro de 1892 a Legagao Franceza referiu-se 
ás conferencias celebradas em Pariz de 30 de Agosto de 1855 ao 1° dc 
Julho de 1S56. 

A respeito dessas conferencias le-se o seguinte no Relatorio do Minis- 
terio dos Negocios Estrangeiros de 2 de Maio de 1S57: 

« Depois de uma longa discussao, em que a naateria foi esgotada, 

« terminou a negociagao ultimamente enceiada em Paris sobre a fixagao 
« dos limites da Guyana Franceza com o Brasil, sem que os negociadores 
« pudessem chegar a um accordo, por nho haver o plenipotenciario 
« Francez admittido as proposigoes do Brasileiro, nem este as daquelle. 

« 0 plenipotenciario Brasileiro ofíereceu tres proposigoes de accordo: 

« l a , a linha superior dos terrenos que dividem as aguas do Oyapoclc 
« e do Cassipure ; 2 1 , a margem esquerda do Cassipure ; 3 a , a linha do rio 
« Coanani; 4 a , a linha do Calsoene, que o tratado de 10 de Agosto de 
« 1797, celebrado entre a Franga e Portugal, diz ser o rio que os Fran- 
« cezes chamaTam Yicente Pinson. 

« 0 plenipotenciario Francez propoz : 1°, a margem esquerda do 
« ramo septentrional do Araguary; 2°, o canal de Carapaporis, que 
« separa a üha de Maracá das terras adjacentes ao cabo do Norte ; 
« em seguida o ramo septentrional do rio Araguary, si este ramo estiver 
« desobstruido, e em caso contrario, o primeiro curso d'agua quese 
« encontrar seguindo para o Norte, e que desemboca (com o nome de Man- 
« naie ou Carapaporis) no canal de Carapaporis, a 1°.45' de latitude 
« Norte proximamente. 

« A segunda proposta do plenipotenciario Francez náo differe da pri- 
« meira senao em ser mais especificada. 

« Julguei convenientefazer juntar a esterelatorio osprotocollos dessa 
« negociagño. Como vereis, a falta de uma perfeita exploragño e conhe- 
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« cimento das paragens sobre as quaes ha quasi seculo e meio rersa a 
« contenda, nao contribuiu pouco para aquello resultado, 

« E' poróm de crer, á vista dos termos amigaveis da discussao, 
« que se cheguo a deparar com o meio de terminar em breve e amigavel- 
« mente, essa questao secular, que quanto ao direito se acha hojc completar 
« mente esclarecida.» 

Lu-se no relatorio de 12 de Maio dc 1S58: 


« A’ vista do estudo da questao, julgou o Governo Francez conve- 
« niente proceder a uma explora§üo dos rios e aguas prosimas ao Ama- 
« zonas; e, por intermedio da Legacao de S. M. o Imperador dos Fran- 
« cezes, foi o Governo Imperial convidado para ter tambem naquella 
« exploracüo um representante. 

« Como é o Brasil igualmeate interessado nos exames e observaqoes 
« do homens scientificos, que tenham por fim fornecer todos os esclareci- 
« mentos e dados que ainda se necessitem sobre essa questao, tüo esclare- 
« cida aliás na parte do direito, o Governo Imperial aceitou de bom grado 
« aquelle convite. 

« Já estüo nomeados os commissarios dos dous Governos; sendo por 
« parte da Franga o Sr. tenente Carpentier, commandante do vapor Flani- 
« beau, e por parte do Brasil o capitüo-tenente Sr. José da Costa Azevedo, 
« os quaes brevemente se reunirüo para proseguir em seus trabalhos. 

« A commissüo brasileira compSe-se do pessoal e acha-se munida do 
« material necessario para bem cumprir as suas instrucgSes, de accordo 
« com a commissüo nomeada por S. M. o Imperador dos Francezes. 

« 0 Governo Imperial espera das boas disposigoes, que sempre tem 
« encontrado no Governo da Franqa, e dos vinculos que tao estreitamente 
« ligam os dous paizes, que afinal seja reconhecida a linha divisoria das 
« Guyanas Brasileira e Franceza, segundo o espirito de justiga e de con- 
« veniencia mutua, que tera sido a base de suas relagoes internacíonaes 
« em todos os tempos.» 




Relatorio de 14 de Maio de 1S59: 


« Os dous commissarios deviam reunir-se no Pará. Cliogando 
« áquelle porto o Sr. capitño-tenente Á 2 evcdo e niío cncontrando o 
a. seu collega, dirigiu-se para Cayenna. Alii soube que o Sr. Carpontier, 

« por accidentes occorridos no vapor do seu commando, havia regressado 
« á Franga. 

« Aproveitou o nosso commissario essa viagem veriíicando a posigao 
« de alguns pontos do territorio em questüo, e já se lhe expediu ordem 
« para proseguir no reconheciroento encetado, si prolongar-se muito a 
« demora do commissario Fmncez. 

« Talvez que o Governo de S. II. o Imperador dos Francezes julgue 
« hoje desnecessario por sua parte o projectado reconhecimento, porque 
« tem as exploragoes já feitas em 1857 pelo mesmo Sr. Carpentier, e pelo 
« Sr. Peyron, outro official da marinha de guerra franceza, cujos re'.atorios 
« correm impressos.» 

Relatorio de 15 de Maio de 1860: 

« 0 commissario brasileiro que, em virtude do convite do Governo 
« deS.M. o Imperador dos Francezes, tinha de proceder em commum 
« com o Sr. Carpontier, commissario nomeado por parte da Franga, á 
« exploragao dos rios e aguas proximas ao Amazonas, com o fim de 
« facilitar-se o ajuste definitivo dos limites entre o Brasil e a Guyana 
« Franceza, tem proseguido em seus trabalhos isoladamentc, por nao 
« haver podido effectuar sua juncgao com aquelle official da marinha 
« Franceza. 

« As exploragoes do Sr. José da Costa Azcvedo, unidas ás que em 
« 1857 fizeram já os Srs. Carpentier e Peyron, completarüo os dados que 
« ainda se julgavam necessarios, ao terminar a missao confiada ao Sr. Vis- 
« conde do Uruguay, para chegarem os dous Governos a um perfeito 
« accordo sobre cste importante assumpto.» 



Relatorio do 15 de maio rlc 1S61: 

« Estando torminados os trabalhos de cxploragüo do territorio quc iu- 
« teressa aos limites do Imporio coin a Gurana Franceza, deu o Governo 
« Imperial por cxtincta a commissao que para isso fóra creada. 

« Segumlo vos foi communicado nos relatorios anteriores, desde 1S5S, 
« a referida commissao ; que sc organisára em attcnqüo aos desejos manifes- 
« tados pelo Governo de S. M. o Imperador dos Francezes, de se proceder, 
« em commum, por commissarios de um e outro paiz, a exames parciaes 
« em parte do mencionado territorio, nño póde desempenhar precisamente 
« os íins que se tinha em vista, por nüo se haver conseguido a juncqiío 
« desses commissarios. 

« Comtudo os servicos que em observancia das ordens deste Minis- 
« terio executou o commissario Brasileiro, o Sr. Capitüo-Teneiiíe José da 
« Costa Azevedo, sem a assistencia do Commissario Francez, teem de pre- 
« star valioso auxilio quando liouver de reatar-seas negociaques confiadas 
« em 1S55 e 1856 ao Sr. Yisconde do Uruguav. 

« Por sua paiie estará tambem o Governo Francez collocado em 
« igual posigao, por ter no anno de 1S57 enviado áquellas paragens dous 
« exploradores, os Srs. Carpentier o Pevron, como vos foi communicado 
« no ultimo relatorio. 

« Cumpre todavia reconliecer que melhor fóra que o commissario 
« Brasileiro se houvesse encontrado com o Sr. Carpentier, como estava 
« ajustado, e quc juntos tivessem procedido aos exames e estudos quo 
« aquelle fez, o que constao de seuscxtensos e minuciosos relatorios. 

« Consegnir-se-hia assim evitar duvidas que facilmente podem ori- 
« ginar-se do modopor que so eSectuarüo os referidos trabalhos, evitan- 
« do-se igualmente a apreoiacüo diversa sobre a imporíancia delles. 

« Nao obstante, 6 de crer quo, quando de novo se abruo as nego- 
« ciaQoes a semelhante respeito, tenha nmaconclusño satisfactoria esta 
« importante questao com a Franoa. 

« Como sabois, nüo pódc o Sr. Visconde do Uruguay, quando dis- 
« cutia em Paris os direitos doBrasil ao territorio da Guyana, que se es- 
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« tencle até ao rio Oyapock de 4° 15', do latitude Norte, aceitaras 
« propostasque lhe fez o Sr. His. do Butenval; porquanto esigiüo ellas 
« que cedessemos ainda mais dos direitos que atá hoje, invariavelmcnte, 
« sustentamos áquella linha divisoria, concordando n’uma aquem da 
« ultima que fomos levados a offerecer-lhe, a do rio Calsoene, o qual tem ‘ 
« origem no 2° 32' daquelle parallelo, para recebermos em primeiro 
« logar a do rio Araguary, que está em 1° 15', e depois a do Carapaporis 
« em 1° 52'. 

« Estas duas propostas nao podiao seguramente ser discutidas com a 
« esperanqa de darem uma solugao definitiva á questüo de hmites, por- 
« quanto, além de affectarem os direitos que defendemos garantidos por 
« tratados, trariao maiores difficuldades no deslinde da fronteica interna 
« que fechasse a Guyana Franceza. Nao aceitando o plenipotenciario 
« Francez a linhado rio Oyapock para comego doslimites, nem as outras 
« offerecidas ao Sul delle, antes da do rio Calsoene, comprehendido este; 

« insistindo sempre e tenazmente pela linha do rio Araguary, pensou a 
« final que aceitariamos a offerta que nos fez do rio Carapaporis no canal 
« de Maracá. 

« Essa nova linha offerecida como compensagao das nossas propostas 
« de cessño do rio Oyapock ao Calsoene foi repellida pelo Sr. Yisconde 
« do Uruguay. 

« Reconhece-se agora hem claramente, pelas exploragoes a que se 
« procedeu, que esta segunda proposta era com effeito inadmissivel. 

« Náo era, pois, possivel aceitar discussao neste ponto. 

« Os dados colhidos dos exames e estudos praticados pelo Commissario 
« Brasileiro Sr. Costa Azevedo dáo luz sufficiente para que nño receiemos 
« quaesquer futuras discussoes nesta parte. » 


Pareceu-me conveniente fazer essas transcripgües, para reunir infor- 
magñes que se encontram em varios volumes. 

As conferencias de Paris terminaram sem resultado em julho de 185G; 
em 1857 e por meio da sua legagño convidou o Governo Francez o do 
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Brasil a tomar parte em uma esploragüo dos rios e aguas proximos ao 
Amazonas; o Governo Brasileiro aceitou esse convite e expediu o seu 
commissario ; este nño encontrou oFrancez que tinha partido para a 
Franga; conseguintemente nao houve exploragao em commum. 

Foi por isso quc, como o Sr. Gérard recorda na sua nota de 8 de se- 
tembro de 1892, o fallecido Sr. Rodrigo Silva fez a contra-proposta de 
uma commissao mixta munida de instrucgoes communs. 0 Governo Fran- 
cez tinha proposto a nomeagao de commissarios especiaes e depois a de uma 
commissao mixta que se reuniria em Paris para reatar as negociagSes 
de 1855 — 56. 


REPUBLICA DO PERÚ 
TRATADO DE COHKERCIO E NAVEGAIJAO. 

O Brasil concluiu com o Perú em 23 de outubro de 1851 um tratado 
de commercio, navegagño e limites, cujas ratificagoes forao trocadas em 
18 de outubro de 1852. 

Forao assignados na mesma data e egualmente ratificados uns artigos 
separados, relativos á navegagao do Amazonas por uma companhia e ex- 
plicativos do artigo 2° do tratado. 

Em 22 de outubro de 1858 fez-se com a mesraa Republica uma con- 
vengao fluvial, ficando sem effeito os artigos 1° e 2° do tratado e os sepa- 
rados. 

Aquelles dous artigos erao assim redigidos : 

« l.° Sua Magestade o Imperador do Brasil e a Republica do Perú, 
« desejando promover respectivamente a navegagao do rio Amazonase 
« seus confluentes por barcos de vapor, que, assegurando a exportagao 
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« dos immensos productos dessas vastas rogioes, concorra para augmen- 
« tar. o numero de seus habitantes o civilisar rs trihus selvagens, convóm 
« em que as mercadorias, productos e embarcaQoes, que passarem do 
« Brasil ao Perú ou do Peru ao Brasil pela mutua fronteira o rios, sejao 
« isentosde todo e qualquer direito, imposto ou alcavala, a que nfio osti- 
« verera sujeitos eguaes productos do proprio territorio, com osquaes ficiio 
« em tudo egualados. 

«2.° Conhecendo as Altas Partes contractantes quauto süo dispen- 
« diosas as emprezas da navegagüo por vapor e quc nenhuma utilidade 
« poderá dar nos primeiros annos aos emprezarios a destinada a nayegar o 
« Amazonas desde a sua foz até o litoral Peruano. que deve pertencer 
« exclusivamente aos respectivos Estados ribeirinhos, concordüo em auxi- 
« liar com uma consignaqño pecuniaria durante cinco annos a primeira 
« empreza que se estabelecer, cuja quantia nño baixará de vinte mil pesos 
« annualmente por cadauma das Altas Partes contractantes, podendo 
« uma augmentar aquella quantia, si assim couvier aos seus interesses 
« particulares, sem que a outra parte seja obrigada a contribuir com 
« egual augmento. 

« Em artigos separados serño declaradas as condiqoes, a que deverño 
« sujeitar-se os emprezarios em retribuiqño das vantagens que lhcs sño 
« concedidas. 

« Os demais Estados ribeirinhos, que, adoptando os mesmos princi- 
« pios, quizerem tomar parte na empreza com as mesmas condigties, con- 
« tribuirño tamhem para ella com algumaquota pecuniaria. » 

Na conven'jüo fluvial estipulou-so o seguinte : 

« Art.l. 0 — Sua Magestade o Imperador do Brasil c a liopublica 
« do Pcrú convérn cm declarar livres as communicaqoes entre scus 
« Estados, por quaesquer vias terrestres ou fluviaes que deem passagem 
« de um a outro territorio ; e em que o transito das pessoas e suas 
« bagagens pela fronteira seja isento de todo imposto nacional ou mu- 
« nicipal, sujeitando-se unicamente as ditas pessoas e suas bagagens 
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« aos regulamontos fiscaes c do policia quc cada Governo estabelecer 
« no sou rcspectivo territorio. 

« Art. 2.°— Sua Mag-estado o Imperador do Brasil convem em 
« pcrmittir, como conccssito cspecial, quo as embarca?oes Peruanas, 
« regularmente rcgistradas. possüo livremento passardo Perú ao Brasil, 
« c vice vcrsa, pe'o rio Amazonas ou Maranhüo, c sahir pelo dito 
« rio ao Oceano, e vice vcrsci, sempre que se sujeiiem aos regula- 
« mentos fiscaes e de policia estabelecidos pela autoridade superior 
« Brasileira. 

« Art. 3.° — Em reciprocidadee compensa?üo a Republica do Perú 
« convem tambem em permittir, como concessño especial, que as embarca- 
« qocs Brasileiras, regularmente registradas, possüo livremcnte passar do 
« Brasil ao Perú e vice versa pelo dito rio Amazonas ou Maranhüo, sem- 
« pre que se sujeitem aos í'egulamentos fiscaes e de policia estabelecidos 
« pela autoridade superior Peruana. » 

« Art. 18. 0 Ficüosem effeitoos artigos 1°e 2° da mcncionada con- 
« vencüo de 23 de outubro de 1851 e os separados a que a dita concessüo 
« se referia. » 

0 Governo Peruano denunciou o tratado de 1S51 cm 24 de abril 
de 1885. 

Na sua resposta o Governo Brasileiro resalvou a parte desse tratado 
que se refere a limiícs, porquc as respectivas cstipu!a?oes süo per- 
petuas. 

Nos relatorios do Ministerio da Fazenda dc ÍSSS e dc 15 de janeiro e 
15 de junho de 1S01 ficou demonstrada a necessidade de um tratadoque, 
conciliando os justos interessesdosdouspaizes, ponlia tcrmo ao escandaloso 
contrabando que se fazpelo Amazonas. 

Esse novo tratado foi firmado nesta capital em 10 de outubro do 1891, 
já temo consentimento do Estado do Amazonas na parte que Ihe interessa e 
tem do ser submettido á approvaqüo do Congresso Nacional por meio de 
mensagem especial. 0 seu texto portuguez acha-se annexo ao prcsente 
relatorio. 
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ACCORDO 

AMPLIA.TIVO SOBRE A EXECUCAO DE CARTAS 
ROGATORIAS 

0 acoordo ampliado foi promulgado pelo decreto n. 7582 de 27 de 
dezembro de 1879. 

A ampliaoao é esta: 

« As cartasrogatoriasparasimples citagao ou intimaQao, quetenhiio 
« de ser cumpridas nos Estados do Pará ou do Amazonas e no departa- 
« mento de Loreto, serao legalisadas pelos consules dos respectivos paizes 
« e transmittidas aos juizes deprecante ou deprecado por via dos Gover- 
« nadoresdos referidos Estados e do Prefeito Peruano. » 


UNIÁO INTERNACIONAL 

PARA A PÜBLICAQAO DAS TARIFAS ADUANEIRAS 

Segundo communicacao da Lega?ao da Belgica datada de 16 de 
julho do anno proximo passado a Persia adheriu definitivamente á 
respectira ConvengSo. 0 texto desta acha-se annexo ao Relatorio do 
anno proximo passaio. 


SERVIQO CONSULAR 
EMOLÜMENTOS 

0 decreton. 997 B de 11 denovembro de 1890, que organisou o 
Corpo Consular, marcando no seu artigo 9° os vencimentos dos consules 
e chancelleres, determinou o seguinte: 
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« Esses venciraentos seriio pagos do seguinte raodo: 

« Dos emolumentos cobrados segundo a tabella respectiva deduzirá 
« o Consul Geral ou o Consul os seus vencimentos, os do Chanceller e as 
« despezas do Consulado. Osaldo pertencerá ao Thesouro Nacional e a 
« esteserá remettido como oGoverno determinar. 

« 0 Yice-Consul da residencia do Consul Geral ou Consul re- 
« ceberá, quando o substituir, raetade dos emolumentos respectivos. 

« Os outros Yice-Consules teráo, como presentemente, metade dos emo- 
« lumentos. » 

Determinou mais o mesmo decreto: 

« Art. 17.° — 0 systema actual de arrecadagao de emolumentos 
« subsistirá ate 31 de dezembro de 1891. De entáo em deante se proce- 
« derá como dispoe este decreto, sendo os mesmos emolumentos cobrados 
« em estampilhas pela íabella que o Governo organizar, a qual servirá 
« provisoriamente até que a experiencia mostre as alteragoes que conve- 
« nhafazer. 

« As estampilhas serao opportunameníe fornecidas pelo Governo, o 
« qual determinará com alguma antecedencia como se deva proceder no 
« seu uso. » ' 

Antes do citado decreto os emolumentos pertenciam aos consules e 
por conta destes corriam as despezas. 

Quando se fez a alteragao, isto é, quando se resolveu que os emolu- 
mentos pertencessem á Magao, considerou-se qual seria o melhor modo 
de arrecadar e occorreram dous. 

1. ° — Fornecero Thesouro Nacional as estampilhas, cobrarem os 
consules por meio dellas os emolumentos, remetterem a sua importancia 
total ao Delegado do mesmo Thesouro em Londres e sacarem sobre elle 
pelos seus vencimentos e despezas. 

2. °— Cobrarem os consules os emolumentos, pagarem-se porelles 
e remetterem o saldo ao Delegado. 

Desse segundo modo se procede com pequena differenga no servigo 
Portuguez. 
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0 decreto de 1S de dezcmh'o de 1S39, que reorgauizou cra Portugal 
a Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, o corpo diploraatico o o 
corpo consular, contém estas disposÍQoes: 

« Art. 50.° — Toda a iniportancia dos einoluraentos rcceliidos nos 
« Consulados Geraes dc l a classe c os Consulados de l n classo consti- 
« tuera receita pública. 

« Art. 51.°—Areceita a que se referc o artigo antecedente ¿ des- 
« tinada ao pagamento dos ordenados, gratificaqoes ou quaesquer outras 
« verbas de despeza que legalmente tivercm sitlo estabelecidas para cada 
« consulado. 

« Paragraplio unico.— 0 excedente será conservado nos consulados 
« debaixo da fórma e condiqoes prescriptas para os depositos, até que 
« possa ter a applicaqao legalmente determinada. » 

0 decreto, tambem Portuguez, del7 de margo de 1S70, que regula a 
cobranga, escripturacao e fiscalisacao dos emolumentos consulares no 
Brazil diz : 

« Art. 7.° — A cobranqa dos emolume.ntos de que trataa tabella 
« citada, pertencentes ao Estado, que se arrecadarcrn no Consulado Geral 
« no Rio de Janeiro e nos outros consulados no Brasil, effectua-se por 
« meio de estampilhas, etc. 

« Art. 11.° — As estampilhas serüo foraecidas pela Secretaria de 
« Estado dos Negocios Estrangeiros, mediante requisigüo dos chefes consu- 
« lares, modelo n. l,eos recihos, que em consequencia houverem de 
« passar, serao assignadospelosmesraoschefes. 

« Estes valores guardar-se-háo com toda a soguranga cm cofre 
« separado e sob a responsabilidade dos mesmos chefcs. 

« Art. 28.° As contas do Consul Geral no Rio de Janoiro e dos 
« outros Consulesno Brasil, c bemassim as dos Chancelleres que interina- 
« mcütc exercerem as funcgoes consulares, süo sujeitasao julgameulodo 
« tribunal de contas. » 

0 primeiro modo de arrocadaqüo sujeitaria os consules á necessidade 
de duas operagoes, remessa da importancia total dos einolumentoi no fíin 



do cada quarlcl ou no comcco do seguinte e saquc pelos scus \encimentos e 
despezas laiubem no comeQo de cada quartel; e teria ainda o inconvenicnte 
de os obrigar a ficarem durante tres mezes no desembolso das despezas que 
houvessem pago e que poderiam ser avultadas. 

Adoptou-se portanto o segundo niodo, expedindo-se o decreto n. 557 
dc 19 de setembro do 1S91, que se aclia aunexo ao relatorio de 21 do junlio 
do anno proximo passado. 

As estampilhas foram fornecidas pela Casa da Moeda a este Ministerio 
o por ellc aos Consules nas quaatidades por estes requisitadas. A tabella 
seguinte mostra, com os valores respecti vos, a importaacia recebida daquelle 
estabelecimento e a remettida: 


VALOr.ES 

B 


E.:rzDiD.vs 

iMror.TA.sa.vs 

10 rúis. 

35.000 

3JO.iOCO 

0.S27 

9S>270 

20 » . 

35.000 

700.:000 

7.G71 

153$ ¡20 

3) . 

35.OC0 

1:050-000 

G.159 

1S1$770 

40 . 

35.100 

i:iú-í$COO 

5.555 

222$200 

50 » ... 

102.100 

á:lOS.;COO 

35.I0S 

1:5588400 

iOO » . 

65.000 

G:5CO.-:OCO 

50.105 

5:040$50) 

2C0 * . 

co 

O 

S 

7:S00500) 

21.932 

4:9838400 

200 » . 

3-1.005 

10:£00$OC-0 

14.683 

4:4005700 

•100 » . 

30.000 

12:000§00) 

14.773 

5:'509$200 

l.OCO * . 

1S2.710 

1<2:710;00) 

175.322 

175:322$000 

2.000 * .. 

73.500 1 

li7:000.¿000 

49.333 

9S:723-§000 

5.000 * . 

C7.KO 

335:000;C03 

57.S21 

2S9:105$C00 

10.000 »- . 

m.soo 

102:01) 5$005 

7.25S 

72:9SO$)00 

£0.00) » . 

s.¿oo 

17Ü:C0O>:0.0 

4.00) 

SOilSO.OCO 

^o.cso » . 

5*. 750 

■¡37:500.4000 

2.S5G 

Ü4:SOO$GOO 





SS¡:072§SG0 
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A tabella seguinte mostra a renda dos Consulados no exercicio 
de 1892 : 


CONSULADOS 


Bucnos Ayres.. 

Montevidéo.. 

Assumpcáo. 

Salto. 

Lisboa. 

Gcnebra. 

Porto. 

Copenhague.. 

Barcelona. 

Valparaiso.. 

Genova. 

Marselba.. 

Francfort sobre o Meno 

Londres.. 

Antuerpia.. 

Nev-Orleans. 

Havre. 

Napoles.. 

Rosario.... 

llamburgo. 

Liverpool. 

Baltimore..,. 

Trieste. 

New-York. 

Paris. 

Breraen. 

Iquitos... 

Cardiff... 

Bordeaux... 

Rotterdam. 

Total. 


RECE'TA 


lS:725$9il 
27:5i9$953 
2:355$130 
1:031$ >00 
4i:i63$9l3 
130$000 
23:67S$7G> 
16S$50O 
3:37 ó$oí 7 
2:648$235 
10:929$900 
6:i6S.$055 
343$2oO 
10:33 >$149 
13:92S$3SO 
14 $000 
22:10l$2iO 
3:133$931 
S:605$4i5 
44:503$330 
65:173$4G2 
9:304$llO 
2:037$C40 
37:5G1$7SS 
S:427$522 
3:220$141 
8:747$230 
1S:632$7S5 
4:914$270 
179$000 

425:S17$777 


DESPE/.A 


14:042$943 
19:Ol6$OOS 
10:500$OJO 
8:50Q$300 
24:702$14i 
10:500$000 
11:90S$622 
10:500$000 
10:500$000 
10:500$000 
12:500$000 
12:500$000 
10:500$000 
8:500$000 
I 12:500$000 
j S:500$000 
11:323$140 
10:500$000 
S:590$000 
23:01S$570 
26:272$5i3 
10:463$6S8 
11:417$132 
26:907$222 
10:1SO$(35S 
10:920$141 
12:525$j9D 
5:227$963 
4:729$909 
10:300$000 

3S0:7óSJ814 


SALDO 


4:0S2$93G 

S:533$94S 


19:7ol$771 


14:770$143 


1:S35$149 

1:4283580 


10:77S$070 

103$4i5 

1D:4S3$120 

3S:900$S19 


30:654$366 


13:434$S22 

1SÍ$361 


163:953$790 


DEFICIT 


8:14í$830 
7:41S$>00 

10:320$000 

10:331$500 

7:125$443 

7:S5i$735 

1:570$100 

C:031$903 

10:156$740 


S:4SG$OJO 
‘ 7:36G$00J 


1:161$57S 

9:379$532 

i:733$13-3 

7:700;000 

3:77S$749 


10:32l$C0O 


118:S95$S57 


Dessa tabella resulta que sé 13 Consulados deixaram saldo, 
importando este em 163:955$790, e que os outros 17 apresentarain 
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um deficü de 118;S98SS57. A differenca de 4o:058$933 foi o lucro 
do Governo. 

No anno de 1891, quando os emolumentos ainda pertenciam aos 
Consules, o Estado despendeu a quantia de 185:996$731. 

E’, portanto, evidente que ha vantagem cm manter o novo systema. 
No annexo n. 1 se encontram quatro circulares dirigidas aos 
Consules sobre a cobranqa dos emolumentos. 


DíSPEGQAO DOS COMLABOS 


0 regulamento consular e os despaclxos circulares dirigidos em diffe- 
rentes épocas aos consules geraes e consules conteem as regras necessarias 
para o bom desempenho das suas funcgoes; mas pela correspondencia nao 
póde o Governo conheccr si aquellas regras sao fielmente cumpridas e si o 
servigo é bem feito em todas as suas partes. Resolveu elle portanto con- 
fiar a inspecgao dos principaes Consulados a pessoas estranhas á carreira e 
por isso imparciaes. 

Foram incumbidos: 

0 Sr. Carlos Augusto de Forfcon Bousquetem 11 dejulho do anno 
proximo passado de inspeccionar os Consulados de Montevidéo. Salto, 
Buenos-Aires, Rosario, Assumpgao, Talparaiso, Iquifcos, Nova York, 
Baltimore, Nova Orleans e Montreal; 

0 Sr. Olympio Adolpho de Souza Pitanga em 27 de setembro de 
inspeccionar os dc Bordeaux, Havre, Paris, Antuerpia, Gibraltar, Londres, 
Liverpool, Cardiff, Rotterdam, Copenhague, Stockolmo, Hamburgo, Franc- 
fort, Bremen e Genebra; 

0 Sr. Dr. Bento José Lamenha Lins em 22 de maio do corrente anno 
para inspeccionar os de Lisboa, Porto, Barcelona, Marselha, Genova, 
Napoles, Trieste, Yienna e Budapest. 

Por ora só foram recebidos os relatorios do Sr. Bousquet sobre os 
Consulados de Montevidéo, Salto, Buenos-Aires, Rosario e Assumpgao. 

£. 7 
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Está entendido que as commissües confiadas aos ditos senhores náo siío 
permanentes. Terminada a presente inspecgio, cessarao elles cm suas func- 
goes e conforme o resultado se verá dcpois como convcnlia proceder. 

Os Vice-Consulados nao foram comprehendidos naquella providencia. 

A respeito delles diz o Regulamento Consular : 

« Art. 53. Os Consules exerceriio a mais activa e miuda inspecQio nos 
« actos e procedimento dos Vice-Consules e Ag-cntes Commerciaes dos scus 
« districtos. 

« Art. 54. Os Consules serio responsaveis por todos os actos consu- 
« lares praticados nos seus districtos, ainda que por Vice-Consules ou 
« Agentcs Commerciaes, si nao tiverem o cuidado de os suspender imme- 
« diatamente oude os repreliender, segundo a gravidade desses actos. » 

Aos Consules compete portanto a inspecQio dos Vice-Consulados e 
estes sío tantos, que uma inspecQio especial, além de ser demorada, seria 
mui dispendiosa. 

EMOLUIEN’TOS SOBRE OS MANIFESTOS DOS MVIOS: SOCCOEROS A BMLEIROS 
DESVALIDOS; RE&ISTRO DE PROCDRAQOES 


Sobre esses ramos de servÍQo foram expedidas cinco circulares que se 
encontram no annexo n. 1. 


CONGRESSOS, EXPOSICOE.S, CONFEPcEXCIA. 
REVISTA NAVAL 


Hespanha: 

Por occasiao das festas celebradaspelo Governo Hespanhol em horae- 
nagem ao quarto centenario do descobrimento da America e nas quaes 
foi o Brasilrepresentado[pelo seu Ministro, effectuaram-se os seguintes 
congressos: 

Juridico Ibero-Americano, 
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Pedagogico Hispano-Portuguez-Araericano, 
GeographicoHispano-Poriuguez-Americano, 
dos Americanistas, 

nos quaesfoi odito ilinistro ainda encarregado de representar o Brasil. 
Portugal : 

Congresso dos Orientalistas em Lisboa. Devia abrir-se de seiembro a 
outubro do anno proximo passado. Foi adiado. 

Italia: 

Exposigao Colombiana, 

Congresso internacional de Boianica, 

Congresso de direito maritimo, em Genova, no qual o Brasil foi repre- 
sentado pelo seu Ministro na Italia, 

Congresso medico internacional em Roma, que se ha de abrir no 
proximo outubro. Nelle será o Brasil representado pelo Dr. Joao Paulo 
de Carvalho, 

Exposicao naeional ein Roma em 1S95 e 1S96, commemorativa do 25° 
anniversario da mesma cidade como capital da Italia. 


Belgica : 

Congresso de &ynecologia em Bruxcllas, 

Congresso de Anthropologia criminal. 

Nelle foi o Brasil representado pelo Dr. Joao Carlos Teixeira Brandao. 
Exposicño üniversal em Antuerpia no anno de 1S94. 

Russia: 

Congresso de Anthropologia prc-historica e Archeologia, 

Congresso de Zoologia, 

Congresso deElectricidade. 

Foram effectuados em Moscow em agostodoanno proximo passado. 
Estados Unidos da America: 

Além da importantissima Exposigiio Universal Colombiana em Chicago 
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áqualoBrasil concorre, o Governo Americano convidou-o para o <iue 
segue : 

Congresso de Estatistica etn Cliicago, em que o Brasil será represen- 
tado por um dos membros da commissáo Brasileira da ExposiQüo de 
Chicago, 

Congresso Medico Pan-Americano no qual será o Brasil representado 
pelo Dr. Jo2o Baptista de Lacerda, 

Conferencia dos meteorologistas em Washington, 

Revista naval, 

Congresso do Mundo auxiliar da Exposiqao de Chicago. Um dos 
membros da commissao Brasileira representará o Brasil, 

Congresso das Senhoras, 

Congresso da mocidade escholar. 


REPUBLICA ARGENTINA 
UMITES 


Tendo o Presidente dos Estados Unidos da Americá aceitado o convite 
que Ihe foi dirigido pelo Brasil e a Republica Argentina para decidir corao 
Arbitro a questño de limites pendente entre osdous paizes, convieram os 
respectivos Governos em contar do dia 11 de agosto do anno proximo 
passado o prazo de um anno marcado notratado de 7 de setembro de 1SS9 
para a apresentagño das exposiqoes e documentos. 

A missao especial, incumbida de defender o nosso direito em 'Wash- 
ington, compunha-se dos Srs. FranciscoXavier da Costa Aguiar d’Andrada 
e General de Brigada Dionysio Evangelista de Castro Cerqueira, como 
Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipotenciarios, e do Sr. Contra- 
Almirante José Candido Guillobel como cousultor technico do primeiro. 

0 Sr. Aguiar d’Andrada falleceu em Washington em 25 demargo, 
quando se preparava para prestar mais um servigo ao seu paiz. Esta 
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sentida perda obrigou-vos a nomoar outro Enviado ea vossa escolha 
recahiu na pcssoa do Sr. Josú Maria da Silva Paranlios (Barüo do Rio 
Branco), Consul Geral ein Liverpool, digno em tudo de succeder ao 
illustre finado. Elle cliegou a M r asliington em 21 de maio. 

Tambem o Govcrno Argentino teve de lamentar uma desgraca. Oseu 
digno Ministro Dr. D. Nicolau Calvofalleceu em Paris, ondeseachava 
em caminlio para o seu destino. 

Em consequencia desse trisfcc acontecimento julgouo Governo Argen- 
tino necessario pedir prorogacño por seis mezes do prazoacima referido, 
o qual expiraria a 11 de agosto proximo. 

0 falleciraento do Sr. Aguiar d’Andrada nño paralysava nem 
retardava a acqüo da Missao Brasileira, porque cada um dos dous En- 
viados que a compunham cstava pela credencial commum autorisado para 
proceder por si só na falta do outro. Pareceu-vos porém que devieis dar 
ao Governo Argentino uma prova de sympathia e deferencia accedendo 
ao seu pedido. 

0 novo prazo terminará a 11 defevereiroproxirao. 

SECRETARIA DAS RELAQOES EXTERIORES 


A lei n. 23 de 30 de outubro de 1891, que distribuiu os serviqos da 
administraqao federal pelos diversos Ministerios, determinou que na 
Secreíaria das RelacSes Exteriores se creasse uma secqüo encarregada da 
colonisagüo e dos nucleos coloniaes: raas esta resolucüo ficou sem ofieito 
em consequencia das consideraqoes que fizestes na mensagem de 12 de 
maío de 1892, deixando a lei n. 126 B de 21 de novembro desse anno de 
incluir no respectivo orgamento a quantia necessaria. Expediu-se 
todaviao decreto n. 1205 de 10 de janeiro do corrente anno dando novo 
regulamento á Secretaria. 

No Relatorio de 29 de julho de 1S91 o Sr. Dr. Chermont, referindo-se 
á casa occupada por esta Repartigüo, dice que ella já nüo satisfazia as 
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condigOes do serviso por falta de aceommodacOesindispensaveis. Istoera 
exacto eaiada é, mas, porfaltade casamelhor, é inevitavel permanecer 
na que se occupa. 

Pelo contracto que ajora expira pagava o Governo o alaguel de 
7:000$000. Está ajustadoque pajue 12:000$000e maisa decima predial 
e o imposto d’agua que importam em 1:692$300. 

No orqamento apresentado para o futuroexercicio foi incluida a quantia 
total, isto é, 13:692$000. 

Para attender ás despezas com o augmento no corrente exercicio, 
augmento que comeqaa 16 de maio, conto com as sobras quo se derem na 
respectiva rulrica, porém si estas nao chegarem se providenciarú como 
for eonveniente. 

E’ indispensavel augmentar o edificio, com uma sala propria para o 
archivo, fazer-lhe alteraqoes, pintal-o e forral-o, subsiituir cortinas e 
tapetes, substituir e concertar moveis. Calculo que a despeza montará 
de 100 a 120:000$000. Ha urgencia. 


MISSOES ESPECL4.ES 

megton 


Enviados Exti’aordinarios e Ministros Plenipotenciarios: 

José Maria da Silva Paranhos (Barüo do Rio Branco). 
General de Brigada Dionysio Evangelista da Castro Cerqueira. 
Consultor technico: 

Contra-Almirante José Candido Guillobel. 

Secretarios : 

Dr. Olyntho de Magalhñes. 

Domingos Olympio Braga Cavalcanti. 

Domicio da Gama. 
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CfllíiA 

Eavñdos Esipaordiníirios o Minisiros Plcnipotonciarios : 
Alniiraate Josó da Costa xVzcvcdo (Burío do Lcdario). 
José Gurjel do Amaral Valeute (fallccido). 

1° Secretario : 

Bacharel José Cordeiro do Rcgo Barros. 

2 0s Secretarios: 

Eugeaio Ferrazde Abreu. 

1° Tenento da Armada Bcnto José MansoSavño. 
Laiz Bartlioloineu de Souza e Silva. 

Auxiliar: 

Dr. Francisco Antonio de Almeida. 

Coatinuo : 

Pedro Montanha. 


CORPO DIPLOMATICO 

l OÍ _Secreíarios reniovidos: 

Bacbarel Alfredo de Moracs Goaies Ferreira, de Bueaos Aires para 
Montevidéo. 

Oscar Roydner do Amaral, de Montevidéo para Vashington. 
Bacliarel Luiz Rodrigues deLorena, do Mexico paraSanta Fé. 

2 CS Secretarios rernovidos : 

Artkur Stockler Pinto de Monezes, de Roma para Caracas. 

Alfreáo Leite Itodrigues Torres, de Buenos Aires para Roma. 
Bacharel Arihur Moroira do Castro Lima. de Londres para Bru- 
xcllas. 

Bacharel Augusto Moníeaegro, de Berna para Londros. 

Alfretlo Carlos Alcoforado, de Druxollas para Berna. 

Bacliarol José Fausío de Aguiar, de élotrievidéo para Lisnoa. 
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Cvpriano Fenelon Guedes Alcoforado, do Mexico para Montevidéo. 
Manoel Carlos Gonqalves Pereira, de Lisboa para Madrid. 
Promovidos a l os Secretarios : 

Bacharel José Cordeiro do Rego Barros, na missüo á Cliina, ondo 
depois será da ordinaria. 

Dr. Gracho de SáValle, Mexico. 

Nomeados 2 0s Secretarios: 

Joao Marques de Carvalho, Assumpgio. 

Bacharel Eleuterio Frazao Muniz Varella, La Paz. 

2 0g Secretarios exonerados : 

Joaquim Osorio Duque Estrada, Assumpfao. 

Conde Amadeu do Magalhaes Araguaya, Madrid. 

Postoem disponibilidade : 

Abilio Cesar Borges, Bolivia. 

CORPO C0NSUL4R 

PEoeiovmo 

Antonio Fontoura Xavier.'Gonsul Geral de l a classe em Buenos Aires, 

REMOVIDOS 

Jo2o Carlos da Fonseca Pereira Pinto, Consul Geral de 1° classe, de 
Buenos Aires para Antuerpia. 

Dr. Pedro de Castro Pereira Sodré, Consul Geral de l 1 classe, de 
S. Petersburgo para Genebra. 

Ernesto M. F. Pereira da Silva, Consul, do Havre para Odessa. 

NOMEiDOS 

Jo2o Belmiro Leoni, Consul em Paris. 

Joaquim Carneiro de Mendonga Junior, Consul em Londres. 

Alberto Baez Conrado, Consul no Salto. 
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Manoel Jacintlio Ferroira da Canha, Consul cm Vigo. 

Gervasio Pircs Ferrcira, Consul no Havre. 

Josc Crosa e Costa, Consul (sem vcncimentos) em Santa Cruz do 
Teneriff. 


EEIN'TEGRADO 


Joüo Vieira da Silva, Consul Gerai de P classe em Lisboa. 


POSTO EM DISPORIBILIDADE 


Arthur Teixeira de Macedo, que era Consul Geral de l 1 classe em 
Lisboa. 


EXOSERADO 


Joaquim Vaz do Prado Amaral, que era Consul no Salto. 


FICAEAM SE5I EFFEITO 

Os decretos pelos quaes tinham sido nomeados — Consul em Sydney, 
Jose Manoel Monteiro; no Panamá, o Dr. Americo Vitruvio Goncalves; 
em Berlim, Americo Vespucio Quadros; em Vera-Cruz, Abelardo Silveira 
da Cunha Lobo. 


CONSULADO EM VENEZUELA 


0 servigo consular nessa Republica acha-se ainda no estado de que 
vos informou o Sr. Serzedello Correa no relatorio de 21 de junho do anno 
proximo passado. 

Em junlio de 1891 havia ali um Consul Geral com residencia em 
Caracas e Vice-Consules nessa cidade e em Barcelona, Pnerto Cahello, 
Valencia e Bolivar. 

0 decreto n. 275 de 6 daquelle mez e anno supprimiu o Consulado 
Geral e creou um Consulado em Bolivar. 
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A lei n. 26 da 30 de dezembro, que fixou a despeza geral para o exer- 
ciciodel892, suppriraiu oConsulado de Bolivar, deixaudo todos os Vice- 
Consulados sera chefe. Convém que o Governo seja autorizado a nomeal-o, 
creando um Consulado Geral ou Consulado onde convenha. 

MONTEPIO 

Instituido pelo decreto n. 942 A de31 de outubro de 1890 para os 
empregados do Ministerio da Fazenda, tornou-se extensivo aos do Minis- 
terio das Relaqües Exteriores pelo decreto n. 1092 de 2S de novembro do 
ditoanno. 

Em periodo tao curto já temos a lamentar o fallecimento dos Ministros 
em missáo especial nos Estados ünidos da Americaena China Francisco 
Xavier da Costa Aguiar d’Andrada (Barao d’Aguiar de Andrada) e José 
Gurgel do Amaral Valente e dos Consules Geraes em Marselba e Ar- 
tuerpia Francisco Gil Castello Braneo e Dr. Luiz Pires Garcia, do 
2° Secretario da Legagáo em Londres José Coelho Gomes e do Continuo 
da Secretaria Francisco Paulo de Farias. 

Em devido tempo foram expedidos aos pensionarios os respectivos 
titulos, na impcrtancia de 8:350$000. 

A’ viuva do Ministro Valente só se concederá panslo depois que se 
achar habilitada como exige o decreto n. 3607 de 10 de fevereiro de 1836. 
Essa pensao será de 3:000$000 annuaes. 

A renda proveniente dos descontos nos ordenados dos empregados 
deste Ministerio no corrente exercicio está calculada em 13:S63$130 
e divide-se do seguintc modo : 

Secretaria de Esiado. 2:779$9S$ 

Corpo Diplomatico. G: 1498821 

Corpo Consular. 3:3838326 

Empregados em disponibilidade . . 1:3498962 
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DESPEZAS DO MINISTEPJO DAS RELACOES 
EXTERIORES 

EIERCICIO Efl 11 


Nao me c possivel apresentar-vos o balango das despezas desse exercicio, 
por nao terem ainda cheg-ado á Secretaria de Estado todas as contas da 
Delegacia do Thesouro em Londres. 

EXERCICIO EM 12 

As despezas desso exercicio ainda nao estao liquidadas; espero, porém, 
que deixem sobras as rubricas 1°, 2\ 3“ e 6 1 . Para as 4 a e 5“ rubricas 
foram abertos creditos supplementares na importancia de 374:5S1$670, 
destinados ;i l 3 — 2S3:S75$000 — e á 2* - SS:706$670. 0 respectiro 
deereto e as demonstragües da despeza estao annexos a este Relatorio. 


MBSSO A’ CBDÍA 


0 Ministerio da Industria, Viagao e Obras Publicas, autorizado pela 
lei de orcamento do corrente exercicio, e para dar-se cumprimento á 
lei n. 97 de 5 deoutubro de 1892, abriu o credito de lo0:00C.$000, ao 
cambio de 27 dinheiros esterlinos por mil réis, o qual foi immediatamente 
posto á disposictío deste Ministcrio entre cujas attribuigoes está a do 
principal objecto da referida lei, naoobstante referir-seáimmigragao. 

A insuñiciencia desse credito acha-se porém reconhecida; porquanto 
com as ajudas de custodos membros da Mssao e os rcncimentos dos 
mesmos, calculadosatéo fim do anuo, despender-se-ha quasi toda a quantia 
concedida, nao ficando fundos necessarios pava a rolta do pessoal. 
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Assim, conTém que providencieis no sentido do obterdes do Poder 
Legislativo os meios precisos nao só para esse fim, como para altender a 
outras despezas que possam sobrevir. 

Acredito que 50:000$000 serao sufficientes. 

0R5AMENT0 PARA 1694 


A despeza desse exercicio está orgada em. 1.629:992$000 

A quantia concedida para o de 1893 foi de 1.027:300$000 

Differenga para mais . . . ... 2:692$000 

Essa differenga acba-se explicada nas observagoes do respectivo orga- 
mento, annexo a este Relatorio. 

Capital Federal, 6 de junho de 1893. 


S'eüóéeüa $¿lmo cíe Mineiía ddíeiie. 




ÁNNEXO N. 1 



NATURALISAfÁO 

Mnfa contra o flecíeto áe H üe ¿ezemtiro áe 1889, pe mii 
considerar Brasileiros os estrangeiros p residiao io Brasil antes áe 
15 de noYemijro flo mesmo anno. 


n. 1 

PORTUGAL 


Nota da LegagCto Porlugueoa ao Governo Provisorio. 


A S. E. o Sr. Qumtino Booavuva tem o abaixo-assignado a honra de apresentar 
os seus mais attenciosos comprimentos e passar ás máos de S. E. o incluso 
memorandum sobre o decreto de naturalisafüo, cumprindo assim as ordens do 
seu Governo, e aguarda a solucáo que sobre o assumpto se dignar tomar o Governo 
Provisorio dos Estados Unidos do Brasil para fazer em tempo as devidas commu- 
nicagbes ao Governo do seu paiz. 

Aproveita o abaixo assignado esta opportunidade para ter a honra de reiterar 
aS. E. o Sr. Ministro das RelasOes Eiteriores os protestos da sua mais alta 
consideraqáo. 

Petropolis, 22 de maio de 1890. 

Manoel Garoia da Rosa. 

A S. E. o Sr. Quintino Bocayuva, Ministro das RelaqSes Exteriores. 
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Memorandum 


Em data da 15 de dezembro de 1889 o Governo Provisorio do Brasil publicou 
um deereto, eujas principaes disposi?Oes estüo contidas nos dous primeiros artig-os, 
nos seguintes termos: 

1. °— Todo o estrangeiro residente no Brasil depois de 15 de novembro de 1889 
será considerado cidadño Brasileiro, a niio ser que, no prazo de seis mezes, a contar 
da publicagao deste decreto, faga uma deelaragüo em contrario'perante a autoridade 
Municipal competente ; 

2. »— Todo o estrangeiro residente no Brasil mais de dons annos, a contar da 
data deste decreto, será considerado cidadáo Brasileiro, escepto si renunciar a esse 
direito por uma declaragáo expressa nos termos do art. 1°. 

Considerando que este decreto restringe a liberdade individual, é contrario aos 
principios geralmente adoptados do direito internacional e prejndica os interesses 
dos estrangeiros residentes no Brasil; 

Considerando, outrosim, que ao decreto em questáo falta base juridica, porque 
procura estabeleeer, fundando-ano silenciodo cidadño estrangeiro, uma presumpqüo 
gratuita da vontade deste em escolher a nacionalidade Brasileira ; o Governo de 
Sua Magestade Fidelissima protesta contra o mencionado decreto e pede a sua 
revogafüo ao Governo Provisorio do Brasil, ou pelo menos que o modifique no 
sentido de poderem os estraageiros residentes no Brasil declarar perante a auto- 
ridade competente asua vontade de adquirir a nacionalidade Brasileira, mas que 
náo sejáo de fórma alguma obrigados a fazer qualquer declara?áo quando quizerem 
guardar a sua nacionalidade de origem. 

0 Governo de Sna Magestade Fidelissima espera que o Governo Provisorio do 
Brazil eiaminará seriamente as consideraqóes evpostas e reconbecerá a sua 
justi?apornovas disposigoes. Mas, si o Governo Provisorio do Brasil está decidido 
a náo reconhecer, o Governo de Sua Magestade Fidelissima vé-se na necessidade 
dedeclarardesdejá que, peloque lhe diz respeito, considerará o decreto de 15 de 
dezembro como nullo e náo reconhecido e que conformará a sua conducta com os 
principios do direito internacional e com os interesses dos seus subditos. 
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N.2 

ITALIA 


Nota tla Lega^So Italiana ao Gocerno Provisorio. 

Tradac?ao — Real Legagüo de Italía. Petropolis, 22 de maio de 1890. 

Sr. Ministro, — Incluso tem o abaixo assignado a honra de transmittir aS. E. 
o Sr. Quintino Bocayava um memorundum que o Governo Real mandoa apresentar- 
lhe acerca do decreto da naturalisagao de estranjeiros no Brasil. 

0 abaixo assignado roga a S. E. queira accusar a recep?üo desse documento e 
dar-lhe depois conhecimento da deliberaqao que a respeito delle se tomar. 

Aproveita no entretanto a occasiüo para renovar a S. Ex. as expressües da sua 
alta consideragao. 

Riva. 

A Sua Excellencia o Senhor Quintino Bocayuva. 

(0 memorandum annexo é identico ao de Portugal.) 


N.3 

HESPANHA 

Nola da Legaeüo de Sespanha ao Gocerno Provisorio. 

Traducgao — Legasáo de Hespanha no Rio de Janeiro, Petropolis, 22 de maio 
de 1890. 

0 abaixo assignado tem a honra de remetter aqui junto ao Exm. Sr. Quintino 
Bocavuva um memoranditni do Governo de Hespanha relativo á naturalisaqüo dos 
estrangeiros no Brasil. 

0 abaixo assignado roga ao Exm. Sr. Quintino Bocayuva que tenha a bondad 
de accusar-lhe a recepsüo desta nota e aproveita a opportunidade para reiterar-lbe 
as segurangas da sua mais alta considera?ao. 

Exm. Sr. Quintino Bocayuva. 

Maüoel de Cárcer. 

(0 memorandum annexo é identico ao de Portugal.) 
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8. 4 

GRAN-BRETANHA 

Nota da Legafdo Britannica ao Governo ProHsorio. 

Traducjáo — Lega?ao Britannica, Rio de Janeiro, 23 de maio do 1890. 

0 abaiio assignado tem a lionra de transmittir ao Sr. Quiutino Bocavuva, de 
ordemdo seu Governo, um memoraniwn que recebeu liontem, 22 do corrente, e 
para o qual pede licen?a para solicitar a mais séria consideraqáo do Governo Pro- 
visorio do Brasil. 

Em conferencia de 9 do corrente e em nota dalada do dia 16, já o abai.vo 
assignado apontou ao Sr. Quintino Bocayuva uma reserva feita pelo Governo de 
Sua Magestade relativamente ao decreto sobre naturalisaqüo, publicado a 15 de 
dezembro ultimo e contra o qual protesta no memorandum junto. 

0 abaixo assignado tem a hopra de aproveitar esta opportunidade para 
renovar ao Sr. Quintino Bocayuva as seguran?as da sua mais alta consideragño. 

Sr. Quintino Bocayuva, Ministro das RelaqSes Exteriores. 

Hcgh Wtndham. 

(0 memorandam annexo é identico ao dePortugal.) 


N, 5 

AÜSTRIA-HÜNGRIA 

Nota da Legaeüo Austra-Hungara ao Governo Provisorio. 

Traduccao — Imperial e Real Legagáo Austro-Hungara — Rio de Janeiro, 22 
de maio de 1890. 

0 abaixo assignado tem a honra de mui respeitosamente levar ao conhecimento 
deS. E. oSr. Quintino Bocayuva que foi incumbido pelo seu Governo de fazer 
chegar ao Govemo Provisorio do Brasil a seguinte communicaqáo : 

0 Governo Provisorio expediu no dia 15 de dezembro do anno proximo passado 
um decreto relativo á naturalisa?áo, segundo o qual (art. l.°) osubdito Austriaco 
ou Hungaro que na data de 15 de novembro de 1889 se achasse residindo no Brasil 
seria considerado cidadáo Brasileiro, caso, durante o prazo de seis mezes depois da 
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promulsacSo dosso decroto, n'to flzcssa uma dcclaracüo nejativa, peranta as 
autoridades municipacs cm csorcicio. 

Além disto, do conformidado com o artigo 2.° do mosmo decroto, cada subdito Aus- 
triaco ou Hunguro quo duranto dous annos, acontar da datadassa decrato tivessa 
domicilio no Brasil soria considorado como cidadáo Brasileiro, si nüo renunciasse esso 
direito por meio do uma declaracao formal, identica á do precedente art. 1*. 

Estas disposicOes conteeni tima limitacao do direito da liberdade individual, sao 
contrarias as regras funitunentaos do direito internacional jeralmente aceitas e 
teudem a prejudicar os interosses dos reinicolas Austriacos e Hungaros. 

Demais o decroto de 15 de dezembro do anno passado, viola imprescindivois 
maximas juridicas, as quaes sáo substituidas por uma pouco sustentavel previsüo, 
que procura inferir do silencio do subdito Austriaco ou Hungaro a vontade de 
adquirir a nacioualidade Brasileira. 

0 Soverno do abaixo assignado portanto vé-se forcado a interpor protesto contra 
este decreto e roga ao Governo Provisorio haja de revogal-o ou de alteral-o no dito 
sentido para que de facto os subditos Austriacos ou Hungaros, domiciliados em ter- 
ritorio Brasileiro, em virtude da li'oerdade de emigrarem até onde nño lbes seja 
restringida pelas leis do seu paiz, possao declarar perante as referidas autoridades a 
sua vontade de adqnirir a nacionalidade Brasileira, e para que, em todo caso, si 
resolverem conservar a nacionalidade Austriaca ou Hungara, nüo lhes seja imposta 
defórmaalgumaa obriga?üo de fazerem onde quer que foruma formal declaracáo 
a este respeito. 

0 Governo do abaixo assignado nutre a esperanqa de que o Governo Provisorio 
submetterá a serio exame as obj eccües acima expostas e de que se deixará persuadir 
a fazer uma rectificacüo por meio de novas disposicües. 

Si porém o Governo Provisorio se nüo resolver a tomar em consideracáo estas 
observaqOes, entüo o Governo do abaixo assignado se verá na necessidade de 
declarar desde já que, no que ihe respeita, nüo considerará o decreto de 15 de 
dezembro de 1S89 como fundado em direito e que se guiará pelas regras funda- 
mentaes do direito internaeional e pelos interesses dos seus reinicolas. 

0 abaixo assignado, solicitando mui respeitosamente do Sr. Quintino Boeayuva 
liaja de lhe fazer chegar ás müos uma resposta á presente communicacüo, aproveita 
a opportunidade para renovar aS. E. a seguranca da sua mais distincta e alta 
consideraqüo. 

Vox Matr. 

A S. E. o Sr. Quintino Bocayuva. 
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B. 6 

Despacho circular do Governo Provisorio ás Legapües Brazileiras. 

Ministerio das RelagOes Exteriores, Rio de Janeiro, 23 de maio da 1890, 

Segundo o decreton. 58 A de Udedezembro do anno proximo fludo, publicado 
no Diario Official sem nnmero e com a data de 15, sao considerados cidadaos 3ra- 
sileiros os estrangeiros quo já rasidiao no Brasil no dia 15 de noYembro, salvo 
declaragáo em contrario feita perante a respectiva municipalidade no prazo de seis 
mezes contados da publicagáo do mesmo decreto; e seráo egualmente considerados os 
que tiverem residencia no paiz durante dous annos desde a data tambem do decreto. 

0 Governo Provisorio náo teve a intenqño de impor a nacionalidade Brasileira aos 
estrangeiros a quem se reíere o deereto. Entretanto a alguns Governos, e em pri- 
meiro logar ao da Republica Franceza, paieceu que a naturaiisaqáo era obrigatoria. 

Perguntou-me esse Governo por meio do seu agente diplomatico: 

1°— Qual seria a opiniáo do Governo Provisorio no caso da reclamaqáo de um 
Francez que, náo tendo feito antes de 15 de junbo do corrente anno a declaragáo 
indicada pelo decreto, reivindicasse a sua nacionalidade de origem sem ter prati- 
cado acto ou gozado de privilegio que autorisassem a supposigáo de ter elle aceitado 
a nacionalidade Brasileira. 

2°— Como consideraria o Governo Provisorio o easo de um Francez que, amparado 
do decreto, voltasse á Franga sem ter satisfeito as obrigagoes do servigo militar e 
buscasse o apoio da Legagáo do Brasil para protestar contra a qualiflcagáo de de- 
sertor que a lei Franceza poderia applicar-lbe. 

Respondi á primeira pergunta: 

0 decreto n. 58 A de 14 de dezembro do anno proximo passado, concebido no 
espirito de larga bospitalidade, tem por fim abrir a familia Brasileira a todos os que 
nella quizerem entrar sem o menor constrangimento. S¡ portanto um Francez, que 
ainda náo tenba gozado de algum dos direitos concedidos por esse decreto, reclamar 
contra a sua naturalisagáo, será esta reclamagáo favoravelmente acolhida. 0 Go- 
verno Provisorio náo tem a intengáo de crear difflculdades por questoes de pessoas 
e sempre estará animado a esse respeito das mais conciliadoras disposigoes. 

Respondi á segunda pergunta : 

Sia obrigagáo tiver nascido antes da naturalisagüo , a Legagáo do Brasil náo pro- 
testará contra a decisáo do Governo Francez. A naturalisagáo náo póde subtrahir o 
nacionalisado ás obrigagOes por elle contrahidas no paiz de origem antes da sua 
desnacionalisagáo. 
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Pelo decroto n. 396 do 15 do corrente, publicado no Liario Ofíicial de 16, do que 
incluo um exemplar, permitte o Governo Provisorio que a declaraqüo exigida no 
decreto anterior seja feita nüo só perante o secretario da Camara ou Intendoncia 
Jlunicipal, mas tambem perante o escrivüode qualquerdelegacia ou subdelegacia de 
policia e ainda perante o agente diplomatico ou consular da nagio do declarante. 

0 Governo mantem a resoluoüo de ampliar o prazo, quo lhe foi attribuida om 
noticia do Jornal do Conmercio e que eu verbalmente conQrmei aos Srs. Wyndham 
e Blondel; nüo o fez no decreto de 15 do corrento pelas seguintes considera?Oes: 

0 prazo para a declaraqüo esta necessariamente subordinado ao que se marcou 
para a eleigüo dos deputados á Assembléa Constitninte, a qual ha de ser feita em 
todos os Estados a 15 de setembro do correnteanno. 

S¡ aquelle primeiro prazo fosse ampliado sem se adiar a eleigao, nüo 
haveria tempo sufficiente para se praticarem os actos relativos aos estrangeiros. 
Para reconhecer isto basta considerar o seguinte: 

Segundo o artigo l.° do decreto n. 277 E de 22 de mar?o do corrente anno cada 
commissao districtal de alistamento tem de organisar uma relacao dos estrangeiros 
que, por terem as qualidades de eleitor e já residirem no Brasii no dia 15 de 
novembro de 1589, houverem sido alistados, independentemente de requerimento, 
por sciencia propria da eommissüo. 

Essa relagao hade ser enviada ao presidente da Camara ou Intendencia Muni- 
cipal e servirá á commissao municipal revisora para proceder á elimina?áo dos 
nomes dos estrangeiros alistados eleitores que, dentro do prazo de seis mezes já 
estabelecido, houverem declarado nüo adherir á nacionaiidade Brasileira. 

Este processo, por menor que fosse a ampliacao, nüo poderia ser feito em tempc 
util. 

Xüo se ampliou portanto o prazo; masisto nao prejudica os estrangeiros que nüo 
quizerem ser Brasileiros, porque, segundo o paragrapho unico do artigo 4." do decreto 
de 15 do corrente já citado, serüo attendidas as reclamagSes que os agentes diplo- 
maticos e consulares üzerem a favor dos seus compatriotas que perante estes decla- 
rarem manter a sua nacionalidade. 

Vou communicar este despacho aos agentes estrangeiros, mas vós podereis em 
caso de necessidade fazer uso delle para informa?ác do Governo desse paiz. 

Saude e fraternidade. 

Q. Bocayüva. 

Deu-se conhecimento deste despacho em 24 de maio ás Legapües Estrangeiras e 
aos Consulados dos paizes que nüo teem Lega?5es nesta Capital. 
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N. 7 

Xota. do Governo Pronsorio d Lcgacflo PorMgncza. 

Ministerio das RelaQCes Exteriores. Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1800. 

0 abaixo assignado faz os seus mais attenciosos comprimentos ao Sr. Dr. Manoel 
Garcia da Rosa, e inoluso tem a houra tle aprcsontar-llie o contra-mcmoramlum 
com que responde ao mcmoratuhim annexo n sua notade 22 de maio o relativo ao 
decreto Brasileiro da naturalisagño. 

A demora desta resposta, quo o Sr. G.ircin da Rosa descuipara, foi devida ao 
desejo que tinlm o Governo Provisorio de dar tempo a que, passada a primeira im- 
pressao, se reconliecesse na Europa o verdadeiro aicance do seu acto. 

Esse desejo está satisfeito e o abaixo assícrnado acredita que as opinioes mani- 
festadas, jána Imprensa, já em aljrunsFarlaincntos da Europa o da America, terño 
sido apreciadas no seujusto valor. 

Desse largo debate instituido sobre o acto do Governo Provisorio resuita que, na 
generalidade, elle foi bem compreliendido e que plena justica foi feita ás suas 
inten?0es. 

Longe de sublevar preoccupacOes ou receios contrarios, quer ás garantias dos 
interesses dos estrangeiros, quer ao espirito de boa amizade da parte do Brasil para 
com todas as Potencias, o decreto concernente á naeionalisaqiio dos residentes 
estrangeiros que voluntariamente a queirüo aceitar, só deve attrahir-llie as sj'm- 
pathias da opiniáo pablica, em todos os paizes civilisados, pelo alcance duplamente 
generoso dos seus intuitos e dos seus effeitos. 

0 abaixo assignado aproveita a opportunidado para reiterarao Sr. Garcia da 
Rosa as seguranqas da sua mui distineta consideracüo. 

Q. Bocaycva. 

Ao Sr. Dr. Manoel Garcia da Rosa. 

Contra-llemorandum 

0 decreto de 15 .de dezembro de 1839 oífercce aos estrangeiros a uacionalidade 
Brasileira e estabelece o modo de aceital-a. 

A primeira disposicao nüo fere direito algum. A naturalisacño é materia regu- 
lada nas leis de todos os paizes civilisados, os quaes assim se declarara compstentes 
em virtude da sua soberania. 



As disposigSes rohtivas á acoitagüo tambera nüo offendem os direitos dos estran- 
g-oiros. 0 sileneio tem sido admittido como prova. 

Segundo o codigo oivil de Portugal, todo individuo alli nascido de pao estran- 
gairo pó'le adoptar a nacionalidade dcste ; mas, si so abstora de declarar que náo 
quer ser Portuguez, ó considerad'i Portnguez. 

0 codigo civil Italiano contdm disposicño scmelhante. 

A lsi Ingieza do 1870, quendraitte a coosistencia, de duas nacionaiidades na 
mesma pessoa. exigc que o suíidii o da Rainlia niituraiisado era paiz estrangeiro, si 
quer conscrvar a sna nacionalidade de origem, fitqa nesse sentido uina deolaracáo 
em prazo dcterminado. Si oiio a nüo faz, doixa d: scr sabdito Biitannico. 

De conformidado coin o decreto Hespanliol de 17 de novembro de 1852, é estran- 
geiro o individuo nascido cra territorio Iícspauiiol de paes estrangeiros ou de pae 
estrangeiro emáe Hespanliola, si náo reclama a nacionolidade de Hespanha. 

Ahi estáo quatro casos e:n quo o silencio do interessado determina a sua nacio- 
nalidade de raodo obrigatorio. 

0 decreto Brasileiro náo impóe a nacionalidade e o Governo já tem facilitado a 
sua execucáo. Fez constar quo toda reclamacüo apresentada por via diplomatica ou 
oonsular será favoravelmeute acolhida, si o reclamante nao tiver gozado dos direitos 
concedidos ; permitte que ?s declaraqOes exigidas no referido decreto sejam feitas 
náo sómente peranto o Secretario da Camara ou Intendeneia Municipal, mas tambem 
perante o escriváo de qtialquer Delegacia ou Subdelegacia de policia, ou ainda per- 
ante qualquer ageute diplomatico ou consular (la respectiva na?áo ; prorogou até 31 
de dezembro do corrente anno o prazo marcado para aquellas declaraqOes e por fim 
na constituigáo que acaba de publicar ainda o augmentou, concedendo mais seis 
mezes, contados da data em que a mesma constituigáo entrar em vigor. 

Destas eonsidsragües resulta: 

1. °— que o Governo Provisorio usou do seu direitoe náoabusou delle ; 

2. “— que, náo impondo a sua nacionalidade aos estrangeiros residentes no terri- 
torio da Republica, náo liies offende direito algum, nem lhes causa o menor 
prejuizo; 

3. °—que o protesto do Governo de Portugal é infundado; 

4. c —que a exigencia de revoga?áo ou modificagáo do decreto é contraria á sobe- 
rania e dignidade do Brazil. 

Por consequencia o Governo do Brazil é obrigado a náo anuuir a essaexigencia. 

Mulatis mutandis ás Lesagües da Italia, Hespanha e Gran-Bretanha. 



Nota do Governo Provisorio d Legafüo d'Austria-Bungria. 


Ministerio das Rela?Ses Exteriores, Rio de Janeiro, 2 de agostode 1890. 

0 Sr. Von Mayr dirigiu ao abaixo assignado em 22 de maio proxiino flndo um 
offlcio protestando, de ordem do seu Gorerno, contra o decreto de 15 de dezembro 
de 1889, relativo á naturalisagáo de estrangeiros na Republica e pedindo a sua 
revogagño ou modiflcagao. 

Em resposta a esse offlcio ofEerece o abaixo assignado as seguintes conside- 
ra?5es: 

Aquelle decreto faculta aos estrangeiros a nacionalidade Brasileira e estabelece 
o modo de aceital-a. 

A primeira disposigáo nao fere direito algum. A naturalisagüo ó materia regu- 
lada nas leis de todos os paizes civilisados, os quaes assim se declaram competentes 
em virtude da sua soberania. 

As disposi?3es relativas á aceitagáo tambem nao ofifendem os direitos dos es- 
trangeiros. 

0 silencio tem sido admittido como prova. 

Segundo o codigo civil de Portugal, todo individuo ali nascido de pae estran- 
geiro póde adoptar a nacionalidade deste ; mas, si se abstem de declarar que náo 
quer ser Portuguez, é considerado Portuguez. 

0 codigo civil italiano contóm disposigño semelhante. 

A lei Ingleza de 1870, que admitte a coexistencia de duas nacionalidades na 
mesma pessoa, exige que o subdito da Rainba, naturalisado em paiz estrangeiro, si 
quer conservar a sua nacionalidade de origem, fa?a nesse sentido uma declaracáo 
em prazo determinado. Si elle a náo faz, deixa de ser subdito Britannieo. 

De conformidade com o decreto Hespanhol de 17 de novembro de 1852, é estran- 
geiro o individuo nascido em territorio Hespanhol de paes estrangeiros ou de pae 
estrangeiro e máe Hespanhola, si náo reclama a nacionalidade de Hespanha. 

Ahi estáo quatro casos em que o silencio do interessado determina a sua nacio- 
nalidade de modo obrigatorio. 

0 decreto Brasileiro náo impüe a nacionalidade e o Governo já tem facilitado a 
suaexecugáo. 
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Fez constar que toda reolamaciio apresontadapor viadiplomatica oueonsuiar será 
favoravelmente acolhida, si o rcclamanto nüo tivor gozado dos direitos concedidos ; 
permitte que as declaracfcs, exigidas no reforido decreto, sejáo feitas, nño sómonte 
perante o Secretario da Camara ou lntendeocia Municipai, mas tambem perante o 
escriváo do qualquer Delegacia ou Subdelogacia de policia ou ainda perante qualquer 
agente diplomatico ou eonsular da respectiva naqfio ; prorogou ató 31 de dezembro 
do corrente anno o prazo mareado para aqueilas declaragOes e por flm, na consti- 
tuigüo que acaba de publicar, ainda o augmentou,concedendo mais seis mezes, con- 
tados da data em que a mesma constituigao entrar em vigor. 

Destas consideragSes resulta : 

1que o Governo Provisorio usou do seu direito e náo foi além delie; 

2. °— que, náo impondo a sua naeionalidade aos estrangeiros residontes no terri- 
torio da Republica, náo llies offende direito algum, nem Ihes causa o menor 
prejuizo ; 

3. °— que o protesto do Governo d'Anstria-Hungria é infundado ; 

4. °— que a exigencia de revogagáo ou modiflcagáo do decreto é contraria á sobe- 
rania e dignidade do Brasil. 

Por consequencia o Governo do Brasii é obrigado a náo annuir a essa exigencia. 

A demora desta resposta, que o Sr. Mayr desculpará, foi devida ao desejo que 
tinha o Governo Provisorio de dar tempo a que, passada a primeira impressáo, se 
reconhecesse na Europa o verdadeiro alcance de seu acto. 

Desse longo debate instituido sobre o acto do Governo Provisorio resulta que, 
na generalidade, elle foi bem comprehendido e que plena justiga foi feita ás suas 
intengóes. Longe de sublevar preoccupagües ou receios contrarios, quer á garantia 
dos interesses dos estrangeiros, quer ao espirito de boa amisade da parte do Brasil 
para com todas as Potencias, o decreto coneernente á nacionalisagáo dos residentes 
estrangeiros que voluntariamente a queiráo aceitar, só deve attrahir-lhe as sympa- 
thias da opiniáo publica, em todos os paizes civiiisados, pelo alcance duplamente 
generoso dos seus intuitos e dos seus effeitos. 

0 abaixo assignado aproveita a opportunidade para reiterar ao Sr. vonMayr 
as segurangas da sua distincta consideragáo. 

Ao Sr. Alfred Ritter von Mayr. 


Q. Bocayuva. 



Notadci LcgagXo Portugueza ao Governo Prozisorio. 


Legacáo de Portugal, Petropolis 31 de janeiro de 1891. 

Illm. e Exm. Sr.— Tenlio a honra de passar ás mños de Y. Ex., o incluso rne- 
morandum, ainda com respeito ao decreto de naturalisacáo, em cumprimento ás 
ordens do Governo de Sua Magestade Fidelissima, e aguardo a solugüo que sobre o 
assumpto sedignar de tomar o Governo dos Estados Unidos do Brasil. 

Aproveito esta occasiáo para terahonra de reiterar a V. Ex. os protestos da 
minba mais alta consideragáo. 

Manoel Garcia da Rosa. 

A S. E. o Sr. Desembargador Tristáode Alencar Araripe, Ministro das Rela- 
C5es Éxteriores. 


Memorandum 

0 Governo de Sua Magestade Fidelissima, tendo recebido o contra-memorandum 
do Governo Provisorio do Brasil acerca do decreto de 14 de dezembrode 1889 rela- 
tivo á naturalisacáo dos estrangeiros, náo póde deixar de fazer algumas observagoes 
ádoutrina daquelle documento ; e, agradecendo ao Governo do Brasil asfacilidades 
propostas para a exeeu?áo daquelle decreto, mantém comtudo a esperan?a de que 
esse Governo, reconsiderando sobre a sua decisáo, satisfaráas justas reclama?Oos do 
Governo de Sua Magestade. 

Náo contesta o Governo de Sua Magestade o direito soberano, que assiste a cada 
paiz, de regular as questoes de naturalisagño no seu territorio. Mas esse direito 
acha-se naturalmente limitadopela necessidade que, no convivio das na?ües civili- 
sadas, se impSe a todos os Estados de respeitar os justos interesses dos outros Es- 
tados. Ora o decreto de 14 dedezembro, dadas as condi?0es especiaes da emigra?áo 
Portugueza para os Estados Unidos do Brasil, affecta gravemenie os justos inter- 
esses de Portugal, e vae originar constantes e insoluveis conflictos, que o Governo 
de Sua Magestade, no seu sincero empenho de náo ver alteradas, nem de leve, as 
boas rela?5es que mantém com o Governo Provisorio, deseja vivamente prevenir. 
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No sau contra-mcmorandtini, alloga o Govorno Provisorio quo om quostSos da 
nacionaüdado osiionoio tom sido admiltiJo como prova, o cita as disposigüos doCo- 
digo Cnil Porluguoz a csto rospeito. A lüil'iHvnga, porém, outra as disposigOes da 
loi Portugueza c o deorcto do Govoruo Provisorio é osseucial. A lei Portugueza pre 
suppüo o priacipio absuluto, goralmoníc acoito, do que süo Portuguezes os indivi— 
duos nascidos no Roino ; c ao nicsmo tenipo coufcre aos tillios de paes estrangeiros 
a faculdade de roivindicarem a nacioualidado paterna. 0 silencio noste casodá, por 
conseguintc, logara uma prcsumpqüo natural, i'undada no principio de que a nacio- 
nalidade é determiuada pclo logar do nascimcuto. 

A prosumpjao estabolocida no dccreto do Governo Provisorio é inteiramente 
diversa da quo e.xiste na Jci Portuguczn, pois a residoncia duraate dous annos nao 
póde ser indicio de quc um individuo deseje aliandonar a sua nacionalidade de origem 
para tornar a nacionalidade do paizonde reside. 

No caso da lei Portugueza, impóe-se a naoionaiidade Portugueza aos individuos 
que nascem no[Reino, isto é, entre os dous principios que ordinariamente regem a 
nacionalidade dos individuos—a nacionalidade dos paes e o logar do nascimento—a 
lei Portugueza dá a preponderancia ao ultimo. Concede, porém, aos paes, tutores e aos 
proprios individucs quando attingem a maioridade, a íiiculdade de adoptarem o 
outro principio, respeitando assim até ao extremo possivel a vontade individual no 
querespeita á nacionalidade. 0 decreto Brasileiro, fundando-se n’uma presumpgao 
pouco verosimil, attribue a nacionaiidade Brasileira aos estrangeiros, logo que 
tenliam rcsidido dous annos nos Estados ünidos do Brasil, exigiudo uma declaragüo 
expressa para que ellos conservem a nacionalidade deorigem. 

Ora tudo — os factos como os principios — leva a suppor que nenbum indi- 
viduo quer rcnunciar á sua nacionalidade de origem emquanto uüo tiver pratioado 
um acto positivo nesse sentido. 

A differenga entre o decreto do Governo Provisorio e a lei Portugueza invo- 
cada, como exempio, é, pois, fundamental. 

Finalmente, o Governo de Sua Magestade, que ainda ha pouco tempo teve occa- 
siao de dar aos Estados ünidos do Brasil uma prova da sua amizade e do seu 
respeito pelos direitos soberanos dessa Nagüo, nao póde deixar de manifestar ao 
Governo Provisorio que, insistindo na sua reolamagüo, está plenamente convencido 
de que ella, pelas justas razOes em que se baseia, nüo póde siquer melindrar a 
dignidade de um paiz com quem se preza de manter as mais intimas e cordiaes 
relagóes. 
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N.10 

Nota ia Legagüo Italiana ao Gooerno Pronsorio. 

Traducsáo. Legasáo de Italia, Petropolis, 31 ile janeiro de 1891. 

0 Sr. General Q. Boeayava transmittiu ao abai.vo assignado, com a sua uota de 
2 de agosto de 1890, o contra-memorandnm do Governo Provisorio em resposta 
ao memorandwn que lhe foi entregue de ordem do Governo do Rei a proposito do 
decreto de 14 de dezembro de 1889 sobre a naturalisaqáo dos estrangeiros no 
Brasil. 0 Governo do Rei, ao qual o abaixo assignado se apressou entüo a fazer 
chegar aquelle documento, nño se considerando satisfeito com as explicaqóes nelle 
dadas no intuito de justificar a recusa da pedida revoga?áo ou modificaqáo do dito 
decreto, julgou necessario insistir na representagao feita e ordenou por isso ao 
abaLvo assignado que apresentasse o novo memorandum aqui incluso, no qual se 
acham indicados os argumentos em que apoia aqaella sua deliberaqáo. 

0 abaixo assignado tem a lionra de assim o communicar ao Sr. Conselheiro T. 
de Alencar Araripe e, ao desempenhar o oncargo recebido enviando-lhe o referido 
memorandum, aproveita o ensejo para renovar a S. Ex. os protestcs da sua alta 
consideraqáo. 

A S. E. o Sr. Conselheiro T. de Alencar Araripe, Ministro das RelaqSes Ex- 
teriores, etc., ete. 

Riva., 


Mcmorandum 

Traducqáo,— 0 Governo do Rei recebeu o contra-mcmorandum do Governo 
Provisorio Brasileiro sobre a questáo da naturalisaqáo dos estrangeiros. 

As explicacóas, dadas para justificar a recusa de modiücagáo do decreto de 14 de 
dezembro de 1889, náo parecem ao Governo Italiano suíBdentes para desistir das 
representaqdes contidas no meinorandwn entregue ao Ministerio Brasileiro dos Ne- 
gocios Estrangeiros, por meio da nota da Real Legaqáo no Rio de Janeiro, datada de 
22 de maio de 1890. 

A faculdade que o Brasil tem como Estado Soberano, de regular as questdes 
relativas á naturalisaqáo dos estrangeiros, náo exclue evidentemente o direito e o 
dever que o Governo Italiano tem de provocar medidas adequadas á equidade e aos 
interesses de seus subditos. 



- 17 — 


0 decreto Brasileiro de 14 de dezembro de 1889 düo ollerece, impde a naciona- 
lidade Brasileira aos estrangoiros, pois no ílm do dous annos os considera como 
tendo adquirido a nacioualidade Brasileira, ou antes os obriga a renuncial-a for- 
malmente. Demais, ao coutrario doqueo contra-memorandum afllrma, o decreto 
offende os direitos dos cidadfios Italianos, os quaes, segundo o art. 11 de nosso 
Codigo Civil, só pcdem perder a sua nacionalidade por facto da propria vontade ; 
isto é, ou renunciando expressamente a sua nacionalidade de origem, ou obtendo 
uma naeionalidade estrangeira, o que naturalmeote presuppOe pedido prévio. 

Prescindindo das razOes deduzidas das leis Portug-ueza, Ingleza e Hespanhola, 
o Goverao Real limita-se a observar que, si o contra-memorandum, alludindo á le- 
gislaqao Italiana, teve em vistaoart. 8" do nosso codigo civil, adisposicáo desse 
artigo n5o seria applicavel á controversia que nos occupa. Com effeito o artigo 
citado admitte o silencio como prova de querer o subdito estrangeiro adquirir a na- 
cionalidade Italiana, mas sómente no caso de um individuo nascido no reino de pae 
estrangeiro estabelecido na Italia durante dez annos consecutivos, náocom o fim de 
ahi exercer o coramercio ; o que constitue ainda uma differen?a notavel. 0 decreto 
Brasileiro, suppondo que todo immigrante no Brasil tem a intenjao de adquirir a 
nacionalidade deste 'paiz, si nao deelara solemnemente que deseja conservar a sua 
qualidade de estrangeiro, funda no silencio uma presumpgáo despida de toda vero- 
similhanca e que muitas circumstancias de facto concorrem para desmentir. 

0 Governo Italiano, comquanto agradega ao Governo Provisorio do Brasil as 
faciiidades que serviu-se propor para a execuqao das disposicOes decretadas, deve 
todavia renovar o seu precedente protesto, com a mesma reserva de considerar o 
decreto de 14 de dezembro de 1889 como nullo e náo existente, si as modificacOes 
solicitadas náo forem concedidas. 


N. 11 


Xotada Legatüo Eespanholaao Govemo Provisorio. 

Legacion de España en Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 31 de Enero do 1891. 

Seiior Ministro — Cumpleme participar a V. E. que el Gobierno de S. M. el Rey 
mi Augusto Soberano recibió en tiempo oportuno el contra-memorandvm del Go- 

Annexo 1 
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biemo Provisional del Brasil sobre la naturolisacion de los ostrangeros y cn su 
consecuencia el Exm. Sr. Duque de Tetuan, Winistro de Estado (Relacioncs Exto- 
riores) me encarga con fecha 12 de deciombre del ailo proximo pasado maniflesto a 
V. E. quelas explicaciones dadas para justificar la negativa de modificar ol decroto 
de 14 de diciembre de 1889 no parecen suficiente al Gobierno Espaflol para desistir 
de las observacionescontenidas en el ¡tiemorandum que tuve el lionor de entregar al 
Dr. Bocayuva con mi nota de 22 de maio de 1890. 

La facultad que el Brasil tiene en uso de su soberania de reglamentar la natura- 
lizacion de los astrangeros, no puede anular el derecho y el deber que tiene igual- 
mente el Gobierno de Espafia para provocar medidas de equidad y basta de reci- 
procidad. 

E1 decreto Brasileño de 14 de diciembre de 1889 no ofrece la nacionalidad Bra- 
sileña á los extrangeros, sinó que la impone, puesto que despues de dos aüos los 
considera como habiendoia adquirido ó se les obliga á renunciar formalmente, al paso 
que en absoluta oposicion á lo que el contra-memorandum afirma este decreto las- 
tima los derechos de los snbditos españoles que segun el articulo 20 de nuestro 
codigo civil pierden la calidad de españoles por el solo hecho de adquirir la natu- 
raleza en pais estrangero. 

Pasando por alto las citaciones que el Gobierno del Brasil hace en el contra-me- 
morandum á que vengo referindome de las leyes italiana, portuguesa é inglesa, 
debo tan solo llamar la ateneion de V. E. hácia lo prescrito por nuestro codigo civil 
que dice que para que los nacidos de padres estrangeros en territorio español puedon 
ser españoles por el mero hecho de haber nacido em territorio de España, será re- 
quisito indispensable que sus padres ó ellos mismos dentro del año siguiente á 
sua mayoredad ó emancipacion manifiesten ante el encargado del registro civil del 
pueblo en que residan que optan por la nacionalidad española renunciando á cualquier 
otra; con lo cual queda demostrado que el siiencio en España no impone la nacio- 
nalidad española sinoquees indispensable solicitarla dejando a cada individuo en 
liberdad de adoptar la que mas ie convenga y no puede invocarse este silencio para 
compararlo con el espresado en el decreto brasileño de 14 de diciembre de 1889, 
mediante el cual se hallan amenazados de perder la nacionahdad de españoles los 
que no hagan declaracion en contra. 

E1 GobiernodeS. M. el Rey agradeciendo infinitamente al Gobierno Provisional 
del Brasil las facilidades que se haservido proponerle para la ejecucion de las dispo- 
siciones decretadas, se vé sinembargo obligado a renovar su anterior protesta bajo 
la misma reserva de considerar nulo el decreto de 14 de diciembre de 1889 si no le 
conceden las modificaciones solicitadas. 
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Aprovecho osta oportunidad para reiterar a V. E. las soguridades de mi mas 
alta consideracion. 

Exmo. Souor Tristüodo Alencar Araripe, Ministro de Relaciones Exteriores. 


Maxoel de Cárcel. 


N. 12 

¿Voia da Lagagüo Britannica ao Governo Provisorio. 

Traduc?iio — Lega?áo Britannica, Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1891. 

Tendo o Governo de Sua Magestade considerado cuidadosamente o contra-memo- 
randvm do Governo Brasileiro em resposta ao Protesto da Gran-Bretanha e de outras 
Potoncias contra o decreto da naturalisa?ao de 15 de dezembro de 1889, que acom- 
panhou a nota do Sr. Bocayuva ao Sr. Wyndham de 2 de agosto ultimo, o abaiio 
assignado, em cumprimento de instrucgOes recebidas do Marquez de Salisbury, 
Principal Secretario de Estado de Sua Magestade na Reparticño dos Negocios 
Estrangeiros, tem a lionra de informar a S. E. o Conselbeiro Alencar Araripe que 
o Governo Italiano communieou ao de Sua Magestade o memorandvm relativo á 
naturalisagiio tacita de estrangeiros no Brasil, que apresenta hoje a S. E. pormeio 
da Legagáo Italiana no Rio de Janeiro, e que o Governo de Sua Magestade concorda 
nos argumentos geraes produzidos naquelle documento e apoia as observagOes nelle 
contidas e tendentes á modiücagáo do mencionado decreto de naturalisagao de 15 de 
dezembro de 1SS9. 

0 abaixo assignado tambem recebeu instrucgSes para offerecer as seguintes 
observagOes a respeito da referencia feita no contra-memorandum do Governo 
Brasileiro á secgao 5, subsecgáo 1, do acto Britannico de naturalisagao de 1870. 

Aquella secgño só dispoz que o subdito Britannico, que, depois de votado o Acto, 
setivesse naturalisado voluntariamente em um Estado estrangeiro, e todavia qui- 
zesse conservar-se como subdito Britannico, poderia em qualqner tempo dentro de 
dous annos depois de votar-se o Acto, declarar que desejava permanecer subdito 
Britannico. 

Ao individuo que, por ter nascido nos dominios de Sua Magestade, é seu subdito 
natural, mas que tambem ao tempo do seu nascimento era, segundo a lei de algum 
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Estado estrangeiro, subdito desse Estado, o ainda o ó, permitto a Sec?Io 4» quo, 
sendo maior e nSo estando desqualiflcado, faga declara?üo de ser estrangoiro, e 
disposi?áo semeihante existe para, o caso do individuo uascido do paes Britaunicos 
fóra dos domiuios de Sua Magestade. 

S. E. o Conselheiro de .Uencar Araripc observará, pois, que a sec?áo 0, sub- 
sec?ño 1, sóse applica a certos subditos Britannicos quese tinlimn uaturalisado om 
paizes estrangeiros antes de se votar o Acto, e que a sec?áo 4 só trata dos casos de 
pessoas que possuam duas nacionalidades. 

Nño ba, portanto, verdadeira analogia entre as disposi?Oes do Acto Britannico do 
Parlamento quanto a deetara?Oes de Dacioualidade estrang-cira ou Britannica. e a 
de um decreto que confere a nacionalidade Brasileira a todos os estraugeiros resi- 
dentes no Brasil que nüo ñzerem declara?ño ein contrario em prazo determinado. 

0 Governo de Sua Magestade, portanto, comquanto agrade?a as novas facilidados 
concedidas pelo Governo Brasileiro para as declara?Oes exigidas pelo decreto de 15 
de dezembro de 1889, sente-se obrigado a protestar contra esse decreto nos íermos 
do memorandum transmittido ao Sr. Bocayuva em nota do Sr. AVvndham de 23 de 
maio e confla que o Governo Brasiloiro nüo terá difficuldade em dar a este negocio 
breve e favoravel solu?ao. 

0 abaixo assignado aproveita a opportunidade para renovar a Sua Excellencia 
Conselbeiro de Alencar Araripe as seguran?as da sua mais alta considera?áo. 

A S. E. o Sr. Conselbeiro de Alencar Araripe, Ministro das Rela?0es Exteriores. 

C. F. Fredericií Adam. 


N. 13 

Kotada Legagiio d'Auitria-Sungríx ao Governo Provisorio. 

Traduc?áo — Imperial e Real Lega?áo d’Austria-Hungria no Brasil, Rio de 
Janeiro, 31 de janeiro de 1891. 

De ordem do meu Governo tenhoa honra de passar ás máos de V. E. no mc- 
morandum j unto a replica, que o mesmo meu Governo offerece á interpreta?fio que 
o Exm. Sr. General Quintino Bocayuva foi servido dar-me em nota de 2 de agosto 
sob n. 56 ás disposigOes do decreto de naturalisagáo de 14 de dezembro de 1S89. 



Mui rospoitosamonto solioitodo V. E. o obsoquio do mo aceusur a rece P5 úo 
desto documento o aprovoitoa opportunidado para ronovar-lhe as seguranQas da 
minlia mais distincta considcrafüo. 

A Sua Excellencia o Sr. Tristüo Alencar Araripe. 

Ministro das Relagoes Exteriores. 

& & & 

Von' Mayr. 

Trniluccao — Mcmornndum 


0 Ministerio Tmperial e Real dos Negocios Estrangeiros recebeu o contra-memo- 
randwn do Governo Provisorio do Brasil sobre a questfto da naturalisaíáo dos 
estrang-eiros. 

Elle reconhece que o Governo Provisorio do Brasil, conoedendo facilidades para 
a execuQÍío do decreto de 14 de dezembro de 18S9, mostra intengüo de attender até 
certo ponto ás observa?8es que llie foram apresentadas a esse respeito. 

Todavia o Ministerio Imperiat e Real dos Negocios Estrangeiros nao póde 
admittir como bem fundados os motivos allegados para justidcir as disposigSes 
essenciaes do dito decreto, nera compartir a cpiniüo de que as legisla?3es estran- 
geiras invocadas pelo Governo Brasileiro miliíam a favor da medida por elle tomada. 

0 direito internacional sancciona o principio em virtudo doqual cada Estado deve 
respeitar a nacionalidade dos estrangeiros residentes no seu territorio e nüo está 
autorizado para impor-lhe outra. 

Entretanto o deereto de 14 de dezembro de 18S9. para queos estrangeiros conser- 
vem a sua nacionalidade de origem, obriga-os a fazerem uma declaraqüo solemne, 
sem a qual a nacionalidade do paiz lhes é conferida simplesmente como consequencia 
do seu silencio, que muitas vezes póde ser involnntario. 

Esta disposigüo é ainda aggravada pela circumstancia de marcar o decreto prazo 
além do qual a declara?üo necessaria nüo póde sor feita vaüdamente. 

As leis estrangeiras allegadas pelo Governo Provisorio süo baseadas em prin- 
cipios differentes e nüo ofl'erecem analogias. Ellas só conferem a nacionalidade aos 
filhos nascidos no paiz ahi estabelecidos, coneedendo-lhes o direito de opgüo depois 
da sua maioridade. 

Por estas razOes o Governo Imperial o Real continúa a considerar o decreto em 
questüo como contrario aos principios do direilo internacional e renova o seu protesto 
contra essa inedida. 



Memorandum da LegafHo Britannica ao Governo Brasileiro. 


TraduccJo — 0 Governo ltaliano informou ao de Sua Magestade que o Ministro 
de Sua Magestade o Rsi de Italia no Rio de Janeiro teve ordem para protestar 
contra a intentada applica?uo aos subditos Italianos dos decretos de 14 (15 ?) de 
dezembro de 1889, de 15 de maio e 13 de junho de 1800, relativamente á naturali- 
sa?áo de estrangeiros no Brasil. 

0 abaixo assignado recebeu, pois, instruc?5es para dar um apoio geral a quaesquer 
reclamacSes que se julgar necessario fazer contra aquellas disposiqOes da lei Bra- 
sileira que impOem a qualidade de cidadáo Brasileiro a estrangeiros sem consenti- 
mento ou pedido destes. 

Legaqáo Britannica.— Rio de Janeiro, 19 de junño de 1891. 

C. F. Frederich Ad.vm. 


N. 15 

Nota da Legagüo Portugueza ao Governo do Brasil. 

Legaqáo de Portugal nos Estados L'nidos do Brasil. Petropolis, 11 de agosto 
de 1891. 

Ulm. e Exm. Sr.— 0 abaixo assignado, em nome do Governo que representa, 
lamentando que o Governo da Republica náo se tenha dignado ainda responder ao 
segundo memorandum entregue em 31 de janeiro sobre o assumpto da grande natu- 
ralisaqáo; e achando-se quasi a findar o prazo marcado pela Constituiqáo federal 
da Republica para qne a determinaqáo a tal respeito tenha execuqáo, tem a honra 
de^fazer sentir a S. E. o Sr. Dr. Justo Leite Pereira Chermont, Ministro das 
RelapSes Exteriores, que espera que o illustrado Governo da Republica, antes desta 
data final, tome qualquer resoluoáo em que náo sejam prejudicados os subditos 
d El-Rei de Portugal que por ignorancia ou mesmo por descuido, náo hajam feito 
ainda as devidas declaraqOes de conservarem a nacionalidade Portugueza. 
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Aproveita o abaixo assignado esta oooasiüo parareiterar a S. E. o Sr. Dr. Justo 
Leito Pereira Cliermont os protestos da mais alta considera?ao. 

A S. E. o Sr. Justo Leite Pereira Chermont, 

Ministro das RelacOes Exteriores. 

& & & 

COXDE DE PAgO D’ARCOS. 


N. 16 


Nota do Govemo Brasileiro'_& Legac,Ho Portugueza. 

Rio de Janeiro, Ministerio das Rela?5es Exteriores, 17 de agosto de 1891. 

Qnando o Sr. Dr. Garcia da Rosa transmittia ao Ministerio ora a meu cargo o 
memorandum a que o Sr. Conde de Pa?o d’Arcos, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, se refere na sua nota de 11 do 
corrente, discatia o Congresso a lei ftmdamental e já em duas discussSes tinha 
votado a naturalisapao nos termos do respectivo decreto do Govemo Provisorio. 
Assim este, aiuda que se achasse disposto a fazer novas concessOes, náo poderia 
effectual-as sem assumir faculdade que já nao tinha. Cumpria-lhe aguardar a 
resolugáo do Poder competente. 

A Constituigáo, como o Cougresso a votou e mandou cumprir, disp5e o que dis- 
punha o decreto e marca prazo para as declara?5es. Ficou, portanto, resolvida a 
questáo. 

0 segundo memorandum do Governo Portuguez mantinha a sua reclamaqao. 
Disso ficou sciente o] Governo Brasileiro sem se julgar obrigado a prolongar a 
discussáo. 

Agora, estando a expirar o prazo marcado pela Constituigáo pede o Sr. Conde 
que se tome qualquer resolugáo para que náo sejam prejudicados os subditos Por- 
tuguezes que por iguorancia ou descuido náo tenham feito as devidas declaragSes. 

Respondendo a esse pedido, fdevo dizer, em cumprimento de ordem do Sr. Pre- 
sidente da Republica, que nenhuma providencia lhe é possivel tomar além das que 
foram dadas em tempo e ainda lhe parecem sufficientes. 
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Tenho a honra de reiter.ir ao Sr. Ministro u segarancas da minha alta cou- 
sidera?áo. 

Ao Sr. Coude do Pago d’Areos. 

& & & 

Justo Chermon-t. 


N. 17 

Nota da Legafüo Portugueza ao Govcrno Brasileiro. 

Legacáo de Portugal no Brasil, Petropolis, 26 de janeiro de 1893. 

A Sua Excellencia o Sr. Ministro das RelacOes Exteriores da Republica dos 
Estados XJnidos do Brasil tem o abaixo assignado, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de Sna Magestade El-Rei de Portugal, a honra de expor o 
seguinte : 

No Diario Ofjicial de 18 do corrente vem publicado um ayiso do Ministerio da 
Justi$a e Negoeios Interiores, dirigido a esse das Rela?5es Exteriores, para que o 
possa communicar á Legacao d’Inglaterra, em que se lé : 

a) a nacionalidade na Republica é regulada pela Constituiqao Federal, art. 69, etc. 

Ainda que eae aviso tenha sido feito com o fim de ser communicado a outra 
Legaqáo, como elle vem publicado e diz respeito a um assumpto de interesse geral 
de todas as na$3es, o abaixo assignado em nome do seu Governo, vé-se com pezar 
for$ado a lembrar a S. E. que: 

a) 0 Governo de Portugal om seus memomniums apresentados em notas de 22 de 
maio de 1890 e 31 de janeiro de 1891 protestou contra a doutrina do decreto do 
Governo Provisorio da Republica de 14 de dezembro de 1889, do qual o citado 
artigo da Constitui$ao é sómente a reproduc$áo. 

b) 0 Governo de Portugal, mantendo as declara$3es formuladas entáo, lamenta 
profundamente que o Governo Brasileiro náo tenha até agora mostrado desejos de 
prevenir os constantes e insoluveis conflictos a que dá origem a doutrina que pré- 
tende sustentar, a qual contraria por igual os principios universalmento aceitos 
sobre a materia e os deveres nascidos do convivio das na$5es civilisadas. 

c) 0 Governo de Portugal, tendo no mais alto apre$o as intimas e eordiaes rela- 
$3es que felizmente existem entre os dous paizes e que nem de leve deseja ver 



alterndas, espora por isso mosmo qno o illustrado Govorno que se achangora á testa 
da administracáo da Ropublica se digne reconsider.tr a doutrina expressa nesse 
ponto da Constituifáo, para evitar as desagradaveis consequencias que da mesma 
podem provir. 

Aproveitando esta occasiño, oabaixo assignadoapresenta'mais uma vez a S. E. 
o Sr. Ministro das RelapCes Exteriores os protestos da sua maior considerafao. 

A S. E. o Sr. A. F. de Paula e Sonza, 

Ministro das RelafSes Exteriores, 

& & & 

COXDE DE PAfO d’ARCOS. 


N. 18 


Nota do Govemo JBrasileiro á Legagiio Portitgueza. 

Rio de Janeiro, Ministerio das Relagóes Exteriores, 4 de fevereiro de 1893. 

Tenho presente a nota n. 7, que o Sr. Conde de Pafo d’Arcos, Enviado Extra- 
ordinario e Ministro Pleuipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, dirigiu-me em 
26 do mez passado, e na qual, transcrevendo um trecho de um Aviso sobre nacio- 
nalidade e naturalisafüo, publicado no DiaHo O/ficial de 18 do dito mez e expedido 
a este Ministerio pelo da Justifa para ser eommunicado á Legaqáo Britannica, 
lembra o protesto apresentado pelo seu Governo nos memoranda que acompanha- 
ram as notas de 22 de maio de 1890 e 31 de janeiro de 1891 contra a doutrina do 
decretodo Governo Provisorio de 14 de dezembro de 1889, do qual o art. 69 da 
Constituiqño, citado no mencionado Aviso, é sómente reproduc?2o. Accrescenta o 
Sr. Ministro que o seu Governo, mantendo as declarafOes entáo formuladas, 
lamenta que o do Brasil náo tenha até agora mostrado desejos de prevenir os 
constantes e insoluveis conílictos a que dá origem a mesma doutrina. 

0 contra-memorandum que acompanhou a nota n. 56, de 2 de agosto de 1890, 
indicou as concessoes feitas pelo Goveroo Brasileiro para facilitar a execufáo do 
referido decreto, entre as quaes o acolhimento favoravel que teriatoda reclama?ao 
apresentada a esse respeito por via diplomatica ou consular, si o reclamante náo 
tivesse gozado dos direitos outorgados. 



Ao qne entfio toi dito nada mais tem o Governo Federal a accresoentar ; e pois, 
em nome do Sr. Vice-Presidente da Republica, a cnja apreciasüo submetti o assumpto, 
declaro ao Sr. Ministro que nenhuma providencia ó possivel tomar no sentido 
do desejo manifestado na referida nota, visto ser da aljada do Poder Legislativo 
qualquer modiflcacáo no nosso Pacto Fundamental. 

Tenho a honra de reiterar ao Sr. Conde as seguran?as da minha altaconside- 
raqao. 

Ao Sr. Conde de Pajo d’Arcos. 

& & & 


A. F. Paula Souza. 



LIMITES COM A GUYANA FRANCEZA 


Attotii pan i ittp l( naciiiii!» liita eicamjaila le eijtai i 



Nota da Legagüo Franceza ao Govemo Brasileiro. 


Traducgao — Legagáo da Republica Franceza no Brasil, Petropolis, 8 de se- 
tembro de 1892. 

Senhor Ministro — Vossa Excellencia sabe que as negociaqOes ba tanto tempo 
encetadas entre o Brasil e a Franga relativamente ao territorio da Guyana em li- 
tigio, objecto de conferencias especiaes em Paris, de 30 de agosto de 1855 ao I* 
de julho de 1856, tém sido continuadas por via diplomatica ordinaria entre os 
dous Governos. 

0 relatorio apresentado á Assembléa Geral Legislativa do Imperio em 14 de 
maio de 1889 pelo Sr. Rodrigo da Silva, Ministro dos Kegocios Estrangeiros, men- 
cionava, sob a rubrica « Limites com a Gu.vana Franceza» (pag. 26), que o Go- 
verno Imperial, depois de receber a este respeito uma proposta do Governo Francez 
tinha, por sua vez, formulado uma contra-proposta, sobre a qual o Governo 
Francez aindasenño tinha declarado. 

Essa contra-proposta, que o Sr. Rodrigo da Silva em 17 de dezembro de 1888 
havia dirigido á Legagáo Franceza, consistia, em sua essencia, como Vossa Ex- 
cellencia se recorda, em fazer nomear pelos dous Governos uma commissao mixta 
technica encarregada de levantar os planos do territorio em litigio segundo as 
instrucqdes que lhe seriaradadas de commura accordo. 

Nas conferencias que tivemos de 10 a 20 de marqo ultimo, o Sr. Dr. Serzedello, 
entao Ministro das RelagOes Exteriores, fez-me em substancia a mesma proposta. 



Voltou a idéa de uma commissSo mixta, nomeada pelos dous Governos, quo fosso 
inoumtida de explorar o territorio em litigio segundo instrucqOes communs, e pe- 
diu-me que submettesse esta proposta ao mou Governo. 

0 Governo da Republioa encarrega-me agora de responder a Vossa Excellencia 
que, estimando ver reatadas as negociaqOes no ponto em que tinhiio sido deixadas 
e rendendo homenagem aos sentimentos conciliadores de que se mostra animado o 
Governo Federal, toma desde já nota da proposta que Ihe foi feita. 

Tal é a declaraqáo que tenho ordem de fazer, ajuntando que o meu Governo 
muito estimaria conheoer as proprias idéas de Vossa Excellencia, quer sobre a 
composicáo da commissáo mixta quer sobre as instruc?Oes que lhes sejáo dadas. 

Queira aceitar, Sr. Winistro, as seguranqas daminha alta consideraqño. 

A Sua Excellencia o Sr. Contra-Almirante Custodio José de Mello, Ministro das 
Relaqées Exteriores. 

A. Gérard. 


N. 20 

Nota do Governo Brasileiro á Legagüo Franceza. 

Rio de Janeiro.— Ministerio das Rela?8es Exteriores, 14 de setembro de 1892. 

0 Sr. Vice-Presidente da Republiea, a cujo conhecimento levei a nota que o 
Sr. A. Gérard, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Republica 
Franceza, serviu-se dirigir-me a 8 do corrente sobre a questáo de limites, encar- 
regou-me de dizer-llie em resposta que concorda na conveniencia da exploragáo do 
territorio litigioso por uma commissáo mixta munida de instrucqSes communs, mas 
julga necessario que essa exploragáo seja adiada, até que as circumstancias do paiz 
lhe’permittáo fazersem sacrificios a respectivadespeza. 

0 Sr. Vice-Presidente espera que, attendendo a essa circumstancia, o Goverao 
Francez náo hesitará em coneordar noditoadiamento. 

Tenho a honra de reiterar, 'etc. 

Ao Sr. A. Gérard. 

& & & 


CCSTODIO JOSÉ DE MELLO. 
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N. 21 

Nota da Leja$üo Franceza ao Governo Brasileiro. 

TraducQáo_— Legagáo da Republioa Franceza no Brasil, Petropolis, 7 de maio 
de 1893. 

Senhor Ministro — Yossa Excellencia sabe que no mez de setembro de 1892 o 
Governo da Republica Franceza e o Governo do Brasil, igualmente desejosos de 
encaminhar a uma soluqao satisfactoria as negociacOes rolativas ao territorio liti- 
gioso da Guya'na, concordarüo no principio de uma commissüo mista technica, 
encarregada de explorar o dito territorio segundo instrucqOes communs concertadas 
entre os dous Governos. 

Esse accordo resulta das duas notas trocadas em 8 e 14 de setembro de 1892 
entre a Legaqao de Franq.i e o -Ministerio Federal das RelagOes Exteriores. 

0 Governo da Republica, congratulando-se comsigo mesmo do accordo assim 
obtido e desejando dar-lhe sanccao pratica tem-se occupado dos meios de effectuar 
a constitui«áo da commissao e a sua entrada em exercicio. 

Nas conferencias quo tive nos dias S e 22 de abril com o Sr. Dr. Paula Souza e 
em 26 de aoril e 6 de maio com V. E., tive a honra de expor ao seu antecessor 
e a vós mesmo, as idéas do Governo Francez a este respeito, bem como as medidas, 
em particular as orpamentarias, que elle tenciona tomar para constituir pela sua 
parte a commissüo e prover ás despezas tanto do pessoal como do material. 

No correr daquellas conferencias recebi do Sr. Dr. Paula Souza e de V. E. 
declaragOes que me provarño estar o Governo Federal animado dos mesmos senti- 
mentos e igualmente prompto para assegurar a exisiencia da commissáo e o exer- 
cicio das suas iuncgóes. 

V. E. se servirá, em resposta a esta nota, confirmar o novo accordo assim 
estabelecido entre os dous Governos, sobre a conveniencia e os meios de crear a 
commissño mixta, de dotal-a e de prover á iaauguragáo de seustrebalhos. 

A coniirmagüo deste accordo permittirá aos dous governos entenderem-se sobre 
a data em que a commissüo mixta poderá ficar constituida e sobre as instrucgbes 
communs de que deveser munida. 

Queira aceitar, Sr. Ministro, as segurangasda minha alta consideragüo. 

A S. E. o Sr. Dr. Felisbello Freire, Ministro das RelagOes Extoriores. 

A. Gékard. 



Nota do Governo Brasileiro d Legafüo Franceza. 


Rio de Janeiro — Ministerio das RelagOes Bxteriores, 17 de maio de 1893. 

Recebi anota, que o Sr. A. Gérard, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo- 
tenciario da Republica Franeeza, serviu-se dirigir-mo em 7 do corrente, e em 
resposta tenho ahonra de communicar-lhe que o Sr. Vice-Presidente da Republica, 
conñrmando a resolucao constante da nota deste Ministerio de 24 de setembro do 
anno prox¡mopassado,concorda na eonveniencia da exploracáo do territorio litigioso 
poruma commissáo mixta muDida de instrucgbes communs. 

Xaquella nota o Sr. Contra-Almirante Mello, entáo Ministro das RelaqOes Exte- 
riores, accrescentou qne o Sr. Vice-Presidente da Republica julgava necessario 
adiar a exploragáo até que as circumstancias do paíz Ihe permittissem fazer as respe- 
ctivas despezas sem sacriücio. Talvez fosse prudente manter o adiamento por 
algum tempo; mas o desejo de solucño pratica, repetidamente manifestado pelo 
Sr. Ministro em nome do seu Governo, merecia ser attendido e por isso o meu ante- 
cessor e eu verbalmente lhe communicámos o accordo do Governo Brasileiro. 

Parece-me que a commissáo mixta náo poderá comegar 05 seus trabalhos este 
anno e por conseguinte se pedirá ao Congresso Nacional que dé os meios necessarios 
no orqamento de 1894. 

No entretanto 0 Governo Francez. facilitando a satisfaqáo do seu desejo, poderá 
preparar asbases das instruojCes communs. 

Aproveito com prazer esta opportunidade para reiterar ao Sr. Ministro as 
segurangas da minha alta considerapáo. 

AoSr. A. Gérard. 

& & & 


Felisbello Freire. 



REPUBLICA DO PERÜ 


Tratado de mmm e Davepáo 


N. 23 


As Republicas dos Estados Unidos ilo Brasil e do Perú, igualmente animadas do 
desejo de facilitar o commereio e savega?ao fluvial em suas regiOes amazonicas e 
mutuas fronteiras, estreitando ao mesmo tempo seus vinculos de confratemisagño, 
resolveram ajustar em um Tratado especial os prineipios e bases desse eommercio e 
navegagáo, e para esse flm nomearam seus pleaipotenciarios, a saber : 

S. Ex. o Sr. Generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, Presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, ao Sr. Dr. Justo Leite Chermont, Ministro de Estado 
das Relapües Exteriores; 

S. Ex. o Sr. Coronel Remigio Morales Bermudez, Presidente da Republiea do 
Perú, ao Sr. Dr. Guilherme A. Seoane, Enviado Extraordinario e Jlinistro Pleni- 
potenciariojunto ao Governo do Brasil; 

Os quaes, depois de exhibidos os seus plenos poderes, que acharam em boa e 
devida fórma, convieram nas seguintes estipulagDes : 

I 

A navegagüo dos rios communs ao Brasil e ao Perú e a do Javary e atfluentes 
deste é livre para as embarcagoes brasiieiras ou peruanas, ficando sujeita aos regu- 
lamentos estabelecidos ou que se estabelecerem nos dous paizes. 

II 

Esses regulamentos devem ser o mais favoraveis á navegagño e commercio e 
guardar nas duas Republicas a possivel uniformidade. 
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III 

Sarlo coDSideradas brasileiras nos portos do Perú e peruaaas nos portos do 
Brasil as embarcapóes que forem possuidas e tripoladas segundo as leis do re- 
speotivo paiz. 

IV 

As Republicas dos Estados ünidos do Brasil e do Perú convém em declarar livres 
de todo e qualquer imposto as communicaqües entre si n5o só pelas vias fiuviaes 
como tambem pelas terrestres que dém passagem tle um a outro territorio, respei- 
tados os regulamentos fiscaes e de policia que estabelecer cada governo dentro de sua 
jurisdicqáo. 

V 

Quaudona falta de linha directa do Atlantico para o Perú ou do Perú para o 
Atlantico, se torne necessaria a baldeaqáo em qualquer porto alfandegado brasileiro, 
de mercadorias navegadas com manifestos directos, náo se exigirá no dito porto de 
transito o desembarque ou abertura dos volumes, que, assim como na dita linha 
directa, ficam isentos de todo imposto. 

\I 

Quando, na falta de baldeaqüo, houver que deter-se o transito das mercadorias 
em alguns dos portos brasileiros ou peruanos da via iluvial, se depositaráo em 
armazens especiaes maritimos ou terrestres. 

Nestecaso, a alfandega respectiva cobrará o imposto de armazenagem e capa- 
tazias como até agora, conforme a legislaqáo de cada paiz. 

VII 

Para que contiDue o transito das mercadorias depositadas o consignatario dellas 
apresentará uma relaqáo especificada dos respectivos volumes, de accordo com o 
mamfesto, por carregamentos integraescorrespondentesá mesma pessoa, sem subdi- 
vidil-os, salvo o caso de o solicitar o interessado, sendo isso necessario para sua 
boa accommodacáo. 

Estarelaqáo mencionará os numeros, marcas e contramarcas, peso bruto, capa- 
cidadeeo conteúdode cada voiume. Os volumes subdivididos teráo as mesmas 
marcas, contramarcas e numeros do priucipal, accrescentando-se a elles uma letra. do 
alphabeto por sua ordem. 
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VIII 

Proenchidas as formalMa'Jes daclausala autorior e assijuado pe!o consignatario 
ou expedidor das mercadorias em transito o termo de responsaldlidade para garantia 
dos respectivos direitos liscaos, uo caso de nüo ciiegarem ao seu destino, dar-se- 
lhes-ha saliida. 

A baixa da responsabilidade referida se realizará em vista de certificado da 
alfandega a que é destinada a mercadoria, o qual deverá ser authenticado pela 
autoridado consular. 

Piira este ñni se consiguará ao termo de responsabilidade o prazo equitativo 
dentro do qual será exhibida a prova da chegada ao seu destino das mercadorias 
despachadas emtransito. 

IX 

Ficam dispensados dos termos de responsabilidade os consignatarios das merca- 
dorias em transito que as fizerem transportar directamente para os portos do Perú 
em embarcagao que nüo toque em qualquer ouiro porto iutermediario, excepto os 
de Mauáos e Tabatiuga. 

Ficam igualmente dispensados do termo de responsabilidade os consignatarios 
que consignarem o transporte das mercadorias em embarcaQOes que, embora toquem 
em outros portos intermediarios, as conduzam em repartimeutos especiaes lacrados 
pela autoridadeaduaueira. Estes repartimeutos só poderüo ser abertos naalfan- 
dega recebedora em preseuga da autoridade consular brasileira. 

Em ambos estes casos, fica dispensada a apresentagáo da reiaQüo a que se refere 
a clausula anterior, bastando para o despaclio a indicaQáo do numero dos volumes 
com as suas marcas e contramarcas. 


X 

As embarcagües occupadas no commercio de transito conduzirüo empregalos fiscaes 
de ambas as Republicas, conforme as exigencias do serviQO aduaneiro, afiin de veri- 
ficarem o destino das mercadorias. 

XI 

Na exportagáo directa que do Perú se fizer para’o Atlantico, com baldeaQüo ou 
deposito nos portos brasileiros de transito, se observará o estipulado nas clausulas 
anteriores referentes á importaoüo, quanto aos doeumentos px’obatorios de sua pro- 

Anroxo 1 ^ 
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cedancia, quando for preciso dcpositai' a mercadoria uos entrepostos ou depositos 
terrestres ou maritimos, omittindo cada Governo as dilijencias que llie compotirem 
e forem consideradas desnecessarias. 

XII 

Paraque continue o transito dos artigos de exportagáo acima especiflcados o con- 
signatario promoverá, em vista das respectivas guias aduaneiras e do manifesto, o 
despaclio de sahida. 

XIII 

Salvoo uso de papel sellado ou do sello de estampilhas, náo se cobrará direito 
algum pela documentagáo relativa ao despacho de transito da mercadoria armaze- 
nada. 

XIV 

Os produetos brasileiros que se importarem no Perú e os peruanos que se impor- 
taremnoBrasilpelo Amazonas e seus añluentes communs, fieam isentos de todos e 
quaesquer direitos. 

XV 

Kño ha nacionalisaqáo de mercadorias e, por conseguinte, as mercadorias estran- 
geiras que do Brasil forem exportadas para o Perü, ou do Perú para o Brasil 
pagaráoos direitos estabelecidos nas respectivas Alfandegas recebedoras. 

XVI 

As Alfandegas remetteráo reiaqáo das mercadorias em transito, além do mani- 
festo respectivo que é do estylo enviar, sempre que for exigida peios seus inspectores. 

XVII 

0 commercio de importa?áo e exportaqSo do rio Javary, margem brasileira ou 
peruana, fica sujeito a direitos aduaneiros inteiramente iguaes, sob as bases e 
formalidades adeante especificadas. 

XVIII 

Em caso de algum contractocom embarcagóes oucompanhias de navegagáo sobre 
diminuigáo de fretes para o commercio do rio Javary, essa diminuigáo será commum 
a ambos os paizes aflm de que h.ija no transporte a mesma igualdade que na per- 
ceppáo dos direitos. 
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XIX 

As mercadorias ou productos de transito destinados ou procedentes do rio 
Javary trarño manifestos distinctos da demais carga. 

XX 

A gomma elastica procedente da regiño do rio Javarv pagará no acto de sua 
sahidao impostode dez por cento (10 %) calculado sobreo seu valor official e sete 
por cento (7 °/o) os demais productos que da dita regiáo forem exportados. 

XXI 

Este valor otBcial será calculado sobre o das ultimas cotaqOes dos ditos generos 
ou productos na pra?a de Manáos, que ó a mais importante e a mais proxima do rio 
Javary. 

XXII 

As mercadorias de importaqáo (náo brasileiras ou peruanas) com destino á 
regiáo do Javary e para qualquer de suas margens, ficam sujeitas aos direitos que 
aetualraente pagam pela legislaqáo do Brasil emquanto o Congresso Brasileiro náo 
autorizar constitucionalmente o Govsrno a fazer uma reducqáo especial para a 
Alfandega Mixta, proposta por uma commissáo mixta, que attenderá á grande dis- 
tancia e ás condiqües do commercio daquella regiáo. 

XXIII 

As differenqas de qualidade ou quaatidade verificadas por occasiáo dos despachos 
e conferencia aduaneira seráo sujeitas ao pagaraento de direitos dobrados afim de 
evitar ou reprimir o abuso. 

XXIV 

Para a fiel execuqáo do que fica estipulado com referencia ao commercio de 
importafüo e exoortagáo do rio Javary, á sua fiscalisaqáo e á arrecadaqao dos direitos 
aduaneiros, as Altas Partes Contractantes resolvem estabelecer em Tabatinga uma 
Alfandega Mixta. 


XXV 

Os empregados desta Alfandega seráo nomeados pelo Governo do Brasil, consti- 
tuindo o Governo do Perú uma Agencia fiscal, ou um Interventor Consular que 
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acompanliará o servioo dos manifestos , facturas , conhccimentos o guias do entrada do 
mercadorias e sabidas de productos, bem assim aos exames o diligencias nos 
armazens terrestres ou maritimos da Alfandega Mixta. 

XXVI 

üma commissáo mixta confeccionará um regutamento para ser observado na 
Alfandega Mixta, depois de approvado elos dous governos. 

XXVII 

Os actos da Agencia fiscal ou do Interventor Consular prevalecerño para todos 
os effeitos aduaneiros no commercio de importagüo e exportacüo perante as Alfan- 
degas brasileiras. 

XXVIII 

As sommas provenientes dos direitos aduaneiros de importa?áo ou exportagáo 
destinada ou procedente do Perü, arrecadadas na Alfandega Mixta, serüo entregues 
mensalmente á Alfandega de Iquitos, na especie recebida. 

XXIX 

As embarcapóes que tiverem recebido passe em algum dos portos aduaneiros do 
Brasil com destino directo a Iguitos ou a qualquer outro porto do rio Maranhüo ou 
Amazonas Peruano, bem como as que dalli procederem destinadas a portos brasi- 
leiros ou estrangeiros, ficam isentas de dar entrada naAlfandega Mixta de Taba- 
tinga: sóhaverá visita fiscal e de policia nas ditas embarcagOes si tiverem de deixar 
ou receber passageiros. 

XXX 

E’ indispensavel o passe, concedido gratuitamente, da Alfandega Mixta para que 
entrem as embarcapOes no rio Javarv; e uma vez despacliados nessa Alfandega os 
produetos dalli procedentes, seguiráo as cargas a seu destino livres de quaesquer 
exames, onus ou impostos. 

XXXI 

Para melhor exercer-se a fiscalisacáo aduaneira e facilitar as relaqOes commer- 
ciaes entre as Republicas do Brasil e Perú na regiáo do Javary, o Governo do Brasil 
compromette-se a prolongar sua linha telegraphica ató Tabatinga e o Perú a con- 
tinual-a da dita fronteira até Iquitos, onde funccionaactuaimenteaprincipal Alfan- 
dega peruana limitrophe. 
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XXXII 

Quando por haver-se infringido os regulamentos de policia coneernentes ao 
livre transito fluvial se tivercm embargado mercadorias ou os navios ou embarca?Oes 
menores quo as conduzam, ns duas Altas Partes Contractantes estipuláo que se 
levantará tal emb.irgo medeante a presta?üo do uma fianga ou cau?So sufficiente 
para assegurar o valor dos objectos detidos. 

Do mesmo modo, quando a infracgüo nüo incorrer sinüo em pena de multa, 
permittir-se-ha ao infractor a continua?üo de sua viagem, assegurando a impor- 
tancia da dita multa e seu eífectivo pagamento dentro de um prazo conveniente. 

XXXIII 

Sialgum naviodas Altas Partes Contractantes naufragar, soffrer avaria, ou for 
abandonado nas margens dos rios da outra, dar-se-ba ao dito navio e á sua tripo- 
lagüo a assistencia e protec?üo possiveis e o navio, qualquer parte delle, todo o seu 
apparelho e pertences e todos os effeitos e mercadorias que se salvarem ou o seu 
producto, si se venderem, serüo fielmente entregues a seus donos on agentes 
devidamente autorizados. 

Xa faltadestes ultimos entregar-se-hüo ao Consul oa Vice-Consul respectivo, 
pagando unicamente as despezas occasionadas pela conservagüo da propriedade ou • 
outras que se paguem em iguaes casos por navios nacionaes naufragados ; e per- 
mittir-se-ha no dito easo de naufragio ou avaria descarregar, si for necessario, as 
mercadorias ou effeitos que se achern a bordo sem exigir por isto nenhum direito, 
salvo si se destinarem a venda ou consumo no paiz em qne forem desembarcadas. 

XXXIV 

Cada uma das duas Republicas substituirá emseus portos da viafluvial os antigos 
direitos denominados de phárol o balizas em beneficio da navega?üo pelo direito unico 
de tonelagem, recommendado pelo Congresso de Washington, o qual será cobrado 
sobre atonelagem bruta, istoé, sobrea capacidade total do navio; o dito imposto só 
gravará ás embarcagües que directamente se dirigirem aos seus portos ou que nelles 
entrarem por escala (salvo os casos de forga maior) e quando carregarem ou des- 
carregarem. 

XXXV 

0 direito de tonelagem será no maximo: 

de 40$ no Brasil e de 20 soles no Perú para os navios até de 200 toneladas; 

de 60$ no Brasil e de 30 soles no Perú para os navios até 400 toneladas; 
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de 80$ no Brasil e 40 soles no Perú para os navios ató de 700 tonoladas; 
de 100$ no Brasil e 50 soles no Perú para os navios de mais de 700 toneladas. 


XXXVI 


Sáo isentos do pagamento do direito de tonelagem: 

1. ° Os transportes ou naviosde guerra; 

2. ° Os que medirem meuos de 25 toneladas ; 

3. ° Os navios que por qualquer causa imprevista ou irresistivel se virem com- 
pellidos a arribar ao porto desviando-se do seu rumo; 

4. “ Os hiates e demais embaroagOes de recreio. 

XXXVII 

A’ excepgio dos direitos de capatazia e armazenagem permittidos pela clausula 
sesta a respeito das mercadorias depositadas e da tonelagem com que grava os 
navios a clausula 34 1 , o de estampilhas ou papel sellado a que se refere a clausula 
13 a , o transito fluvial nao poderá ser gravado directa ou indirectamente com im- 
posto algum, seja qual for a sua denominagüo e objecto. 


XXXVIII 

As Republicas dos Estados Unidos do Brasil e do Perú obrigáo-se respectiva- 
mente a náo permittir que os indigenas sejáo arrebatados e conduzidos do territorio 
de uma para o de outra Nagáo; e os que forem levados deste modo violento seráo 
restituidos ás respectivas autoridades da fronteira, logo que forem reclamados. 

XXXIX 

Fica sem effeito a convengáo lluvial de 22 de outubro de 1858, a que substitue 
este tratado. 


XL 

O presente tratado durará cincoannoseentraráem vigor aos noventa dias da 
troca das ratificagCes. Concluidos os cinco annos continuará até que uma das 
Altas Partes Contractantes notifiquo á outra sou desejo de pór-lhe termo; e cessará 
em todos os seus eífeitos doze mezes depois da data desta notificagáo. 
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XLI 

0 Governo do Brasil promoverii a approvagüo do todasas clausalas deste tratado, 
que pela Constituigüo Federal sáo da exclusiva competencia do Cougresso do Estado 
do Amazonas. 

Só depois de approvadas aquellas clausulas por esse Congresso será o presente 
tratado ratiflcado, conforme a legislaqüo de cadapaiz, sendo as ratificaqSes trocadas 
em Lima, Rio de Janeiro ou outro lojar que opportunamente se desijne. 

Em fé do que os Plenipotenciarios das Republicas do Brasil e do Perú o flrma- 
rüo e sellarüo. 

Feito no Rio de Janeiro aos dez diasdo mez de outubro de mil oitocentos e 
noventa e um. 

(L. S.) Jcsto Leite Chermoxt. 

(L. S.) Gcillermo A. Seo/oce. 


N. 24 


DECRETO X. 1359 — DE 18 DE MAIO DE 1893 

Manda executar o accordo ampHativosobre a execitfiío dascartas rogatorias, concluido 
entre o Brasil e a Republica do Perú em 8 dejitnho de Í89i. 

0 Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil decreta : 

Art. 1.” Tendo o Congresso Nacional approvado o accordo ampliativo para a 
execupao das cartas rogatorias, concluido nesta capital entre o Brasil e o Perú em 8 
de junho de 1891, quefoi igualmente approvado pelo Poder Legislativo dessa Re- 
publica, manda que seja observado e cumprido táo inteiramente como nelle se contém. 
Art. 2.° Revogáo-se as disposiqües em contrario. 

0 Ministro de Estado das RoIaqSes Exteriores assim o faqa executar. 

Capital Federal, 18 de maio de 1893,5° da Republica. 

Floriaxo Pelxoto. 

Felisbello Freire. 
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Tendo o Governo da Republica dos Es- 
tados Unidosdo Brasil e o da Ropublica 
do Perú julgado conveniente ampliar o 
accordo para a reciproca esecugüo da 
cartas rogatorias, concluido em Lima em 
29 de setembro de 1879, aüm de facilitar 
a transmissáo de rogatorias que tenham 
por objecto simples citagáo ou intimagao, 
os abaiso assignados Justo Leite Cber- 
mont, Ministro de Estado das RelagSes 
Exteriores do Brasil e Guilherme A. 
Seoane, Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario do Perú, para 
isso devidamente autoricados, convem no 
seguinte : 

As cartas rogatorias para simples cita- 
Qao ou intima?áo, que tenháo de ser 
cumpridas nos Estados do Pará ou do 
Amazonas e no departamento de Loreto, 
seráo legalisadas pelos Consules dos re- 
spectivos paizese transmittidas aosjuizes 
deprecante e deprecado por via dos Go- 
vernadores dos referidos Estados e do 
Prefeito Peruano. 

A execuqáo deste accordo fica depen- 
dente nos dous paizes de approvacáo do 
Poder Legislativo. 

Em fé do que os abaixo assignados fir- 
máo e selláo o presente accordo, em 
duplicata, nos dous idiomas. 

Feito na cidade do Rio de Janeiro aos 
oito dias do mezde junbo de mil oitoc6n- 
tos e noventa e um. 

(L. S.) Justo Leite Chermont. 

(L. S.) Guillermo A. Seoane. 


Juzgando convoniento ol Gobierno do 
la República de los Estados Unidos del 
Brasil y el det Porú la ampliación del 
pacto sobre cumplimiento rociproco de las 
cartas rogatorias o exliortos, ojustado eu 
Lima el 29 setiembre de 1879, afin da 
facilitar la transmisión de los que tengan 
por objeto la simple citación, o emplaza- 
mento, los infrascritos Justo Leite Cher- 
mont, Ministro de Estado de las Rela- 
ciones Exteriores del Brasil y Guillermo 
A. Seoane, Enviado Extraordinario y 
Ministro Plenipotenciario del Peru, para 
ello debidamente autorizados, convienen 
en lo seguiente : 

Las cartas rogatorias o exhortos de 
simple citación o emplazamiento que 
hayan de cumplirse en los Estados del 
Pará o Amazonas oen el departamento 
de Loreto, se legalizarán en los Consula- 
dos de los respectivos paises y se trans- 
mitirán a los jueces deprecante y depre- 
cado por los Gobernadores de los refe- 
ridos Estados y el Prefecto Peruano. 

E1 cumplimiento de este acuerdo que- 
da en ambos paises sujeto a la aproba- 
ción del Poder Legislativo. 

Enfóde lo cual losinfrascritos firman 
y sellan el presente acuerdo, por dupli- 
cado, en ambos idiomas. 

Hecbo en la ciudad de Rio Janeiro a 
los ocbo dias del mes de junio de mil 
ochocientos noventa y uno. 

(L. S.) JustoLeite Cherüíoxt. 

(L. S.) Guillermo A. Seoane. 



SERVItJO CONSULA.R 



Riode Janeiro.— Ministerio das Relagóes Exteriores, 22 de setembro de 1891. 
4» Secsáo. — Circalar. 

0 decreto n. 557 de 19 do corrente do qual vos remetto um evemplar, deter- 
mina que, nos Consulados, cujos serventuarios náo forem remunerados, sejao oos 
emolumentos cobrados por verba. Esta deverá ser escripturada com individuasáo e 
clareza no livro de receita e despeza cujo ntodelo se acha annexo aoreferido decreto 
e langada no documento pela íorma sejuinte : 

N. 1. Rs. 55000 


Pg. cinco mil réis de emolumentos. 
Consuladodo Brasil em.... de... de 1S9... 


Fulano, 


Sar.de e fraternidade. 


Consui...- 


Justo Cheioioxt. 


Ao Sr. 
Consul 
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N. 26 

Rio de Janeiro.—Ministerio das Rela?Oes Exteriores, 22 de setembro de 1891. 
4“ SecQáo.— Circalar. 

Como vereisdo art. 4° do decreto que incluso vos remetto, os emolumentos 
consulares serño cobrados por estampilhas. 

Emquanto, porém, nño as receberdes, cobrareis os ditos emolumentos por verba, 
langada no documento pela seguinte fórma : 

N. 1. Rs. 5$000 

Pg. cincomilréis de emolumentos. 

Consulado.em.de.de 189... 

Fulano, 

Consul. 

Os emolumentos assim arrecadados serao escripturados no livro de receita e 
despeza, com individuaqao e elareza, isto é, cada documento com o respectivo nu- 
mero e a quantia sobre si, salvo si forem da mesma natureza, caso em que poderüo 
ser englobados varios numeros em um só lanqamento. 

Saude e fraternidade. 

Jcsto CHERMOXT. 

Ao Sr. 

Consul. 


N. 27 

Rio de Janeiro.—blinisterio das RelagOes Exteriores, 11 de maio de 1892. 
4 a Secqáo.— Circular. 

Podendo-se deiuzir de um ofldcio que recebi da Delegacia do ThesouroemLon- 
dres, que alguns funccionarios consulares remetteram para alli a conta das despezas 
do 1° quarteldo corrente anno, chamo a vossa attenqáo para a 2 1 parte do art. 3" 
do decreto n. 557 de 19 de setembro de 1891, que isto náo determina. A proposigáo 
— fazendo em carta de aviso as precisas especilicagOes, — contida no art. 5° do 
referido decreto, refere-se ao imposto de 2 %, sello de nomeagáo, contribuigáo 
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para o montopio o quaesquer outros descontos nos vencimentos. 0 expediente do 
Consnlado contimia a sor pago adeantadamente, náo tendosido alterada esta pratica 
pelo facto de estar a respectiva quantia escripturada no modelo em 30 de junho. 

Os consulados em que as despezas do expediente forem deduzidas dos emolu- 
mentos arrecadados, náo teráo essa quantia o bastará que figurem taes despezas na 
conta que remetterem a esta Secretaria de Estado, sem ir recibo á Delegacia. 

Reitero-vos as segurangas da minha estima e consideragáo. 

Serzedello Corp.éa. 


Ao Sr. Consul 


N. 28 


Rio de Janeiro,— Ministerio das RelagOes Exteriores, 31 de maio de 1892. 
4 1 Secgáo.— Circular. 

Das contas que teem sido remettidas a esta Secretaria de Estado, vé-se que 
aiguns consules figuraráo nellas dia por dia a receita dos emolumentos dos respe- 
ctivos consulados. 

Deordem do Sr. Ministro communico-vos que essascontas deveráo ser resumidas: 
constaráo de apanhados mensaes ou mesmo trimensaes das diversas especies de 

documentos. 

Outrosim participo-vos que as despezas com soccorros, passagens a brazileiros e 
telegrammas só poderáo ser retiradas da receita, depois de autorizagáo deste 

Ministerio. 

Reitero-vos as segurangas da minha estima e consideragáo. 


Ao Sr.. 
Consul. 


VlSCOXDE DE CABO FWO. 






taalos, reiistro fle procnragoes 



Rio de Janeiro. Ministerio das R-elagOes Exteriores, 25 de fevereiro de 1892, 3 a 
Secsño.— Circular. 

Em solu?ao a duvidas suscitadas por diversos agentes consnlares sobre a co- 
branga de emolumentos, e para que haja nesta completa uniformidade, resolvi 
expedir a presente cifcular, cuja execuqáo vos recommendo. 

Sendo a base para a cobranqa da legalisaqáo de manifestos a tonelagem total da 
arqueagáo do navio, este deverá trazer, pajando uma unica taxa, tantos manifestos 
quantos forem os portos de destino, sendo porém as estampilhas collodadas no 
manifesto do primeiro porto e fazendo o agente consular r. esse respeito declaragáo 
nos outros. 

Os passaportes expedidos a diplomatas, agentes consulares, funccionarios 
publicos em commissáo do Governo, desvalidos brasileiros e immigrantes sáo isentos 
de emolumentos e portanto de estampilhas. 

Os emolumentos pelos vistos nos conhecimentos de carga deveráo ser cobrados 
dos capitáes de navios ou armadores pela serie de conhecimentos annexa ao mani- 
festo, collocando-se as estampilhasna declaragáo consular que os acompanha. 

Os conhecimentos de mercadorias em transito para portos estrangeiros náo 
devem ser visadose náo estáo sujeitos a emolumento algum. 

Reitero-vos os protestos de minlia estima e consideragáo. 

Serzbdello Corréa. 


Ao Sr. Consul 



Rio de Janeiro, Ministerio das Rela?0es Exteriores, am 28 de setembro de 1892. 
3- Secgño.— Circular. 

Em additamento á circular deste Ministerio n. 1 de 25 de ferereiro ultimo recom- 
mendo-vos o seguinte quanto á execugáo da tabella de emolumentos : 

A lotagño de cadanavio, para a cobranga dos emolumentos pela legalisagao dos 
manifestos de carga, é a que constar da respectiva carta de registro, passaportes ou 
documento equivalente reduzida a toneladas ürasileiras de 2,83 metros cubicos, 
nos termosdo art. 593 da Consolidagáo das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 

Trataudo-se de vapores, a tonelagem total a que se refere a circular supraci- 
tada deve ser entendida como a liquida e náo a bruta. 

Pelos certificados, processados do mesmo modo que os manifestos, de náo ter 
qualquer embarcacüo recebido cargaoadescarregadovolume, mercadoria ou objecto 
algum, ou si houver feito, da quantidade ou nuniero dos volumes ou mereadorias 
descarregadas, devereis cobrar a quantia de 4$, considerando-os como attestados 
para servirem em qualquer estagáo. 

Os navios que só conduzem passageiros e suas bagagens e os que só os tomam 
nos portos intermediarios, além do carvño, teráo de pagar apenas a taxa desses 
certificados. 

Em caso algum cobrar-se-ha pelosmesmos certificados mais de uma taxa em cada 
porto, qualquer que seja o numero delles, como já foi determinado para os mani- 
festos. 

Só aos navios nas condigBes do paragrapho unico do art. 371 da supradita Con- 
solidagáo aproveita a dispensa de manifestos, devendo todos os outros apresental-os 
e pagar os respectivos emolumentos pela sua legalisagáo de conformidade com o 
art. 111 do RegulamentoConsular e a circular n. 5 de 3 de junho de 1879. 

Reitero-vos os protestos da minha estima e consideragáo. 

CUSTODIO JOSÉ DE MELLO. 


AoSr. Consul 
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N. 31 


Rio de Janeiro, Ministerio das Rela?Oes Exteriores, 1 de raaio de 1893. 
3» SecsSo,— Circular. 

Em additamento ás circulores deste Ministerio ns. 1 e 8 de 25 de fevereiro e 
28 de setembro do anno proximo passado, declaro-vos que contimia em vigor a 
interpretasáo dadapelade21 de setembro de 1850 ao art. 112 do Reg-ulamento 
Consular de 11 dejunho de 1847, correspondente ao art. 111 do Regulamento actual, 
em virtude da qual náo é licito aos agentes consulares brasileiros repetir o 
emolumento da tabella respectiva pela legalisagáo dos manifestos de am navio 
estrangeiro tantas vezes quantos forem os portos em que carregarem, devendo pro- 
ceder neste caso do mesmo modo prescriptono art. 113 do segundo citado Regula- 
mento para os navios nacionaes, isto é, receber pela legalisagáo dos manifestos os 
emolumentos por inteiro no primeiro porto do despacho e metade nos outros, sejam 
ou náo do mesmo districto consular. 

Recommendo-vos outrosim que deis cumprimento ás seguintes disposisbes: 

A embarcaqáo que receber carga em diversos portos estrangeiros para os do 
Brasil deverá legalisar os manifestos em cada um desses portos, á vista do que 
dispSe o art. 371 da Consolidapáo das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. Fica 
portanto sem effeito a circular n. 5 de 3 de junho de 1879. 

Pelos vistos langados em documentos de immigrantes, náo deveráo os funccio- 
narios eonsulares receber emolumentos de quem quer que seja. 

Reitero-vos os protestos da minha estima e consideraqáo. 

A. F. de Pacla Souza. 

Ao Sr. Consul. 


N. 32 

Rio de Janeiro, Ministerio das Rela?5es Eiteriores, 28 de fevereiro de 1893. 3 1 
Secsáo.— Circular. 

Communico-vos para os devidos effeitos que o Sr. Vice-Presidente da Republica 
resolveu mediflcar pela fórma seguinte a eircular de 14 de junho de 1850, reiativa 




— 47 — 


aos soccorros que devora ser prestados aos brasileiros desvaüdos em paizes estran- 
geiros. 

Os agentes consulares da Republica deverüo, quando se llies apresentar algam 
individuo requerendo soccorros, veriiicar primeiro que tudo a sua nacionalidade, e 
si for brasileiro o desvalido, depois de bem conhecerem os motivos que o leváráo 
áquelle estado, a sua moralklade e proüssáo, prestaráo os soccorros ordenados no 
Regulamento Consular, cÍDgindo-se ao que elle dispoe. 

Si o individuo que se apreseníar reclamando soccorros tiver moios de indemni- 
zar a Fazenda Publica, quando regressar ao Brasil, das quantias de que necessitar 
para sua manutencüo e transporte, deverá essa indemnisaqño ser acautelada como 
o permittirem as circumstancias. 

Quando os individuos soccorridos forem marinheiros e pragas desertadas dos na- 
vios de guerra, ou que por qualquer motivo tenháo ficado em terra, as contas das 
despezas com elles feitas devem ser apresentadas ao Ministerio da Marinha; e 
quando forem pragas do exercito, ao Ministerio da Guerra. 

Fica entendido que as despezas que se fizerem com quaesquer outros desva- 
lidos devem ser abonadas por conta deste Ministerio, salvo o seu direito de haver 
as indemnisagdes que forem acauteladas pela fórma acima recommendada. 

Cumpre mais que os agentes consulares da Republica, na prestagío dos soccorros 
de que trata esta circular, tenháo sempre em vista que a condiqáo de desvalidos 
llies impóe o dever de limitarem-se ao que for estrictamente indispensavel para a 
sua subsistencia e transporte para o Brasil, quando este transporte se náo possa ve- 
rificarsem dispendio do Tliesouro Publico. 

Os agentes consulares devem informar ao Governo da Republica de todas as 
circumstanciasjustificativasdos seusactos, sempre que qualquer brasiieiro recorrer 
á sua protecgáo. 

Reitero-vos os protestos da minha estima e consideragáo. 

A. F. de Paula Souza. 

Ao Sr. Consul. 


N. 33 

Rio de Janeiro, Ministerio das RelaqOes Exteriores, 15 ae maiode 1893. 3 a SeccáOé 
— Circular. 

Afim de que o servigo relativo ás procuraqOes nesse Consulado fique de accordo 
cora a legislagáo actual da Republica, declaro-vos que, além do livro destiuado a 




registrar proctiragSes, deve haver ahi oatro em que lavrareis aquellas de que fordes 
incumbido por náo quererem ou náo poderem os interessados fazel-o de proprio 
punho. 

No 1° só seráo registradas procuragCes a pedido dos interessados, visto náo ser 
esse acto obrigatorio em virtude do decreto n. 79 de 23 de agosto de 1892, publicado 
no Diirio Offioial de 27 do mesmo mez e anno. Por ellas só cobrareis os emolu- 
mentos determinados para o registro de qualquer documento (2$ por pagina 
ou parte de pagina) e o reconhecimento das firmas (3S pelo de cada uma). 

No 2°, em que poiereis ter impressa a parte invariavel, lavrareis as procuraqOes, 
que devem conter : nome e residencia do constituinte ; data e declaraqáo si foi 
lavrada no Consulado ou fóra delle; norae dos procuradores ; causa ou negocio 
para que se constituem; poderes que conferem; fecho pelo Consul; a assignatura 
do constituinte ou de alguem a seu rogo, com a especificaqáo do motivo por que náo 
assigna elle proprio, e as de duas testemunhas conhecidas. 

Neste caso dareis traslados, devidamente legalisados e escriptos em meia folha 
de papel cujas dimensbes náo exeedáo de 33 centimetros de comprimento e 22 de 
largura, devendo cada um ser considerado como uma procuragáo para a cobranqa 
dos emolumentos. A parte invariavel delles poderá tambem ser impressa. 

As mesmas regras devem ser observadas nos vice-consulados desse districto 
coDsular. 

Reitero-vos os protestos da minha estima e consideragáo. 

Felisbello Freire. 


Ao Sr. Consul 




ANNEXO N. 2 


754-13 


Ministro de Estado 


Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire 

Oabinete do Ministro 

Luiz Pedro da Silva Rosa, Offlcial de Gabinete. 

Direotor Geral 


Visconde de Cabo Frio. 

A.iixiliar da IDirectoria Geral 

Amanuense — Raymundo Nonato Pecegueiro do Amaral. 

I 1 Secgáo 

DIRECTOR — Joño Germano Vieira de Barros. 
i°‘ ofjiciaes — José Antonio d'Espinheiro. 

— Quirino Augusto da Cunha Bastos. 

Ámanuense — Joaquim Tibiriqá Pinheiro Guimaraes. 

3* Sec^ño. Dos JVeg’ooios Politicos e do CJontenciosO 

DIRECTOR — Frederico Allonso de Carvalho. 
i° offtcial — José Alexandrino de Oliveira. 

2” s o/Jiciacs — Nicoláo Pinto d.a Silva Valle. 

— Miguel Francisco do Monte Junior. 

Amanuense — Arthur Eduardo Raou.x Briggs. 
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3* 8eo$áo. Do» Negrooios Commeroiaes e Conaulnres 

DIRECTOR — Luiz Pedro da Silva Rosa (Serve no Gabinete do Ministro). 
i • ofjicial — Luiz Leopoldo Fernandes Piñheiro (Direotor interino). 
ofíiciaes — Pedro Pinheiro GuimarSes Junior. 

— Antonio José de Paula Fonseca. 

A manuence — Alfredo Josó Ferreira Baptista. 

4‘ Seo^ao. Con.ta'biüdade 

DIRECTOR — Lulz Caetano da Sllva. 

2° ofíicidl — Francisco Alves Yieira. 

Amanuenies — Ernesto Angusto Ferreira. 

— Gregorio Pecegueiro do Amaral. 

Arohivo 

Archivista — Eugenio Ferraz de Abreu. 

Amanumsc — Arino Ferreira Pinto. 

IPor-teiro 

Panlino José Soares Pereira. 

Aj udante do Porteíro 

Antonio Pereira de Miranda. 


Coatiauos 

Joao Yentura Rodrigues. 

Francisco Paulo Farias. 

Oorreio» 

Carlos Mauricio da Silva. 

Joaquim Fernaudes de SS. 

Secretaria de Estado das Relasées Exteriores, em 

0 Director Ooral, 
VlíOONDB DB CABO FRIO. 


AMERICA 


ESTADOS UN1D08 DA AMERICA 

Bacharel SalTador de Mendoaga, enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario. 

Oscar Reydner do Amaral, 1° secretario. 

Mario de Mendonga, 2° secretario. 

REPUBUCA ARQEVTOTA 

Bacharel Joaqnim Franoisco de Assis Brazil, enriado extraordinario e ministro 
plenipotenciario. 

Bacharel José Augnsto Ferreira da Costa, 1° secretario. 

Dr. Graccho de Sá Yalle, 2° secretario. 

REPUBLICA DA BOLIVIA 

Bacharel Brazilio Itiberé da Cnnha, enviado eitraordinario e ministro pleni- 
potenciario. 

Abilio Cesar Borges, 2" secretario. 

R2PUBLICA DO CHILR 

Bacharel Henriqne de Barros Cavalcanti de Lacerda, enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciario. 

Augusto Cockrane de Alenoar, 1° secretario. 



ESTADOS OTIDOS MSXICANOS 


Bacharel Cyro de Azevedo, enviado eitraordinario e ministro plenipotenciario. 


REPUBLICA DO PARAOCAT 

Bacbarel Henrique Mamede Lins de Almeida, enviado extraordinario e minis- 
tro plenipotenciario. 

Jo5o Marques de Carvalho, 2° secretario. 


REPUBLICA DO PERÚ 


Baoharel Pedro Candido Affonso de Carvalho, enviado extraordinario e minis- 
tro plenipotenciario. 

Dr. Alfredo de Barros Moreira, 2° secretario. 


REPUBLICA ORIEKTAL DO CRUQÜAV 

» 

Bacharel Julio Henrique de Mello e Alvim, enviado extraordinario e ministro 
pleDipotenciario. 

Bacharel Alfredo de Moraes Gomes Pereira, 1° secretario. 
t Cypriano Fénélon Gnedes Alcoforado Juaior, 2° secretario. 


ESTADOS UMDOS DE VENEZUELA 


José de Almeida e Vasconcellos, enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenclario. 

Arthur Stockler Pinto de Mehezes, 2° secretario, 





- 7 - 


EUROPA 


IMPERIO ALLEMÁO 

Birío de Itajubá, enviado eitraordinario e ministro plenipotenciario. 
Bacharel Henrique de Miranda, 1» secretario. 

Manoel de Oliveira Lima, 2° secretario. 

AUSTRIA-HU.NGRIA. 


Alfredo Carlos Alcoforado, 2° secretario. (Serve de encarregado de negocios.) 

BELGICA 


Bacharel Francisco Vieira Monteiro, enviado extraordinario e ministro pleni- 
potenciario. 

Bachare! Arthur Moreira de Castro Lima, 2« secretario. 

REPUBLICA FRANCEZA 

Dr. Gabrief de Toledo Piza e Almeida, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario. 

Bacharel Alberto Fialho, 1° secretario. 

Antonio do Nascimento Feitosa, 2’ secretario. 

Dr. Bruno Gonqalves Chaves, 2» secretario. 

GRAN-BRETANHA 

Joáo Arthur de Souza Corréa, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Bacharel Eduardo Felix Simóes dos Santos Lisboa, 1° secretario. 

Bacharel Augusto Montenegro, 2° secretario. 

HESPANHA 

Francisco Xavier da Cunha, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Manoel Gonjalves Pereira, 2° secretarioi 




ITUIA 


BarSo de Teffé, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Henriqua Carlos Ribeiro Lisboa, 1° secretario. 

Alfredo Leite Rodrlgues Torres, 2° secretario. 


PORTUGAL 


Bacharel Cezar Augusto Vianna de Lima, enviado extraordinario e ministro 
plenipoteneiario. 

Dr. José Pereira da Costa Motta, 1“ secretario. 

Bacharel Joáo Fausto de Aguiar, 2° secretario. 


RÜSSIA 

Dr. Francisco Regis de Oliveira, enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenieario. 

Luiz Ferreira de Abreu, 2" secretario. 


SANTA SÉ 


Bacharel Alfredo Sergio Teixeira dq bíaceilq, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario (provisoriamente). 

Bacharei Luiz Rodrigues de Loreqa Ferreira, 1? secretario. 


SÜISSA 

Bacharel Pqdro de Araiyo Beltiao, enviado extraordiqariq p ministro ple- 
nipoteuoiariOi 




MISSÓES ESPECIA.ES 


ESTA.D05 UIÍIDOS DA AMERICA 

Baráo do Rio Branco, enviado eitraordinario e ministro plenipotenciario. 
General de brigada Djonysio Evangelistg de Castro Cerqueira, enviado 
eitraordinario e ministro plenipotenoiario. 

Contra Almirante José Caadido Guillobel, consultor technioo. 

Dr. Olyntho de Magalháes, 2° secretario. 

Bacharel Domingos Olympio Braga Cavalcanti, secretario. 

CHINA 

Barlo do Ladario, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

José Gurgel do Amaral Yalente, enviado eitraordinario e ministro pleni- 
potonciario. 

Bacharel José Cordeiro do Rego Barros, 1° secretario. 

Eugenio Ferraz de Abreu, 2» secretario. 

Luiz Bartholomeu de Souza e Silva, 2« secretario. 

Primeiro Tenente da Armada Bento José Manso Sayáo, 2° secretario. 

Dr. Francisco Antonio de Almeida, auiiliar. 

Secretaria de Estado das RelaoSes Exteriores, em 


0 Director Geral, 


Yisconde de Cabo Frio. 
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AMERICA 


ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 

Edwin H. Cooger, enviado extraordinario e ministro plenipotenoiario. 
Charles F. Markell, secretario. 

REPUBLICA ARGEXTIKA 

D. Agnstin Arroyo, enviado extraordinario e ministro plenipoteneiario. 

D. Gabriel Martinez Campos, secretario. 

REPUBLICA DA B0LIVIA 

Dr. D. Isaac Tamayo, enviado oxtraordinario e ministro plenipotenciario. 

D. Dario Gutierrez, secretario. 

REPUBLICA DO CHILE 

D. Máximo R. Lira, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

D. Luis Orrego Luco, secretario. 

E5TAD0S UNIDOS SIEXICASOS 

Dr. D. Joáo Sancliez Azcona, onviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario (ausente). 

D. Fed9rico Gamboa, secretario de 1* classe (ausente). 

REPUBLICA D0 PARAGUAT 

Di José Segundo Decoud, enviado extraordinario e ministro plenipotenciarlo 



REPUBLICA. DO PERÚ 


Dr. D. Guilherme A. Seoana, onviado oxtraordiaario e ministro plenipoton- 
ciario. 

Dr. D. Samuel Velard, 1° secretario. 

D. Boaventura G. Seoane, addido. 

REPCBLICA ORIEN'TAL D0 CRL'GOAV 

D. Blaz Vidal, enviado extraordinario e ministro pleaipotenciario (ausente). 
D. Julian Alvarez yConde, 1° secretario, encarregado de negocios interino. 

EUROPA 

IJIPERIO ALLEMÁO 

Conde Dónhoff, enviado estraordinario e ministro plenipotenciario (ausente). 
Conde de Lusburg, conselheiro de Legagáo, encarregado de negocios. 

ACSTRIA-ECN’GRIA 

Dr. Ladisláu Hengelmúller de Hengervár, enviado estraordinario e ministro 
plenipotenciario (ausente). 

Leopoldo Conde Bolesta-Koziebrodzki, secretario, encarregado de negocios 
interino. 


BELGICA 

Barao A. d’Anethan, ministro residente (ausente). 

C. de Buisseret Steenbecque e de Blarenghien, 1“ secretario, encarregado de 
negooios interino. 

REPCBLICA FRAN’CEZA 

Auguste Gérard, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Jacques Paalze d’Ivoy de la Poype, 2° secretario (ausente). 

Eugéne Daubigny, 3° secretario. 

GRAN’-BRETAN’HA 

George Hugli Wyndliam, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario 
(ausente). 

Georgo Greville, i° secretario, encarregado de negocios interino. 

Frederio Dundas Harford, 2° secretario. 


HESPASHA 


D. Luis Polo de Bernabé, ministro residente. 

D. Pedro Careaga de la Quintana, seoretario (ausente). 

ITALIA 

CaTalheiro Salvatore Tugini, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Cavalheiro Aldo Nobili, secretario (ausente). 

PORTUGAL 

Conde de Papo d’Arcos, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario 
Dr. Manoel Garcia da Rosa, 1° secretario. 

D. Antonio da Franca, 2° seoretario. 

RUSSIA 

P. Bogdanoff, 1» secretario encarregado de negocios interino. 

8ANTA SÉ 

Monsenhor Fr. Jeronymo Maria Gotti, Arcebispo de Petra, intemuncio aposto- 
lico e enviado eitraordinario. 

Monsenhor Joáo Baptista Guidi, auditor da internunciatura. 

SUECIA E NORUEOA 

Missáo Especial 

Jens Martin Bolstad, ministro plenipotenciarlo. 

Secretaria de Estado das RelagCes Exteriores, em 

o Diroctor Gorai, 

VlSCOÍÍDB DE CABO FrIO. 
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N. 4 


Qnadro Jos empre^ados desta secretaria J.' estado, comprchendenio toiis as commissücs dc que teem ¡ 
incumbidos desdc sua primeira nomeapío até ao presente 


NOMt-ACuES. DVTAS 

NOME3 R E M 0 C «> E S. CATECORT.vS DOS D?CRETOS E 

KTC. PORTARI.VS 


Direetor gcral 

Yiscondo da Cabo Frio. Noineado_Cojraiiss.nrioarbitroda coramissaoatixta 

brazileira e inglera e:n SerraLeaa.. t i de out. de lSíO. 

Exoaerado... Da mesraa coraraissio. 14 de jun. de 1S42. 

Mandado. Empregar com uraa gratiflcaclo na le- 

1 gacao iraperial eai Londres.. 3 de out. de lSi2. 

Nomoado .... Addilo de l»classe; serrincomo encar- 
regado de necocion do 15 de marco 
de 1350 a 1 de julho de 1S51. 17 de jul. de 1345. 

Promovido... Secrotario da dita legacío. 11 do nov. del85l. 

íleraovido.... Idem para Pariz. 14 de ag. de 1854. 

Promovido... Encarregado denegocios na Confedera- 

CáoArgentraaeEstado de Buenos-Ayres 24 de fev. de 1855. 

Reraovido.... RepubUa Oriental do Uruguay.23 de set. do 1S56. 

Proraovido... Ministro residente aa mesmaRepublica. 9 de dez. de 1S5S. 

A c r e d ita do . _ . _ 

tarabera .... Republxca do Paraguay, eraratssao cs- 

pecial ...... 9aedez.de lS5o. 

Finda. A missao. 14 de fev. de 1S59. 

Removido.... Ministro residentepara aBelgica. 5 de fev. de 1S61. 

Nomeado. Directorgoraldest&secretoria do estado 21 de mar. delS65 

£j 8m . Enviado extr&ordinario _e raiaistro plo- 

ntpoteactano em missao ospecinl nns 
Republicas Argentina e Oriental do 
Uruguny........ 20 de dez. de 1867. 

Dispensado... Da missio especial. 27dejan. do 1369. 

Directores ie sectio - 

Laú P.dro d& Silva Rosa.. Nomeado. Addido a esta ■ocretaria deostado. 9 de ag. do 1S31. 

ProaioTÍdo... . . 30 do maio de 1863 

Sorvia. Sogabiaete. D« ldejau.a 12 

de mato de!865. 



Addido de classe á missáo especial 
nas Republicas Argentioa e Orieatal 
do Uruguay.¡ 


) de dez. de 1857. 


Secretario.. 4 dejul. de 1S58. 

Dispensado .. exercicio de secretario ...31 de dez. de 1S6S. 

Promovido... 2° ..23deabrilde 1870 

Designado.... Director interiao da 2» seccáo. 1 de doz. de 1872. 

Promovido... 1° official.5 de raaio de 1873. 

Dispens&do .. Director interino d& 2& secgáo. 9 de raaio de 1873. 

Dosignado.... w om. 14 do jan. de 1888. 

Proraovido... Director de seccáo.27 de abril de 1885 

Designado....|Offlcial dogabinete.... 4 do dez. de 1891. 



































COXmUA£AO DO QUADRO N. 1 


NOMES 

NOMEACOF.S 
REM OfÓE S, 
ETC. 

CATRr.oniAS 

DATAS 

DOS PRrnKTOS K 
rORTARUS 

JDirectores de scccáo 

Joíio Germano Vieira dt 






Addido a esla secrctaria d’F.stado .... 

12 do jan. de 1853. 




Promovido... 

Araanucnso. 

23 do maio <¡c 1S6S 




3 do nov. do 1871, 

5 de jul. dc lSSl. 

22 dc fev. dc 1SS9. 





Designado.... 

Director interino da 3 3 sec?áo. 


Promovido... 

Dircctor de seccao.. 

12 do nov. de 1S90. 

Frederico Affonso dc Car- 


— 



Nomeado .... 


lí dc jan. dc 1337. 




Proraovido... 

Araanueuse.. 

2S do out. do 1S59. 




3 dc raaio dc 1S73. 

11 de ag. de 1SS3. 

23 dc nov. do 1S90. 

5 ce jun. do 1S74. 


Idem. 



Idem. 


Luiz Caetano da Silva. 

Xomeado .... 

Praticante desta sccrotaria d'Estado ... 


Prornovido... 

Amanuense.•. 

5 do dcz. de 1S7J. 


Idem. 


11 de ag. de 1SS3. 

20 de jun. de 1SS4. 


Designado..,. 

Diroctor intorino da 4» seccáo. 




12 de abr. do 1SS7, 

S de dez. do 13S7. 


Promovido... 

1° official. 


Designado.... 

Director interino da 4 a seccáo. 

S de jun. de 1S89. 

íos officiacs 

Promovido... 

Director de soccño. 

28 de nov. de 18ó0. 

José Antonio d'Espinheiro.. 

Noraaado .... 

Exonerado. .. 

Praticante dacontadoria do Marinha.. 

31 de jul. dc 1872. 

27 do out. de 1S73 

21 de abr. de 1873. 


Nouioado. 

Praticante desta secretaria d’Estado... 


Promovido .. 

Araanucnse.,. 

27 de sot. de 1SS0 


Idem.. 


10 de maio de 1S34 

27 do abr. de 1880. 


Idera. • 


Luiz Lcopoldo Fernandes 



Pinheiro.. 

Noraeado. 1 

'raticantc dosta secrctaria d’Estado.. ‘ 

21 de abr. de 1373. 


Proniovido... . 


> dc dcz. do 1879. 

Í2 de mar. dc ÍSS4. 

i 

ídcrn. 2 


3 



1 

Designado..,. E 

iirector interino da3*seccáo. í 

53 de nov. de 1801. 
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CONHXbACÁO DO QUADRO X. 4 


NOMES 

nom;:a«;'"u<, 

REMO r ñ CS, 
ETC. 

C.VTEC.ORIAS 

DATAS 

DOS DECRETOS E 
l'ORTARIAS 

Quirino Augusto da Cunha 
Bastos. 

Xorncailo. 

Praticanto »la roccbedoria do Rio de 

ii dcjul.de 1877. 

31 de mar.do 1370. 


Proa-.ovido... 

3° escripturario da r.osaia rcccbcdoria 




2S de jun. de 1379. 

22 de mar. dc iSSi. 


Xorr.cado. 

Praticantc desta secroLaria d’listado... 


ProtaovMo... 


il de ag. de 1$$3. 


1* oílicial. 





Josc Alexandrino dc Olivcira 

Xoir.eado. 

Praticante destasecretaria d’Estado... 

22 dernar. de i$Si. 


Prouiovido.. 





5 dejulho de 1SS4. 

2*3 de out. dc 13S9. 




offtciacs 



pedro Pinheiro Guimarñcs 


Praticante desta secrctaria d’Estado... 

12 de maio de 1SS2. 









Nicolau Pinto daSilvaValle. 

Xomeado. 

Praticantc desta secrctaria d'Estado... 

13 deag. de 18S3. 


.. . 







X rancisco Alves Vieira. j 

Xouicado. 

Praticante desta socretaria c"Estado...j 

31 demar. dei$S4. 


Proaiovido... 






Miguel Francisco do Monte 


Praticaato desta secrotaria a’Estado... 

14 dc out. dc iSSi. 




21 dcjaa. de 1SS3. 







2 de nov. de l$S9. 

Antonio Josd do Paula Fon- 

Nomcado. 

Praticante dosta socretaria d'Estado... 

2S doabril dc 1$S5. 


Promoviilo... 

.. 

I2dejul. de 1$S0. 



. .. • . 

27deabrilde 1S8.‘. 
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CONTINOAgÁO DO QUADRO S. \ 


N0MF.8 

nomeacóes, 

nEMOfuRS 

ETC. 

CATEGORIAS 

DATAS 

D08 DBCRETOS I’. 
PORTAR1AS 

Amanuenses 




RAynmndo Nonato Pece- 




gueiro do Amar&l. 

Nomeado. 

Praticante da contadoria da Marinha.. 

22 de ag. de 1SS3. 


Proraovido... 

4° escripturario. 

2de out. de 1885. 


Nomeado. 

Praticanle dcsta secretaria d'Estado... 

11 do maio de 1SS9. 


Proraorido... 

Araanuen?e... 

14 de jan. de 1890. 


Dosignado.... 

Offlcial dé gabinete. 

4 de nov. de 1831. 






Designado.... 

Auxiliar da Directoria Geral. 

16 de dez. de 1S92. 

Artbur E d u á r d o Raoux 




Briggs. 

Nomeado.... 

Praticanto desta secretaria d’Estado.. 

12 de jul. de 1S3G. 


Promovido... 

Amanuease... 

2i de jan. de 1S>8. 

Gregorlo Pecegneiro do 







. . . _ 


Idera. 

Praticante. 

30deabril de 1?83. 


Proraorido... 

í* escripturario. 

23 de jañ. de 1S90. 


Nomeado..... 

Amanuense desta secretaria d'Estado.. 

20 dc nov. de 1831. 

Arino Forreira Piñto. 

Nomeado .... 

Praticnnte desta secretaria d’Estado... 

18 de fev. de 18S8. 


Proraovido... 

Amanuense........ tT . 

lldemaio de 1889. 

Alfredo José Ferreira Ba- 


— 


ptista. 

Nomeado. 

Praticante deata secretaria d ; Estado... 

18 de fev. de 1SS8. 


Promovido... 

Araanuease ...;. 

11 doiuaio de 1SS3. 

Eriiesto Augusto Ferreira... 

Nomeado. 

Praticante desta secretaria d’Estado.. 

ildomaiodelSSO* 


Promovido... 

Araanuense.. 

1 do abril de 1S90. 

Joaquim Tibir¡c¿ Pinheiro 




Gáiumraes... 

Nomeado..,.. 

Praticant. destá socretaria d'Estado... 

14 de jan. de 1890. 


Promovido... 



Afchivista 

1 



Eagenio Forrazde Abreu... 

Nomeado. 

Fiel de armazera da alfandotfa da Caní- 




tal Foderai.... 

24 de dez. de 1839. 


Exonorado... 

Idern.... 

5 Je dez. do 1890. 


Nomeado. 

Archlvista doslí socretarla d'Estsdo.... 

5dedoz. de 1830. 
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COXTINTACÁO DO QUADRO X. 4 



4» Sectio da Secreta-ia dc Estaúo das KclacOes Esteriores, de feverciro de 1833, 


Anncxo — 2 


0 Director, 

Lviz Cabtano d k Silva. 


2 
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N. 5 

Qaadro do9 empr«;ado9 diplomaticos eni elTectividade de seniqo, disponibilidade e dos agentes 
consnlares brazileiros, comprebeodendo lodas as commissOes dc quc tocin sido incombidos desde 
sua primeira nomea^áo até ao presente 

ENVIADOS EX.TRAORDINAHIOS E MIXISTROS PLENIPOTENCIARIOS DE 1» CLASSE 


NOMES 

DOS EMPRBüADOS 

NOMEA^ór.S, 
REMOf Ó£8, 

BTC. 

CATEGORXAS 

l’AIZES EM QUE 
PORAM ACREDITADOS 

B&r&o de Agui&r 


Addido de la classc. 
(Serviu de secretario 
de 21 de setembro de 
1832 a 20 de dezembro 
dc 1853 o de 6 de ngosto 
a 30 dc sctetnbro de 
1854). 










Pronovido... 

Secretario. (Serviu de en- 
carreíjado de negocins. 
de 1 de agosto de 1S35 
a 29 do maio de lS5o) 

Secretario. (Serriu de 
encarregado de nego- 
cios, do 31 de julho a 
20 de setenibro de 1837 
e de 3 de fevereiro a 4 
de mar^o de 1S3S).... 

Encarregado de nogo- 



Removido.... 



Pronovido... 







Roraovido.... 




Proinovido... 




Rcraovido.... 








Promovido... 

Enviado extraordinario 
e ministro plenipoten- 



Removido.... 




Idera. 




Iden. 




Noraeado. 

Membro das commissües 

Chile. 


Termiaou.... 

A comralssño. 



Rcmovido.... 

Enviado 6Xtraordinario 
c ministro plenipoten- 
ciario. 



Idem. 




Considorado.. 

[dem de 1& classc. 



Removido..,. 

Idcm. 



Noraeado. 

idern inissáo espccial.. 






DATAS 

DOS DCCUETOS OU 
UESOX.UCÓH3 


22 <]© uiar. do 1S32. 


2i de fev. de 1853. 


31 de jan. de 1S37. 

9 dc out. de 18o3. 
25 de dez. dc 1S65. 
21 do dez. dc 1S71. 

19 de set. do 1S73. 


2 de ag. do 1890. 


2demar. do 1892. 
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ENVIA.D33 EXTRA.ORDINA.UIOS E MINISTROS PLENIPOTENCIARIOS DE 1« CLASSE 


NOMJÍS XOMBACOSS, 

DOS EMPRB«\nOS REMOfUKS, 
KTC. 



I'AJZES KM QUIt „ DATAS 

FORAM ACRK01TAD03 D ° S DRCRBT .°S OU 

•tSSOLUCOES 


Bacharel Julio llcn- 
rique do Mello e 

AlTÍO ... Addido <lo i» classe.... licpublioa Oriental do 

Lrugunv. 7 do raaio de 1S39 

iServiu do secrctario, de 
7 de setembro de 1S">9 
a dczembro de 1SG3; e 
de encarrejado de ne- 
(jocios de 21 de setcm- 
bro a 22 de novembro 
de 1S63.) 


Mandado.iScrvir na. 


Confcderaclo Argentina Dc set. de 1854 a 
maio de 1865. 

Republica Oriental do 
Uruguay. 18 de maio de 1855 


28 de nov. de 1865. 


Promovido... 


Exonerado...jE posto em disponibili 


9 de maio de 186S. 


Republica de Colombia. 19 dc set. de 1873. 


3 de raaio de 187 ‘. 


Promovido... 


Removido.... 
Considerado.. 


Removido.... 


Bacharcl Joáo Ar- 
thur de Souza 
Corréa.Momoado. 


Reraovido.... 



23 de raar. de 1878. 

24 demaio de 1881. 


23 de out. de 1SS4. 


2deagos.de 1890. 
31 de dez.de 1S90. 


2demarc.de 1S)2. 


13 do jan. de 1S59. 
30 dc maio delS53. 
9demarc.de 1867. 


Gran-Bretanha 








































ENYIA.DOS EX.TRA.ORDINA.UTOS E MIXISTROS PI.ENIPOTENCTARIOS DE i« CI..VSSB 


N0MR8 

DOS BMPHEOADOS 

NOMIUCOEK, 

REMOtÓES, 

RTC. 

CATEGORIAS 

PAIZ8S KM QOB 
FOIUM ACRKDITAUOS 

DATAS 

DOS DKCRE rOS OU 
RRSOLl'CÚKS 

Bacharel Joáo Ar- 
thur^dc S ouza 

Promovido... 


Gran-Brctanha. 

5dc abr.de 1873. 

¡ 

(Scrviu dc oncarregado 
de negocios, delOdc! 
agosto do ÍS73 ató 3, 
de fovereiro de 1S74. 1 
do 7 de agosto a 31 dc 
dozembro de 1S75, dc 
iz d» agosto a 25 dc 
setembro dc 1S75, do 
21 dc julho a 5 dc ou- 
tubro de 1877, dc S dc 
julho a 10 de sctcaibro 
de 1>78, do 8 a23 de 
marco de ÍSSI, d9 23 
de julho a 23 de sctcm- 
bro do 1S81 e de 7 de 
janeiro a 7 de marco 
de 1SS2.) 











Rcpublicado l’araguay. 

16 do jun. de 1SS5. 




28 de nov. de 1S85. 



Servir provisoriaaientc.| 

Reassumiu suas func- 






8<lejun. delS88. 

20deag. de 183S. 

12dejan. del8?9. 


Promovido... 

Enviado extraordinario! 
e ministro plenipoten- 
ciario. 

Estados-Unidosda Arae- 









28 de fev. delS90. 

i 





I 

| 

Bacharel Altredo 
Sergio Telxeira de 

Xoxreado .... 



31 dejul. de 1365. 


(Serviu de aecretario, de 
14 de outubro de 1S63 
atd 4 de fevereiro de 
1857, e de 9 de abril 
destc anno ató 2S dc 
julho de 186S, o cumu- 
lativamente de encar- 
regado de negocios d<- 
G ao junho a 18 de ou- 
tubro de 1867 e do 31 
de raarco a 14 do abril 
de 1S6S.) 



Mandado. 





Promovido... 


Republica de Vonezuela. 

28 de juu. de 1871. 


Serviu de encarregado 
de negocios, de 5 do 
abril a 20 do agosto de 
1872.) 



— 




































ENVIADOS EXTRA.ORDINARIOS E MINISTROS PI.ESIPOTENOIARIOS DE V CLASSE 


NOMP.R 

DOS RMPR12Q1D03 

NOMcagüss, 
RBMOg ÓRS, 

nrc. 

CATEQOIUAS 

PAI7.ES cm quk 
l’On.VM aCHP.DITADOS 

DATAS 

DOS DECRBTOS OU 
nnsouugüEs 

Bacharel Alfredo 
Sergio Teixeirade 



Ropubüca do Paraguay. 

1G dc jul. dc 1872. 



Serviu do oncarregado 
do negocios, de 10 de 
fevereiro a i do raaio 
dc 1873.) 



¡Servir dc encarregado 





Republica Argeutina... 

2dejun. dcl873. 



(Serviu ató 27 de agosto 
de 1S73.) 


Roraovido.... 



19 de set. de 1873. 


(Sorviu de encarregado 
de negocios, de 23 de 
maio até 30 de setera- 
brode 1S74.) 







3 de raaio de 1876. 



(Serviu de cncarregado 
do negocios, dc 17 de 
agosto a 7 <¡e setem- 
bro de 1877 e de 1 de 
outubro dc 1SS0 a 15 
de janeiro de ÍS 32.) 







23 de nov. de 1881. 


Proraovido... 

Encarregado de nego- 
cios servindo proviso- 


31 de out. de 1882. 




Republica de Bolivia... 

23 de out. de 18S4. 


Reraovido.... 

Proraovido... 


13 de jon. de 1S35. 


Enviado extraordinario 
o rainistro plcnipoten- 


2S de nov. de 18S5. 


Exoncrado... 

E posto c;n dLsponibili- 


2 de ag. de 1890. 


Considcrado. 

Enviado cxtraordinario 
e ministro plcnipoten-, 


31 de dez. de 1890. 





16 de rnaio de 1S92. 

Baráo dc Itajubd .. 

Admittido.... 

Aos trabalhos desta.... 

Sccretaria d’Estado.... 

23 de maio de 1366. 





26 de nov.de 1866. 


Reraovido.... 



9 de mar. dc 1S67. 




23 deset. de 1371. 







Dispcnsado... 



14 de set. de 1872* 






































ENVIADOS EXrRA.ORDINAR.I0S E MINISTROS PLENIPOTENCIARIOS DE 1* CLASSE 


N0MB8 

DOS KMrRBOXDOS 

NOMF.ACÓRS, 

REMOfÓF.S, 

BTC. 

cvrsnoiu.vs 

TAIZBS KM QUP. 
KOUAM ACRKDITADOB 

DATAS 

DOS DBCKKTOS 0U 
BF.SOLUtÓfS 

Barao do Itijubd.. 

Promovido... 



21 do maiodelS74. 

(Sorviu de encarreprado 
dc ncgocios, do 2 dc 
jucho a9 dc outubro 
dc 1874, e de 16 de 
julho a 15de setombro 
dc 1878. c de 13 dc ju- 
lho a 12 do sotombro 
do 1879, de 17 do julbo 
a 16 dc setomliro dc 
18S0 o de 7 do julho a 
6 de setcrabro dc 1881.) 




Encarregado do nogo- 






S deout. delSSl. 

5 de abr. dc lSSi. 

23 dc out. de 1SS4. 






Proraovido .. 

Mioistro rcsidente. 

Hespanha. 








e ministro plenipotea- 

Estados-TJnidos da Ame- 





l3dcjunbo dclSSó. 









31deraar. de 1SS8. 

lOdedcz. del8S9. 

SdoagostodelSDO. 














Considcrado.. 

Enviado extraordinario 
e ministro plenipoten- 
ciario de 1» classe ... 


31 de dez. de 1890. 

27 de jan. del86). 

JoséGurgeldo Araa- 
ral Valente. 

Nomeado. 

Reraovido.... 

Addido de la classe... 

Repnblicada Bolivia... 









Repubiica Oricntal do 





3de fev. dc 1872. 


Promovido... 


Republica do Paraguay. 


(Serviu de encarreírado 
de negocios, dc 20 de 
outubro até 6 de de- 
zembro dc 1S73; con- 
tinuou a servir até 2ó 
de agosto de 1874.) 





Reraovido.... 


Republica Oriental do 




21 demaio dclS74. 



(Serviu de encarregado 
de negocios, de 13 de 
jmeiro a 22 de abril 
de 1876. e de 19 dc 
rnaio a27de novembro 
do mcsmo anno.) 



Mandado. 

Scrvir de oncarrogado 
dencgocios interino.. 

(Serviu até 1° de julho 
de 1381.) 

Republica dc Venczuela. 

30 dc out. dc 1S77. 


Removido.... 






(Serviu de encarregado 
de negocios, de 12 dc 
jutho de 1381 a 24 do 
outubro do 1888.) 


25 dc fcv. de iSSl. 
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EN’VUDOS EXTIUORmNAKTOS E MINISTROS PLEXIP0TENCIA.R1OS DE 1» CLASSK 


NOMES 

D08 EMPRrcGADOS 

Nr.MKACMRS, 

It EMO?ÓK H. 
ETí'. 

CATRr.ORlAR 

PAIZES F.M QUR 
rORAM ACRF.DITADOS 

DATAR 

D03 DECRRTOS OC 

rrbolü?5rs 

JosóGurpol üo Asna- 
rnl Valente. 

Proniovido... 

Encarrepjado do nego- 

Rcpublica do Paraguay. 

23 do rnaio de 1383. 





Mandaüo. 

Servir provisoriaisicntc. 

Estados-Unidosda Ame- 

21dejulhodel8S3. 






Promovido... 

Miaistro residonto. ' 

Rcpublicade Bolivia... 

13dcjunhode 1S85. 


Idom. 

Enviado extraordinario 
o ministro plcnipoien- 







25 do jan. delSS9. 

5dejuIhodel83D. 






Reaoovido.... 

Enviado oxtraordinario 
e ininistro plenipoton- 


Bacharel Iícnrique 
do Barros Caval- 
cantide Lacerda. 

Nomeado... . 

Promovido... 

Noraeado. 



25 de ag. do 1870. 




Addido do classe_, 

(Serviu de sccretario., 
de S do julho a 10 de 
setembro de 1S7S.) 


16 de fev. de 1875. 




Promovido... 


Republicado Paraguay. 

3 de dez. delSSl. 


(SorvLu de cncarregado 
dc negocios. de 10 dc 
abril dc 18S2 a 10 de 
julho do 1SS3 ) 



Mandado. 

Servir provisoriamcnto. 

Rcpublica Argentina... 

23 de ag. de 1S83. 



(Sorviu dc cncarregado 

1 dc ncsrocios. dc 11 dc 
sctetnbro dc 1SS3 a 3 
de inarco do lSSi.) 




Proraovido... 

Encarregado dc nego- 


2-ide raaio de 1831. 


ldem. 

Ministro residento. 

Rcpublicade Bolivia... 

25 de jan. de ÍSSD. 



Enviado extraordinario 





c rniaistro plenipoten- 


ódemarco do 1890. 


Considerado.. 

Eaviado oxtraordiaario 
c ministro plenipotcn- 


31 do dez. delSOO. 






Dr. FranciscoRegis 


Addido dc i a classe.... 

I 

Rcpubltca de Bolivia... ! 

14 de jan. de 1871. 


Rcmovido.... 

Idcm 


20 deraar.de 1372. 



Austria-Huogria . 

22 dejun. de 1S72. 





3 de jun. de 1874. 


Promovido... 

Secretario..... ......... 

Republlca do Porúi.... 

11 d. f.v. d. 1877 . 
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ENVIA.DOS EXTRAORDIN’ARIOS E MIXISTROS PLENIPOTENCIARIOS DE 1» CLASSE 


DOS BMPRBGADO& «* M ««»**. 

ETC. 



PAIZBS BM Ot'K DECBFTOS OU 

FORAM ACBBDITADOS '«“SSS 


Dr.Francisco Rogis 

de Olivoira. Mandado..*.. Servir., 


Republicx Oriental do 
Uruguav....30Uo out. do 187S. 


(Ser/iu do cncarrcgado 
dc ncgocios, de 20 dc 
maio a 26 de junho de 
1879.) 

Reraovido.... Secrotario. Iraporio Allomáo.22dejun. do lSSl. 

Promovido... Encarregado de nego- 

cios.... Rcpublica do Paraguav. 28 de nov. de 1S83. 

Idem. Ministro rosideote.Hcspanha. 20 de ag. dc 18S3. 

Idera. Enviado oztraordinario 

e ministro plonipoten- 

ciario. Austria-Huagria. 2 de &g. de 1890. 

Removido ... Idera de 1> classe. Russia.. 18 do der. do 1830. 


Bacharel Salvador 

de Mendonca.Noraeado. Consul privativo. Baltimore.22dojun. de 1873. 

Promovido... Consul geral. New-York....... 3 de maiode 1876. 

Nomeado.Delegado d conferencia. Est&dos Unidos da Ame- 

rica. 6 de jul. de 1839. 

Nomeado.,,, Enviado extraordinario 
« ministro plenipoten- 
ciario era missao es- 

PGíial. Idem. 6 dejul. de!8S3. 


lExonerado...|Idem.jldera., 


... 12deabr. de 1890. 


Nomeado. Enviado extraordinario 

e ministro plonipoten- 

ciario de 1» classe ... Idem. 18 dodez. de 1890. 


Francisco Xavier da 

Cunha....,. Nomeado. Enviado oxtraordinario 

e ministro plenipoten- 

cíarío . Italia. lldejan. del890. 

Considerado.. Idem de l a classe. Idera. 31 dedez. del 8 X). 

Removido.... Idera. Republica Oriental do 

uruguay. lSdejul.de 1391. 

Idcm . idcin . Hespanha. 2 de raar. de 1892. 


Bacharel Cyro de 

Azevedo. Nomeado. Enviado extraordinario 

e ministro plenipotcn- 

ciario . Chile. 11 dejan. do 1890. 

Removido.... ldem. p cr4 . 6 de mnr. de 1890, 

Idem . Idom do i ft classe. Hespanha. 4 de dez. de 1890. 

Idem . Idoai..... Republica Argentiaa... 7 do ,nar. do 1831. 

Idom . Id5m . . 2 de mar. do 1892. 


























































































ENVUDOS EXTRA.0RDINA.RIO3 E MIJtrSTRO.3 PLENIP0TENCIAR10S DE í» CLASSE 


KOMBS 

DOS EMPEOXDOB 

.NOMF.ACüES, 

R B MOf 0R8, 
BTC. 

CATCnORIAS 

PAIZBS I’AHA 

QUB FORiM NOMKADOR 

PATAS 

nOR DECRBTOS OL’ 
RK80LUQÜES 

José de Aimeida e 
Vasconcellos...... 

Admittido.... 

Aos trabalhos desta.... 

Secretari.a d'Estado.... 

24dcabril do 1862. 


Noraeado. 

Addido do 1" classe.... 

Venezuela. Nova Gra- 
nada e Equador. 

9 de jan.do 1863. 










22 dc nov. de iSGt. 




Republica Orieotal do 




S dc jun. do 1866. 







(Serviu de secretario 
de 8 de fevcreiro do 
1867 até 19 de outu- 
bro de 18;'»8 e dc 31 
de maio ató S do se- 
tembro ; de cncarre- 
gado de ne*?ocios inte- 
rino. de 9 ao seterabro 
a 20 de noveinbro; e 
de secretario, de 21 de 
novombro do lS69até 
5 do fevereiro do 1S70 
e de 1 de abrfl de 1871 
até 23 do ianeiro de 
1S72.) 




Promovido... 







24 de jan. do 1872. 



(Serviu de encarregado 
de aegocios, de 31 de 
outabro de 1873 a 11 
de janeiro do 1874.) 





Ropublica do Paraguav 





5de jun. de 1376. 











Mandado. 

Servir do encarregado 
dc negocios intorino. 

(Serviu até 11 de janeiro 
de 1882.) 

Repubiica do Paraguay 

10 do ag. de 1877. 


Ezonerado... 

E* posto em disponibi- 
liaade. 


3 dedcz. delSSl. 



Em disponibilidade ac- 





20 de fcv. de 1S83. 


Mandado. 

Exercer o seu omprogo 

Republica Argentina ... 






Promovido... 

Encarregado de nego-l 

Republica de Venezucla 








Enviado extraordinario 
eministro plenipoten- 
c.ario de 2* classe.... 






4 do doz. do 1890. 


Removido,.,, 

. 







































ENVIA.DOS i:XTR\ORDINARIOS E MINISTltOS PLENIPOTENCIARIOS DE 2» CLASSE 


NOMES 

DOS EMI’UEGADOS 


Bacharal Ccsnr Au- 
pusto Vianna dc 
Lima. 


Bacharel Brazilio 
Itiberé da Cunha. 


NOMKAgÓKS, 
UEMOC ÓES. 
ET r. 

rATEC.OBlAR 

PAIZKR PARA 

QUF. KORaM NOMEADOS 

Nonacado. 

Addido de t» classo... 

Uepublica Oricntal do 
Uruguay. 




Rcmovido.... 

Addido de la classe.... 

(Serviu do secretario de 
12 de agosto a 2 » dc 
sctcrubro de 1876, de 
22 dcjullio & 4 de ou- 
tubro «le 1S78. de 31 dc 
dezembro de lSSOalí 
dc inarco de 13S1. de 
2Gdcjullio a 14 dc se- 
tembro «lo 1<S1 e de 7 
de janeiroaT demarco 

Gran-Brctanha. 


do 13S2.) 


Promovido... 

Sccrctario.. 

Incumbido de trnbalhos 

Republica Argentina... 


na secretariajd’Estado 


Idcm. 

Encarregado de n;go- 





TfT.m 



Idcm. 

Enviado extraordinario 
e ministro pleuipoten- 



ciario de 2i cla¿e.... 

Perá. 

Removido.... 









(Scrviu de sccretario, 
do 1 dc julho a 6 de 
agosto de 1872 e de 1 
de outubro a 31 de dc- 
zembrode 1375.) 





Rcoiovido..., 

Addido de 1« classe.... 

Idem. 

_ 




(Serviu de encarregado 
de negocios. de 3 a 13 
do maroo da 1SS3, de 

21 do maio a 8 de no- 
vembro de 1833. de 1 
de agosto a 31 dc ou- 
tubro de 1S84, de 23 de 
agosto a 11 de setem- 
bro, de 1 do outubro a 
10 de novembro dc 
1333. de 16 dc agosto 
a 15 de outubro de 
1S36. de S do agosto a 

22 de setcmbro, de 13 
a 31 dc outubro de 
1887, de 17 dc iulho a 
17 de outubro ae 1833, 
do 19 de julho a 30 do 
sotombro de 1889, de 
14 de deiombro de 1880 
a!5 d« marfodtiSOl.) 



DATA8 

DOS DECRKTOH 00 
BP.SoLUfÓES 


19 dc set. de 1873. 
13 de doz. do 1573. 
11 de sct. de 1375. 


2S de nov. de 1SS5. 

1 de out. dc 13S7. 

25 de jan. delS39. 
Gdemarco delSOO. 

4 de dez. de 1890. 
15demarco de 1892 

23de jun. dc!S71. 


2 dc out. de 1373. 

30 de no^. de 1S75. 

31 de out. de 1382. 
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ENVIADOS EXTRAORDINARIOS E MINISTROS PLENIPOTENCIARIOS DE S» CLASSE 


NOMB8 

3DOS EMrKBC4D0S 

* 

NOMCAgoF.S, 

REMOgÜES, 

ETC. 

CATF.OORUS 

I’AIZUH TARA 

QLT. FORAM NOMFADOS 

DATA8 

DOS dk«;ktos ou 
RFSOLUCÓFS 

Bacharol Brazilio 
Itiberé da Cunha. 




12 do doz. do 1890. 

Proraovido... 

Enviado Extraordinario 
o Ministro Plenipoten- 


Bacbarol Podro Can- 
dido Affonso de 



llepublica Argontina... 

4 do jan. dclS72. 



(Serviu do socrotario, do 
1S de marco a 30 de 
setembro do 1873.) 





22 do fev. de 1873. 









18 de dez. do 1873. 



(Serviu de secretario, de 
1 de agosto de 1874 a 
31 de marco de 1873, 
de 11 a 30 de setembro 
do dito anno, de 10 de 
agosto a 31 de marco 
de 1S73, de 1 a 1S de 
abril, e de 13 a 30 de 
juoho do 1876.) 






11 de set. de 1875. 



(Serviu dc secretario, 
de 1 de julho a 27 de 
novembro de 1S76.) 



Removido..,. 

Addido do 1* classo.... 

Republica Argentina... 

27dejulho do 1873. 



(Serviu de secretario.de 
7 de maio a 10 de julho 
de 1831 ede 4 dejunho 
de 1833 a 5 de junho de 
1884.) 




Promovido... 


« ... , ~ 









n , ■- • . • 









Seguir para seu posto 
na. 














(Serviu dc encarrcgado 
de negocio9, de 14 de 
abril de 1833 a 5 de 
maio do 1886, de 2 de 
novembro de 18S7 a 24 
de fevereiro de 1883.) 




Removido.... 


„ _ , ,. 




(Serviu de encarregado 
de negocios, de 27 do 
janeiro a 2 de inaio de 
1390.) 


13dcjun. dc 1S8S. 





Passou a. 

I 3 sccrctario. 





(Serviu de encarregado 
da acgocios, do l'8 do 
outubro do 1890 a 4 de 
maio de 1891 e do 23 
dejunho do dito anno 
a30de agosto de 1892.) 
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BXVUDOS EXTRAOBDINAUIOS 15 MINISTROS PLENIPOTENCIARIOS DE CLASSE 


NOMRS 

l)OS RMI'UKGIDOS 

NOMKAgÜKS, 

ii n m o f 0 k s, 

BTC. 

CATKr.OUI.VS 

l'AIZK.S PAUA 

QUB KOJUM NOMBADOS 

1 

DATAS 

DOS DECRKTOS OC 

rcsolu?3ks 

Bacharol Pcdro Can- 
dido AíTonto dc 

Proinovido ... 





cMinistro Picmpoten- 


15dcmar. de 1592. 

Bacharol Honriquc 
Mamcde Lins <ic 





Nomeado .... 

Addido de 1® classc.... 

Rcpublica de Vonczocla 

4 dc dcz. do 1872. 


Mandado. 

^»rvip 


21dc jun. de 1873. 


(Serviu <ie sccretario, dCj 
lOdo julho a ü de no- 
vcmbro de 1873, o de' 
4 <lc julho <!o i>7i a ‘J 1 
de julho dc 1870.) 









• 






Confcderacüo Suissa...' 

30 de maio de 1877. 



(Serviu dc encarrefrado 
dc ncgocios, de 10 de 
julho dc 1?77 a 3J dc 
abril de 1$7S.) 


Idoni. 

/V.iidLdo dc 1» classc.... 

Republica dc Venczuela 

23 de fev. de 1878. 


Promovido... 


Rcpubllca do Perú .... 

Republica do Paraguay 

5 de fev. dc 1831. 



13 dc dez. dc 1S31. 



(Serviu de eacarregado 
dc nogocios. dc 3 de 
janeiro a i‘J dc abril 
de 1SS2.) 




Servir temporariamcnio 

Rcpublica Oriental do 
Iruguay. 

22 dc dcz. de 18S2. 




Idcm. 



5 de set. de 13S4. 


(Serviu de encarrcgado 
do negocios. de Í7 de 
janeiro de 1384 a 23 de 
setembro dclSS5,‘.c de 
25 de sotembro dc 1300 
a30dejunho dol>*91.) 





Rcmovido.... 



13 do jan. de 13c0. 





Passou a .... 

Promovido... 

• * 


12 de dez. de 1390. 


Enviado Evtraordinario 
c Ministro Plonipoten- 










— 






















ENVIADOS BXTRAORDINARI03 E MINISTROS PLENIPOTENCIARIOS DE 2 " CLASSE 


KOMKS 

>DOS SMPBKOADOS 

nomea$3bs, 
EEU 0 (J 5 K R, 
RTC. 

CAT2G0RIAS 

rxizna paiu 

QUF. FORAM nombados 

Bac.h&rel Francisco 
Vieira Monteiro. 

Nomeado. 

Addido dc l a classo.... 

Franca. 



(Serviu dc encarregado 
de negocios c dc so- 
cretario. de 2 dc junho 
a 9 dc outubro de 1S74; 
de secretario. dc 13 oe 
julho a 15 de actombro 
de 1878, do 13 de julho 
a 12 de setembro de 
1S79, de 17 de julho a 
16 de setembro dclS8t\ 
de 7 de julho a 6 de 
setembro de 1381 e de 
21 de novcmbro a 20 
de dezembro de 1881.) 



Promorido... 





(Serviu de cncarregado 
de ncgocios, de 27 de 
julho a 26 de agosto 
de 1832.) 



Reaiovido ... 





(Serviu de encarregado 
ae negocios, de 10 de 
agosto a i5 de setem- 
bro do 1883 e de 16 de 
fevereiro al demarco 
de 1884.) 



Mandado .... 

Servir como encarre- 
gado de negocios in* 1 




(Serviu desde 19 de de-, 
zcmbro de 1^87 a 7 de 
junho de 1888.) 



Regressou ... 





(Serriu de encarregado 
de negocios, do 27 dc 
fevereiro a 3 do abril 
de 1889 e de 14 de 
agosto a 7 de outubro 
de 1890.) 



Passou a. 




Promovido... 

Enviado Extraordinario 
e XCnistro Pienipoten- 
ciario de 2» classse .. 


Bacharel Pedro de 
Aranjo beltr&o 

Nomeado. 

Addido de i& classe.... 

Republica do Equador. 


Mandado. 

Servir. 

Portugal.¡ 


DAT.V8 

uos DEcnnros ou 

RESOLUguKS 


19 dosct. detS73. 


2G de nov. de 1881. 

31 de out, d 1832. 


5 de nov. de 1887. 

11 dc jun. de 188S. 

12 de dez. de 1890 

13 dejul. de 1891. 

22 dejun. de 1875. 

23 de jun. dc 1875. 






















ENVIADOS BXTltAORDIN.VUIOS E MINTSTHOS PLENTPOTBNCUKIOS DE 2<» CLASSE 


NOMBS 

DOS BMPREOADOS 


NOMKAfnlta, 
R S M 0 C K H, 
BTt'a 


Bacharel Podro Jc 
Araujo Boltráo.. 


Rcmovido., 


l’roaiovidp... 
Mandado.... 
Retnovido... 


Proxnovido... 


Rcaiovido..». Idem 


CATEOORIAS 


Addido tle lh classc.... 


(Sorviu do sccretario de 
1 a 15 do julho de 
1879 ; do encarrcgado 
do ncgocios, dc 16 de 
julho a 25 do outuhro 
de 1879; de secrctano, 
de 20 do outabro a 10 
de dczembro de 1S79, 
de 7 de janciro a 7 de 
abril de 1881 ; de en- 
carregado de ncgo» 
cios. de 8 do abril a 
10 de agosto dc 1831; 
dc socretario. de 23 
de maio a 1 ie setecn- 
bro de 1852 o do 21 de 
dezerabro do IS'2 a 1 
de janeiro de 1SS3.) 


l‘AIZr.8 l’ARA 
QUB FOHAM N0MF.AD03 


CATAS 
DOS DBCRKT08 OU 
RKSOLUpÜBI 


Idem.. 


23 de fev. de 1378. 


Secrotario . 


pecretarso . 


Ilespanha. 

Gra-Bretanha., 


(Serviu de encarregado 
do negocios, de 1 de| 
novembro de 18S9 a 17 
de junho dc 1890.) 

Enviado extraordinario 
e roinistro plenipotcn- 
ciario dc 2 a classe... 


Estados-Unidos da Amo- 
rica. 


Portuga!.. 


iü de nov. dc 1833. 
29 de m&io de 1885. 

20 de jun. de 1855. 


do mar. de 1891. 
2 de mar. dei892. 




















PRIMEIROS SECRETARIOS 


NOMBA$ÜBS, 

RBMOfÚBU 

BTC. 

CATEC.ORIAS 

P.VIZKS TARA 

QUK KORAM NOMP.ADOS 

Komc&do. 

Addulo de 1» classe.... 

Rcpublica ile Vcn*- 

Roajovido.... 

Idem... 

Estados-Unidos da Ame- 

Mandado.' 








NomeaJo. 

Secr.rtario da uássüo es- 





Proraovido... 


Republica Oricntal do 






(Serviu de encarregado 
de negocios, de dc 
dezembro de 13Si a ü 
de janeiro de 1SS5.) 


Rcraovido.... 


„ ... , _ 




1» secretario. 

Ma'H 


(Scrviu om commissao 
nesta secretaria d’Es- 
tado, dc 1 de junho de 
1S90 a 13 de agosto do 
mesmo anno. 

Continuou a ir.esma com- 
missüo de 22 d* dc- 
zembro de 1890 a 5 de 
abril de 1892.) 


Reniovido.... 

lo secretario. 


Nor.eado. 

Addido dc l a classe.... 


Mandndo. 

Scrvir. 


Remorido.... 

Addido de l a classo. 



(Scrviu de secretario de 
30 de sctcmbro a 29 de 
novembro de 1831 e de 
18 do janeiro de lsSó 
a 14 de novcmbro do 
niesmo anno.) 


Promovido... 






íServiu de encar/egado 
de negocios, de 21 de 
julho a 23 de nov. de 
1885, de lüdenov. de 
lS8ó a 9 do ujarco de 
18S8, e de 17 de raaio 
de 1883 a 30 de setem- 
bro de 1889.) 



NOMCS 

DOS CMt'RBOlDOS 


Henriquo CarlosRi-l 
beiro Lisboa.. ! 


Bach&rel José Au 

g asto Ferreira da: 
osta. 


DATAS 

DOR PKCRRTOS OU 
RKSOLUCÓM 


31 dodez.dc 1870. 

4 dodoz. dc 1872. 
11 dcnov. do 1874. 
30denov. do lS7j. 

9 dc &g. dc 1879. 
ldcout. de lSSl. 

lOdcnov. dc 1SS3. 


13 dejun. do ÍSSS. 
12 de dcz. de 1830. 


6 de abrilde 18)2. 


25 dc jun. de 1874. 
29 de jan. do 1875. 
9 do jun. de 1837. 


120 de jun. de 1S85. 
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COXTIXÜAC.VO DIS PRIMEIROS SECRCTARIOS 


NOMKS 

no» KMI'KKO.VDOS 

NOMKAV'K'.S, 

R K M «> C «*» :: s, 

kt«:. 

(*Ari:«;oni.vs 

r.VZKS l'AR.V 
■yjE IMA.VM NOMCADOS 

datas 

DOS OKCRKTOS OU 
UESOLUqücS 

Baeharcl Josó Au- 
pusto Ferreira dn 
Costa. 

Passou a. 

1 ° sccretario. 

Esta«l os-U nid os da Amc- 

12 de dcz. dc 1S9D. 



(Sorviu «lft cncarrcjrado 
«!e nc?«»ci*»< do 1 «I<* 
njr-'Sto a 30 de ou- 
tubro de iSJl.) 



Rcmovido.... 


Repubiica Arírcutina... 


Bacharel Ilcnriquc 



Republica ce 3olivia... 

Republica do Paraguav. 

23 de abril de 1S76. 

30 dc jun. de 1376. 


Mandado. 




Scrviu «le s«crctarío. '’c 
4 <lo «utnlir»<1«» t*T3 a 
10 dc abril dc 1.S79.) 


Rcmovido.... 

Addido dc i a classc. 

Estados-Unidosda Ame- 

7 de fev. de 1S80. 



(Scrvtrj rle serrotnrio.de 
4 rle nbril de 1SS1 a 2< 
de fcvereiro de 1SS2.) 

• 





17 de dez. de iSSl. 



(Sorviu He secrctnrio. de 
9 «1** novcnbro de 1SS7 
a 8 de fcvcreiro dc 
ÍS'S.) 



Rciuovido.... 


Impcrio Aüemáo. 

12 de set. de ÍSSS. 


(Serviu de encarrecado 
de ncíjocios. dc 23 de 
janciro a 2 de julho 
de 1S.‘0.) 







12 de dez. dc 1S90. 



(Scrviu de cnchrrerado 
de nesocios. de 1® a 
lide janeiro dc 1S.11.) 





Coniec'>u a servir de 
encnrrepado de neiro- 
ci *s a 13 dc outubro 
dc 1S92. 



Bachnrel Eduardo 
Felix Simóes dos 
Santos Lisbóa...- 


Addido dei 1 classe.... 


30 do ag. de 1876. 

23 de íev. de iSSl. 

Retnovido.... 



(Serviu des 3 cretario.de 
11 dejulho .*» 30 de ou- 
tubr>» de 1*^81. e de 27 
de sete isbro de ÍS^ a 
2-’» de marco de 1S85, 
do 12 de dezembro de 
1883 a 26 do abril de 
1886.) 




Annexo 2 


3 
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CONTtNTACXO DOS PUIMEIROS SECRETARIOS 


NOMES 

DOS BMPREGA.DOS 

NOMKAQÓF.S, 

IHJMOgÚF.S. 

KTC. 

catihiorivs 

v.vizns paha 
«05'K KHU.VM NOMKADOS 

DAT.VS 

ims M-M»i:ros oi: 
KKSOLUfÓKS 

Bachnrel Eduardo 
Felix Simoes dos 
Santos LisbOa.... 

Reniovido.... 

Addido dc ia clnssc.... 

('rnt-iJretanha. 

12 dcdcz. de 1SS5. 



(St»rviu do socrotnrio. >lc 

l ili' novcmbro «Ic 1-«*.» | 

a 17 de junho de 1SJ0.) 












I2dedez. do 1S90. 


Re:novido.... 

Idoni. 

(rra-Brctanha. 

G do abril de 1892. 

Bacharel Luiz Ro- 
drigues de Lorcm 


Addido de 1® classe.... 


20 de iev. de 1881. 

Sdcraaio de 1880 . 


Removido.... 

Rcpubüca Argentina... 






'Scrviu de secretnri», de 
24 de agost» a 23 dc 
seie nbro de lsstf e 3 

de jiraho a 11 ue de- 

zcnibro de 1SS7.) 





Addido de 1» classe.... 


26dcnov. de 1887. 

29 de tev. de 18SS. 

10 de niar.de 1889. 

10 dc nov. de 1S90. 

12 dcdcz. do 1890. 

23 dc out. dc 1891. 

3 dc dcz. de 1892. 

11 de jan. de 1S82. 


Idera. 



















Removido.... 



Dr. José Pereira dai 
Costa Motta. 

Norceado. 

Addido de l a classc.... 

Ropublica de Boilvia... 




Ropublica Orieatal do 





22 dc mar. de 1SS2. 



(Serviu de sccretario. do 
3 dc inaio a 5 de de- 
zerabro dc 1SS2.) 



Rcmovido.... 



27dejan. delSS3. 



(Serviu dcsecretario. de 
9 de junho a 10 de 
agosto de 1SS3, de ló 
dc inaio a 20 dejunbo 
dc iSS» e dc encarre- 
<?ndo de negocios. de 
21 de junho á 23 de no- 
vembro de 1S83.) 



Idera. 

Addido de l 1 classc.... 

(Serviudesecrctario. dc 
13 dc abril a 31 de de- 
zembro de 18SS, dc 1 a 
4 de abril de 188.) e de 
21 de jaaeiro a 30 de 
junho dc 1890.) 


2ó dc ag. de 1SS7. 
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CONTIXUAC.VO DOS PRIMEIROS SECRETARIOS 


NOMF.S 

UOS KMl*lti:i.\ÜOS 


! Xovn\C"i:s, 

. u r. m o i; ó k s. 
I KTT. 


Dr. José Peroira da¡ 

Costa Mutta.jPromovúlo.. 


Bach.arcl Albcrto' 

Fialho.! Nouicado... 


iMandado... 


.Idc.r.. 


! Noracado.., 


Proujovido... 
Passou a.... 


Bacharel Alfrcdo di 
Mo raes G otues 
Ferreira. 


Augusto Cockranc 
de Alencar.... 


Removido.. 


Nomcado.. 

Maudado.. 


Passou a... 
Promoviuo.. 
Removido.. 


Idcm. 


Nomcado.. 
Passou a.. 


1° sccrctario. 

ÍScrviu «1»* oncarn'gado ] 
dc uugncins dc ‘J dc 
mari;o a 17 de aiaio dc 

iyjl.) 


A'idido do 1» classc...,l 

(S«*rríu de *»ncarregado I 
dc ncgocios. do 3 tio 
maio a 3 de julho de¡ 
i>¿tf.) 

¡S*.*rvir. 

(Sorviu dc sccrcta rio, de 
1 'lc fcvert'iro a 2 de 
maroo dc lS’si.) 

'•‘crvir na sua legacao.. 

lEm cominissáo do m:-' 
nisicrio <lo i'npcrio' 
'¡cs'lc 1 dc <lezf»:nbro 
d*» 1SS»a 1 do novcm- 
bro de 1SS7.» 

eorct'irio «Jo picnipo- 
t'»nc:ario d o Consresso 
int'Tnocional de <¡i- 
rcito privmlo. reunido 
c:n MontevidOo. 


SccreLario... 

> sccrctario. 

(Serviu dc cncarrosado 
de n?g »ci"S de 2i d«» 
n"ve-:il»ro de IS.-O a31 
dc uiarco do 15591.) 

1° sccrotario.... 


Addi'io de 1» clnssc... 
Servir. 


2 o secretario.. 
1° secretario., 
Idem. 


Idem. 


becrctario. 

lo secretario.. 


(Serviu de cncarrecad 
de ne.cocins de 2S de 
ianeiro a31 do marco 
de 1892.) 


I'AI/KS PARA 
Q'.'l* KOltAM NO.MK.VnOS I 


Portugal.. 


Austria-líungria.. 


Belgica., 


Austria-IIungria.. 


Republica Argentina.. 
Ideui. 


Republicado Chilc. 

F.stados-Unidos da Amc- 


Grá-Bretanha., 


£stados-UnidosdaArje-| 
rica. 


Estado Oriental do Uru- 

y . 


Rcpublicado Chile.. 
Idcm..... 


i>atas 

POS DECRKTOS ou 
KKSOLÜCÓES 


'í dede/. dclS90. 


2 de set. de 18S2. 


13 do ag. de 1S83. 

11 de maio delSSo. 


29denov. deiSSS. 
2udcjan. de 1SS9. 
12 dedcz. de 1890. 


3 dc ag. de 1S91. 

S dc maio de ÍSSC. 

9de julho de 1SS9. 
12 de dez. de 1S90. 
9de mar. dei$9i. 

G de abril de 1S92. 

8 de ag. de 1S92. 

lí de jan. de 1890. 
12 de tlez. del890. 
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CONTINUAgÁO DOS PRIMEIROS SECRETARIOS 


NOMES 

DOS BMl'REGADOS 

NOMKACÚES. 

B E M 0 Q 0 K S. 
ETC. 

CATEGORIAS 

PAIZr.S PARA 

QLT. l-'ORA't NOMEADOH 

Oscar Reydner do 
Amaral..’. 









Removido.... 

(Serviu de encarreímdo 
de neg'ic.on de 20 de 
janoiró a 10 de julho 
de 1-91 e de ló oe 
roaio a 7 de novcrabro 
de 1S92.) 

1° secretario. 

EstadoOriental do Uru- 


Idem. 


guay. 




rica.1 


HATA-S 

r)OS DEriHTOS Olí 
nESOLCíÜES 


15 do jan. tlo 1S‘J0. 
12 dc nov. dc lSOO. 

6 deabrilde 1S92. 
8 deag. de 1S92. 



















SEGUNDOS SECRET.VRIOS 


NOMF.» 

nos CN>REGADOS 

NOMEAc'ins, 

R E M 0 5 Ú E R, 

ETC. 

CATEGOIU.VS 

r\IZE8 PAR.V 

UUE rORAM NOMEADOS 

DATAS 

DOS PECRETOS OU 

resoluqüer 

Dr. Grscho do 
Vallo. 


Sccrctario do Govcrno 


23 de jul. de 18S9. 





N'omeado .... 

Addido do la closso.... 

Rcpnblica Ori n ntal do 













Passou a .... 







11 dejun. de 1891. 



(Serviu do i°secretario 
de S dc outubro dc 
lS'il a 31 dc marco de 
do 1S92.) 



Hcnovido.... 




Luiz Ferreira de 

Addido de 1= classo.... 

Republica de Bolivia... 

10 deoaio dc 1884. 


Mandado. 


Republica do Perú.... 

3dejun.de 1834. 



(Serviu de secretario de 
20 de setembro de 18S4 
a 27 de novembro de 
1SS5.) 





Addido de íaclasse.... 

(Serviu de encarrefrado 
do neeocios, de ló de 
iulhoa 14 de dezecnbro 
de 1S8S.) 


ttdedez. de 1885. 







- p.:. 


21 de ag. de 1859. 

12 dodez. ds 1890. 






Mandado .... 

(Serviu de encaregaáo 
de negor.ios, de 1 de 
setembro de 1*90 a 31 
de inaio de lSJl e «lo 
1 J dc abril a 3 de 
julho de 1S92.) 


28 de set. de 1S92. 


(Serve de encarregado 
do negocios dcsde 2 de 
deze;ubro de 1392.) 




Bacharol Josd Cor- 
de i r o do Rejjo 

Xomcado .... 

Vddido de l»cbsse.... 

Republica do Paraguay 

10 de raaio de 1SS4. 



Ropublica Oricntal do 






13 dc out. de 1SS4. 







(Sen-iu de sccretario de 
27 «le jun'no de 1S8S a 
31 de uiarQO de 1S8J e 
de 27 do janeiro a 24 
de raaio da 1890.) 
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COXTINUAgiO DOS SGGUNDOS SECRKTARIOS 


N0ME8 

SOS EMPRE A.-JOS 

NOMF.AfÜF.B, 

REMogÓKS. 

ETC. 

rATEiiOIUAS 

P.W.K* 1WRA 

V* 1'F. KORAM NOMEAI'OS 

IHTAS 

l).)8 MKKKTM nu 
UKSOLUVÚKS 

Bacharel Josó Cor- 
deiro do Rc¿'o 


(Serviii de socrotario. 
de 1“ d(* julln» a 1° dc 
ap-'.sto c dc IS dc ou- 
tubro a3l do dczcai- 
bro de ÍS'JO.) 

• 










12 dc dcz. do ÍSJO. 



(Scr\*¡u dc 1<J sccrotari 1 '. 
<lc 1" dc janciro a 11 
dc uiarco de lSJi.) 












Abilio Cesar Borgcs 




ÍS do jul. do 1SS3. 


(Scrviu dc sccrctario. dc 
15de nsvembro dc 1SS'> 
a ái) dc janeiro de 
iSSO.; 



Removido.... ! 

Addido de 1» ciasse.... 


2ó de ag. de 1SS7. 

10 dc jan. de ÍSSS. 


Níandado. 

Servir provisoriamente. 



Removido.... 



Passou a. 

2 o secretario. 


12 de dez. del$90. 



(Assumiu a dirccgao da 
Lepagdo co:no oncar- 
wpido dc nep.'cios c:n 
10 de iuaio dn 1SJ2.) i 



Removido.. 

secretario. 


3 de dez. dc 1S92. 

1S dc jul. de 1883. 

Dr. Alfredo de B.ir- 
ros Moreira. 


Addido do l^classo.... 

Republica dc Vonezuela 




Mandado. 

Scrvir. 

Santa S<S. 

1S de ap. Ue 1S83. 


Removido,... 

Addido de la classc. ... 

Ucpublica do Pcrú. 

S deinaiodelSSO. 


.Mandado. 


BeWci 

12 dcuiaiodclSSS. 



(Scrviu de sccrctario. i| 0 
22 de janciro a ‘¿3 de 
íevcreiro de 1S>7.) 




Servir provisoriamcnte. 1 


13 do dcz. delSSó. 




Idem. 





(Serv ; u de secretaria, de 
S dí doze.iibro dc ISKii 
a 31 de inargo de 1800.) 




Passou a. 

2° sccretario. 





(Serviu do 1 ° secrctario. 
de 2J do setomhro a 1° 
dc novembro de iS9I.) 




Mandado. 


« ... . _ 









— 
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C¡)XTTNi:\i,!.\i) nos SKüUNDOS SECHBTARIOS 


nomi:s 

^OS KMI'UBOADOS 

nomka^'m’.s, 
u e m o y »» r.s. 


I'.MZKS VKUk 

Vll-R KOK.VM NOMKADOS 

DATAS 

oos UECRKTOS ou 
UESOLUfOKS 

Mmvol Cnrlos Gon* 
Cnlv-is I'orcirn.... 

Non:endo. 

Addi(l') d" l*i ciass".... 

Kepttblica do Bolivia... 

18 de fev. delSSS. 


.. 

Scrvir pr>»vis'»rin:nente. 

U'-publica do Pcrrt. 

23 dc fev. dc 1S3S. 



(Scrviu d" cnc:irr<*ga(lo 
d" uegocins de ■> <le 

np>st*» »!•• 1^'S. a 23 

•1«! alirii *]•• i'S'J. e »ic 
¡vcretnrio de 2 » de 

nbril d- i<s-j ;i <J.. 

levcroiri» »l»¡ 1SJ0). 




l’assou n. 

2o soeretarin. 

Idc:n.... 

12 de dcz. de 1830. 











Alfredo Lrito Ro- 
drigues Torres... 

. 

Noineado . 

Addido de i« classe.... 

liepublica Argentina... 

9 de fev. de 1339. 



(Serviu de s-'cretario. de 
it <le abril a 30 de ju- 
nho de lSsO). 







12 de dez. de 1S90. 



iServiu de 1° secretario 
«!■» i°dc jnneiro a-í de 
nint» d*' 1>91 e de 21 
d#¡ niaio de 1*91 a 31 
dc nmrco dc 1S92.) 



Aífredo Carlos Al- 


Addido de 1« classo.... 

Austria-Huagria . 

26 dejan. de 1889. 




7 de ag. de 1830. 

12 de dez. de 1890. 







(Scrviu de 1° secretario 

de 1° de jineiro a 11 
(le tcvcreiro e de 22 
de sete'iibr» a 18 de 

novembro de 1891 o de 

1 ° dc abril a 30 dc 
niaio do 1502. ) 




Kenjovido. 


Suissa . 

1° de julho de 1S92. 



rvir 

Vicnna . 

11 de out. de 1892. 

Antonio do Nasci- 




16 dejulhode 1890. 

12 de dea. de 1890. 

mento Feitoza... 

Passou a . 

2° .. 
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CONTINUAC.VO dos seguxdos secketarios 


K0MK8 

DOS BMrREGADOS 

SOMRACOES. 
REMOCO E S, 
GTC. 

CATEC.OBIAS 

PAIZRR PARA 

QUE FOIt-VM NO.MRADOS 

Dr. Bruno Gon- 
C*Ives Chaves... 




Passou a. ... 






Manoel de Oliveira 









Rcmovido.... 




(Serviu como 1° secre- 
tario «ie lo de ontubro 
«ie 1392 a 14 dc novcin- 
hro dc 1S92. ) 


Bacharel A.ugusto 
Montenegro. 





Passou a..... 







Bacharel ArthurMo- 
reira de Castro 
Lima. 

Nomeado.... 




Passou a. 

2° secretario. 



Removido.... 

Idem. 


Arthur Stockler 
Pinto Menezes... 

Nomeado. 

Addido de la classe.... 



Passou a. 

2o secretario. 



Reraovido.... 


_ ... 





Bacharcl Joao Fans- 
to de Aguiar. 

Nomeado. 

2 ° secretario. 




(Serviu de encarrcgado 
de nc^ocios de 7 dc 
agosto a 3l de de- 
zembro de 1S91.) 



Rcmovido.... 


Republica Argontina... 
Republica do Uruguay. 


Idem. 



Idem. 







iu r.v» 

nos nia-RKTOs 
RF.SOI.t'C~'RS 


10 do nov. de 1S30. 
13 «ledez. do ÍSOO. 
18 dc fov. de 1831. 

lOdcnov. dolS.K). 
112 dedoz. dc ÍS.K). 
í G de abril de 1S.'3. 


lOdenov. dc ÍSOO. 
12 de dcz. de 1S90. 
l°dcjulhodol$92. 


10 denov.delSDO. 
12 do dez. de 1S90. 
lode jalho delSD2. 


10 do nov. de 1S90. 
12 de dcz.dc 1S90. 
ü dcsct. dc 1S0¿. 

12 do dez. de 1S90. 


G dc sct. dc 1S02. 
¿'¡ do nov. dc 1SD2. 
3 do dez; do ls92. 
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XOMES 

T)OS EMPKEGADOS 


Mario <10 MendonQA. 


Hacharcl Cypriam 
Fenelon Gucdcs 
Alcoforado Junior 


Dr. Olvntho do Ma- 
galhacs. 


.Toáo Marquos dc 
Carvalho. 


CONTTNUAQÁO DOS SEGUNDOS SECRETARIOS 


N' i Mr..vq-)Es, 

REMogOr.s, 

ETC. 

CATEr.ORIAS 

I'AIZES P\R\ 

QLT. KORAU NUMEADOS 

Xomcado. 



(Serviu do 1° sccretario 
dc 10 do n"osto a 31 
dedezenbro do 1S91.) 


Removido.... 






(Sorvm de 1' sccrctario 
dc 1° do janciro a 3i 
de man-o dc 18J2.) 






(Serviu <!e oncarrciado 
dc n«’"ocios d**sde 12 
de abril de 1S.'2 a Ode 
<evorrv.ro de 1393.) 





Designado.... 

Sorvir em missao espe- 












DATA3 

DOS DE'RETOS 0C 
RESOLCgÓES 

17 de d cz. do 189J. 

24 dc set. de 1391. 

23 do fev. de 1891. 

15 de mar.de 1S92. 

23 de ag. de 1S92. 

24 de jnn. de 1892. 























CONSULES OERAES DE 1» E 2« CLASSES E CONSULES 


NOMES 

E08 EMPREGADOS 

NOMKA?OKS, 

RBM 090 ES, 

BTC. 

CATEGORIAS 

l'AIZF.Il BM QUE 
HESIItEM 

DATAft 

ÜOH DKCRKTOft Oü 
RESOLU9ÓKS 

JoSo Antonio Ro- 
drigues Martins.. 



Alfandcga de Albuquor- 




23 dc inaio do ISO't. 



(De 2 do fevereiro do 
iSO’» a 2t de agosto <lo 
lSd'J estevo ein As- 
sumpcuo como prisio- 
neiro do guorra.) 



Mandado. 






Sccretaria da Fazcnüa. 

14„de dez. de 1S69. 








1S dejar.. do iS7l. 

14 de jun. de 1S73. 

21 do rnaio de 1879. 






Rcmovido.... 


Republica do Paraguay 







31 de out. delSS2. 







Consul goral de la classe 


G de jun. de 1891. 

Sulljr José de Souza. 

N'omeado... . 


Promovjdo... 





Posto em. 

Disponibilidade. 




Mandado. 

Exercer o seu emprego. 

Prussia e Saxonia. 

21 de rnaio de 1S87. 


Considerado.. 

Consul geral de 2» classj 


G do jun. de 1891. 



(Sen-iu na guerra do 
Paraguay de 3 de jn- 
neiro de ÍS65 até a sua 
conclusao, 1 de marco 
de iS70. Teye as hoa- 
ras de capitao hono- 
rario do excrcito em 
i de junho de 1S70.) 


Baráo do Rio Bran- 
CO.: 

Nomeado. 



27de raaio dei870. 

G de jun. de 1891. 

7 ile jul. de 1SS3. 


Considerado.. 

Consul geral dc 1» classe 


Antonio Augusto de 


Consul geral. 

Rcpublica do Perú. 




Removido.... 



13 de sct. de 18^. 

Gde jun. de 1891. 

31 de maio dc 1S92. 

12 de jan. dc 1SS4. 

20 dc nov. dc ÍSSG. 

14 de jan. dc 1S90. 

Ode jun. dc 1892. 


Considerado.. 

Consul geral de 2 X classe 

Idcui... 


Promovido... 

Consul geral de 1* classe 


Bacharel Ignacio Jo- 
sé Aives de Souza 
Junior. 

Nomeado..,., 

Consul geral. 

Idem. 



Removido.... 



Idem. 

idem. 



Considerado.. 

Consul geral <le 1 * classc 

Ideiu. 



— 
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GONTINU VrÁf) nos CON'SUI.RS OF.RNES DR 1» E 2» CT.ASSES R CONSÜI.ES 


NOMF.S 

DOS KMJ'RKGADOS 

NOMBACÜBS, 
n KMogoES, 
KTC. 

< , .\TEiVOniAS 

1’AlZf.S KM QCC 
RESIDEM 

DATA8 

DOS DECRETOS 0*J 
RCSOLUgoEB 

Antonio Kontoura 
Xavior . 

N’oaicadn. 



iS de jul. de 1883. 

14 dc nov. de iS9i. 

9 de maio de 1892. 





Promovido... 

Consul peral do 2^ dasse 

Gencbra. 





16 de dcz. de 1S92. 

1G de ag. de 1390. 

6 dc jun. de 1891. 

Josc JoaquimGomes 
dos Saatos. 




Considerado.. 

Consul geral de 2 a classe 

ldcm. 

Domingos Josó da 
Silva Azevedo.... 




27 de abril de 1SS9. 

Considerado.. 

Consul gcral de i a classe 

Idc:n. 

0 de jun. dclSJl. 

Eduardo Octaviano. 





Considerado.. 

Consul geral de 2» classe 

Idcm. 

6 de jun. de 1391. 

Dr. Pedro de Castro 
Pereira Sodré,... 

Nomoado. 

Kemovido.... 

Considcrado.. 

Consul geral. 

Guyana Franceza. 

14 de jun. de 18S9. 


Coosul geral de 2» classe 

ldcm.. . 

6de jun. de 1S91. 


Reuiovido.... 

Ide:n . 

Santa Cruz de la Sierra. 

13 dejun. de 1891. 





27 de abril do 1392. 





16 dc dez. de 1892. 





Pontes Junior.... 

N'omeado . 

Consul geral.... . 

Marselba . 

6 de set. de 1SS9. 





12deabril de 1390. 


Considerado.. 

Consul goral de 2-\ c.lassc 

ldem . 

C de jnn. de 1S91. 


Promovido... 

Consul geral de i a classe 

Marselha. 

9 de maio de 1892. 

Americo de Canipos. 




14 do jan. de 1890. 

Considerado.. 

Consul gerai deá a classe 

Idem ... 

6 de jun. de 1891. 

Alfredo Pereira Li- 



Hollanda . 

14 de jan. de 1390. 


Considerado.. 

Consul geral de 2» classe 

Idem . 

6 de jun. de 1S91. 


Removido.... 

ldem . 

La Paz . 

27 de abrildelS92. 
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CONTINUAQÁO DOS CONSULES GERAES DE l» E 2» CLASSES E CONSULES 


.NOMES 

DOS EMPREQXDOS 

NOMEACtfGS, 
REM 050E8, 
BTC. 

CATEQORIAS 

PAIZRS EM QUE 
RESIDRM 

DATAS 

DOS DRCRETOR 0U 
RESOLUCOF.S 

Benjamirn Graoa... 




14 do jan. do 1S30. 

6 de jun. do 1891 

Considorado . 

Consul gerai do 2 a classe 

ldem. 

Antonio Joaquim 
Netto dos Reis... 





Considorado . 

Consul geral de2» classe 

Idem. 

6 do jun. de 1891. 






Bacharel José For- 
tunato -la Silveira 
Bul¿áo Junior.... 










Considerado. 

Coasul geral de 2* classe 

Idem. 

6de jun. de 1891. 











Joaqnim Ferraz do 






Considerado.. 

Consul geral de 2* classe 

Idera... 

6dejna. de 1891. 











Joao 'VieiradaSüva 




2 de ag. de 18)0. 

6 dejun. de 1S91. 













24 dc set. dc 1S92. 

2 de ag. do 1S90. 

6 de jun. de 1891. 

Joao CarlosdaFon- 
seca Pereira Pinto 

Noraeado .... 




Considerado.. 

Ccnsui geral de 1 » class-í 

Idetn. 


Removido.,,. 



22do nov.de 1S92. 

Joaquira Jayme Dias 

Nomeado .... 



Considerado . 

Consul geral de 2» classe 

Idem. 

6 de jun. de 1891. 







































CONTINUAQAO DOS CONSUL.es GEIIAES DE 1« E 2> CLASSES E CONSCLES 


NOMI'8 

DOS RMPUKOADOS 


Bachircl José Ma- 1 
nool Cardoso «1« 
Oliveira. 


Gervasio Pires Fer- 
reira. 


Ernesto Machado 
Freire Pereira da 
Silva. 


Joao Belinlro Leoni. 



H 

n.vizns F.M QUB 
RKSIDKM 

Noracado. 

Prouiotor publico. 

Comarcado Brejo Gran- 
de, Estado da Babia.. 


Juiz municipal c deor- 






Grondc, Estado da 
Bahia. 




Nomcado .... 

Promotor publico. 

Comarca de S. Felix. 
Estado da Bahia. ] 




Xomeado. 

Auxiliar dc del*»gacia fis- 
c-il do Ministerio d-i 




do Sul. 







Nomcado. ! 

Enpenhciro auxiliar da 
estagáo agronoroica.. 

Campinas. 

Exoncrado...: 

1° ajudonte da mesma 


Promovido... 

Chcfc da commissüo dc 

S. Josc dos Campos 
Novos dc Paranapa- 
nc.na. 







districto dos engenhos 


Exoncrado... 

Nomeado.... 










Nomeado .... 





Designado.... 






n.vT.vs 

DOS nKCUETOR Oü 
RCSOLCQOCS 


16 deabr. de 13SG. 

13 de dcz. de 1SS6. 

1-ido abr. del890. 

lt deabr. de 1S90. 
9 de sct. de 1890. 

19 do dez. de 1390. 

de abr. dc 1390. 
13 dejun. dc 1891. 


'7 de jun. de 1837. 
iO dcjun. delS9l. 

20 dcjun.de 1S91. 

4 de set. de 1S91 • 

1G de dez. de 1392. 
lGdo dez. de 1392. 

23 de fev. de 1891. 
16 do dez. de 1892. 

13dejun. delS91. 
2) de jun. do 1892. 

24 de set. de 1892. 
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CONTINUACÁO DOS CONSULES GERAES DE 1" E 2" CLASSES E CONSULES 


NOMKS 

DOS EMTREGADOS 

XOMEACoRS. 

REMOfüES, 

ETC. 

CATEGORIAS 

I'AUSS EM «iUK 
lUtSIDEM 

DJATAS 

nos DKI.IIF.TOK Oü 

hesouucoks 

Manoel de Azevodo 




13 de jun. do 1S91. 

9 do niaio dc 1892. 

S dc ag. dc 1891. 





Manoel Jacintho 
Ferreira da Cunha 



— 

Rosirio de Santa F¿.... 

Exoncrado... 



Posto. 





Designado ... 

Consul. 



G de dcz. de 1892. 

14 do nov. do 1S91. 

31 dc ma£o dc 1S92. 

Dr. Epaminondas 
Leite Chermont.. 



— 


Dr. José Custodio 
Alves de Liraa... 

Nomeado .... 

Consal. 

— 


Dr. José Cnlrnon 
Nogneira Valle da 
Garaa. 



— 


Dr. Ravraundo de 
Si Vaíle. 



— 



Carlos Fraenkel.... 

Noracado.... 

Consul. 

— 


31 de maio de 1392. 

Joaquim Carneiro 
de Menion^a Ju- 
nior. 

Nomeado .... 

Consul. 

— 


31 de rnaio do 1S92. 

Dr. Alberto Baez 
Conrado. 

Nomeado .... 


— 







29 de nov. de 1892. 
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AOENTES mPLOirATicos f. coxsrr.ARSs qt*e sr aciiam em ptspon'irilidade 


XftMEK 

dos RMPnnc.\nos 

NflMI'.Ar ( <fRs. 

It K M 0 <; o k S. 
KTf. 

catit.ouias 

I'.MZKS CM QCK 
I'IUAM AfRKÜITAOOS 

ÜATAS 

do* nr.cnBTos oc 
nxsoLcvdns 

Viscondo do Arinos. 

Nome.vlo. 

Vddido »lr* 1» clnssc. 
(Por dcspnclio «1** 2’> 
d<* marc<) <lo isr»l s<»i 
transfcrido nira n lc- 
tr-H'ófl om Turi'n, <• 
pelo do 13 dc m?»rc<* 
'le tSV> ticou servin I o 
sómento eui Koma c 
Toscana). 

Kflina. T«scana. Sardo- 

áódcjan. det-S47. 


Mandado. 

< erv;r unicaincnto. 

Koina. 


Promovido... 

Secretarlo. 

ConiV*<lcracü<» Arccntina 
c Kstado dc Bui'nos-i 

3dcniar. delSáó. 




Kcpublica Oricntal do 




31 dc jan. de 1S3T. 

y dc dcz.de 1^3S. 

3 dc nov. dc 1859. 

30 dc maio de 1833. 


Protnovido... 

Encarrcgado d»í ne»o- 



Rcuiovido.... 

Idc.n. 

Dina-Karca, Succia e 






l*ro:n ovido... 

Ministro rcsidcntc. 

Kepublica Oriental do 







Noiucado. 

Knvi.vlo extraordinari.) 
c mmlstro plcnipotcn- 
ciario. 

M ¡ s s a o cspccial no 

lSdejan. dc 1867. 

22 dc fev. dc 18*38. 


Hc:nov¡r|o.... 




Nonicado. 


Recl.unacóes íranco- 
americanas cin Wash- 





llciuovido.... 

Rnviado cxtraordinario 
c ministro plenipotcn- 
ciario. 

Fraura. 

5 de abr. dc I88í. 



Idc:n.. 


t i dc jan. de 1$S3. 

23 de fev. de 1890. 









Exonerado... 

E posto e:n disponiui- 

| 


Barao dc Alencar. 

Encarregado 

Da legaQáo intorina- 
mcatcpor despnch'» dc 

E:n commissüo rcscr- 




Veio á Cúrto 


23 de dez. de 1859. 


Kctnovido..*. 


Eslados Unidos da Amc- 





Exoncrado... 

E postn cni disponibi- 
lidadc.. 


30 dc raaio do 1863. 











































AGEXTES DIPLOMATICOS E CO^SULAUES QCE SE ACIIAM EM DISPOXIBILIDADE 


NOMBS 

DOS EMPREGADOS 

NOMEAC»>KR. 

R K M 0 V O E S . 
ETC. 

«’ATEC.ORIAS 

PAI/.ES KM UUR 
KORAM ACKKDITADOS 

DATAS 

DOS IIIXIir.TOS Ot' 
RKSOLIC'ÍRS 

Baráo de .Vlencar.. 

Mandado..* 

1 

Servir dc encarre!rad«»i 
de ncgocios inleriao. 

Repubücn dc Venezueh 

C dc abr. de lStiTi. 


R.emovido.... 

Exonerado... 



9 de uiar. dc 1SC7, 


E p^st'» cm disponibili- 


21 de out. de 18-37. 


Promovido... 

Encarregado de nego- 

Ropublica de Venezuola 

ltepublica da Bolivia... 

11 de mar. de 1S72. 


Rcmovido.... 

Promovido... 


3 de jul. de 1372. 



21 dc maiode 187-5. 


Enviado extraordinario 
e ininistro plenipjten- 




rlopublica Oriental do 





22 de jun. de lSSl. 

24 <le maiodeiS84. 


Removldo.... 


ilepublica Argentina... 


xccunulou ns le"r»c*3**s 
da RepnliÜcn (>ri-ntnl 
do Uruguav eda Ke- 
publica Argentina.de 
mnrQO de tS¿4 a ja- 
aeiro de 1885. 



Exonerado... 

E posto em disponibili- 




Consideraiio.. 

Enviado extraordinnrio 
e núnistro plcaipoten- 





Exerccr o seu cargo... 

S posto eaj disponibili- 




Sxoncrado... 



J osé Pedro Werneck 
Kibeiro de Agadar 

j 


Addido de l a chssc.... 

(Serviu de serret-irio d- 
1» de outubro de 1S"»S 
a2>deabr:lde 1S»0: 
de 12 dc abril dc 1S >1 
a 2l de mnio »le 1S.V7 : 
de encarregad» de ne- 
goc;»s de r¿ dcste >ne/ 
n 1 de julho de 1S37 : 
de secretnrio de 2 a 1 
do mc'nio niez e ann •: 
de nncnrreg’d • de ne- 
gocios de 17 de jnlh-j 
de 18 »7 a 23 de junho 
de ISíS.) 










19 de jun. de 1872. 



(Ser.-.u dc encarregndo 
de neg»ci:iR. de ü de 
julb» n 30 de agosto 
de 1873.) 




Encarrcgado do nego- 






22 de jun. de 1S81. 

21 de ag. de ÍSSS. 




Republica do Paraguay. 



Enviado extrnordinnri-' 
e mmistro plem p<>ten 






Exonorado... 

E posto cin disponibili- 


2 de niar. de 1892. 
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AGENTES DIIM.OMATICOS E CONSCI.AUES QUE SE ACTIAM EM DISI'ONIBIUDADE 


NOMKR 

D08 KMl'RKG.vnOS 

NOMKAQOKS, 

U K M OQO K M. 

Erc. 

CATEf.ORUS 

l'.MZKS KVI QUC 
l'ORAM ACIti:i)lT.\t)OS 

DATAS 

nos DRCRKTOS OU 
REXOLUCOKS 

Joíío Pereir.i de An- 

Xomeado. 

Pratican'.c. 


30 dc duz. de 13-12. 




Proinoviilo... 

Ainanuensc. 


22 de jim. de 1856. 

12 detnar.de 1353. 

17 de out. de 1867. 

13 de out. dc 1S&3. 






Nomeado. 

Addido dc 1» classe.... 








(Serviu ds cncarres:ado 
«l'! n*igoci'»s. de 27 de 
jnnho tle 1837 a 21 de 
abril dc 1>6S ) 






22deabrilde 1S6S. 



(Scrviu dc cncarrepado 
dc negocios. dc G dc 
arrosto de 1871 a i dc 
inaio de 1873.) 



Promovido... 

Encarregado de nego- 

Confcdcracño Suissa... 

5de raaiodelS73. 

23 defev.de 1873. 










Ide:n activa. 

Enviado oxtraordinario 
e ininistro plenipoten- 


1 de nov. de 1SS0. 

20 de dez. delS90. 


Promovido... 


Benjamio Franklin 
Torreüo de Bar- 



Estados-Unidosda Amo- 








Republicada 3-jIivia... 

20 de raaio de 1SS3. 








2Sdejulhodei8i3. 






Promovido... 


Repablica Oriental do 








Republica Argentina... 

1 deabrilde 1871. 








27 dc nov. deiS72. 



(Serviu dc encarrcjrado 
do necocios. de 17 de 
junho'a 29 de outubro 
de 1S7-1; de 13 dejunho 
de 1879 a 21 de abril 
de 1380. e de S de de- 
zembro de 1SS0 a 20 
de julho de 1881.) 



Promovido... 

Encarregado dc ncgo- 

Republtca de Venezuela. 

3dc fev. de iSSt. 


Exoncrado... 

E pnsto e:u ilisponibili- 

28 dc nov.de 1SS5. 



Etn disponibilidadc acl i- 







Proiuovido... 

Enviado extraordinario 
e niinistro plouipoten- 


20 dc dez. dc 1S90. 






Anaexo 2 










































AGENTES DIPLOMATICOS E CONSUL\RES QI'E SE ACIIAM EM DISPONIBILIDADE 


KOMES 

DOS EMPREGADOS 

NOMEAQOF.S, 

remocoes, 

ETC. 

CATEf.ORIAS 

TAIZES EM QUE 
FORAM ACRRDITADOS 

DATAS 

1)0S DKCUETOH OU 
RESOLUÍOKS 

Bacharel Lui* Cae- 
tano Pereira Gui- 
rnaráes . 

Non-.oado. 

Addido de 1 * ciasse... 

Republica da Bolivia... 

ódcjulhodo 1S72. 










19 de set. <lo 1S73. 





2D de jan. delS73. 






Proraovido .. 



22 de jun. de 1381. 


(Serviu dc encarregado 
de nogocios de 11 dc 
agosto a 30de outubro 
de lSSl: de 21 de de- 
zembro dc 1SS2 a 10 
de jnnoiro de i8S3: dc 
27 setembro do 1S81 a 
2> <le raarco de 18S'>: 
de 21 de iulho a £0 de 
o'utubro de 1S86: de 3 
de agosto a 6 de ou- 
tubro de 1SS7 c de 13 
de julho de l^SS a 13 
dejunho de 1SS9.) 



Prooaovido... 

Enviado extraordinari*' 
e ministro plenipotcn- 
ciario de 2» classe.... 

E posto e:n disponibi- 




¡Cxoncrado... 



Baráo de Muniz dc 
Aragáo. 




2S deout. de 1S3D. 


(Semu de secretario dc 
1 de junho a 21 de nu- 
tubm de 1801. e de2 
de maio a 8 dc outu- 
bro de 1S62.) 



Idem. 



30 dc maio delSG3. 



(Serviu desecrctario d«* 
4 de junbo a 4 de ou- 
tubro de 1S>4.) 



Removido.... 

•\ddido de ia classe... 


22 de nov. de lSdi. 



(Serviu de secret u iodc 
ESde junho a 28 de se- 
terabro de 1865.) 



Idem. 



5 dc dez. dc lSo . 



(Serviu de secretario de 
9 de julho de 1863 a 11 
de novembro, 0 de en- 
carregado de nego- 
cios. de 12 deste mez 
até2de julbode 1S6S.) 



Promovido... 

Secretario. 


19 de sct. de 1S73. 

21 de raaio do 1374. 

3doiunbo de!875. 


Removido.... 

I'lem. 



tíxonerado... 

B posto era dispombi- 
lidade. 
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AGENTES DIPLOMATICOS E CON’SULAUES QUS SIí ACII.vM EM DISPONIBILIDADE 


SOMKS 

DOS KMl'REliADOS 

SOMKAV'M'.S, 

11 K M 0 q ’i K s, 
KTC. 

C.VTCGORUS 

l'AIZKS EM QUE 
FORVM ACHF.DITAÜOS 

DATAS 

DOS DKCRKTOS O'J 
RKSOLUfJKS 

Baruo de Moniz de 
Aragiio. 

Posto. 

K:n ilisponibilidade ¡n- 




Considerndo.. 

lo Secretarin. 

! 

13deinan;odelí9l 






Bacharel Francisco 
de Pau!a Araujo o 
Silva. 

Nomeado.... 

Juiz mcnicipal o dc or- 


1G de aov.de 1S70- 






Rcmovido.... 



13 de dez. de 1871. 









17 dcjul. dc 1372. 








r !,»•„ 






1G dc ag. dc 1873. 

2S de fev. dc 1S7¡. 

21 de ag. de 1S7S. 


Idem. 

Juiz luunicipai e de or- 



Promovido... 

luiz dc dircito.¡ 

•Santa Victoriado Pal- 






Xomcado. 

Addido do i*a classo.... 

Uepublicade Bolivia... 

3 dc fev. do 1383. 



01 “. 


S de fev. de 1SS3. 

7 de dez. de 1SS3. 







(Scrviudcscerctarío. de 
12 de dczembro de 1SS5 
a 2-» dc abril de ÍSS». 

de2l de jullio a20de 
outubro dc 1SS."> c dc 
3 tlc apisto a 0 de ou- 
tubro de 1S>7 e de 13 
de juliio de 1S;$ a 13 
dc tnaio dc 1S3J.) 



Promovido... 

A'IdiJo de ia classe.... 

Estados-TJaidosda Ame- 






23 de jul. de 1339. 






Exoncrado... 

l’osto cmdisponibiüdade 



Dr. Carlos Dias Del- 
gado de Carvalho. 


















27 dedez. delSSi. 



(Serviu do secretario de 
lü de fevereiro a 31 de 
marco de 1334.) 



£dcm. 

Ideui na sua Legacáo... 

Russia...;. 

lidemaiodclSSG. 














































AGENTES DIPLOMATICOS E CONSULARES QUE SE ACIÍAM EM DISPONTBILIDADI2 


NOMES 

DOS LMTREGADOS 

NOMEAgñES, 

RliUOgÚHS. 

ETC. 

categok:.\s 

PAl/.KS KM «OUK 
lORvM ACRK.DITADOS 

DAT VS 

nos UBiRKros ot: 

RF.SOLUCÜES 

Dr. Carlos Dias Dcl- 
gado de Carvalho. 

Removido.... 



11 dc (lcz. dc iSSd. 

(Son'iu de secretario, 
de 8 dc agost' a S2 de 
setcmbro e de 15 a 30 
do outubro de 1SS7.) 




Exonerado. .• 

E posto e:n disponibili- 


10 de nov.de 1800. 

Joao Baptista Gon- 
galvcs da Rocha. 





Rcmovido ... 

Exonorado... 



29ác nov.dc 1S79. 


E posto em disponibili-j 




.Mandado. ... 

Exercer e scu euiprego 




Exonerado... 

E posto cm disponibili- 


27 de jun. de 1SS9. 

10 de jan. do 18'2. 

José Guilherme de 
Miranda Chaves.. 


Consul geral. 

E posto e:u disponibili- 


Exoncrado... 


Dr. Pedro Ribeiro 









¿0 dc jun. de 1SS3. 


Exonerado... 

E pnsto em disoonibili- 


Julio Procopio Fa-I 






Exonerado... 

E posto e:n disponibili. 



Bacharel Arthur Tci- 
xeira de Macedo. 






Consul geral de 1» clVsse 


6 do jun. de 1991. 





Exonerado.... 

E^ostoem disponibili- 


24 deset. del592. 

Dr. Manoel José 

Nomcado. 








G de jun. dc 1591. 


Exonerado... 

E postocra disponibUi- 








Quarta Sec?ao da Secrotaria do Estado das Rala$Ges Exteriores, era 30 do abril de 1893. 


0 Director, 

Lciz Caeta.no dk Silta. 
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N. 6 


Quadro Jo torpo consular liraiilciro 


D.VTAS DAS CAílTAS 
PATKNTES 
OU DENEPLACXfOS 
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COXTlNUAgÁO J)0 Ql’ADRO DO CORPO COXSULAR HRAZILKIHO 


I'ATZES EMl’HEGOS 


Amcrica ( Estados 
Unidos da). Yice-consul.¡ 

Idc:n.I 

Agente conurercial. 

Vicc*consul. 

Agente commercúxl. 

Yicc-consul. 

Agcntc commercLal. 

Yicc-consul... 

Age.nte commcrcial. 

Yicc-consul.. 

Agentc commercial. 

Vice-consul. 

Ageatc commorcial. 

Vice-consul.... 

Ideai. 

Agentccommerciai. ¡ 

Meai. 

Vice-consul intcrino 


NOMES 


LoovnEn 
ONDE RKSD.XM 


Charlcs Mackall.Raltiiuore. 

George A. BarksJnlo... Uichmond. 


U. S. Rrookc. Ideui 


Carlcs F. lluchct.Charleston. 

Daniel O. Nei'.l. I<Io:n. 

.Manoel F. Gonzalcs.... Pcnsacola. 

Paul Kncstcr. Ideui. 

Waltcr D. Parslcv..... Wilmington (Ca- 
rolina do Xortc) 

Ilenrv X. Parslcr.Mcm. 


William II. Ailams.... Savannah. 

ÍF. $. Ilinchs. Idem. 

■John R. Cook. Rrunsxvick. 


Walter B. Cook. Idein. 

AíFjnso c3e Figueircdo. St. Louis. 

Andrcvr Jackson Inger- 
soll.... MobUc.... 

William Isiacs Ingersoll ide:n. 

James E. Ilolmes.Darien. 

X. B. Borrcn.. Feraandina. 


Agente comreercia!. Chnrles Moller.'ldem. 

Vice-consul. Barton Mvers. Xev Port News 

c Norfolk...... 

Agente commercinl. RobertF. Baldwin.Xorfolk. 

Consul. . Dr. José Mannel Car- 

doso dc üliveira.¡Nova Ürlcans. 

Vice-consu!. Aliaín Eustis. iMcm. 

Argentina ( Repu- 

blica).CoNSUt GEIUL DE 1» 

classe .. Antomo Fontoura Xa- 

v ^ er . Buenos-Avrcs..,. 


i>.\tas n.\s cart.vs 

1»ATENTES 
Otr DKNEPLAITTOS 


| 5dc jun. dc tS7'. 
I 27 de nov. do ISjO. 
2? dc nov. ilo 1891. 
10 de jun. de 1S7J. 
28 de nov. de 1391. 
22 de abrildc 187 i. 
12 dc maio do 1SS0. 

4 Jcmarcodí 1SS0 
2S dcnov. do ÍSDI. 

5 ilc maio delS'O. 
2S de nov. dclSJl. 
17 de tnaio dc 1?77. 
30 dc nov. dc 1S91. 
1 17 dc maio de 1S77. 

0 dc jul. dc 1S77. 
12 dc maio dc 18 S 0 . 

12 dc maiode 1 SS 0 . 
2GdcmnrcodelS91 
28 dc nov. de 1S91. 

12dcmarcodelSS3 

2ódemarQodelSJl 

13 de jun. do 1S91. 
1S dc jul. de 1S79. 

10 «lc doz. de 1392. 


Vice-consul. Antonio Araujo Silva..¡ 

Id° ,n . José G. Hicra.. 

Idcm.! 

Idesn ..Santiago Barroiro.! 

Agente coramerciai. Guido Brusaca. f 


Idcm.. 

Pass i dos Livres 
Corrientes. 

Avelar. 

Idc;». 


Vice-consul. 


Ronífacio daMotta Mar-- 
tins... 


Montc Caseros... 


Agente commcrcial. Agostinho F. Silva... 'ldcm. 

'Vice-consul....Keg a 'naldo Dornella ila^ 

Cost a.;S. Thomé. 


21 dc doz. dc 1 SJ 2 . 
23 dc dez. dc 1990. 

31dcinarcodclS7» 
31 ilc out. dc 1S7J 

23 dc doz. de 1990. 
7 dc maio do 1S7S. 

10 dc dcz. de 1S92. 
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CONTINl'AQÁO 1)0 QUADRO DO CORPO CONSULAR BR.AZ1LEU10 


TAIZES 


Arscntina ( Rcpu- 
blica). 


Austria-llungria.... 


Belgica. 


Bolivia. 


E.MrnE.;os 

NOMES 

LOGARER 

ONDE RESIDF.M 

DATAS DAS CARTAS 
PATF.NTES 

OC UF..NEPLACITOS 

Agcnto Comuicrcial 

JoR'* Fcrnnn'les dos 


30 de jan. de 1392. 

Vicc-consul. 

Joaquim PeJro da Ro- 




I.a Pbta. 

30 de ag. de 1S92. 

CONSUL. 

Dr. Ravuiundo de Sá 



Valle. 


7 dejun. de 1892. 

V¡cc-coasul. 

Do:ningos <le Sá Pc- 





12 de mar. de 1392. 

7 de jun. de 1SD2. 

6 de ag. de ÍSTO. 

10 de jan. delS73. 

CONSUL OF.BAL I»K 
2 1 (L\SSK.. 

Jos»; Fortunato da Si¡- 






















10 de jul. de 1392. 

CONSCL GERAL 1)F. 
1» CLVSSK.... 

Joao Carlos daFonseca 









11 de maio delSS3. 

Agente commercial. 

Juies Fernand Robert 



Vice-coasul. 

Albcrto Verhaego de 
Naeyer. 

Gand. 

iSde dez. de 1S71. 

Agcntc commercial. 

Aristidc Poiricr. 

Idcra. 

17 de ag. de 1SS7. 




4 de abril de 1370 

Agento commercial. 

Ravraond Serruys. 


17 de ag. de 1SS7. 




26 de maio do 13)1. 




1 de raar. de 1S92. 




2$de jaa. de 18)2. 

Idcm. 



3 d e mar. de 1302. 



Vicc-consul. 

Guilhcrmc C a p pe 11 e n 
Smolders. 

Louvais. 

20 dodez. do 1S30. 


Cbarlos Petv do Thoz« ; e 


11 de out. de 1S90. 



10 de mar. de 1SS7 





CoNSlTL (iERAL DK 

Alfredo Pcreira Liraa... 


10 de maio de 1S92 


Santa Cruz de la 

16 de fev. de lS72i 



Sierra.i.. 

















































































































































CONTINUAQAO DO QÜADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


PAKES 


l'rnncs.. 


Gan-Bretnnhao *uas 
possessúcs . 


BMPRKGOS 

NOMES 

LOGARF.S ONDE 
HF.SIDEM 

Agentc commercial. 

Charles Labordo St. 
Martin . 

Itayonne. 

Vicc-consul. 

lCdmrdo Payen. 

Lyon. 

Idc:u. 

Ide:n . 



Fernand Crouan . 

N'antes . 

Ide:n. 

Carlos Gustavo Féron.. 

Dunkenjue....... 

Agcntc commerci.il. 

Eduardo de Clebsattel.. 

(dcm.. 


Luiz Augusto Carlos 




Cette. 

Agcnte commcrcial. 

Gustavo Sipeire. 

Ide:n.. 




Iden. 

Charles Boissard de Bel- 




Agentc cornmercial. 

F. Crossa. 

Idem . 

Vice-consul . 

Pedro Eugenio Niel.... 

Roucm . 



Port-vcndres . 

Agenie conimercial. 







CalaLs . 

Vice consulado.. . 

I. P. Vendroux . 

Vice-consul . 

Dr. Paulo Farina . 

Mcnton.. . 

. . 


Lille . 

Agento c Knmcrcial. 

Gusiavo Venot . 

lde:n . 

Vice-consul . 

Dr. Eaúle Léon Vidal. . 

Ihéres . 

T/ 1 <t ,l! 


Cherburgo . 

Agente commercial. 





CONSUL. 

Joao Bcluiiro Leoni . 

Pariz . 

CONSUL.: 

Mnnocl de Azcvedo 












CONSUL. 

Gcrvnsio Pires Ferreira 

Ilavrc . 

Vico-consu!. 

Juao Franco de Lacerda 

Idcm. 





Vice-consul. 

Willbm Oliver Punshon. 

Idem.. • 



Falmouth. 

Agento couimercial. 

Howard Fox.,..,.. 


Vicc-consul. 

Thomns Wero Fox...;. 



DATAS DAS CARTAS 
I'ATRNTES 
E BHNEPL.UITOS 


22 do jul. dc 1890. 
t de ag. de lo77. 

13 de maio dc 187$. 
2idemar.de 1892. 
Gde abril de 1373. 
22dejulho dc 1S90. 

10 de ag. de 1377. 
lG de ínaio dc 1S$S 

23 de ag. de 1561. 

23 de ag. de 1831. 
7 de dcjf. de 1S31. 

19 de jun. de 1565. 
12 dc jul. de 1S74. 

21 de niaio de 1875 

11 deset. de 1373. 

3 de nov. de 1877. 

29 de jan. de 1391. 

4 de ag. de 1SS5. 
SOdemar. de 1579. 

30 de jul. de 1SS5. 
12de jun. de 1374. 

22 de jul. de 18J0. 

24 de set. de 1S92. 

1 de mar. de 1S90. 

Tdejun. dc 1S92. 
7deabril dc 1879. 
23de jul. de 1S79. 
16 de dez. do 1892. 

12 dc tnar. de 1892 

3 de jua. de 1876T 

20 do out. de 1S8S. 

2 de maio de 1873 

4 de jul. de 1873. 
24 de jul. de 18S3. 
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CON’TIMUACÍO DO QUADRO DO CORPO COXSULAR BRAZILEIRO 



EMPREtiOS 

NOMES 

Agentc commcrcial. 

John Cumming. 

Vice-consui. 

Carles Mead Harrlev... 

Agcntc commercial. 

Frcderik Joseph Dovva. 

Vicc-consul. 

James Horner Xeilson. 

Agente commercial. 

Alfredo TudorMacDer- 
mott. 



Agentecoinmercial. 

Bown Hcnry Jones. 

Vicc-consul. 

Ed. Ilenriquc Bath.... 

Agente comir.ercial. 

Roberto II. Brown.... 



Agente commercinl. 

Alexandrc AVebster. 

Vice-consul. 

Williara Frederick.Smith 

Agente comecrcial. 

WiUlarn IloÜand Stacey 

\ r ice-coQSul. 

John Courlenay Lord.. 

Agente comrcercial. 

Encarregado do 

John Campbell Orr. 

vice-consuiado.... 

Herbcrt Ravraond. 



Agente commercial. 

Rovvland Barbcnson Bo- 
bin. 

Vice-consul. 

Jorge Gerald Binghann 

Agente commercial. 

Encarregado do 

Joseph Shekelton Wright 

vice consulado. . 

F. W. Wcre. 

Vice-consul. 

George Stuart Ileiwav. 

Agente comaaercial. 

llenry Richard Heiwav 

Vice-consul. 

Thomas F. l’eurse. 

Agente comaaercial. 

Fraacis Henry Cecií 
Barnard.I. 

Vicc-consul. 

Jaines Wilson Addvraan 

Agente comnaercial. 

Alfred Edvvard Evans.. 

Vice-consul. 

Douiingos Montbrun... 

Agente commercial. 

Vicentc Montbrun. 

Vice-cansul. 

John Ully. 

Agente commcrcial. 

Jaracs Watson Hall.... 

Vicc-consul........ 

Augusto 0. Ilayward.. 

Agente coramercial. 

Ilcnrv E. llayward.... 

Vicc-consul. 


Agente corauierciak 

Timothy Brinn. 


LOf.ARRS 
ONl)E UESIDEM 


O VTAS n.VS CAttT.VS 
l'.VTCNTES 
OU ÍIENLPLACITOS 


Iilcm. 23 dejul. dc 1SS3. 

Cork. 23 dc ng. de 1S02. 

Ideai. 30 dc ag. do 1S92. 


Dublin. 10 do nov. dc 1S78. 

Idcm. 13 de nov. dc 15SS. 

N'cw-Port. 23 deag. dc 1892. 

Idom. 30 de ag. de 1S92. 

Swausca. 12 de jun. dc 187í. 


2S de mar.de 1S7‘ 


Glasgow.2*1 dcjulh. dclSS3. 

Idcm. 7 dc jun. de l'S7. 

SchelGeld.23dcng. de 1S92. 

Idem.22 de fav. dc 1S82. 

Birmingham. 10 dc jun. dc 1S80. 

Idem. 21 dc abril dc 1SS7. 

Sidnev (.\ustralia) 20 dc inar.dc 1858. 
Adelaidc » iSdodez. dclSJ3. 

Idom. lldejun. delSSO. 

Bclfast. G de jua. de 1859. 

Idem. 30 de set. de 1SS5. 

Melbourne. 2S de fev. dc 1S90. 

Milford-Haven... 23 deag. dc 1S92. 

Ide:n. 18 deabril de 1S82. 

Bristol.39 de rnaio dc 1S73. 

Idem.25 de jun. dc 1SS5. 

Lceds. 23doag. do 1892. 

Idcm... 30 dcag. do 1392. 

Hiia da Trindadc. S de jul. de 1S0S. 

Idcm. 11 de jun. dc 1SS0. 

Mnnchcster.20dcjul. de 1372. 

Wo:u. 27 dc set. dc 1S79. 

Terra-Nova. 7 de fev. de 1S7S. 

Idem. 11 dcjun.dc lSSO. 

Lb.crick. 2.1 do ag. uc 15 ‘2. 

Idom. 20 do ag. dc 1892. 





























































- 59 — 

CONTIN’UACÁODDQU.vDRO 1)0 COllPO COXSULAU niUZILKIRO 


r<VIZES 

EMI'RKiOS 

NOMCS 

LOO.VRES 

0NDF. RES.DEM 

D.VTAS DAS CART.VS 
l’.VTRNTES 

oi; nENEPLAciros 

Grii-Pretíiaha osuas 
possessóes . 

Vice-consul. 

Santiago Mc. Cornicl;.. 

Darbada. 

23 do set. de 1802. 


CONSUL. 

•loaquim Cirnciro dc 





Luiz Augusto da Costa. 

Joáo Frederico Obrce.. 

Ilen. 

Southampton. 

11 de out. de 1353. 

•í de maio de 1S73 


Ideni'.. 


Agcato coauuercial. 

Thomas Wild. 

Idem. 

23 dc jul.de 1SS3. 












Vice-conscl. 

Goraon lihcnm Saud- 
ers»n. 

Iluli. 

30 de jan. do 1SS3. 



FrancLs Wiliiam Prcs- 








Idoui. 

Agenlo commercLal. 

Vice-consul. 

Agente commorcial. 

Vicc-consul. 

IviuirdStanton Biltnn.. 

Herhert G. Wüliams. .. 

Thomaz AV. Faulkner.. 








1J de jul. ée i$75. 

14 de n jv. cc 1S79. 




E'luardo Cr. Buchanan. 

Lith . 

27 de dcz. de 1S72. 


Agcnte commorcial. 











Idem. 





3 dc jul. de 18S3. 




Guernesey . 


Idcm . 

flenrique Carlos P-er- 

5de jun. dc 1S53. 


Agento commorcial. 

Walter Thomaz Ber- 


li denov. de 1S79. 


Co.NT.L'L . 

Dr. JoséCustodio Alves 


7 de jun. de 1S02. 

2$ de nov. do 1SS6. 


Vice-consul . 




George K.. Ilart . 

Waltcr Ilamon . 


4 de fev. de 1S03. 


Idcm . 

Paspebiac (Quc- 

4 de set. dc 1SS2. 




S. John ( New 
Rrunswick).... 




Fairavcather . 

4 de set. dc 1SS2. 


Idcm . 

GeorfTf Mcisson . 


17 cc nov. dc 1SS7. 





ldeui . 

Joscph Unwia Laird. ... 

Cucbc: . 

4 dc sct. do 1SS2. 


1 


Ottawa . 

4 dc set. dc 1SS2. 


Ideai. 

CharlfsSntton Le Bou- 


0 dc uiaio de 1S7C. 

24 de out. de 1801. 


CONSUL. 

tillier. 

Ivluanlo Droli:c Fas- 

Cardi:T.. 



Ed. Joótí Knight. 

Idem.. 

22 dc jan. de 187". 
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J.VIZES 

E.MPREGOS 

XOMRS 

LOG.VRKS 

OXDE RKSIDEM 

Gra Bretanha o suas 





Coxsul. 





Malta. 



Agostlnho Guilhcrme 






CONSÜL . 

Carlos Horraann Poppo. 

Cabo da Boa Es- 
peranca. 



Pierre S. Vassilopulo... 


Guateamla (Repu-¡ 








COXSCL GEUAL DS 2» 
C'I.ASSE. 




Jose .loaquim Goines dos 















Agentc coinraercial. 

D. Luiz de la Torre v 



Vice-consul.. 

Joaqoim de Castellran 



Agente cominercial. 

Gustavo H. Bessa. 

Idem. 






Agente corainercial. 

Atüano Laraera Ce >alloz 

Idera. 


Vice-consul. 

Pascoal D. del Castellar 



Agente cotmnercinl. 

liaphael Auladell y Qui- 



Vice-consul. 




Agente coin:uercial. 

Godofredo Raymundo.. 

Ideai. 


Vicc-consul.1 

Benigno DominiquesGil. 

Joao Antonio Tcran v 
Misr. 







S. Lucas de Bar- 
raracda. 





Idem. 





Josú de Vigueira v Es- 






Idem. 

Pedro Nolasco Gonzalczj 








Torrevicja. 


Agente commercial. 



Vícc-consul. 




Agcnte commercinl. 

Juan E. Wallis. 

Idom. 


Vice-coasul. 

•losú Estíban dc Uri- 
ciien. 

Bilbá.i . 


Idem... . 

Pedro Gordon y Davila. 

Madrid .. 


D.VT.V DAS rART.VS 

i».vtkxti:s 

OU IIKNKI'LAI ITOS 


4 dc jul. delSOl. 
lldcout. dolSóG. 
27 dejnn. dolSS3. 

11 do jan. do 1879. 

14 dc nov. do 1S01. 
2-i deng. üe 1891. 

27 de out. do lSOl. 

1G de ag. de 1890. 

22 de fev. de 1S71. 
19 dejul.de 1S76. 

19 de ag. de 1S92. 

15 de vut. de 1S7S. 
6 de out. de 1SS0. 
4 de jul. de 1SJ7. 
13 de dcz. de 1379. 

■Jdcjan.de 1S63. 

13 de dez. de 1S79. 

22 dc niar. de 1SS9. 

13 de dez. de 1879. 

1 dc jul. do 1374. 

23 do dez. de 1870. 
ó dc jul. dc 1876. 

11 dc jan. dc 1S79. 
1S de out. de 1S7S. 

2J de ag. de 1831. 
IS.lc jut. dc 1832. 

2 de ont. de 1SS2. 

14 dc lV.’. de 1S83. 

4 de ju¡. de 1S84. 
22 de abr. dc 1887, 
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contintaqáo no ijr.wn nn coupo cox«ui,au rrazii.eiuo 



B 

NOMHS 

LOOAUKS 

ONDB nriSIDLM 

DAT.VS DAS fARTAS 
PATKNTES 
oir nr..\KPL\c:Tos 

llespan'na. 

Victf-consul. 

vntoni 1 » Gívgoza Sua- 
.. 

Cartlnzeur. 

li deaov.de 1839. 



l*odro do Ai::é.taga v 
Lauibarri. 





Matanzas. 

3 de mar. de ÍSSL 


Agentc cotn:>:ercial. 

liesliluto Ainézaga. 

Idcm. 

¿S denov. de 1SS7. 




l’alma i.MaiorcaL. 

14 dc nov. de 1SS7. 






reira da Cuuha. 

Vig». 

u Jc dez. dc 1802. 


Vice-consul. 

Kncarregaño tlo vi- 
cc-consulaüo. 



S de jui. de 1S02. 


Jos*: de Burgos y Ta- 




Augusto Abclia l'ercz.. 

Manoel Butana y En- 




Agenle caunucrcial. 


G de ag. de 1S90. 

li de nov. de 1S5X 

lSdejul.de 1$?S. 


Vicc-consu!. 

Aveliao Fernaadez Mon- 



CONSCL . 

Joao Baptista Antuncs 

Paiaias (Grá Ca- 


CONSUL. 

Více-consni. 




Josó Carrillo. 

$anta Cruz da 

•S ce jan. de lSSl. 

10 de set. dc 1S91. 


CoNSlL. 

Dr. José I’rancisco Ve- 



Vicc-consul. 

Antonio Garcia Tri- 


9 de ag. de ISSO. 

Italia... 

CoNSCL GKR.VL 1»E l :i 



10 de abril de 1SS5. 


i LAS. L. 




A'icc-consul. 



12 de abril de 187S. 




13 de set. de 1S03. 




Turiin. 

12 de jan. de 1S74. 


Agente commcrcial. 



2S de jun. de 1SS5. 





... 

Leopoído Bizio. 


1S de set. de 1S63. 


Agente commercial. 


10 do fev. de 1SS2. 








20 do ag. de 1359. 



Adolplio Scholini. 


1 de mar. de 1S90. 


Agcnte commercial. 


31 *ie jul. de 1890. 






Vicc-consul......... 



13 dc set. dc 1S63. 






Id 



10 dc jul. de 1S31. 




, . 

20 de mar. de iS“G. 


Agentc coniuiercial. 


JA 

10 de fov. de 18S2. 



1UU 


Vicc-consul. 

Mattco Guillot.. 

Algüero. 

6 de jul. de 1SG4. 
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COKTXKUACAO DO QUADRO DO CORl>0 CONSULAR BRAZILEIRO 


P.VIZES 

EMl’RE'.'.OS 

NOMEft 

LOiiABES 

ONDE RESIOEM 

I'ATAS PAS C ABTVS 
PATENTKS 

OU UENKPLACITOS 





mmm 



trucci . 

Civita-Vecchia. .. 



Agcnto coniu'.ercial. 







li dejan. dc 1SS3. 









6 de abr. de 1SS5. 

31 demaio de lsS9. 

2 dejun. dc ISSl. 


Agcnto co:nir.ercial. 

Baráo Alexandre Ivraus. 









Agente comracrcial. 



lOdefcv. dciSS2. 

20 dc ag. dc 1$$3. 






Conde Andréa Grop- 





9 dc fev. dc 1S8S. 

13 de jan. dc ÍSSS. 

22 de jan. delSDO. 

ide raar.de 1S90. 

17 dc jan. de ÍSSJ. 

l’> dc sct. dc 1303. 














Idera . 











Agcntc commcrcial. 



10 de fev. de 18S2. 

lidcjun. delSST. 



Trapaui. 






Antonio Laquidara. 

Miiazo. 

16 de out. dclS57. 

l-idenov. de i$$7. 

6 de lcv. dc lSOi. 

6 de abr. de 1SS5. 














Coscnza (Calabrla 




19 dc >et. de 1332. 

10 dejun. do 1S7S. 

12 dcdez. de 1SS2. 

Marrocos.. 





Vicc-consul. 



Paizes Baixos. 

CONSUL GERAL »E 2* 

Anlonio Joaquia Netto 
dos Revs. 





10 de maio delS92. 

5 dejan. de 1S77. 


Vice-consul. 





Pcter Rodcrnliuis Ypi- 
uszoon. 





19 de jan. de 1872. 







Leeuvv. T . 


4 de ag. do 1S90. 


CONSUL GEHAL DE 2» 




Joaquim Javmc Dias... 

Luiz Antonio Correia 
de Sá...... 

Assurapcao. 








20 de ag. dc 1387. 


Idem. 




Co.NSUL GEBAL DE 2& 
.. 





Bcnjamin Graca. 

Iquitos. 

22 dejan. de 1890. 
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CON'nXLWOÁO DO QUADR') do CORPO coxsular DRAZILEIRO 


1-AIZES 

RMi*u::rtiis 

NO.MCS 

LOGARF.S 

0NDL KLSIDUM | 

DATAS DAS CART.VS 
l’ATBNTER 

OU UENZl’LACITOS 

l'erú. 

Vicc-consul. 





Idc.n intcrino. 

•Tules Jcan.j 

Santa Fé. 

iOdeabrilde 1S.'2. 


CoN5»:l c.erai. 

i)r. I.ino Alarco. 


ló de jan. dc 1SS7. 


Vícc-consul. 

Joao JelTers’.*]i. 

Islny. 

asdojul. (3e 1S73. 


Agcnte co:n:ucrcial. 

Jorgo Stambnry.! 

Tdem. 

10 dejan. de 1374. 


Vice-consul. 

Lautaro Cantuarias.... 1 

Arccuipa. 

29 de dcz. de ÍSDI. 

I-ortusal e seus do- 





uiinios. 

CO.NSUL GF.HAL de l x 





ciassc . 

Joao Vicira da Silva... 

Lisboa. 

21 de set. de 1S92. 




rd/»Ti 

J2 de nov. de 1800. 


Idem.. 

Joni|U¡:n I-obo «lc Mi. 




randa... 

Lagos. 

Ode aiaio de 1870. 


» 






tos. 

Ilha do Pico.| 

21 de maio de lS:-2. 


Agcnte commcrcial. 

Miguel Avila Furtado.. 

IJe:a. 

30 demaio dc 1SS7. 


Vicc-consul. 

Pc«lro Potrop.MitanoRo- 





drigucs I.eitüj.. 

Iliia da Madeira.. 

31 demaio de 1SC0. 


L'iem. 

Joio Carlos da Silva... 

Iiua Terccira (An. 





gra). 

5 de mar.de 1SS3. 


\ccntc conimercíal. 

Aifrcdo Montciro de 





Castro.i 

Ideai. 

2d de mar.de ÍSS?. 


Vicc-consul. 

Joa*¡ui:n Júsó (ift Faria. 

Ilha de Maio. 

24 de ir.aio de 1S51. 


Agcnte commer.’ial. 

Olpgario Anlonio dos 





Sántos. 

Idc:n. 

27 dc :nar. de lSSí. 


Vicc-consul. 

Antonio .Toaquiiii Xunes 





daSilva..... 

Ilha deS Migucl 





(Poata Delgada) 

20dejan. de 1S>3. 


A gente c omn.crcinl. 

Joaquim Diogo dc Mello 

Ide::i. 

12demaio dclS93. 



Antonio de Souza Ma- 





chado Junior. 

Ilha do Sal. 

20 deset. de lS.'l. 


Agcatc conr.uercial. 

IúluarJo Arthur da SÜvn 

ldcm. 

7 de de 2 . de 1S53. 









ta).•'••••• 

12 de nov. de 1530. 


Agcntc commcrci.il. J 

F rancisco Paula Sanchcs 

Tdeas. 

9 de íev. áe 1SS5. 



Thomaz ce Souza Ma- 





ci-.ado.j 

Ilha Graciosa.... 

2i deiev.de ii50. 


Agente commercial. 

Vital de C. X. da Sil-j 


24 deabrildciS73. 


Vicc-consul. 

Cl «rimundo Martins.... 

llha do S. Vicente 

20 de jun. de 1583. 


Agentc comir.ercial. 

Eduaruo Serrño Franco 

Idcm. 

30 dc jun. de 1SS4 



Josó Fcircira da Costa 





Beiral. 

Villa do Conde... 

i de set. dc 1S90. 



Atfonso Ernesto dc Bar-| 







20de maio de li65. 



Ilcnri'jiic Ilaymundo de 





Barros. 


12 de raar. do 1S92. 





























CONTINUAQÁO do quadro do corpo cossular brazileiro 


EMPRBGOS 


NOMSS 


L0i;AIll'.S 
ONDK RBSIDKM 


Portugal c seus do- 
roinios. 


Vice-consul. 


Bernardino Lo’pcs de 

Oliveira....S. Marlinho, Na* 

zareth e Alco- 
baca. 


Idera. 

Ide:n, 


José Conslant.no. 


Uha dcS. Thoraé. 


Francisco de Paes Men- 

des... Villa Nova de 

Portimño. 


Russia. 


Agentc corcmercial. 

Francisco de Snlles Fer- 



Carlos Eu„enio Burnay. 

Manoel Jos-i de Simas.. 

José Fernandes de Al- 


Agente commercial. 

Vice-consui. 

Idcm. 

Agente coramercial. 

Antonio Maria Leitiio 




Vice-consul. 

Antonio Maria Curvello. 

Ilha das Flores.. 

Idera. 

José do Nasciraento e 





Agente coramercial. 

Manoel José do Nasci- 



Yice-consul. 

José Domingos Fazenda. 

Beja e Serpa. 

Agcntecommercial. 

Joaquin Augusto da 


Rosa Figueira. 

ldem . 

CONSUL. 

Dr. José Calmon No- 



gueira Valle da Gama 

Porto. 




Idem. 

Antonio Luiz Gongaives 



Vianna Junior. 

Vuinnado Castello 

Agcnte coinmercial. 

Thomaz R. G. Vianna. 

Idem. 




Agente commercial. 

Antoni> Joaquim de 





Vicc-consul. 

Antonio Luiz da Costa 



Pereira de Vilbcna... 

Braga. 

Agente cororaercial. 

Antonio José Vieira Ma- 




Vicc-consul. 

Gabriel de Mesquita 




Villa Real. 

Agente corarnerciai. 

Albano Eduardo da Cos- 




Conscl . 

José PerciradeCarvalho 

Mocambique. .... 

Idem. 

Barao da Assurapqño... 

Ernesto Machado Freire 


Conscl . 





Vicc-consul. 



ldera. 

Joño de Planchcr. 

S. Petersburgo... 


■)ATAS DAS CARTAS 
PATRNTKS 
Oi: UltNKl’LAí ÍTOS 


12 dc nor. do 1330. 
4 dc out. dc ISST. 

12 de nov.dc 1S90. 

13 de juihodel8Tí. 
1 de dcz. de lSTí. 

30 dejun. de 1SS4. 

23 dc ag. de 1SS2. 

3 de raaiodc lS'ü. 
T de nov, de 1ST9. 

2Sdejulbo de ISSl. 

11 de mar. de 1SS2. 
1D de out. de 1SS0. 

2T de abril detSSG. 

Tde jun. de 18)2. 
29 de jan. de lS91. 

12 de set. de 1S30. 
1T de raar. de 18T5. 
20 de julho de 18S3 

9 de raar. de ÍSST. 

T de dez. de lSST. 

2T deabril delSS3. 

20 de fev. de 183 •. 

28 de s>et. de 1*83. 
20 dc unio delSD2. 
20 demaio de 1S92. 

13 de dez. de 1832. 
13 de inar. de 18T7. 
10 de mar. de 1SS7. 






































































CON'TINUMJ.VO DO OI.'.VDin DO CORPO COXSUL.VR BR.VZILEIRO 


PA17.RS 

EMl»REGOS 

NOMES 

LOI'.ARES 

OXDE nnsilíEM 

DATA DAS CARTAS 
PATBNEES 

OU DENEPLACITOS 

Russia. 






Idem. 



1 de dez. de 18S0. 

14 de set.de 1875. 

7 dc raar. delSSQ- 

2-3 do jun. de iSSO. 


ldcm. 





^ivert Nicolas Ssnith... 










Vicc-consol. 


ld<*in 

Gdoabril tie 1SS0. 

16 dejun. de 18S7. 

3de n:ar. de 1S92. 


Idcaj. 



$uecia e Xorucga... 

Coxsul. 



Vicc-consul. 






... . 

27dcabril de 186S. 

13 dc out. de 1390. 

29 dejulhode 1SS0. 


Agente commcrcial. 















11 demaio de 1SS7. 









27 de jan. de 1893. 









Udeabrildel89l. 

2S de ag. de 1883. 

12dejulno delSSi. 

11 de abrii de lSDl. 

11 de abril de 1S91. 


















Ideai. 1 






Christiansund.... 

27dejan. delS93. 









Suissa. 

CONSUL C.ERAL DE 








16 de dez. de 1892. 














6 de ag. de ÍS92. 

XJruffnay (Ropublica 
Oriental do). 

CONSUL GERAL DA 

Doaiingos Josó da Süva 












Ide¡n. 



11 de tev. de 1S57. 









27 de abril de 1392. 







Freitas.... 

Taquarembú. 

lSdeag. de 1SS2. 


Aunexo 2 
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COXmiVXíXO Do QUADUO DO CORl'O CONSULAR BRAZILEIRO 


PAIZES 

3Mp::egos 

NOMES 

LOliAUES 

ONI*E RKSIDEM 

I).\T A 1).\S r.VUTAS 
l'.V riJNTKS 

0” IlENEPLA TTos 

Uruguav (Repablica 














1S do ag. de 1>S¿. 


CoNSUL.. 

Dr. Aiborto líaez Con- 








Vice-consul. 

.1 oaruiin Josd Pimentel. 

Idc-.ii. 

¿3 dc ag. de 1S02. 












Idem.. 

Isaac Salas. 

Barcclona. 

22 dc set. dc 1S »S. 


Idcni.*.. 

Frederico Braascli i'ilho 

Puerto Cabeilo...! 

10 de nov. dc ÍSSI. 










30 dc jan. de ÍSSS. 






Terccira Sec^ao da Socretaria de Eslado d:is Itclai.Oes Exteriores, 1<> de fevereiro de 1SJ3. 

0 Director intcrino. 


Lüiz Leoi-oldo Fehnandes Pimif.iro 
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N. 7 

Qnailro do corpo coasular cstrangeiro resldeoto oo Brazil 


PMZES 


EMI'REC-OS 


NOMES 


LOG\RES 
OXDE RESIDEM 


A!lc:uanha 


Awcrica (E. U. da)| 


Consu!. 

Bodo L. Hehmam. 

Capital Foderal.. 




Encarregodo d o 



coasuiado. 

Ernesto Carlos Anionio 

























Recife. 




Ascnte consular ... 

Ilenrique Dettmer. 

Porto de S. Fran- 



cisco. 

Agente consular... 

Ferdinand Hurlimann.. 

Paranagui. 

Consul. 

Ilcnrique Trost. 

S. Paulo. 

Idern.. 

Idern. 



Albert Richard Dietz... 

Santa Leopoldina 

Ide:n. 

Alcxandre Marschner 





j p 

Bruono von Speiling... 







Consul geral. 

Olivier H. Dockery. 

Capital Fcderal.. 

Vice-consul gera!.. 

Claudio Dockery. 

Idera. 

r nrnl 



Vice-consul. 




Pcrcambuco..... 




Agente consular... 

Luiz Ferreira da Silva 



r ^ 



Vice-consul. 

Francisco Baptista da 

ldem. 


Silva Aguiar. 

Consul. 

Edwm A. Berrv. 

Santos. 


OATAS 

DO EXEQUXTCR 


27 dcabril dc 1559 
23 de set. de lS:-2. 
Odedez. del882. 

31 de jal. de 1S91. 

29 de ag. de 1885. 
23 de nov. de 1833. 
15 de set. de 1887. 
23 de jcn. de 1ST9- 
15 de maio de 1S91 

3 de jua. de 1822. 
i do jul. de 1S35. 
23 de jun. de 1882. 

13 de rcaio de 1S72. 
15 de niar. de 1379 
6 daout. de 1S22. 

4 de ag. de 1887. 
17 de nov. de 1SS0. 
15 de dez de lSSO. 

14 ce out. de 1S80. 

15 de inaio de 1838. 

30 ce maio c.a 1391. 
15 de jul. de 1392. 

31 oe ag. de 1SS9. 
31 de dez. de 1S39. 
10 de nov. de lSSS 
3 de jun. de 1S92. 
19 de jul. de 1890. 
10 de jul. de 1891. 

5 de íev. de 1892. 
15 de raaio de 1S91 

5 de jul. de 1892. 
30 de abril de 1891 


















































































6S 


contisuaqXo do quadro bo corpo consvi.ar estkaxgeiro 



EMPRSGOS 

NOMES 

LOOARF.* 

ONDE RESlDEM 




Vicc-consul. 

Guilherrae A. Prcler... 

Idem. 

Agente consular.... 

Carlos Goblc. 

Maceió. 

Idem. 

C. L. Mooro. 

Santo Antonio do 



Hio Madeira... 







ldem interino. 

Camillo Cahn. 

Idem. 













Idem. 

A. H.Edwards(ausentc) 

Porfeo Alegre.... 

Encarregad o da 



agencia consular. 

Andrevr Cooper. 

Ideiu. 

Agente consular... 

Hoberfe Grant. 

Santa Catharina. 




Consol geral. 

D. Wenceslau Paunero. 

Capital Fedora!.. 

Consul. 



Vice-consul. 

Josú Pinto Cambucá... 

Carapos. 

Consul.. 

Francisco Leite Cher- 





Idem. 

ManoelJoio dc Araorim 

Pernarabuco. 




Vice-consul. 

José Nicolau All'onso 



Main. 

THpin 

Consul. 

D. Francisco Rossani 



Parodi. 


Vice-consul. 



Consul. 

Francisco Antonio Zu- 



z;ni. 


Idem. 



Idcm. 



Antonio J. da Rocha. 

Coruinbá. 

Vice-consul. 

José Agostinho Demaria 

Santa Catharina. 

Consul. 

Fernando Antunes da 



Luz. , 


Vice-consul. 

Leobino Cardoso Lisboa 

Idem. 

Idcm. 

Adel dc Souza Pcña.... 

S. Gabriol. 

Consul.. 


T-.. . .. 

Idem. 

Guilherrae Asseburg.... 

Itajahy. 



”>ile maio dc 1S90. 


21dcnov.de 1S91. 
S dc maio de ÍSSO. 

12 dc ag. de 1S$2. 
7 dc dcz. de i$>3. 

21 de out. de 1S92. 

22 de raaio de lSSu. 

1G dejun. dc 1SS3. 
5 dc dez. dc ÍSSJ. 
1» de jul. de 1S83. 

13 de mar. dc 1363. 

7 dc jul. dc 1SS7. 
2> de jul. de 1S>S. 
16 de ag. de ÍSJO. 
9 de dez. de 1S62. 

8 de jul. do 1SS2. 










































































CONTINTAQÁO DO QUAHRO DO COUPO CONSULAR. ESTRANGEIRO 


pxizr.s 


Argentina (Rep. ) 


Austria-Hungria.... 


Belgica. 


I'.MPREüOS 

NOMES 

LOGAHES 

ONDE 3ESIDEM 

DATAS 

DO EXEQÜATÜR 








26 denov. de 1881. 








Hncarregado do 
consulaao. 

.Manoel Joaquim Ma- 






27 de jan. do 1883. 

12 de nov. de 1889. 

Yice-consul iateri- 









7 de raar. de 1S88. 

3ldejan. ae 1S91. 




. 

Domingos Szathtnari 



Capital Fcderal.. 




25dejulho delSSS. 

Encarresrado do 




Luiz Lopes da Cunha... 

Fcrtunato Alves de Sou- 


20 de dez. de 1S79. 










2odedez. de 1891. 


Jorge Frederco Hoofe 




20 de jun. de 1S85. 

E ncarregad o do 
vice-consulado.... 




Porto Alegre- 

Capital Federal... 

27 de jan. de 1S93. 





19 de jan. de 1883. 







24 de dez. de 1S86. 















12dedez. de 1S91. 






Rard.' 


Gcrente do consu- 



lidejulhode 1891 

Gde out. de 1887. 



Desíerro. 


Joao Euircnio Goncalve* 



22 de jan. de 1887. 






Porio Alegre.. 

30dejulho de 1831. 



Idem. 

D. J. J. Neavo. 

S. Paulo. 

7 deraar. delSOl. 





















































































CONTINUAQÁO DO QÜADRO DO-CORPO CONSULAR ESTRAXGEIRO 


LOfiARES 

ONDE RESIDEM 

DATAS 

DO EXEQL'ATUR 

Capital Federal.. 

4de abrildolSSS. 

Idem . 

2S dc jan. de 1S8S. 

Pernainbuco. 

7 de raar.dc ÍSGI. 

Fortalcza . 

2dc jun. de 1SS2. 

Santos . 

5 de fov. de 1S73. 

Belém. 

údefcv. de lSSl. 

ldem . 

Gdc ínar. do ÍSSG. 

Bahia. 

27 de jan. dc ÍSSS. 

Corurabd. 

7 de raaio dc 1SS7. 

Mandos. 

2 demaio delSSS. 

S. Luiz. 

27 de jan. de ÍSSS. 

Idem. 

9 de jun. de 1S80. 

Natal. 

14 de out. de 1S82. 

Porto Alegre.... 

27dejan.de ÍSSS. 

Idem. 

20 de nov.de 1SS5. 

Rio Grande . 

20 de nov. de ÍSSG. 

S. Paulo . 

27 de jan. de ÍSSS. 

Parahyba. 

21 de jan.de 1SS$. 

Santo Antonie do 
Rio Madeira 
(Amazonas).... 

11 de jul. de 183S. 

Capital Federal.. 

12 de jun. de ÍSSG. 

Pemambuco. 

18 de nov. de 1S73. 

Maranbao. . 

13 de jua. de 1SS3. 

Pard. 

24 demaioaelS92. 

Bahia. 

4 dc out. delSSi. 

Santos. 

2S de fev. de 1880. 

Paranngud. 

20 de dcz. tle 1S72. 

Porto Alegre.... 

17 dejan. de 1S7G. 

ltio Grandc. 

19 ue fev. <le 1SS7. 

S. Francisco. 

19 de ag. do 18S9. 


Bolivia., 


Chile.. 


Consul geral. 


Vice-consul., 
Consul. 


Idem.... 

Vicc-consol.. 


Consul. 

Vice-consul. 
Consul. 


Idem. 

Vice-consul. 
Consul. 


Vice-consuL... 
Idem intenno. 

Consul. 

Vice-consul.... 
Idem. 


Consul. 
Idem... 
ldem... 


Consul geral.. 
Vice-consul... 
Consul. 


Idem. 

Idem. 

Vice-consul. 
Consul. 


Idem., 

Idem. 


Vicc-consul. 


Joaquim Arsenio Cintra 
da Silva. 


Alfrcdo José de Freitas 


Candiílo Cosimiro Gue- 
des Alcoforado 


Gerainiano Maia.. 


IldefonsoJosé dcFiguei- 
redo. 


Santos Mercado., 

Joao Lucio de Azevcdo 
Ernesto Wicring. 


Modesto Moscoso., 
Jeronyrao Costa.., 


Joaquim Tiberio da R. 
Pereira. 


Joao Pedro Ribeiro.. 

Felippe Leinhard. 

Eduardo Secco. 

Tito Chaves Barcellos. 

Francisco ce Santa Bar 
bara Garcia. 


Antonio da Costa Mo- 
reira. 


Joaquim Ferreira Bar- 
bosa. 


Carlos Torrico., 


Conde da Estrella...., 

jBarao de Casa Forte. 

Raymundo Arc'aer da 
Silva. 


llgnacio Goncalres No- 
gueira.. 


Fredcrico A. Hassel 
inann. 


José Augusto dc Cer- 
queira. 

¡Anttnio Francisco de¡ 
Santa Rita. 

Alfredo Schutt.. 


Francisco S. Barbosa 
Garcia. 


ISergioAugusto Nobrega 
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coxtinuaqáo do quadro do corpo consclar estrangeiro 


PM7.ES 

EMPnr.oos 

NOMES 

LOAARES 

ONDE RL'SIDCM 

PAT.VS 

DO EXCQC.VTCn 







Mem . 

T!:oo‘loro Tcixelra Go- 









fdoin intenno....... 

Gabriel l’inedo. 

Manáos. 

13de nov. delSSO. 


lilcm. 

\;it-nio Ailonso dcAl- 





bu>¡'ierquo. 

Fortaleza. 

30 de set.dc i$$2. 


Idciii. 

Mnn-'ol Jos" Francisco 





. 

Moranháo. 

lOdcdez dciSSó. 


Vicc-consul. 

Clirspim Alvc» dos San- 





t'S. 


10 do maio dc 1855. 


Consu!. 

Bacharel.Jnaq:: : .m Vicv>- 




rino de Souza Cabral 

Bc!é:r.. 

21 de jul. dc 1$>7. 

Costa Kica. 

Consul. 

Joüo Jos*; dcCarvalho 








D:na:oarca. 

Consul geral . 

Cbristiano Uecksher. ... 

Capital Fcderai... 

20 de dez. de i$91. 


Consul . 

Thc-'doro Teixeira Go- 









Idem . 

Wüliam ílughes . 

Peraambaco . 

21 de fev. ae 1891. 










19 ce jal. de 1SS7. 


Idc:n . 

Th rt odorico J;:lio dos 




Santos . 

Paranaguá . 

20 dc fev. de lSOl. 


Consul . 

Joaqnim Martins Garcia 

Rio Grande doSul 

19 de inar. de 1592. 


L ^ p . n 








29 ce jan. co 1S$7. 


Encarregado do 




vice-con>ulado ... 

GasparLopes da Cunha 

Fortalcza . 

21 ce set. ce lSSl. 








Edn-ard Martm Legéne. 

Maceid . 

25 dejan.de lSSS. 


Idcui . 

Dr. Adolpho Gad . 

S. Pau!o . 

12 de jan. de 1S87. 

Douiinicana (Repu- 








Capital Fcderal.. 

3 dcmaio de 18S1. 


Encarr-gado do 




consulado . 

Kcmardo Roznanski.. ■ 

Idein . I 

22 dc out. dc lSs-7. 







Encarrcgado do 







Idsm. 

10 dejan. do 1S90. 



,!on n Mnrio f»uv (ip.»rges 




Ju Ch.iyliru. 

Oapiial Fe iernl.. 

22 de abr. dc 1S92. 







Vice-consul. 

•Iníio S::::'’ai Tk.'T’uio... 

0*u*] 

dc abr. dc l'$7. 


Consu'.. 

I.c i>r:;u. 

.’ernauibuoo. 

25dcr.iar.dc lS.'l. 



’i.uiz Viiredo l'asrar (a:t- 





sontc). 

Maraaiiáo. 

10 dc dcz.de 1S79. 




































'continuaqao do quadro do corpo consülar estrangeiro 


TAIZKS 


Fran^a. 


Grá-Bretaaha, 


EMPREGOS 

NOMES 

LOGARES 

OXRE RKSIDEM 

DATAS 

DO EXEQUATOR 

Agente consular... 

ílcnrique Alves dc Ma 


21 de jun. de 18S9. 


Jean Ambroise Rouyer. 








10 dc dcr. de 1SS7. 












20 de jan. de 1893. 


Joaquim Soares Gomes. 

José Francisco de Mi- 


Agente consular... 




Jacques Boudoussier... 


10 de out. delSTC. 

20 dc nov.de 1890. 

17 dejan.de 1SS9. 

2S de mar.delSS9. 
/ 

20 de jan. de 1891. 

17 de nov.de lSSi. 

18 de out.de ÍSJI. 

12 de jul. de 1890. 


Porto-Alegre .... 















Consul géra]. 

William George Abott.. 

Capital Federal.. 




10 dc ag. de 1S01. 

Consul. 

Ernesto Carlos Antonio 





15 deabr. de 1831. 

22 de abr. del867. 

11 de nov. de 1876. 

24 de fev. de 1SS3. 

29 de ag. do 1835. 

28dejan.de lSSi. 

23 de ag. de 1879. 

6 de Mt. de 1SS3. 

7 de ag. de 1880. 

15 dc sct. de 1891. 

23 de nov.de 1SS0. 

12 dejul. de 1890. 


John Cbarles Morgan.. 





Samuel Henret Agncws. 







Idera. 

William Studart (Dr.).. 








Walter Tschudi Lyall.. 
Ambrosio Archer Junior 
Walter Risley Ilcarn.. 
Arthur Llowelyn Griffith 




Consul. 


Vice-consul. 



Wjlliam. 


3 de dez. doiS9l. 

20 de raar.dc 1891. 

7 de uiaiodolS72. 

12 de fev. de 1862. 

30 de jun. de 1S90. 

Ide:n. 

Idera. 

Carlos Sciiard.. 

Joaquim Soares Gomes. 

Santa Catharina.. 



Agentc consular.... 

Charles Goble. 

Penedo. 
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COXTISU.VCÁO DO QUADRO do corpo consular estrangeiro 


EMpnr.c.os 

NOMr.S 



Vice-consul. 

Idom. 

Idera iutcrino. 

Jos*: Augusto do Figuei- 


Crbano Martins Garcia 

Antonio do Locerda 



Idc:n interino. 

Vice-consul. 


G'Taldo Pereira de Oli- 

Cnn-Jido Go:nes dos Reis 

José Marques Braga.... 





D. Juan Capllonch v 


Joaquim Percira de Mi- 




Henrique Rodrigues y 



Encarregft do do 
vice-consulado ... 

Francisco Aflonso Mon- 

Josá Gomes Barboza... 

Francisco Soto Fontan. 

Joño RAdrigues Saraiva 



Encarregado do 
vice-consulado ... 

Antoaio Rodrigues Mar- 




Vicc-consul intcrino 


Jos" Theodoro de Souza 

Floroncio Rodrigues... 

Benito Maurell y Larnas 








[dcra. 


Josc Carbaliido. 


LOr.vr.ES 
ONDE RCSXDEM 


DATAS 

DO EXEQUATUtt 


Guateraala. 
Hespanha.. 


Capital Fedcral.. 


Bahia. 

Pornambuco .. 
Rio Grandedo Sul 


Santos . 

Maran’náo . 


idem. 

Fortaleza. 

Belém. 

Capital Federal... 
Idem. 


Idem.. 


Carapos. 

Bahia... 


Parahyba.... 
Pcrnambuco . 


Idem.... 
Ceará... 
Maceió . 


Maranháo . 


Idem... 
Santos. 


Paran&guá. 


Santa Catharina. 

Rio Grande. 

Pelotas . 

Idetn. 


Porto Alegre... 


Ouro Preto.i 
Uruguayana . 


23 de nov.de 1SS2. 

10 de dez. do 1S33. 

3 do maio de lSSl. 
15 do dez. de 1883. 

23 demaiodelSSS. 

I áe maio de 1S88. 

15 de mar.de 1S90. 
23 de maiodelSSS. 

11 demar.de 1892. 

16 de mar.de 1SS3. 

II de nov.de ÍSJI. 

13 de raar.de 1377. 
5 de ag. de 1S79. 

12 dejun.de 1872. 

13 de mar.de 1S36. 

14 de nov.de 18SS. 
25 de out. de 15S9. 
1 de nov. de 1830. 

4 dc dez. de 1879. 

¡23 dejun.de 13S7. 

1 de jun. de 1S37. 

|25 de nov. delS92. 

2 de jan. de lSSi. 
30 de jun. de 1SS8. 
2i de nov. delS90. 
10 dc dez. de 1S92. 

25 de out. de 1S89. 

|20 de out.de 1876. 
¡14 de abr.de 1882. 
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C0N’TlNU\g.\O DO QUADRO DO CORPO COXSULAR ESTR\NGE1R0 


PAIZES 

E.MPREGOS 

XOMES 

LOGARES 

OXDE RESIDEM 

DATAS 

DO EXEQUATl'R 










1 dc nov.de 1S.‘0, 









21 do ng. de 1S7Í, 

3 de afr. de ÍSS.*». 


Idcm interino. 

XarcÍM Est;ves Casa- 



Vice-consul. 

Cleraente Astudilio v 














Souza.7. 

Manáos. 

3 dcinaio «le 1S75. 


Vicc-consul hono- 

Carlos Teixcira de Car- 






0 deag. dc 18D2. 

13 «c ag. dc IS ‘0. 

12 de jul. dc 1>92. 

23 dc sct. de l'S7. 

Italia. 



Capital Federa!.. 





Ageate consular. .. 

Carlo Mcsiano. 

Fortaleza. 


Idem i(le:n.. 

Felice De Bclli,. 

Parahyba do 




Gherardo Pio di Savoja. 


•í dc out. de 1SJ2 





Agente consuiar... 

Antonio Moreira de Al- 
melda Leai. 

Pard. 

11 de jul. de 1SS9. 


Idem. 



10 dejul. de ÍSJI. 



Conde Eduarlo Co:n- 
paas de Brichantcau . 




Porto Alegre. 

11 de ju!. de 1591. 


Agente consular ... 

Angclo Cadernartori... 

Rio Grande. 

2dejun.de 1-579. 







Eccarregado da 
agencia consular. 

Jorge. 

‘etefano Podcstá. 

Maranbáo. 

Baiiia. 

10 dc out. de l'SD. 

13 de jun. dc lSSS. 


Ideái idem. 

Virgilio Jos¿ VilJela ... 

Josú Bina. 


11 dc jul. dc 1SS9. 

12 de maio de 1S73. 


Agentc consular... 

Bagé. 


Idera idem. 

Massimiliano Carcan» . 


22 de dcz. dc iSSS. 



Conde Antonio I.adisláo 
ltozwadoski. 






29 dc dcz. de 1S5S. 



Marqucz Caraülo Lcn- 
ciza. 




TdMn 



Agente consular.... 

Giovanni Siiva. 

Coritiba. 

5 de nov. de 1592. 



Adolpno Gradara. 

•Tuiz de Fóra .... 






Encarregado d o 
vice-censuiado ... 

Antonio Lorcnzini. 

Pclotas. 

J3 dc i'ev. dc iSUl. 


Agentc consuiar.... 

P micnico Lauria. 

Maceiá. 

27 ilo nov. de 1' ; 5 j. 


Ide:n idctn. 

Jerony.uo Costa. 

M.maos. 

z2 dc dcz. do ÍS'J' 1 . 


Idcin iuem. 



29«Ie n:aio do i s 91. 





Paizes Paixos. 

Consul geral. 

Freilerico Pa'ia. 

(.‘apital Feilora!.. 

S de jul. de 1SS2. 



Vice-consul. 

J. M. Carrcgal. 

Idcin... 

0 do jun. Uc 1591. 























































CONTINUArAO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 



LOO\Rr.S D.VTAS 

ONDE RESIDEM DO EXEQU.VTUR 


l’aizes-Baixos. 


JVicc-consul.... Paulo Lccler.[Campos. 


10 de abril de 1S77. 


Consul. Mannel Jos- ; do Conde 

Junior. Baliia. ¿Odejun. de 1591. 

Idem. llichnrd Christiani. Pcrna:nbuco. ¿0 de jun. de 1S91. 

Consul.Jof-í Marcal. Kortaleza. lSdejaa. de 1891. 


lAron Calm. Parahyba. ¿Odejua. do 1891. 


Antmio Pedro ac Sá 


Consul. 


Kibeiro. Maranhio. Sde ag.de 1832. 

.... F. C. J. Pusinell:. Pará. 20de jun. de 1S91. 


[Idcra. J.C. A. F. Zcrrcnner.. $. Paulo. ¿Odejun. delSOl. 


Ideai.Joaqaim Martias Garciaj 

ldcra. C. II. D. Hansing.^ 

Idera. Paulo Iloepcke. 


F. II. Kurüraana.. 


Idera interino.J. Zinzea.. 

Idera. L. Xelson., 

Vice-consul. C. Dugge.. 


Rio Grande do Sul 30 de maio de 1SS5. 

.Maceió. 20 de jun ae 1S91. 

Dcsterro.2) dc jun. de 1891. 

Paranagui.20 de jun. ae 1891. 

Victoria. 22 de jun. de 1892. 

Natai. 20 de jun. de 1891. 

Porto Alegre.29 de set. de 1S85. 


Idera. AntonioM. BarrosoPe- 

rcira. 


R’.o de S. Fran- 
cisco doSul.... 


Idcra. Alberto Vaz. 

Consul geral. Joaquira Arsenio Ciotra 

da Silva. 

Vice-consul.Clemente Castello Bran- 


21 de fev. de 1833. 
13 de jul. de iS33. 


Capital Federal. .1-1 de dez. de 1377. 


Consul.Joao Raraos. 1 

ldcra.Francisco da Ro- 


23 de fev. de 1S35. 
25 de nov. de 1372. 


131 de jul. de 1374. 


113 de dcz. de 1S79. 


Idem. Antonio Jacintho Mcn- 

dcs Gongalvcs.Corurabú. 

Idera. Alherto MarquesPinhci- 

.. Maranhao. ¿Odenov. delSoo. 

Vice-consul.Joüo Dias Vianna.Rio GraniedoSui 22 de out. dc 1873. 

Consul. Joño Atronso de Freitas 

Amorira. 1 'o rto Alegro. 


Porto iUegro.J11 de jul. de 1S83. 


Vicc-consul. LuizLarada Fontoura 

l'al.iietra... 


I.'Icra. 


Consul. Allredo Saumci Anlunes Santos. 

Idera. Fernando Dreyfus.5. Paulo. 

[do:n. Floripes C. A. Rosas.. Paralnba do Xor- 

lc. 


11 dc jul. de ÍSSS. 
2t dc jan. dc 1530. 
11 dejul. de 1S38. 

10 de sot. dc 1881. 
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C0STINUA5Á0 DO QÜADRO DO CORPO COSSÜIAR ESTRA.NGEIRO 



tOCARER DATAS 

O.NDE ItKSIDEM DO BXKQU.VTOR 


Consul. José Rodrigues Bastos 

Coolho. Aracajú. 2S dc out. do 1SS2. 

jdom. l'rancisco Xavier Ro- 

drigucs do Souza. Bclóm.20 de nov. dc 1SS3. 


Consul geral. Carlos Buenano. Capital Fcderal.. 31 de jan. do lSJi. 

Consul. Francisco Teixeira do 

Aragao. Idem. l'» de fev. de 1891. 

Idom. Custodxo Moreira do 

Souza. Baliia. i de jul. de ÍST*. 

Consul gcral.José Roman deldtaquez Belém. 21 de fev. de 1S91. 

Co nsu i. Antonio Gomes de Mi- 

raniaLeal. Pernambuco. 12 dc out. de 1S77. 

Vice-consul.Tito Antonio da Ilocha Ccará... 7dc out. de 1873. 

Consul.*... Jeronymo Costa. Manáos.. 20 de nov. dc 1SS7. 

Vice-consul. ManoeldaSilvaMiranda Maranháo. 4 de jul. de 1SS5. 

Xdem.Geraldo Leite da Fon- 

.. Santos. Gdo jun. de 1S91. 

Idem.Francisco de l’aula Cha- 

ves Campello. Porto Alegre. 28 de ag. dclSJl. 

Consul geral de ia 

dasse.Danicl da Sdva Ribeiro Capital Federal.. •» de set. dc ISío. 

Chanceller vicé-con- 

sol..Frederico Correa Lima Uera. 3de jul. de 1892. 

Vice-consul. Dr. José Maria de Sonza 

Loureiro. Itaguahv. 10 de abrii dc 1851. 

Idem.José Corréa de Mello... Mangaratiba...., -de set. de 1S73. 

Idem.Francisco Pereira Ma- 


druga. Paraty. 30 dc nov. de 1875. 

Idem. Antonio Caetano deCar- 

valho. Angra dos Reis.. i de jan. dc 1859. 

Idem. Xicolau Alves Vianna.. Macahé. 22 deinaio de 1SS5. 

Idem interino.José Rodrigues Lopesi. BarradeS. Joio. 13 de jnn. de 18-56. 

Idem idem.Joaquim Silvino Carra- 

zedo.S. Joao da Barra. 27 dc dez. de lSSl. 

Vice-con3ul. Domingos José Vieira.. Campos. 29 de set. do 1S87. 

Idcm. Manoel da Costa Ma- 

deira.. Vlctoria. 17 do jul. do 1S'2. 

Consul de l a classc Joaquim Baptista Mo- 

reira.Bahia. 25 dc jan. de 1889. 

Chanceller vicc-con- 

sul. Joao Letne cle Sande 

c Castro.Idea. l’> demaiode 1891. 

Více-consul. Valentim Albino da 

Cunua Bessa.Rio das Contas... 29 de maiodc 1853. 

Idem. .... Jooquiin lgnacio Pereira 

Junior...Rio Grande do 

Norte.21 de jul. de 1S43. 











































































CONTINUAQaO DO yUADUO 1)0 CORi'O CONSULAR ESTRANGEIRO 


PortugaJ.. 


Vico-consul. 

Iflcio.. 


rdc:n. 


I.le:u 


Conxui., 


Cluincellervice-con- 
sul. 


Vice-consul. 


Ideni., 

Idcm.. 


Agente consular.... 


Chanceller vice*con-j 
sul. 


Vicc-consul. 


En ca rr e ga do do 
vice-consulado... 


Vice-consul. 


Ideni. 
Ide:n. 


Idem. 

Iden. 

Ideoi interino.. 
Idein. 


Agcnte consular in-¡ 
tenno. 


Idein. 

Idem interino. 


ídem. 


Jonquin JosúRodrigucs 
Martins. 


Alexandrc dc Faria Go- 
dinho. 


Antonio Josc da Silva 
Carvalbo. 


Ricardo José Teixcira.. 
Joüo Joaquim Salgado.. 


Agripiao RodrigucsNo-j 
gu-íira Lima. 1 


Francisco Joa<¡uiui da 
Koclia. 


Joaquim CocihoFragoso 

Antonio Joaquhi Fer 
reira Guiuiardes. 


Antonio Leonardo Go- 

... 


Francisco Celestinn Fc- 
liciano de Menezes... 


Jos¿ Carlos da Rocha 
Franco. 


Manoel Joaquim Ma- 
chado e Silva(ausente) 


Antonio Rodrigues >oa-¡ 

.. 


Josó Machado de Gou-1 
vóa. 


Luiz Jos'i de Mattos... 


Franc : sco dc Paula Sou- 
za Vianna. 


Manocl Josó Vieira de 
Macedo.I. 


Mnnoel Ferreira da, 
Rocha. 


Fclisberto CarlosDuarte 


José de Almeida Ribeiro 
Junior. 


Antonio Jos¿ de Abreu 
Cesar. 


Manocl Joao Simóes.... 

Francisco Antonio da 
Silva. 


Barao do Tinguá., 


LOGMIF.S 
ONDE RESIDEM 


Alagúas.. 


P a r a h v b a do 
Xorte..‘. 


>ergipe. 

Piauhv. 

Pernambuco.. 


Idem., 


Fortaleza . 
Maranháo., 


Caxias.. 


Alcantara « Curu- 
rupú. 


Pará.. 


Ideui. 

Manáos. 


Idem., 


Granja. 

Santos. 


Ubatuba. 

S. Sebastiao., 


Petropolis. 

Villa da Parahyba 
do Sul. 


Valen^a.. 


Vassouras. 

Nova Friburgo... 


S. Fidelis.. 
Iguassú.... 


CAT.VS 

»0 EXPQUATUR 


2-i de Jun. de ÍSJI. 

2 de abril de ISSJ. 

11 de fev. de 1SS7. 
21 dejun. de ISSl. 

0 dc dez. de 1830. 

3de jul. de 1S92. 

14de out. de 1S72. 

3 de ag. de 1SS2. 

12 de out. de 1SS7. 

4 de nov. dc 18S0. 
7 de mar. de 1S91. 

11 de set. delSSo. 
17 de jun. dc lS7i). 

21 de abril dc 1SS6. 

2S de fev. de 1S63. 
30 de out. de 1SS9. 

20 deabril de 1S C 0. 

5 de nov. de 1SS5. 
23 de out. dc 1891. 

12 de ag. de 1SS2. 
4 de dez. de 1S6S. 

22 de fev. de 1SS3. 
12 de nov. de 1S75. 

2$ de jan. de l8S6. 
7 de nov. del86S. 



























































C0NTINUA.CÁ.0 DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 


EMPREGOS 

NOMES 

LOGARBS 

ONDE RESIDHM 








Antonio Josó llodrigues 



Cerqueira . 

Jaguarüo. 


José Marques da Motta 



Guituaraes (ausentc). 

Rczende. 


Antonio Domingos Soa- 









Antonio Marques da 









José Joaquán l'erez da 






Ricardo Jos- Goraes Pc- 




Ma^é. 

Idcrn. 

José Tcixeira Portugal 



F reixo. 

Santa Maria Ma- 



cdalcna. 

Vice-consul interino 

Antonio Gomes Mon- 








Agente consular.... 

Antonio Joaquim de Al- 



mcida. 

S. Joao do Prin- 



cipe. 




Agente consular.... 

Emvgdio I’into de Oli- 



vé;ra. 

Santa Victoria do 



Palniar. 

Vice-consul. 

Anton.o Nunes Ribeiro 





Agentc consular.... 

Josc Aíonso Moreira. 

Mar de Hespanha. 







Idern . 

Luiz Fernandes da Costa 





Idern. 

José da Cos'.a Rodri- 








Idem interino. 

Antonio Baptista de Oli- 



veira. 

Pouso Alegre.... 











Miranda.... .” . 

Anchieta. 


D\T\S 

DO EXF.QUATUR 

20 de abril dc 18S0. 
2(3 do nov. dolSOO. 

23de nov. dclS90. 

3 de maio dc 1S-35. 

Janciro do 18óT. 

3 dc raaio dc 1S05. 

3 de maio dc 1S55. 

15 dc abrilde 1S91. 

16 do maio do 1$7S- 

21 de jan. de 1S76. 

14 de ag. de 1S77. 
16 dc julbo dc 1S92 

2 de nov. de lSSS. 

11 de set. de 1S76. 
7de nov. dc 1SS9. 

5 dc out. dc 1S76. 
11 de íev. de 1S89. 

13 de dcz. dc 1879. 

5 de maio de 1S65. 

11 dcjulho dc ISjü- 

5de inaio de 1835 

11 de jun. de iSuó. 

31 de jul. de 1837. 

15 de raaio de 1865- 

3 de jan. de 1837. 
25 de set. de 1867. 




































































óoxtisuaqao do qüaduo no corpo consci.ar estrangeiro 



KMi* itnoos 

XOMES 

LOr.ARRS 

OXDK RZSIDEM 




Aprcnt' consul.tr in- 



tcrino.. 

Joao Haptista Vtoira de 



Carva.fio Vasconeellos 

Piraliy. 




Me:n. 

Maa iel J-*nqui>n Fcr- 
rcira «5« Ar.iiii •. 

Leopoldina. 

Consul intcrino.... 

Greirorio Ans-.vuo Ri- 



beiro Marqucs. 

Rio GranJe do Sul 

Cliance'.lcr vicc-con- 
sul. 



Více-consul. 

Joio Pinto Ribciro.... 

Porto Ale"rc. 

Idam. 

José da Silva Iianios... 

Paraahvba. 







ídc.u interino. 

Joaquu» Jos«S Rabello.. 

I^uape. 

Vice-consul. 

Bern'truino Monteirodo 








Vice-consul . 

Jonqv.iui Francisc-' dc 

Matt>s ... 


Agente consular_ 

Man.ie! Ferrcira da Ro- 


chi.. 

Estrcüa. 



íVIexaaurc do. sfilva \ il 


.Te' , oiiv¡i:o Jos'. 


Josv Mnrqucs Nopjcir.n 
(iucrra. 

Frederico Ant ini» dr 
Carvalho. 

Antonio dc Souza Silva 


.llcnnclo Cronoalves dc 
¡ A::::iranttf. ForirJgra.. 


.’ice-consul. 


.\r.nn »el Go:j:cs 'ii* Frei- 
tas. Aracatv.. 


idca. 

Vgento consular ... 
idex. 


Bernnrd'no Ditartc dol 
Carvalho Procnga.... |Baturité.. 

Joaqnim Barbosa dc 
Mattos. 

Alvaro Je LimaGui:na-| 
rücs. Franca.... 


íde:n interino. Aatonio MartinsPereira 

dos Santos.. Bananal..»... 

r.lem ide:n.Josd Augu'to Duraes 

l'ostnalicira... ..ííarbacena.., 

Lde.u idera. Manool Francisco Pintu igarape-miry 
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CONTINtUgÁO DO QUADRO D0 CORPO CONSCLAR ESTRANOEIUO 



HMrREOOS 

XOMES 

Agento consular in- 
terino. 

Antonio do Barros Ro- 

Idein. 

drigues. 

Luiz Vicentn Esteves... 

Idem. 

Antonio Leonardo Go- 

Idem. 

... 

Francisco Alvcs dos 


Santos. 

Joaquim Marqucs -Maca- 
trao. 

Idem. 

José Lopes Carneiro... 

Agento consular.... 

Pedro José da Rosn 


Salgado. 

Francisco Augusto dc 


Araujo Vianna....... 

Idem. 

lentc,. 

Joao da Silva Mendes... 

Idem. 

Francisco Antonio Pe- 

Vice-consul. 

reira. 

Abei Coelho. 

Idem.. 

José Joaquim Rodriirucs 


Guimarucs. 

Idem. 

Josú Antonio Pinto_ 

Idcm. 

JosédaCosta Cunha... 

ldem. 

Luiz Lnra da Fontoura 


Palmcira.. 

Idem. 

Julio Deussen. 

Idem. 

James Dwver. 

Idem..... 

Josú Joao Alves dos 

Consul geral. 

Santos . 

Oscar Gustavo von Hei- 

Vice-consul. 

denstam. 

Idcm. 

Manoel José do Conde 

Idem. 

Junior. 

Idem. 


Idero. 

Leopoldo Smitb deVas- 

Idem interino. 

concellos (ausente)... 
Seddan Morgan. 

Idem idem. 

Joao I’edro Rib“iro.... 

Idem. 

Frederico Carlos Pubí- 


nelli. 


LOttARKS 1>ATA8 

ONÜK RESIDEM DO EXKQUATL’R 


Alcnntara.. 

Itapicurú-niiriin , 


Brejo. 

Guimaráes. 


Santap-in.. 
Obidos.... 


Brnganca ... 
Uruguayana.. 


Pencdo.. 

Capitai Federal.. 

Recife.... 

Beléni. j 

Rio Grandc do Sul 

Fortaleza. 

Santos. 

Babia. 


Capital Federal.. 
Idcm. 


Bahia. 

Natal. 

Pernambuco . 
Ceará. 
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C0MTINUA5Á0 DO QUADRO do corpo coxsui.ar ESTRANGEIRO 


PAIZKS 

P.MPHKiiOS 

NOMF.S 

LOGARKS 

ONDi: RESIDEM 

DATAS 

DO EXEQCATUR 

Succia e Noruega.. 








« . 

31 de raaiodelS37. 


Encarreítado do 




Vice-consulado... 

Otto Ilnsche. 

l J orto Alegre. 

17dejunhodelS39. 


Více-consul. 

Wilhelüi IIeydt:nnnn.... 

(Uú Grande. 

GdejunhodelSTG. 


Mein. 







* 





te..«. . 

20 de jan. delSJl. 




n * 














lülli W’illia::i. 









Ide:n . 



2Sde Abrildcl879. 


Encarregado dn 




Vice-consulado. .. 

Nuno l'. de Aguiar..,. 

rdem. 

21 de nov. de 1S8S. 











Suissa. 

Consul Geral. 

Eupenio Euúlio K atTard 

CapiLal Federal... 

12 de fev. de 1859. 


Consul. 

Kdiiardo Schlapícr. 

Bahia. 

7de julho del337. 





_ . , _ 







Ide-.u . 

Fritz Luclisintrer. .... . 

Rt»> Grnnde do Sul 

7demar. de 1338. 





11demar.delS92. 


Encarrejrado d« 




Vice-consulado.. 

Carios lloepcke . 

Oestem . 

5 de maio de 1834. 


Vice-consu' . 

Luiz Bjrnaud .. 

Comarca de Cara- 


Uruguay (Republica 



vellas . 

17dejunhodeiS92. 

Oriental do) . 

Consul peral - 

Erieu .V. Pena . 

Capitnl Federal.. 

9 de fev. dc 1868. 





20 de inaio de 1890. 






Iden . 

Epiianio Kr.m:o ile Mi- 





randa . 

Can:u . 

14 de jan. de 


Cunsul . 

Ilorario Au;just » Lope-. 

Dahi.i. 

14 de fev. dc 1SS0. 


Vice-consul. 

i’eilr » M»r:in< Hast »s.. 

Ideu:. 

21 de lev. de 1876. 


Idi .1 . 

i'nul » .1 ■»:>i|u: > ii T»d!es 









Ido::i . 

Jaciut!i«» Pedr.i de Mell* 1 

Parahyba . 

11 dejulho de 1883. 


Censiji 


n . 



Ideai. . ... 

J »ao Antoni » Coelho... 

Ceiri . 

31 de out. de 1876. 


Vice-consn! . 

Artliur Jansen Serra. 





Lima . 

Maranháu .. 

14 de raaio de 1881- 


0 


Annoxo 2 



































































CONTINUAQÁO do quadro do cohpo CONSl’LAR estrangeiro 


Ui'ugtiay (Rcpublica 
Oricntal do)... 


tenczuela.. 


Consul. 

Vice-Consul. 


Lcopal.lo Wtíisscl. 

|joüo Manocl Hibciro 
Vianna. 


Ideai... 
Consul. 


Josi’ de Barros Piinentcl 
Filho. 


Idcm. 

Vice-consu!.. 
Consul.. 


Virgilio Josc Villcla.... 

Joao Bonfante dc Maria. 

Jaymc Paradcda (au- 
sentc)... 


Encarregado do 
Tice-consulado... 


V¡ce-consul.. 

Consul. 

Idera. 

|ldem. 

Vice-consul. 

Consul. 

Vice-consul. 
ídera. 


Idera.. 

ldcra.. 


Idera., 


Idera........ 

Consul. 

Idera. 

Vice-consul. 


Idera. 


Encarregadodo 
vice-consulado.... 


Consul. 


Consul geral... 

Vice-consul Inteñno 
Vico-consul........ 


Pcdro Jaiine Sust. 


Francisco Soares dc Al- 
meida. 


Justino Torres. 

Benito Maurclly Lamasj 

Cassildo Carrion. 

André Muuoz y Anaya. 

Manoel Marenco. 

Simon Alzina y Alrarez. 
Guillierme Asseburg.... 
Aurclio Susini y Nuncz. 


Ramon A. Torres... 

D. Pedro Bottaro Sche-| 
noné... 


Fortunato A1 v c s de 
Souza. . . 


Odilon Garcia..*. 

Ricardo Péttis. 

Adolpho Masson. 

Antonio Maria Barroso 
Pereira. 


Manoel Francisco dc| 
Azevedo Jnnior (au- 
sente).... 


Joüo Marinho dc Cam- 
pos.. 


¡Thiago Pcrcira de Aze- 
vedo. . . 


Emilio dc Barros.. 

Carlos de Vassiraon,.., 
Dolivacs Nunes........ 


r.nr.tnr.? 
osi)i; nn.'ior.M 


c ant--.s. 


Antonina.. 
ígmpc.... 


Aracnjú., 
Dcstcrro. 
Idcm. 


Porto Alcgrc.. 


Idc:n... 

Alegrcto . 

Pelotas.. 

Bigí. 

Uruguayana. 

Itnqui. 

Jaguarao. 

Itajaliy. 


Santa Víctoria do 
Palmar. 


D. Pcdrito., 


Quarahira.. 


Pará. 

Nalal. 

CorümbA.... 
Rio Grande. 


S. Francisco do 
Sul. 


Manáos. 


Idcra., 


Paranaguá. 

Capital Fedcral. 

Idora...,... 

S. Paulo,....... 


dat vs 

no KXKQUATt’r. 


17 dc ag. ilu tS'i. 

S dc j in. do 1*77, 
3tdc jan. <Ic 1831. 

G dc abril de 1*77. 
2 dc jan. dc 1S02. 
29 donov.de ÍSS'». 

11 dc dcz. dc 1SS0. 

•í dc fov. dc 1553. 
22 de iuaiode lS7í 
2S dc nov. dclSOO. 
26deabril de 18SÍ. 

12 de dcz. dc lSDl. 
12 de julhode 1872. 
IS dc ag. de 1SS7. 

14 dc maio delSSi. 

ÍS de nov. de 1S82. 

29 de ag. dc 1S*5. 

5 dojulho de 1*92. 

27 de maio de 1S70. 

5 de jan. dc 1S77. 

15 do out. de ISSO. 
12 de dez. de 1S91. 

18 donov. de 1SS3. 

30 do nov. de 1S83; 

17 de fcv. de 1SS5. 

6 dc jun. dc 1831. 

18 do sct. dc 1SS6. 
G dc marc.dclS9i. 
15 dc sot. dc 1S88. 















































































- S3 - 

COXnXUACÁO DO QUADRO DO CORPO COSStLAR ESTRAXOEIRO 


p.\izr.a 

UMrncoOs 

NOMHS 

LOóARKS 

ONDE KUSfnHM 

n.vT.vs 

DO EXi:QC.\TC3 


Consui..*.. 

\urcliniio Antntlio Ei- 
ratlo. 




i’ará. 

0 de oUl. do ÍSS7. 


Idcm. *.*. 

Joaquim I.opcs Macha- 


3(lojan. dc IS30. 


IiUm 

Baráo dcS. Ravmundo. 






21de dcz dc 18*3. 



Benjamin Ar.tunes de 














Augusto Go.-nes c Silva 


ü de jaa. de 1SS3. 








28 dc out. dc 18S2. 





3 dc ag. de 1S53» 










Tcrccira Scccáo da Secrclaria dc Estado das Rcla?ocs Exteriorcs, 1° do fevereiro de 1SJ3. 


0 D¡rector interiiio. 

Luiz Leo¡*oldo Feiinandes PinueíM; 

















DECRETO N. 92 — DE 30 DE SETEMBRO DE 1892 




Autoriza o governo a abrir o credito de 160:000 $ para occorrcr a despezas do 
Ministerio das Relafdes Exteriores no exercicio ein vigor. 

0 Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii: 

Fajo saber queo Congresso Nacional decretou e eu sancciono a seguinte resolugüo: 
Art. l.° E’ o Presidente da Republica autorizado a abrir o credito de 160:000$, 
ao cambio de 27 d. por 1$, para occorrer, no exercicio corrente, a despezas da 
rubrica 2 a — LegagSes e Consulados — do or?amento do Ministerio das RelagSes 
Exteriores; revogadas as disposigóes em contrario. 

Art. 2.°0 Ministro de Estado das Rela?5es Exteriores assim o fa?a executar. 
Capital Federal, 30 de setembro de 1892, 4° da Republica. 


Floruno Peixoto. 
Custodio José de ilellc. 


DECRETO N. 1205 — DE 10 DE JANEIRO DE 1893 
Dd regulamento á Secretaria de Estado das RelafSes Exteriores. 

0 Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, autorizado pelas 
leis n. 23 de 30 de outubro de 1891 e 126 B de 21 de novembro de 1892, e de con- 
formidade com os decretos ns. 291 e 1121, de 29 de mar?o e 5 de dezembro de 
1890, e a lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891, resolve approvar o regulamento que 
com este baixa, assignado pelo Dr. Antonio Francisco de Paula Souza, Ministro de 
Estado das Rela?5ss Exteriores, que o fará executar. 

Capital Federal, 10 de janelro de 1893, 5° da Republica. 

Floriano Peixoto. 


A. F. de Paula Souza. 


Regulamento para a Secretarla de E9tado dae Relagdee Exterlores 


CAPITüLO I 

DO PESSOAL DA SECKETARIA E SUA ORGANIZAJAO 

Art. l.° A Secretaria de Estado das RelagOes Exteriores terá os seguintes 
empregados: 

Um direotor geral. 

Quatro directores de secgáo. 

Quatro 1“ offlciaes. 

Quatro 2 M offlciaes. 

Sete amanuenses. 

Um archivista, sem accesso. 

Um porteiro. 

Um ajudante deporteiro. 

Dous continuos. 

Dous correios. 

Art. 2.° A Secretaria será dividida em uma Directoria Geral, quatro secgSes e 
archivo. 

Art. 3.° Incumbe á Directoria Geral o seguinte : 

1. " Promover, dirigir e inspeceionar todos os trabalhos. 

2. ° Manter a ordem e regularidade do servigo. 

3. ° Organizar e submetter á consideragáo do ministro o relatorio que deve ser 
apresentado annualmente ao chefe do Estado. 

4. ° Executar os trabalhos que lhe forem commettidos pelo ministro e prestar-lhe 
as informaqbes e pareceres que elle esigir. 

5 .o Preparar ou fazer preparar e instruir com os necessarios documentos e 
informagbes todos os negocios que devam subir ao conhecimento e decisáo do 
ministro. 

6. “ Assignar, quando náo for dirigida aos ministros de Estado e ás mesas das 
Camaras legislativas federaes, a correspondencia feita em nome do ministro rela- 
tivamente ás informagOes e esclarecimentos para instrucgüo e decisáo dos ne- 
gocios. 

7. ° Receber e abrir toda a correspondencia offlcial, dar-lhe direcgáo e levar 
immediatamente ao conhecimento do miuistro aquella que por sua importancia o 
merega. 



8 t ° Fuzcr protocollísar a ontrada o sahida do toda a corrospondoncia qno for 
recobida o expedida. 

9. “ Dar licenía, ato 30 dias, aos emprcg’ados, por motivo jasto. 

10. » Propor ao ministro, para execueiío oomplementar desto rogulamento, as 
jnstracsSos adequadas á diroo?üo, distribuigüo e economia do sorvi?o. 

11. “ Chanjar extraordinariamente aoservi?o do qualquer das socqSos os em- 
pregados das outras, quando a affluencia dos trabalhos e sua urgencia assim o 
exijam. 

12. » Preparar as instrucQSes para os agentes diplomaticos. 

13. » Rever os trabalhos feitos, antes de subirem á presen?a do miuistro ou de 
Eerem expedidos. 

14. « Fazer lavrar e assignar os termos de promessa dos empregados do nomea- 
?ao feita por deoreto, 

15. » Fazer organizar a synopse e iadioe alphabotico das decisOes do governo, 
que estabelegam principio ou precedente. 

Art. 4.“ A 1» secQao comprehende: 

1. “ As propostas legislativas. 

2. ° A sanc?ño e promulga?ao das leis, ratiSca?5es dos tratados e convenQOes. 

3. » As oartas degabinete. 

4. » As credenciaes, cartas revocatorias e plenos poderes. 

5. ° A correspondencia com o Poder Legislativo. 

6. » 0 ceromonial e privilegios diplomatieos. 

7. ° Toda a coiTespondencia nao comprehendida nos trabalhos das outras 
secQues. 

Art. 5.» A 2 1 seoQÍÍo corapreheade: 

1. “ A oorrespondenoia do caracter politico (exceptuadaaque compete á Directoria 
Geral) com os agentos brazileiros no interior e com as missOes estrangoiras. 

2. ° A negooiacáo de tratados, convenoOes, acoordos, declaraQOes e outros ajustes 
internacionaes, quo náo versarom espeoialmente sobre negocios commerciaes e con- 
Sulare3. 

3. » A intelligencia e a execusáo dos sobreditos actos internacio.iaes. 

4. » As questOes de limites. 

5. “ Os pedidos de extrcdÍQáo. 

6. » As reoIamaQOes de governoa governo. 

/.» AsreclamacOos em geral, de interesso parlieular, tanto de cidadáos brazi- 
leiros contra governos estrangeiros, como vice-vorsa. 

8.» As cartas rogatorias. 
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Art. 0.° A 3* socglo compreliendo: 

l.° A oorrespondancia oom os agontes diplomaticos o consulares sobre os 
assumptos quo digam rospeito aos intorosses commorciaes e maritimos da 
Rapublioa. 

2° A negociagSo da tratados, convengües o quaosquer outros ajustes concernentes 
aos sobreditos assumptos, inclusivamente os de correios. 

Z." A intelligencia e a exoeugáo dos mesmos actos internacionaes. 

4. ° A proteegSo da navegagáo e commercio brazileiros em paizes estrangeiros o o 
esame das reclamagSes do commercio estrangeiro na Republica. 

5. ° As attribuigOes, isenqBes e privilegios dos agentes consulares brazileiros e dos 
estrangeiros na Republica. 

8.° A ezpediglo de cartas patentes, conflrmagOes e beneplacitos consulares. 

7° A arrecadagao das herangas de nacionaes em paizes estrangeiros e de estran- 
geiros na Republica. 

8. ° Toda a correspondencia que correr pelo Ministerio das RelagSes Eiteriores 
ácerca da colonisaqao o emigraqño. 

9. " 0 reconbecimento de firmas dos agentes diplomaticos e consulares brazi- 
leiros. 

Art. 7.° A 4-' secgáo comprebende: 

1. ° Oexpediente relativoá creagao e suppressao de empregos, ás nomeagSes, 
licengas, vencimentos, retiradas, remoqSes e disponibilidade dos empregados do 
ministerio. 

2. ° A matricula dos mesmos empregados, feita sob as vistas immediatas do dire- 
ctor geral. 

3. ° 0 balango e orgameato da despeza e creditos. 

4. ° A distribuigáo dos creditos votados e a creagáo dossupplementares e extraor- 
dinarios. 

5. “ Os balancetesdo estado dos creditos, quandoforem eiigidos. 

6. ° A fiscalisagáo das despezas feitas pelas legagOes e consulados. 

7. ° A correspondencia com a delegacia do Thesouro em Londres e com as 
legagües e consulados, náo só sobre a despeza e sua flscalisagáo, mas tambem no que 
for relativo aos demais assumptos da sua competencia. 

S.° A correspondoncia do mesmo caracter com os demais ministerios, governa- 
dores ou presidentes dos Eitados e quaesquer empregados. 

9. ° 0 expediente do moutepio dos ompregados-do ministerio. 

10. ° A escripturagño e fiscalisagáo da cobranga dos emolumentos consulares. de 
confjrm'dade com os decretos ns. 997 B de 1890 e 557 de 1891. 



Art. 8.° 0 archiro comprehends: 

1. ° A synopse e indice alphabetlco das leie e regulamentos peculiares ao minis- 
terio e das disposipOes que lhe sejam relativas e se contenham nas leis e regula- 
mentosde outros ministerios. 

2. ° A collecpáo de indice dos tratidos, conven?6es e quaesquor accordos cele- 
brados entre a Republica e as demais nacSes. 

3. ° A expedieao e vistos de passaportes, os quaes serao assignados pelo ministro, 
e, no seu impedimento, pslo director gerai, ou quem suas vezes flzer. 

4. ° As certidSes extrahidas dos registros e documentos existontes na Secre- 
taria. 

5. ° 0 fechamento e expedipño da correspondencia avulsa e das malas. 

6. " A remessa dos impressos que se dist uem ás lega?5es e consulados nacio- 
naes e estrangeiros e a correspondencia a ella relativa. 

7. ° A guarda, classifica?áo, arranjo e conservaqño da correspondencia, do- 
eumentos e mappas que compuzerem o archivo. 

8. ° A guarda, arranjo e conserv, gáo da bibliotheca. 

9. ° A procura e ontrega dos p ipeis e livros precisos para os trabalhos das 
secfSes. 

10. « A forma?áo do indice geral do archivo, do catalogo da bibliotheca e do 
especial, relativo aos mappas, memorias e documentos sobre limites da Republica. 

CAPITüLO II 

00 OABIN'ETE D3 JtlXISTRO 

Art. 9.» Náo poderá ser chamada para os trabalhos do gabinete pessoa 
estranha ao ministerio : o empregado que nelle servir perceberá, além dos seus 
vencimentos, a gratiflca?áo annual de 2:400$000. 

Art. 10.° Incumbeao empregadodo gabinete: 

1. ° A recep?io e abertura dacorrespon.lencia que for rccebida no gabinete. 

2. « 0 protocollo du -ntrnda e destino dos papeis que forem prosentes ao 
ministro. 

3. " A expedi?áo da correspondencia urgente. 

4. » Os pedidos de conferencia. 

5. » Auxiliar o ministro nos trabalhos que este reservar para si. 

6. «A transmissáodasordensque náo possam ser communicadas directamente 
pelo ministro ao director geral. 



CAPITÜLO III 


DO DIRECTOR GERAL 

Art. 11.° Ao director geral, que é ochefe da Secretaria e a quem estSo subordi- 
nados todos os empregados. incumbe o que está mencionado nos §§ 1° a 15" do art 3». 

DOS DIRECTORES DE SECgÁ.0 

Art. 12." Aos directores de secgáo incumbe : 

1. ° Dirigir e examinar, flscalisar e promover todos os trabalhos que competirem 
ás suas secgSes, e entregal-os ao director geral com a exposiqao e documentos 
necessarios. 

2. ° Erestar e requisitar aos outros directores as informagSes necessarias para que 
os trabalbos da sec?áo sejam perfeitos. 

3. ° Fornecer ao director geral o que for necessario para o relatorio annual. 

• 4." Communicar aos outros directores o que se houver feito e tenha dependencia 
com os negocios que lhes estáo incumbidos. 

5. " Submetter á approvacáo do director geral, antes de as mandar passar a Iimpo, 
as minutas dos despachos que tiverem de ser expedidos. 

6. " Promover o melhor andamento dos negocios pertencentes á respectiva secgao, 
propondo ao director geral as providencias que forem necessarias, assim sobre a 
ordem e methodo dos trabalhos, como sobre a insufflciencia do pessoal ou falta de 
execucáono cumprimento de seus deveres. 

7. " Legalisar os doeumentos expedidos pelas suas secgOes. 

8. " Ter convenientemente classiflcados, e sob sua guarda, os fpapeis perten- 
centes aos negocios de suas secqOes, entregando ao archivo aquelles cujos 
assumptos estiverem flndosou prejudicados. 

CAPITüLO IV 

DAS XOMEAgSES, DEJIISSSES, SCBSTITDigOES E EXERCICIO IXTERIXO DOS EMPREGADOS 

Art. 13. 0 Seráo nomeados por decretoso director geral, os directores de secgáo, 
os 1"“ e 2°" offlciaes e o archivista; por titulos do ministro todos os outros 
empregados. 

Art. 14." A nomeagáo do director geral e a do archivista será de livre escolha 
do govemo. 

A dos directores de secgáo e oiliciaes será feita por accesso, preferindo-se os 
empregados de categoria immediatamente inferior, que forem mais habeis e zelosos. 
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Só no caso do nao liaver emprejado habilitado, podorá o govorno nomear para o 
cargo de director do secgüo pessoa ostranha á socretaria. 

A dos 2« offlciaes o amanuonses dependorá de concurso. 

Art. 15,° Ningucm pcderá ser nomeado amaauense sem provar quo tem bom 
prooedimento e a idade do 18 annos compietos. 

As materias oxigidas para esse cargo süo: 

Calligraphia. 

Linguas portugueza, francezae ingleza, devendo o candidato traduzir as duas 
ultimas e faliar pelo menos a segunda. 

NogSes de historia do Brazil e de geographia geral. 

Arithmetica até proporqOes, inclusivamente. 

0 amanuense náo poderá ser promovido a 2° ofllcial sem que mostre em concurso: 

1. ° Que traduz a lingua allemá. 

2. ° Que tem conhecimento dos principios geraes do Direito Internacional o do 
Direito Publico Naoional. 

3. ° Queredige com facilidade. 

Art. 16.° Os actuaes amanuenses ficam isentos do concurso para 2° s oíliciaes. 

Art. 17.° 0 porteiro, seu ajudante, continuos e correios serao nomeados por 
livre escolha do ministro, tendo o ajudante preferencia para a nomeafáo de porteiro. 

Art. 18.« Nenhum empregado jubilado,"reformado ou aposentado poderá ser 
nomeádo para empregos da Secretaria. 

Art. 19.° 0 director geral, os directores de seccáo, l« s e 2» s ofliciaes e os outros 
empregados que tiverem mais de 10 annos de eílectivo servipo só poderáo ser 
demittidos no caso de incorrerem em algum crime verificado por processo judiciario 
ou administrativo ou em reconhecida falta de zelo no serviqo publico, comprovada 
já pela ausencia frequeute á seeretaria, sem causa que a justifique, já peloabandono 
dos servigos de que forem encarregados. 

Os empregados que tiverem menos de 10 aunos de serviqo poderño ser demit- 
tidos, quando comprovada estiver a sua inaptidáo ou deixarem de bem servir, fal- 
tando, sem causa, frequentemente, á secretaria ou descurando dos serviqos de que 
forem incumbidos. 

Art. 20.° Seráo substituidos om seus impedimentose faltas: 

1. ° 0 director geral pelodirector desecqáoque o ministro tiver designado, ou, 
cm falta deste, polo mais antigo que se achar presente. 

2. ° Os direetores do secgáo palos P' ou, na falta destes, pelos 2°’offlciaes da 
mesma secqao, por designaqáo do director geral. 

3. » 0 archivista pelo empregado do archivo que o director geral designar. 
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4.“ 0 porteiro pelo seu ajudanto, o este pelo eontinuo que for dosiguaio pslo 
director goral. 

Art. 21." Competirá ao substituto todoo vencimento do emprego, si o substituido 
Dada pereeber por elle, e, no caso contrario, a respectiva gratilicaglo, que aecumu- 
lará ao vencimento integral do emprogo proprio, até á importancia total do ven- 
cimento do substituido. 

Art. 22." 0 empregado que exercer interinamente logar vago perceberá todo o 
vencimento deste, 


CAPITULO V 

DOS VEXCIMEXTOS E DOS DESC0XT0S POR FALTAS 

Art. 23." Competem aos empregados os vencimentos fixados na tabella annexa 
ao decreto n. 291 de 29 de margo de 1890. 

Art. 24." 0 empregado que deixar o exercicio do seu logarna Secretaria pelo 
de qualquer eommissáo alheia ao ministerio, ainda que com autorizaqáo do ministro, 
perderátodo oseu vencimento. 

Art, 25/0 empregado que faltar ao'servigo solfrerá perda total ou desconto em 
seu vencimento, conforme as regras seguintes : 

1 . a 0 que faltar sem causajustificada e o que se retirar sem autorizagáo do di- 
rector geral, antes de flndar o expedicnte, perderá todo o vencimento. 

2/ Perderá sómente a gratiflcagáo oquelle que faltar por motivo justiflcado. 
Sáo motivos justiflcados: 

I. Molestia do empregado e de pessoade sua familia,entendendo-sepor familia: 
opai, a mái, mulber e fllbos. 

II. Nójo. 

III. Gala de casamento. 

3/ Seráo provadascom attestado de medico as faltas por molestia do empregado 
e das pessoas de flimilia acima iadicadas, quando excederem a tres em cada mez. 

4/ Soflírerá o desconto do metade da gratificagáo o empregadoque comparecer 
depois de encerrado o ponto, nas tres primeiras faltas durante o mez; e si íiouver 
excesso dahi em diante, de toda a gratificagáo. 

5/ Odescontopor faltas interpoladas será relativo sómente aos dias em quese 
derem ; mas, no caso de faltas successivas, se estenderá tambem aos dias que, náo 
sendo de servigo, se comprelienderem nesse periodo. 

6/ as faltas seráo computadas pelo que constar do livro do ponto, no qual 
assiguaráo todos os empregados, excepto o director geral, que o encerrará ou de- 



slgnarA o director de seecSo que o deva, íazer. 0 ponto seríi encerrado éls 10 horas. 
No mesmo livro lan?ará o director geral ou o director de secgáo quo o substituir 
as competentes notas. 

7 .« Pertence ao director geral ojulgamento sobre a justiflcacüo das faltas. 

Art. 26.° Náo soffrerá desconto algum o empregado que faltar á Secretaria: 

1. « Porse achar encarregado pelo ministro de qualquer trabalho ou commissño. 

2. ° Por motivode serviqo da secretaria, com autorizaqáo do director geral. 

3. ° Por estar servindo algum cargo gratuito e obrigatorio em virtude de pre- 
ceito de lei. 


CAPITULO VI 

DAS LICEXJAS 

Art. 27.“ Podem ser concedidas licenfas por motivo de molestia do empregado 
ou de pessoa de sua familia, de conformidade como n. 1 doart. 25°, com o ordenado 
inteiro até seis mezes e com a metade de entao em deante até um anno. 

Nos demais casos, descontar-se-ha a quinta parte do ordenado até tres mezes, a 
terqa parte por mais de tres até seis, e a metade por mais de seis até um anrio. 

Em nenhum caso, porém, será abonada a gratificaqáo de exercicio. 

0 tempo das licenqas reformadas ou de novo concedidas dentro de um anno, con- 
tado do dia em que houver terminado a primeira, será juntoaos das antecedentes 
para o flm de fazer-se nos ordenados o desconto de que trata este artigo. 

Art. 28.° A licenqa, ainda emcasode molestia, poderá ser concedida com orde- 
nado correspondente ao tempo respectivo ousem elle, ajuizo do ministro. 

Art. 29." Náo terá logar a concessüo de licenqa ao empregado que ainda nüo 
houver entrado no effectivo exercicio do seu logar. 

Art. 30." Ficaráo sem effeitoas licenqas em cujo gozo se náo entrar no prazo de 
um mez, contado da data de sua concessao. 

CAPITULO VII 
DAS APOSENTADORIAS 

Art. 31.° Os empregados da Secretaria só poderáo ser aposentados quando esti- 
verem inhabiiitados para desempenhar suas funcqóes por motivo de molestia ou de 
avanqada idade, nos termos do docreto legislativo n. 117 de 4 de novembro 
de 1892. 
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Art. 32.° Serfio contemplados como servigos uteis para a aposentadoria, e addi- 
cionados aos que foremfeitos na Secretaria, os que o empregado houver, emqual- 
quor tompo, prestado: 

1." No exercicio de empregos publicos de nomeapño do governo e estipendiados 
pelo Thesouro Nacional. 

2.» Em repartiQSes administrativas estadoaes e na Intendencia Municipal da 
Capital Federai, exercendo empregos retribuidos ; mas o íempo dos servicos effe- 
ctuados nestas repartijSes será contemplado sómente até um tenjo do que se 
contar relativamente aos que forem prestados na Secretaria. 

3. ° No exercito ou na marinha como offlcial ou pra;a de pret, sináo tiver sido 
já incluido o respectivo tempo de servigo em reforma militar. 

4. ° Como addidos á Secretaria até á promuigapáo do regulamento approvado 
pelodecreto n. 4171 de2demaiode 1868. 

Art. 33.° Perderá a aposentadoria o empregado que for convencido em qualquer 
tempo, por sentenqa passada emjuigado, de ter, emquanto se achava no eiercicio 
do seu emprego, commettido os crimes de peita ou suborno, ou praticado acto de 
revelaqáo de segredo, de traiqño ou de abuso de confianga. 

CAPITULO VIU 

DO TEMPO E MODO DE SERVIJO E DAS PEXAS DISCIPLINARES 

Art. 34.° 0 serviqo comeqará ás 10 horas da manhñ e dndará ás 3 da tarde em 
todos os dias que nao forem feriados. 

Poderá, porém, o director geral, quando for iDdispensavel, prorogar as horas 
do expediente ou fazer executar, em horas ou dias exceptuados, na Secretaria ou 
fóra della, por quaesquer empregados, trabaihos que lhes compitam. 

Art. 35.° Os empregados servirño nas secqOes que o director geral lhes designar, 
podendo ser mudados de umas para outras, segundo as conveniencias do serviqo. 
0 mesmo director poderá tirar de qualquer seeqño o empregado que julgar neces- 
sario para auxilial-o nos seus trabalhos. 

Art. 36.° Os empregados da Secretaria sáo ^sujeitos ás seguintes penas discipli- 
nares nos casos de negligencia, desobediencia, falta de cumprimento de deveres 
e falta de comparecimento sem causa justiñcada por oito dias consecutivos, ou por 
15 interpolados durante o mesmo mez ou em dous seguidos : 

1. » Simples advertencia. 

2. * Reprehensao. 



3.‘ SuspensSo até 15 dias. com perda de todo o vencimento. 

Estas penas seráo Impostas pelo director g;ral. 

Art. 37.° Só pelo minlstro poderá ser determinada a suspeusáo, que e.vceda do 
15 ilias, do ompregado comprehondido cm algum do3 seguintes casos : 

l.o Prisao por motivo nüo justidcado. 

2. “ Cumprimento de pena que oiste o desempenlio as funcsOes do empre- 
gado. 

3. ° Exercioio de qualquer cargo, industria ou occupacáo que prive o emprogado 
do esacto cumprimeuto de seusdeveres. 

4. ° Pronuncia em crime commum ou de responsabilidade, quer o empregado se 
livre solto ou preso. 

5. ” Necassidade da suspensáo como medida preventiva ou de seguranqa. 

Art. 38.° Poderá tambem o ministro suspender correccionalmente quulquer 
empregado por tempo que náo exceda de dous mezes. 

Art. 39.o A suspensáo, escepto a preventiva, deteminará a perda do todo o 
rencimento. 


CAPITüLO IX 

KORJIAS E F0EMULAS EELATIVAS A0S AOTOS EMAXADOS D0S PODERES LEGISLATIVtí 
E EXECUTIVO E AOS DO MINISTERIO 

Art. 40.o i e i 3 e resoluooes adoptadas pelo CoDgresso Nacional serao pubii- 
cadas por decreto (Coustituiqáo, art. 48 § 1°), assim redigido : 

« 0 Presidente da Republica dos Estados L'nidos do Brazil: 

4 Fajo saber que o CoDgresso Nacional decretou e eu sancciono a lei se- 
guinte: etc.» 

Art. 41.° As leis e resolugSss da competencia privativa do CODgresso Nucional 
seráo igualmente publicadas sob a seguinte formula : 

« 0 Presidente da Republioa dos Estados Unidos do Brazil : 

« Fa?o saber qud o Congresso Nacional decretou a lei ou rosolujáo se- 
guinte: etc.» 

Art. 42.° Na correspondencia do Poder Executivo com o Legislativo observar-sé- 
bao as seguintes normas : 

i. 1 Tratando-se de actos de naturoza politica ou propostas do Governo Federal, a 
meniagem do Presidente da Republica será transmitlida ao Prcsidente da Camara 
bu do Senado coití aviso do ministro. 
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2. “ No cnso em quo o Presidont) da Ropublica liaja de prestar iofoi’maQües 
exigidas pelo Congre3so, o depondeado estas do miuisterio, serso transmittidae em 
aviso e om norae do mesmo Presideute. 

3. J A remossa de papeis relativos a siraplos expediontc o mais commuaiergóes do 
ministro far«¡:c-lia por aviso ao seeretario do qualiptoi’ das Camaras. 

Art. 43. Seriio nttmerados os doeretosdo Podor Exoeutivo, oxcepío os reforenles 
a nomeacoes, demissOes, dispouibilidades e aposentadorias dos empregados. 

Art. 4-1.'' Os actos do Poder Exeoutivo que devom íer a fórma de deiretos, nume- 
radosou nao, serfio expedidos com a assignatura do Presidente da Republica e do 
ministro. 

Art. 45." 03 decretos de nomeajáo, demissáo, disponibilidade e aposentadoria 
seráo assim redigidos : 

« 0 Presidento da Republica dos Estados Unilos do Brazil, resolve, etc.» 

Nos titulos do ministerio a fórmula será : 

« 0 Ministro de Estado das RelaqSes Esteriores, em nome do Presidente da 
Republica, resolve, etc,» 


CAPÍTULO X 

DISPOSigÓES GERAE3 

Art. 46.° 0 porteiro deverá residir no edificio em que funccioaar a Secretaria¡ 

Art. 47.° Ao empregado que auxiliar a Directoria Geral nos seus tratálhos 
poderá ser conoedida uma gratificacáo extraordinaria, que náo exceda de 1:203$ 
annuaes. 

Art. 48.° A Secretaria terá os livros de registro que o director geraljulgar 
necessarios. 

Art. 49.° Em dezembro de cada anno o director geral dividirá o pessoal da 
Secretaria em duas turmas para o gozo de 13 dhs uteis de férias nesse mez e no de 
janeiro seguinte. 

Aos ompregados que náo puderem ou náo quizerem utilizar-se das férias na 
época indicada, é permittido gozal-as em qualquer outra, quando o director geral 
náo o achar inconvenieDte. 

Art. 50.° Fioam revogada 3 as disposigóes do regulamento n. 41/1 de 2 de maio 
de 1868. 

Secretaria de Estado das Relagóes Exteriorej, 10 de janeiro do 1893,- A : F. de 


Paula Souta. 



- 96 - 


Taiella dos venolmontoa do peseoal da Seeretarla de Eatado, a quo se refero o 
decreto n. 291 de 29 de marjo de 1890 


EMPBEGOS 

ORDENM>0 

GHATIPICAÍAO 


6:000$000 

5t000$000 

Director da ... 

4:SO0$03O 

2:4005000 


3:800$000 

1:200$000 

2o officia!. 

3:000$000 

1:0005003 

.. 

2:200$00) 

soo?ooo 


2:200$000 

S00$000 

Continuo. 

1:200$000 

•iOO$OOJ 

Correio .... 

1:2005000 

i0)$000 


Os correios terao. além dos vencimentos que ficatn marc&dus. uma gratilicaqao annual. que nio 
excederá de 130$, para a compra de fardamento. * 

O decreto n. ll : lde 3 de dezembro dc 1S00 marcou para o arcbivista o ordenado de 4:000$ e a 
gratificacáo de 2:000$000. 

Alei n. 23 de 30 de dezeuabro de 1S91 suppriíniu um logar de contlnuo e creou o de njudantc dc 
porteiro, com os mesmos vencimcntos daquelle. 

Capital Federal, 10 de janeiro de 1S33,—.1. F. dc Paula Suica. 


Sr. Vice-presidente — Submetto á vossa assigaatura odecreto junto, pelo qual 
é aberto ao ministerio ao men cargo o credito supplementar da quantia de 
374:581$670, destinada a de 285:875$ á ruoriea—Ajuda de eusto — e a de 88:706$C70 
á rubrica — Extraordiuarias no esterior — do orqamento do exercicio de 1892. 

O deficit da primeira das mencionadas rubricas proveiu da necessidade de se fa- 
zerem no corpo diplomatico e consular proniocOes, remoQOes para logares vagos por 
exoneragóes, disponibilidades e fallecimento cle respectivos serveDtuarios. 

Justiflca-se o deficit da segumla pelo desenvolvimento do servico telegraphico, 
cpja despeza excede á somma coucedida, pela nomeaqfio que se tornou conveniente 
fazer de inspectores de consulados, e por outras despezas indispensaveis, como vereis 
da demonstra?áo que vos apresento. 

Capital Federal, 17 de mor?o de 1893,- A. F. de Paula Sou:a. 

DECRETO N'. 1318 — DE 17 DE JURgO DE 1893 

Abre ao Uxnisterio das Relafües Exteríores o credito supplemcntar de 374:580*670 
para as despezas das rubricns - Ajudas de custo - e - Extraordinarias no ex- 
terior — no exercicio de 4892. 

O Vice-Presidente da Republicados Estados Unidos do brazil, autorisado pelo 
decreto n. 36 de 28 de janeiro de 1892, resolve abrir ao Ministerio das Rela?3es 


















— 97 — 


Exteriores o credito supplementar de 374:581 $670, ao cambio de 27 diaheiros ester- 

linos por mil réis, para serem applicados ás rubricas — Ajudas de custo—285:875$,_ 

Extraordinarias no oxterior —88:7068670, — do orgamento doexercicio de 1892. 
OMinistro de Estido das RelagOes Exteriores o fa?a executar. 

Capital Federal, 17 demargo de 1893,5" da Republica. 

Floriaxo Peixoto. 

A. F. de Paula Souza. 

Demonstrasao das despezas da 4» rubrica — Ajudas de custo — no exercicio de 

1892 

4 C.OO 

AJVDAS DE CCSTO 

Fevereiro 9 — Ao bacharelJoaquim Francisco de Assis Brazil, pela 

nomea?ao de enviado entraordinario e ministro 

plenipotenciariona Republica Argentina. 15:000§000 

» 18—Ao bacharel Cyrode Azevedo, ex-ministro na Re- 

publica Argentina, pela sua disponibilidade. para 

regressar ao Brazil. 7:500$000 

Marq'o 5 —Ao bacharel Arthur de Carvalho Moreira, para seu 

regresso, visto ter sido aposentado no cargo de 

1° secretario da legagao na Italia. 1:500$000 

» 12 — Ao bacharel José Pedro Werneck. Ribeiro de Aguilar 

ex-ministro no Paraguay, peia sua disponibilidade 

para regressar ao Brazil. 6:500§000 

» 16 — Ao Barao de Alencar, ex-ministro na Hespanha, pela 

sua disponibilidade, para regressar ao Brazil. 6:500§000 

» 16 — Ao Visconde de Arinos, ex-ministro junto á Santa Sé, 

pela sua disponibilidade, para regressar ao Brazil.. 6:500$000 

■•» 16 — Ao baeharel Luiz Caetano Pereira Guimaraes, ex- 

Ministro em Venezuela, pela sua disponibilidade, 

para regressar ao Brazil. 6:2505000 

» 16 — Ao Baráo de Aguiar de Andrada, enviado extraordi- 

nario e miüistro plenipotenciario, pela remogao da 

Suissa para a legagao junto á Santa Sé. 13:000$000 

•1 

» 16 — Ao bacharel Julio Henrique de Mello e Alvim, en- 

viado extraordinario e ministro plenipotenciario, 
pela remogáo do Mexico para a Republica Oriental 
do LTuguay. 15:000$000 

7 


iVimazo í 











1892 


XJUDAS DB CUSTO 


Mar?o 16 — Ao bacharel Pedro do Aranjo Beltráo, eaviado 
extraordiaario e Ministro plenipotenciario pela 

remojáo de Portugal para a Suissa. 

> 16 — Ao bacbarel Cyro de Azevedo, enviado extraordi- 

nario e ministro plenipotenciario em disponibi lidade, 

por ter sido nomeado para o Mexico. 

» 18 — A Antonio Soares Paiva, ex-2” secretario da lejagio 

em Berlim, para regressar ao Brazil.. 

» 18 — Ao bacharel Francisco de Paula Araujo e Silva, 2° 

secretario, pela sua disponibilidade para regressar 

ao Brazil. 

» 19 _ Ao Dr. Olyntho de Magalliaes, pela nomea?Tio de 2» 

secretario da legagáo na Austria-Hungria. 

» 19 — Ao bacharel Brazilio Itiberé da Cunha, pelapromogao 

a enviado extraordinario eministro plenipotenciario 

na Bolivia. 

» 19 — Ao bacharel Pedro Candido Affonso de Carvalho, 

pela promosño a'enviado extraordinario e ministro 

plenipotenciario no Perú. 

» 19 — Ao bacharel Henrique Mamede Lins de Almeida, 

pela promogáo a enviado extraordinario e ministro 

pleuipotenciario no Paraguay. 

» 19 — Ao bacharel Cesar Augusto Vianna de Lima, enviado 

extraordínario eministro plenipotenciario, pelare- 

mooáo do Perúpara Portugal. 

Abril 9 — A Oscar Reydner do Amaral, 1° secretario, pelare- 
mopño do Perú para a legaqño na Republica Orien- 

tal do Uruguay.. 

» 9 — Ao bacharel Alfredo de Moraes Gomes Ferreira, 

1» secretario, pela remopao da Grñ-Bretanha para 

a legagño nosEstados Unidos da America. 

» 9 — Ao bacharel Eduardo Felix Simbes dos Santos Lisboa, 

1“ secretario, pela remopño da Suissa para a legapáo 

na Grñ-Bretanlia. 

» 9 — A Manoel de Oliveira Lima, 2° secretario, pela remo- 

?áo de Portugal para a legagáo no Imperio Allemáo 


12:500ío00 

6:500$000 
1:250$000 

1:250$000 

3:750$000 

12:5009000 

12:500$000 

12:500$000 

12:5009000 

3:000$000 

3:000$000 

3:000$000 

2:500$000 
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AJCDAS DI2 CUSTO 

Abril 9 — Ao Dr. Alfretlo de Barros Moreira, 2» secretario, 
raandado exercer o sea cargo na legacao no 

p ® r “. 1:250$000 

» 9 — Ao Dr. Gracclio do Sá Valie, 2 ° secretario, mandado 

exercer o seu cargo na legaciío na Republica Orien- 

tal do Uruguay... 1 : 250$000 

» 9 — Ao bacharel Augusto Montenegro, 2’ secretario, 

mandado exercer o seu cargo na legacüo na 

Suissa. 1:250$000 

» 9 — Ao bacharel Henrique Carlos Ribeiro Lisboa, 1° secre- 

tario, pela remogáo do Paraguay para a legapáo 

naltalia. 3:000$000 

» 9 — Ao bacharel José Augusto Ferreirada Costa, 1° secre- 

tario, pela remogáo dos Estados L'nidos da America 

para a legagio na Republica Argentina. 3:000§000 

» 9 — Ao bacharel José Cordeiro do Rego Barros, 2° secreta- 

rio, pela remo?áo do Paraguay para a legagáo na 

Boliyia. 2:500$000 

* 9 — A Manoel Carlos Gongalves Pereira, 2° secretario, 

pela remogáo da Bolivia para a legagáo em Lisboa. 2:500$000 
» 13 — A José Coelho Gomes, 2» secretario, mandado 

exercer o seu cargo na legacáoem Londres. 1:250$000 

» 13 — A Abilio Cesar Borges, 2° secretario, mandado 

exercer o seu cargo na lega?ao junto á Santa Sé... 1:250$000 

» 29 — A Alfredo Pereira Lima, consul geral de 2 a classe, 

pela remogáo deRotterdam para a Bolivia. 5:000$000 

» 29 — A Antonio Joaquim Netto dos Reis, pela remocao de 

Trieste para Rotterdam, como consul geral. 5:000$000 

» 29 — Ao Visconde do Desterro, consul geral aposentado, 

para regressar ao Brazil. 2:500$000 

» 29 — A Joáo Vieira da Silva, ex-consul geral em Lisboa, 

para regressar ao Brazil. 3:000$000 

» 29 — Ao Dr. Manoel José Barbosa, ex-consul geral eirf 

Pariz, para regressar ao Brazil. 2:375SOOO 

» 29 — A Manoel Jacintho Ferreira da Cunha, ex-consul no 

Rosario, para regressar ao Brazil. 2:000$000 
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Abril 30 - Ao Dr. Pedro de Castro Pereira Sodré, consnl geral 
de 2« classe, designado para exercer o sou cargoem 

S. Petersburgo. 

Juuho 2 — Ao Barño de Aguiar de Andrada, enviado extraordi- 
nario e ministro plenipotenciario, incumbido de 

missáo especial em Washington. 

» 2 — Ao bacharel Alfredo Sergio Teixeira de Macedo, en- 

viado extraordinario e ministro plenipotenciario em 
disponibilidade, designado para exercer o seu cargo 

junto á Santa .. 

» 3 — A Antonio Augusto de Castilho, pela promo?ño a 

consul geral de 1" classe em Nova h ork. 

» 3 — Aobacharel José Fortunato daSilveira Bulcáo Ju- 

nior, consul geral, pela remopáo de Marselha para 

Trieste. 

» 3 — Ao bacharel Arthur Teixeira de Macedo, consul ge- 

ral, pela remogáode Nova York para Lisboa. 

» 3 — A Manoel da Silva Pontes, pela promosáo a consul 

goral de l 1 classe em Marselha... 

» 3 — A Antonio Fontoura Xavier, pela promopáo a con- 

sul geral de 2 1 classe em Genebra. 

» 3 — A Joaquim Ferraz do Rego, consul geral de 2 1 classe, 

pela remoqáo de Halifax para Valparaiso. 

» 3 — A José Custodio Alves de Lima, pela nomeaqáo de 

consul em Montreal. 

» 3 — A Carlos Fraenkel, pela nomeaeáo de consul em 

Bremen. 

» 6 — Ao Dr. José Calmon Nogueira Valle da Gama, pela 

nomeaqao de consul no Porto. 

» 6 — Ao Dr. Raymundo de Sá Valle, pela nomeaf 'io de 

consui no Rosario. 

» 20 — Ao bacharel Francisco Regis de Oliveira, enviado 

extraordinario e ministro plenipotenciario, pela re- 
mojáo da Hespanha para a Russia, supplemento da 

que anteriormente recebeu. 

» 27 — Ao bacharei Joaquim Osorio Duque Estrada, ex-2« 


i*s 1)R CL8TO 

2.-125SOOO 

9:5003000 

13:0003000 

6:0003000 

5:000$000 
6:000$000 
6:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
4:000$000 
4:000$000 
4:0005000 
4:000$000 

6:5003000 
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1S!)2 a. 

socrotario d;v logafüo no Paraguay, para regressar 

ao Brazil. 

Junlio 27 — Ao hacliarol Joüo Marques do Carvalho, pela nomea- 

qüo do 2" secretario da legacüo no Paraguay. 

» 28 — Ao Br. Raymundo de Sá Valle, complemento da 

que anteriormente receheu pela nomeacüo de consul 

no Rosario. 

» 28 — A José Custodio Alves de Lima, complemento da 

que anteriormente recebeu pela nomeacüo de consul 

em Montreal. 

» 28 — A Carlos Fraenkel, complemento da que anterior- 

mente recebeu pela nome.icüo de consul em 

Bremen... 

» 28 — Ao Dr. José Calmon Nogueira Valle da tíama, 

complemento da que anteriormente recebeu pela 

nomeacüo de consul no Porto. 

Julho 1 — A Joüo Beimiro Leoni, consul, pela disponibilidade 

para regressar ao Brazil. 

» 8 — A’ viuva do 2° secretario José Coelho Gomes, para 

regressar ao Brazil. 

Agosto 5 — A Aifredo Carlos Alcoforado, 2° secretario, pela 

rcmoQüo da Belgica para a iegacüo na Suissa. 

» 5 — Ao bacharel Arthur Moreira de Castro Lima, 2° se- 

cretario, pela remocao de Londres para a lega?üo na 

Belgica. 

» ii — a Antonio Augusto de Castilho. complemento da 
que anteriormente recebeu pela promoqüo o consul 

geral de l a classe em Nova-York. 

» 31 — Ao Dr. Olyntho de Magalhües, 2» secretario da le- 

ga?üo em Vienna, pela nomeagüo para a missüo 
especial condada ao Barüo de Aguiar de Andrada.. 
'SetembrolO— A Arthur átockler Pinto ds Menezes, 2“ secretario, 
psla remoQüo dv Italia para a lega?üo em Venezuela 
» 10 — Ao bacharel Joüo Fausto de Aguiar, 2° secretario, 

pela remofüo de Venezuela para a legagüo na Repu- 
blica Argentina. 


A8 DE CL'STO 

1:250$000 
3:750$000 

2:000$000 

2 : 000$000 

2:000$000 

2 : 000$000 
2:000$000 
1:250$000 
1:250$000 

1:2505000 

3:000$000 

3:750$000 

3:750$000 

2:500$000 
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AJL'DAS DK CUSTO 


Setembro 10 - A Alfredo Leito Rodrigues Torros, 2» secretario, 
pela remocáo da Republica Argentiua para a le- 

gapáo na Italia. 

» 27 — A Joáo Vieira da Silva, pela reintegrafáo no cargo 

de consul geral de 1* classe em Lisboa. 

» 27 — A Joaquim Carneiro doMendonga Junior, pelano- 

meaoáo de consul em Londres. 

» 27 — Ao bacharel Artliur Teixeira de Macedo, ex-consul 

geral de 1“ classe em Lisboa, posto em disponibili- 

dade, para regressar ao Brazii. 

» 27 — A Joáo Beimiro Leoni, pela nomeaqáo de consul em 

Pariz. 

» 28 — A Luiz Ferreira de Abreu, 2° secretario da legagio 

em S. Petersburgo, destacado em Madrid, para 

partirpara o seu posto... 

Novembrol8—A’ viuva do consul geral em Antuerpia, Dr. Luiz 

Pires Garcia, para regressar ao Brazil. 

Dezembro 1 — Ao Dr. Joaquim Vazdo Prado Amaral, ex-consul no 

Salto, para regressar ao Brazil. 

» 1 — Ao Dr. Alberto Baez Conrado, pela nomeaqáo de 

consul noSalto. 

» 7 — Ao Conde Amadeu de Magalháes Araguaya, 

pela promoqáo a 1° secretario da legagáo no Me- 

xico. 

» 7 — A Abilio Cesar Borges, 2» secretario, pela remoqáo 

da Santa Sé para a legaqáo na Bolivia. 

» 7 — Ao bacharel Cypriano Fenelon üuedes Alcoforado 

Junior, 2° secretario, pela remogáo do Mexico para 

a legagáo em Montevidéo. 

» 9 — A Manoel Jacintbo Ferreira da Cunha, pela nomea- 

páo de consul em Vigo. 

» 16 — A Joáo Carlos da FonsecaPereiraPinto, consul geral 

de l 1 classe, pela remoqáo da Republica Argentina 

para a Belgiea. 

» 16 — A Antonio Fontoura Xavier, pela promoqáo a consul 

geral de l a classe em Buenos Aires. 


2:500$000 

3:000$000 

6:000$000 

3:000$000 

2:000$000 

1:250$000 

3:000$000 

2:125$000 

6:000$000 

2:500$000 

2:500$000 

2:500$000 

6:000$000 

9:000$000 

9:000$000 
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Dazembro 16 — A Ernesto Freiro Maoliado Pereira da Silva, consul, 

pela remo?áo do Havre para Odessa. 6:000$000 

> 16 — A Gorvasio Pires Ferreira, pela nomea?áo de consul 

no Havre. 6:000$000 

385:875$000 

Credito. 100:000$000 

Defidl . 285:875$000 

4 a sec?ao, 15 de fevereiro de 1893. — 0 director, Luiz Cactano da "ilva . 

Demonstrapáo das despezas da 5' rubrlca — Extraordinarias no exterior — no 

exercicio de 1893. 

Despezas effectuadas e determinadas 

IndemnisaQáo a Ernesto Nahel. 1:500$000 

GratiflcagSes dos inspectores de consulados, bachareis Carlos Augusto 

de Forton Bousquet e Olympio Adolpho de Souza Pitanga. 4:717$391 

Ajudas de custo dos mesmos e do bacharel Vicente Machado da Silva 

Lima, para despezas de viagem. 12t000$000 

Telegrammas expedidos pelas diversas legagSes na Europa e America 45:282$912 
Imprensa, lega?0es em Pariz, Londres, Bruxellas e Buenos Aires... 10:094$221 
Passagens a brazileirosdesvalidos,concedidas por diversos consulados 1:329$900 

Alugueis das casas das legacOes em Montevidéo e Lisboa dirigidas por 

encarregados de nogocios. 3:820$444 

Fundicao e feitio de um metro de platina. 1:107$925 

Taxa estrangeira dos telegrammas expedidos pelo Ministerio, no 

1° semestre. 9:608$770 

Livros comprados no estrangeiro e remessa dos mesmos. 220$077 

Estampiihas consulares, indemnisagao á Casa da Moeda. 1:958$340 

Passagem do ministro Dr. Assis Brazil, que veiu de Buenos Aires a 

esta Capital a chamado do Governo. 444$444 

Moveis para a legacao em Buenos Aires e deposito dos archivos da 

iegasáo em S. Petersburgo. 138$350 

Despeza feita com a maehina do encoura?ado Riachuelo que foi a 
Santos em servico deste ministerio, indemnisa?ño ao da ma- 
rinha. 11:483$896 


103;706S670 


















Para as despszas com a taxa estranffeira de tslegrammas oxpodidos 
pelo ministerio no 2° semestre, com telegrammas dirigidos 
pelas lega?5es na Europa e Amorica, soccorros, passagons, 
cujos pagamentos náo foram ainda solicitados <5 necessaria mais 
a quantia de. 


Credito 
Deficit., 


25:000.4000 

)2S:706$07O 

40:0005000 

88:7065670 


4» sec?ao, 15 de fevereiro de 1893.— O director, Lui: Cc.ctmo da Siloa. 
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Orcamcnlo ila ilcspcza 'lo llinisl rio ila< R.r!acóc« listcnorcs para o cvcrcicio ilc 1S94 


Ri; IIRI' As 

i*i:i»rno p vr.v 
WU 

VOT.VDO PARA 

1393 

; l. a Sccretar'ia «l*i Esta *!•■*, nio.ci!a <io:>a!z... 

190:692:000 

1*T»:COO$000 

1 2.a L«*"acóes o (:-insula*Ios. ao ca:nbi-» «ie 27 d.s. por lífOOO. 

1.0 '»9:300*000 

1.0^3:390=000 

l3. a Minpre^ailns o:n disponibiüdad.;. m-‘cda d*> paiz. 

G0:00)$000 

00:000=000 

Art. 3° .4. a Ajudas dc custo t ao camir.o de 27 «i. s. por 1**)09. 

90:000*’000 

90:000*000 

/5. a Extraordinnrias no e\tcri*>i*. i*le::i... 

CO:O09*OOC 

C0:009$000 

! G. a Ditas no int«*r¡«»r. tuocda «lo paiz. 

10:000*000 

10:000*000 

7 a CoramissOes dc l::i:ites, ao can:bi> o 27 d. s. p«r i$009. 

170:000$000 

i70:oca;ooo 





Tabellas explicativas do orcamento da despeza do Ministerio das 
Relagoes Exteriores para o exercicio de 1894 


NATCKEZA. D\ DF.SPHZ-V 


VENCIMENTOS 


VOTADO' 

PARA 1393 


l.a 

Socretarla de Estado 

Ministro e Secretario de Estado Ord... 


Decr. o. 27 H 'ie 1 «ie| 
uczcmbro de 1SS9... 


1 Director Geral.Ord..JIdeni n. 291 de 2J de| 

i!Íir<;o de lS9d.. 


Grat.. l ldeni., 

4 Directores de Sec$5o.....Ord...^l(le:n., 

Grat..¡Idein.. 

4 ios ofBciaes...Ord..Jlde:n. 


5 2° s ofBciaes. 


Grat.. j Icicm. 

. Ord...¡Idem. .. 


Grafe.. Ilde:n.. 

7 A.raaanensos. Ord... j Ide:n.. 

Grat..jldein., 


1 Archivista..Ord...lldem n. 1121 de 5 de 

| dezonibro de lb90.. 


Grat.. Idera., 


1 Official do Gabinete.Grat..jlde:n n. 120'* de 10 de 

ianeiro de 1S93.. 


1 Porteiro... Ord... 

Grat.. 


Ido n n. 201 de ¿9 de 
marco de 1>90... 


Icleai.. 


24:000^000 

6:000$000 

5:000$09-9 

19:200*090 

9:0*00*000 

1":200>0¡X) 

4:S00$00O 

15:000*000 

5:000*000 

15:400$000 

5:600$900 

4:000$000 

2 : 000 $ 000 | 

2:400*000 

2:200$000 

500*003 


13d:2Oi)$CO0 







































- 106 — 

NATOBBZ4 DA DESPEZA 

LEGISLAQÁO 

VEXa.MENTOS 

SOMMAB 



133:200$000 





1 Ajudante do porteiro. Ord... 

Lei n. 2d do 30 de de- 
zcinbro do 1801. 

1:200$)00 



Idem 

4005000 



Dccr. n. 291 do 2) dc 



marc-o do 1S90. 

2:400$000 



Itlom 

S00.$000 

2:400$000 





Grat.. 

Para pagameato de duplicata do ven- 


S00$000 



2:000$000 

146:2008000 

Objectos necessarios para o expcdiente 
e remstro, acquisicao de livros para 
a bioliotheca, encadernacño da cor- 
respondencia official, gratificacño aos 
oraenancas, salarios dos scrventcs, 
illuminacao interna e extcrna. assigna- 
tura dejornaes, compra de almanaks, 
dc jornaes,publicacoesdos actos do Mi- 
nisterio em outras folhasdiarias.além 
do Diario O/Jicial, porte da corre- 
spondoncia official para o exterior, 
consen-acao do jardim e asseio da 
casa, o outras despezas inherentes á 


13:500$000 


Impressao do Relatorio e dos actos do 
Governo, publicacao do expediente no 
Diario Official , assignaturas do dito 
Diario, compra de colleccdes de leis e 


14:000$000 


Idem de uma colleccáo de documentos 
officiaes, deterrainada pelo Decr. n.4¿58 


3:000$000 





Aluguel da casa que occupa a Secretaria 


300$000 

13:692$000 

44:4928000 






100:G92$000 





Leja^oes e Coesuladoe 




ESTADOS CN'IDOS DA. AMEBICA 




1 Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario do la classe Ord... 

Decr. n. 997 A. «le 11 
dc novembro de 1S90 

G:000$000 


Rep.. 

1 1° Secretario deLejacüo. Ord... 





3:000$000 





1 2° dito. Ord.. 






2:500$000 

4:000$000 


1 Consul Geral de 1» classc em New- 
York. Ord... 

Idcm n. 997 B de 11 
de novembro de 1890 


Grat.. 


8:000$000 






53:000^000 



VOTAOO 

para 189:t 


18i:000$000 
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Nvrcnm d.v Dr.si*r.z\ 

i.cr.isL\f;Áo 

VENCJMENTOS 

SOMMAS 

VOTADO 
PAttv 18D3 



53:000^000 



1 Consnl cm Baltimoro.Ord... 

Decr. n. 007 R do il 




<le novcmbro <le iSvH) 

2:500$000 



Grat. 

Idcm. 

5:500:000 



1 Dito oin Nova Orlcans.Ord... 

Mem. 

2:500$000 



Grat.. 

Idom. 

5:500$000 





5008000 



Dito do Consulado Geral cui New-York. 


500$ : X)0 





509.5000 





500:000 

71:000$000 


MEXICO 



1 Enviado Extraordinario c Ministro 





Plcnipotenciario dc i a classc. Ord... 

Decr. n. 097 A <le 11 





de novembro de 1SJ0 

G:OOOSOOD 



Rep.. 

Lei n. 123B dc2lde 





novembro de 1392... 

20:000$000 



1 1° Secretario de Lega?ao.Ord... 

Decr. n. 997 A dc 11 





dc novembro de 1S90 

3:000$000 



Grat.. 

Idem. 

3:000.8000 





500$000 

32:500$000 


VENEZDELA 



1 Enviado Extraordinario e Ministro 





Plenipotenciario de2aclassc. Ord... 

Decr. n. 997 Ade 11 





de novembro de 1S90 

5:000$000 



Rep.. 

Lei n. 120 5 de 21 de 





novembro de 1892.. 

13:000$000 



1 2o Secretario dc Legaoáo. Ord... 

Decreto n. 997 A de 11 





de novciabrode 1890 

2:500$000 



Grat.. 

Idem. 

2:500$000 



Expedicnte da Legacao. 


500$000 

25:300$000 


pebC 





1 Enviado Extraordinario e Ministro 





Plenipotenciario dc 2 a classe. Ord... 

Dccr. n. 997 A dc 11 





denovcmbro dc iS90 

5:000$000 



Rep.. 

Lei n. 125 B <ie 21 de 





novembro de 1892.. 

15:000$000 



1 2o Secretario do Legacio.Ord... 

Dccreto n. 937 A de 11 





dcnovembro de 18-32 

2:590$000 



Grat.. 

Idcm. 

2:500$000 



1 Consul Geral de 2 a classo oai I<]uitos 





Ord... 

ldcni n. 9D< B de 11 dc 





novembro dc 1890.. 

3:000$000 



Grat.. 

Idem. 

7:0008000 





35:000$000 

129:000$000 



























NATCRF.ZA DA DF.SrF.ZA 


LEGISLACÁO 


VENCIMRXTOR 


SOMM AS 


VOTADft 
i*A'iA 1S93 


Transpopto. 

2 Yice-Consalos. 

Expedieate da Lega?;1o. 

Dito do Consulado Goral o:n Iquitos.. 
Dlto do dito era Liraa.. 



129:000$000 


42:200*000 


1 Enviado Exiraordinario c Ministrn 

Plenipotenciariodc i» classe. ürd... Decr. n. 997 A de 11 
* de noverabro de ÍS.'O 


Rep.. Idera. 


1 1° Secretario de Legaoáo.Ord... Idc.ra n. 997 A dellde 

novombro de ÍSv’O.. 


1 Consul Geral de 2a classe era Valpa- 

raizo...Ord... Llem n. 997 B do lt 

de novcrabro de 1SJ0 


Expediente da Legaqáo... 
Dito do Consulaao Gera!.. 


6:000*000 

2i:000$000 

3:000*000 

3:000*000 

3:000*000 

7:000*000 

300*000 

300*000 47:000$000 


1 Enviado Extraordinario e Ministro 

Plenipotenciario do2*classe. Ord... Decr. n. 997 A de 11 
de noverabro de 1890 

Rep.. Lei n. 120 B de 21 de 
noverabro de 1S92.. 

i 2o Secretario de Legacño.Ord... Dccreto n. 997 A de 11 

denoverabro de 1*90 


1 Consul Geral de 2a classe era La 

Paz ...Ord... IJcn: n. 9'7B de 11 

cle noverabro de 1S90 


Expediente da Legacño... 
Dito do Consulado Geral., 


5:0008000 

15:000$900 

2:500*000 

2:500$000 

3:0008000 

7:0008000 

500*000 

500*000 35:000*000 


REPUBLICA ASCENTINA 


1 Enviado Extraordinario e MinUtro 
Plenipotenciario deiaclasso OrJ.. 

Decr. n. 997 A de 11 


Ren.. 

de novera jro de lSiKí 

I lsni. 

0:0008000 

2-1:0008000 

1 1° Secretario de Legacño.OrJ , 



Grat.. 



1 2o d.lo.OrJ. 



Grat.. 

Idem.. ttt .. 

2:5008000 
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NATCBH2.V Ü.V DCSlT./.A 



VOTADO 
l'.VBA 1>03 


Tr.iasportc., 


•í 1: ooajooo | 254: :¿oo$ooo 


1 Consul Goral do 1« classc c:u nuca is- 

Ayrcs.Ord... !>ccr. n. '.07 H <¡.* II «Jc 

novcuibro dc K'O.. 


1 Consul no Rosario.....Ord... I'!e:n.I 


1 Vico-Consul. 

Expodiente da Logacao. 


Dito do Consulado Geral cai Ducnos- 
Ayres. 


Dito do Consulado no Rosario.. 


i:GOO$OOOj 
50 $000J 

500.? «00! 

500S100: W:100$000 


REPUDLICA ORIENTAL DO UUUOUAY 


1 Enviado Extraordinario o Ministro 

Plcnipotenciario de l a classo Ord... Decr. n. 097 A «lc 11 
dcnovcmbro do lSuO 


Rep.. í'le:u.. 

1 1° Secretario de Legacao.Ord... Idcsn., 


Grat.. I'.Icai... 


1 2° dito. Ord... ldcm. 


1 Consul Geral de 1» classc c:n Monte- 

viddo.Ord... jlue:u n. 997 Bce 11 de 

noveaibro dclS90.. 


Grat..,ldc:n. 

1 Consul no Salto. Ord...Ide:n. 


4 Vice-Consulcs.. 

Expediento da Legacüo., 


Dito do Consulado Geral eoi Montevidéo 
Ditodo dito no Salto. < 


SOOSOOO G7:G00$0>J ( 


1 Enviado Extraordinario o Ministro! 

Plenipotcnciario do 2 a classc Ord...|Decr. n. 99< A. de 11 
do novc:nbro de 1S‘J0 


Sccrctario dc Lcgacáo.... Ord... 
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NATCREZA UA DE8PKZA 

LEGISLA^ÁO 

B 

SOMM.VS 



30:000$000 

3S3:900$000 



1 Consul Goral do 2* classe em Assum- 

Docr. n. 997 R dc 11 de 

noveinbro do 1S90.. 




fíyíscu 



T) 










U:000j000 

SUXSSA 




1 Enviado Extraordinario c Ministro 




Plenipotenciario do 2 a classe. Ord... 

Decr. n. 997 A dell de 
novembro dc 1890.. 

5:000$000 


Rep.. 

Lei n. i23 B de 21 dc 



noveinbro de 18 J 2 .. 

i">:009$000 


1 2<> Secretario de Legacio. Ord .. 

Decr. n. 997 A do 11-de 

2:500$000 


noveuibro de 1890.. 




2:500$009 


1 Consul Geral de 2» classe cm Genc- 



bra. Ord.. 

Idem n. 997 B dc 11 de 
novembro de 1S90.. 

3:000.5000 




7:0005000 




500$000 

5008003 


Dito do Consulado Geral. 


30:0005000 



gran-bretanha 




i Enviado Extraordinario e Ministro 




Plenipotenciariodei^classc. Ord.. 

Decr. n. 997 A de 11 de 




novembro dc 1890.. 

0:000-5000 


Rcp.. 

11° Secretario de Legacao.Ord.. 


24:000§000 



3:000:000 

3:000.5000 







5:000$000 

5:000.5000 





1 Consul Geral de 1* ciasse em I.íver- 



pool. Ord... 

ídem n. 997 B de 11 de 




novembro dc lS.íO.. 

4:000-5000 




S: 000-009 

2:500$000 

5:5005000 

2:5005000 

5:5008000 








1 Dito em Londres.Ord... 









Dito do Consulado Geral eiu Liverpool. 


5008000 

5'JO$OOD 














539:900$000 


voTAiw 
pmu 1S93 
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NATUnr.ZA 1>A nr.SPEZA 

LKGISLACÁO 

VENCIMENTOS 

SOMMAS 

VOTADO 
paiia 1893 




539:900$000 


FHANr.V 




1 Enviarln Extraonlinario c Ministro 





Plonipotcnciario dc classc. Ord... 

Dccr. n. 997 A dc 11 de 





novcmbro ilc ÍS'JO.. 

0:000.^000 



Rep.. 

Idcin . 

2*.:000$000 



1 1° Sccrctario do Lcgacáo_Ord... 

Idcin. 

3:000$000 



Grat.. 

Idcm. 

3 : 000$000 



2 2os ilitos.Ord... 


5:00i)$000 



Grat. 

Idom. 

5:000^000 



1 Consul em Pariz.Ord... 

Dccr. n. 997 H de 11 de 





novcmbro dc 1890.. 

2:300$D00 



Grat. 


5:500$300 



1 Dito pcral dc 1» classo en 

• ü 










novcinbro de 1890.. 

■i : OOOSOOO 



Grat. 

Idcm . 

S:000$000 





2:500$000 



Grat . 

Ideni .. 

3:500$.?00 





2:50OSO00 



Grat. 

Idem.... 

3:5CO$090 





2:000$ )00 





500$000 





500.5000 





500$000 





500$000 

86:000$000 


TORTCGAL 





i Enviado Extraordinario e Ministro 





Plenipotenciario dc 2a classe. Ord... 

Decr. n. 997 A de 11 





de novcaibro dc 1890 

5:000$000 



Rep.. 

I.ei n. 123 B de 21 ae 





ncvembro de 1S92. 

20:000$000 



1 i 3 Secrctario de Legacio.... Ord... 

Decr. n.997Bde 11 de 





novcrnbro de 1$90.. 

3:r.00$000 



Grat... 

lacm . 

3:000$000 





2:500$000 



Grat... 

Idem. 

2:500$000 



Í Consul Geral de la classo em Lis- 





boa.. Ord... 

Decr.n. 997 B de 11 





de noverabro de 1390 

4:000$000 



Grat... 

Idcrn . 

S:000$000 





2:500$000 



Grat... 

Idein..« . 

5:509$000 





56:000$000 

625:900$000 
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NVTCIIBZX D.\ DCSPBZ.V 


Traasporto 


Expediente (’a Legac&o. 

Dito <Jo Consulado Geral cra Lisboa... 
Dito do Consulado no Porto. 

IMPERíO ALLEMÁO 

1 Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de i a classc. Ord... 

Rcp.. 

i io Secretario de Legacao .... Ord... 

Grat... 

12o dito.Ord... 


i Consul Geral de 1» classe em Ham- 
burgo.,......Ord... 


Grat... 

1 Dito de 2 a classe cra Francfort 
s ..Ord... 

Grat... 


1 Consul era Breraen.Ord... 

Grat... 

Expediente da Legacao. 

Dito do Consulado Gcral e:n Harabnrgo. 
Dito.do Consulado em Francfort s/m... 
Dito do dito era Bremen. 

BCSSZA 

i Enviado Extraordinario e Ministro 
Pleaipotenciario de iaclassc.. Ord.. 

Rep.. 

1 2° Secretario de Legacao.Ord... 

Grat.. 

1 Consul cm Odéssa.Ord.. 


Grat. 

Expedientc da Legagáo. 

Dito do Consulado em Odéssa. 


LEi - .ISL.\',AO 


Decr. n. 907 A de i 1 
de noverabro de 1S90 


Idcin. 

rdctu. 

Idem. 

idera. 

Idcra. 


Iccra n. 997 B «lc 11 
<lc novembro de l*í9 * 

.. 


l.ei n. 2ó dc 30 «:e do- 
zouibro delSJl. 


Decr. n. 997 B de 11 dc 
novcrabro <lc i$90.. 


Idera., 


Decr. n. 9D7 A de 11 
ce noverab ro dc 1S90 


Lci n. 126 B dc 21 de 
noverabro de 1892... 


Decr. n. 997 A de 11 
de noverabro ce 1S90 


Idcin n. 997 B de 11 ce 
nove:nbro de :$'J0.. 


VENCIMBNTOS 


y.:0001000 

i:000$000| 

500$000 

500$000 


G:000$000 
24:000$000 
3:00021*00 
3:000$00' 
2::00$000i 
2:ó00$000 

4:000$0<X) 

S:000$COO 

3:000$000 

5:509$000 

2:500$ OO 
5:500$000 
500$000 
500$030 
500$000 
500$00') 


6:00j$000 

20 : 000 $ 00 ) 

2:500$000 

2:500.$000 

2:500.;000 
5:50o$O0j 
500.;000 
500.;000 


G2j:900$000 


5S:000$000 


71:500$000 


40:000$000| 


vot.mjo 
i*aha 1S0J 


795:400$000j 








































113 


K&TURKZA DA PE9PE7.A 

legisla^áo 

VENCIMENTOS 

SOMMAS 









AL'STRIA-IUffGMA 




1 Envíado Extraordinario e Ministro 




Plenipotenciario do 1» classe.. Ord.. 

Decr. n. 9D7 A de 11 



de nove-.nbro de 18JO 

6:000$000 


Rep. 

Lei n. 25 de 30 de de- 



zerobro de 18 Ji . 

20:000$000 


1 2<> Secretario de Legacio.Ord.. 

Decr. n. 997 A de 11 



de noveinbro del890 

2:500$000 




2:500$000 


1 Consol Geral de 2» classe em Trieste 



Ord.. 

Decr. n. 997 B de 11 de 



novembro de 1890... 

3:000$000 




7:000$000 

500$000 










500$000 

200$000 








BELGICA 




1 Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de 2¿ classe.. Ord.. 

Decr. n. 997 A de 11 



de novembro de 1890 

5:000$000 


Rep. 

Lei n. 125 B de 21 de 



novembro de 1890... 

15:000$000 


1 2oSecretario de Legacao.Ord. 

Decr. n. 997 A de 11 de 

2:500$000 


denovembro de 1890 




2:500$000 


i Consul Geral de 1» classe em Antuer- 
pia. Ord... 

Idem n. 997 B de 11 



de novembro de 1890 

4:000$000 


fmt 


8:000$000 

5008000 







500$000 

38:000$000 

SAKTA SÉ 



1 Eaviado Extraordinario e Ministro 

Decr. n. 997 A de 11 
de novembro de 1890 



Plenipotenciario de i a classe Ord... 

6:000$000 


Rep.. 

Lei n. 126 B de21 de 



novembro de 1892.. 

24:000$000 


1 1° Secretario de Legacao ..... Ord... 

Dec. n. 997 A de 11 de 
novembro de 1890.. 

3:000$000 


Grat.. 

Ezpediente daLegacao. 


3:000$000 

500$030 


Idem. 

36:500$000 


9i2:i00|000| 


Ajmezo 2 


S 
























'HkTWKtX -DA Ksrs/A. • 


•Tpansporte. 


i EnTÍado Extraordinario « Ministro 
Plenipoteaciario d« 1» classe. Ord. 

Rep.. 

i i» Secretario de Legac.'o.Ord...| 

G-rat.. 

i 2o dito.Ord... 

Grrat.. 

1 Consnl Geral de i a c!.i«se. em Genova. 

Ord... 

Grat.. 

i Dito de 2* classe em Napoles. Ord... 

Grat.. 


Espediente da Lega^ao. 

Dito do Consulado Geral em Genova.. 
Dito do Consulado em Napoles. 


i Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de l a classe Ord... 


Rep 


i 2® Secretario de Lega$ao.Ord... 


Grat.. 


i Consul Geral de 2*- classe era Barce-| 
lona...Ord... 


Grat.. 

1 Consul em Vigo.. Ord..| 

Grat.. 

Expediente da Lcgacao. 

Dito do Consnlado Geral em Barcelona 

Dito do Consulado em Vigo. 

Dito do Jito em Teneriffe . 

PaiZES bazxos 

1 Conaul Geral de2» classeem Rotter- 
dam......Ord... 


Grat. 


LSQISLAQaO 


Decr. n. 997 A de 11 
de novembrode 1890 


Idem.. 
ídcm.. 
Idcra.. 
Idera.. 
Idem.. 


Idcm n. 997 B do 11 de| 
novembro delS90.. 


Idem.. 


Idera.. 


Lei n. 25 de 30 de dc- 
zembro de 1891. 


Dccr. n. 997 A do 11 
de novembro de 1890] 


Lci n. 26 de 30 de de-| 
zembro de 1891.. 


Decr. n. 997 A de 11 
de noverabro de 1890 


Idem n. 997 B de 11 dc 
novembro de 1891.. 


Idem.. 


Idera.. 

Idem.. 


Decr. n. 997 B de 11 
de noverabro de 1S90 


Idem.. 


VBNCIMKSTOS 


6:000$000 

24:000$000 

3:000$000 

3:0008000 

2:500$000 

2:500$000 

4:000$000 

8:0008000 

3:000§000 

5:5008000 

5008000 

5008000 

5008000 


6:0008000 

20:0008000 

2:5008000 

2:5008000 

3:0008000 

7:000$000 

2:5008000 

5:500$000 

5008000 

500§000¡ 

500§000 

400$000 


3:000$000 

:7:000$00o! 

5005000] 


SOMMA8 


9i2:100$000 


63:0008000 


50:9003000 


10:500$000 

1.035:5008000 


Expediente do Consulado Geral. 































NATURBZA. DA DBSPEZA 


LCGISLAgÁO 


VENCIMBNTOS 


SOMMAB 


VOTADO 
PARA 1893 


Transporto. 


1 Consul Goral de 2» classe om Copc- 

nhaguo.Ord... Decr. n. 997Bdoil 

de noverabro de 1890 


Expediente do Consulado Geral.... 
Dito do Consulado na Suecia o Noruega. 
Dito do dito emS. Thoraaz. 

IMPBBIO DB MARBOCOS 

Expediente do Consuladoera Tanger...! 


Empregados em disponlbilidade 

Para erapregados era disponibiiidade... 


AJuda3 de custo 

Para sjudas de custo de nomeacoes 
remocóes,.retiradas e expressos, ao 
carabio de 27 dinheiros estcrlinos porl 
rail réis. 


Extraordinarias no exterior 

Para soccorros a brazüeiros desvalidos 
e naufragados em paizes estrangeiros, 
telegrararaas e outras despezas even- 
tuaes, ao carabio de 27 dinheiros estcr- 
linos por mil réis. 


Extraordinarias no interior 

Para diversos scrvicos extraordinarios 
no interior e despezas eventuaes. 


Commissao de llmites 

Para coramissóes de limites, ao carablo 
de 27 dinheirosesterlinos pof mil réis. 


1.036:500$000 



O'bseirraQÓos 

.V differenca de 5:692$000 para rnais que se di na rubrica la cntre a quantia pedida para 1S94 e 
a votada para 1S93 6 destinaaa ao pagaraento do alugnel do predio em que funcciona a Secretaria de 
Estado. 

N'a rubrica 2» pade-se raeaos a qnantia de 4:000$000, a sabor: l:000$000 no ordenado do ministro 
em Lisboa, 1:500§000 no do consul eaa Pariz o 1:500$000 nos ordenados dos consules no Salto, Lon dres, 
o Montreal, iogares que sáo actualnente exercidos por funccionarios de catogorias inferiores. 


4» secqáo, era 26 de janeiro de 1393.—0 Director, Luis Caelano da SHva. 


Zz. 
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